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BOLETINS MILITARES DO ULTRAIIAR
DE 1897

A

AbOBos de pa ssa,gens -Vide Officiaes do exercito
do reino ; Passagens.

Ajudas de custo -Vide Officiaes do exercito do reino.
A.lferes -Vide An1luncio,. Listas da classificação dos case-

didatos ao posto de alferes das forças ultramarinas.
Alteração de casti2'o-Vide Inactividade tempo-

1·aria.
Alterações de nOIlles:

Passou a usar o nome de "João Augusto de Sousa Pinto»
o major da guarnição do Estado da India, João ~ugusto
Pinto - Declaração 4.4 do boletim n:" 1. . . . . . . . . . . . . . . . .. 22

Passou a usar o nome de "Carlos Alberto da Costa Campos»
o tenente da guamição do Estado da India, Carlos Au-
gusto da Costa Campos - Declaração 3." do boletim n.o 4... 93

Pcrmitto que o tenente quartel mestre do guadl'o occidental
das forças ultramarinas, Virginio Candido Furtado, use
do nome de «Virginio Candido Arnaud Furtado» - Bole-
tim n.V 9 , 187

Alnnistia-Vide Podei' moderador.
Angola: ,

Determina que a administração do districto de Loanda fique
incumbida a um I?overnadol' privativo d'cste districto, que
terá organisação identica á estabelecida para os de outros
districtos do littoral da província, Decreto de 24 de de-

, zembro de 1896 - Boletim n." t ,.,," 10
E extincto o districto de Loanda crcado por decreto de 24

de dezembro de 1896. Decreto de 4 de março - Boletim
n." 4............•...•......................••.... :.. 76

Determina que vá servir temporariamente em Angola, como
destacado, com os vencimentos estabelecidos na tabella A
annexa á portaria de 2 de outubro de 1895, o capitão do
exercito do reino, eommandantc do deposito de praças do
ultramar, José Pinto de ~foraes Rego, a fim de ali ser em-
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pregado como melhor convier ao serviço publico. Portaria
de 15 de março-Boletim n:" 4.... ............••••.... 87

Vide - Commissarios regios " Lunda j Ye1lcirnento8.
Annullação de castigo-Annulla, para todos os

effeitos, a punição imposta pelo governo geral da provin-
cia de Moçambique em ordem á forra armada, n." 10. de
19 de outubro de 1892, ao alferes do exereito do reino,
graduado em tenente, em commissão na alludida provincia,
Guilherme Lopes de Azevedo. Portaria de 6 de novem-
bro-Boletim n.· 12 ....................•............ 252

Annullaçào de decreto,,":
Annulla a parte do decreto de 23 de julho de 1896, que trans-

feriu, por couveniencia do serviço, do quadro oriental das
forças ultramarinas para o quadro occidental das mesmas
forças, o alferes, Antonio Peneira de Oliveira e Mello.
Decreto de 4 de março-Bolpf,ún n.· 4. 79

Annulla a parte do decreto de 13 de setembro que promoveu
ao posto de alferes do quadro occidental das forças ultra-
marinas, a Francisco l\Iarcellino Afl'onso, Julio Alfonso
Vieira da Cruz e Zeferino Azevedo ele Araujo Campos.
Decreto de 2 de outubro - Boletim n: 11 .. , 215

Annun cio - Para concurso de provas documentaes para
preenchimento das vacaturas do pORtOde alferes que oc-
correrem nos quadros activos das forças ultramarinas no
anuo de 1898 - Boletim n: 9 183

An'tigui<lade - O capitão do quadro occidental das for-
çaa ultramariuas, Antonio Rodrigues Pontes, conta a anti-
guidade d'este posto desde IS de abril de 18!J5-Decla-
ração 4." do boletim n.· 7. . • .. . 151;

Auglncu1:o no tenlpo de serviço -Vide LU7Ida.

o
Cabo Verde-Vide Companhia de artilheria de guami-

ção de Cabo Verde.
Colonias Dlili1:arcs-a~ricolas:

Nomeia chefes das colonias rnilitares-agrieolu-comm('rciacs
qne devem ser estabclccidns no paiz de Gaza, OH capitães
de infnnteria, Carlos Ney Peneira e Antonio VeriR~i1l1o
de Sousa. Decreto de 18 de novembro de 1896 -Boletim
n." 1 11

Nomeia chefe da colónia militar-agricolo-comlllcl'rial, que
deve ser estabelecida nos territorios da companhia de Mo-
çambique, o capitão de artilheria, Josué de Oliveira Du-
que. Decreto de 3 de dezembro de 1896.- Boletim 'I." 1 .. 1~2

Determina o pessoal que deve constituir a colonia militar-
agricolo-commercial mandada estabelecer nos tcrritorios
da companhia de Moçambique. Portaria de 20 de novem-
bro de 1896-Boletim n." 1.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 11

Nomc in para fazerem parte de uma das colónias militares-
agl'icolo-('ommereiael:! do paiz de Gaza o cirurgião mór do
exercito do reino, Adriano Correia Outeiro MOlltenC'gro, o
nspirrmto da administração militar, COIl1 g'raduaç:ão (lo al-
feres. Carlos .Augusto de Amorim. I' O alferes do quadro
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da reserva do exercito, Julio Eugenio Cesar Garcia. Por-
taria de 1 de dezembro de 1896 - Boletim n.O 1. . . . . . . . .. 15

Nomeia para o cargo de auxiliar technico agricola de uma
das colonias militares-agricole-commerciaes de Gaza, a
Fernando Leite de Carvalhal. Portaria de 1 de dezembro
de 1896 -Boletim n. ° 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 15

Nomeia para fazerem parte de uma das eolonias militares-
agricolo-couuncrciaes do paiz de Gaza, os tenentes de in-
fanteria, José Rodrigues e Manuel das Dores dos Santos
Madeira. Portaria de 3 de dezembro de 1896 - Boletim
n.ol .........••..•................................. 16

Nomeia para fazerem parte da colonia militar-agricolo-com-
mercial, mandada estabelecer nos territorios da companhia
de Moçambique, o primeiro tenente de artilharia, César
Athauasio da Silva Pereira, o aspirante da administração
militar, com graduação de alferes, Antonio Quirino da Luz
Mal tez, e o cirurgião ajudante, Francisco Mendes Cal-
lado. Portaria de 7 de dezembro de J896-Boletim n." 1.. 16

Nomeia para o cargo de auxiliar teehnico agrieola da colo-
nia militar-agricclo-corumercial, mandada estabelecer nos
territorios da companhia de Moçambique, a Manuel Alberto
Rei. Portaria de 7 de dezembro de 18()6 - Boletim n." 1.. 1'(

Nomeia para o cargo de auxiliar technico agricola de uma
das colónias militares-agricolo-commerciaes de Gaza, a
Carlos Augusto de Matos. Portaria de 11 de dezembro de
1896 - Boletim n." 1. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 17

Exonera da commissão que desempenhava na colonia mili-
tar-agricolo-commereial de Manica o tenente de infante-
ria do exercito do reino, Antonio Joaquim Gonçalves. Por-
taria de 29 de maio - Boletim n.O 7 151

Exonera da cornmissâo que desempenhava n'uma das colo-
nias militares-agricolo-commerciaes do paiz de Gaza o al-
feres do quadro da reserva do exercito. Julio Eugenio
César Gareia. Portaria de 6 de agosto - Boletim n." [). . .. 180

Exonera da commissão que desempenhava n'uma das colonias
militares-agricolo-commercíaes do paiz de Gaza o aspi-
rante da administração militar, com graduação de alferes,
Carlos Augusto de Amorim. Portaria de 20 de outubro-
Boletim 11.° 11 I • • • • • • • • • • • • • • • • • • 223

Determina que seja dissolvida uma das colonias militares-
f agricolo-commerciaes mandadas estabelecer nORterritorios

do paiz de Gaza Decreto de 18 de novcmbro- Boletim
n.O 12 241

Exonera de chefe da colónia militar-agricolo-commcrcial do
paiz de Gaza, mandada dissolver por decreto de 18 de
novembro, o capitão de infanteria do exercito do reino,
Carlos Ney Ferreira. Decreto de 18 de novembro - Bole-
tim n.o 12...........................•................ 2,t!

Exonera das commissõcs que desempenhavam na colonia mi-
litar-agricolo-commercial do paiz de Gaza, mandada dis-
solver por decreto de 18 de novembro, o cirurgião mór do
exercito do reino, Adriano Correia Outeiro Montenegro, e
o auxiliar technico agricola, Fernando Leite de Carvalhal.
Portaria de IR de novembro.- Boletins n.o 12 252

Con'l:rniló'....i"lo de reorganh.óaçi'io das f'or-
çalS ult.rlunarinulS - Yide Forças uiiramurinas.
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Conun.issariol"l regios:
Auctorisa o commissario rr-gio na província de Moçambique

a organisar devidamente a secretaria do governo geral e
a do districto de Moçambique. Artigo 2.° do decreto de
11 de dezembro de 1896-Boletim n." 1............. .... 9

Auctorisa o commissario regio na provincia de Angola a 01'-
ganisar devidamente a secretaria do governo geral e a do
districto de Luanda. Artigo 2.° do decreto de 24 de de-
zembro de 1896 - Boletim 11" 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 10

Exonera de eommissario regio na província de Angola, o ca-
pitão de mal' e guerra, Guilherme Augusto de Brito Ca-
peno. Decreto de 1 de fevereiro - Boletim n" 3. . . . . . . . .. 60

Exonera de commissario regio no Estado da India o capitão
de mar c guclTa, João Antonio de Briesac das Neves Fer-
reira. Decreto de 11 de fevereiro-Boletim n." 3. . . . . . . .. 61

COlllpanhia de artilheria <1(' guarnição
de Cabo Verd('- Manela organisar uma compa-
nhia de artilhcrla de guarnição para substituir 3. compa-
nhia do guerra que conpõe a força militar da provincia de
Cabo Verde. Decreto de 24 de dczembro de 1896. - Bo-
letim n." a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 30

Vide Veucimentos ; UnifoTllle.
Companhia 0<' .lUOÇRJubique-Approva o 111a-

no de organi~a(;ão das forças policines da companhia de
Moçambique. J )('creto de 1fi de junho - Boletim 71" 7 ..... 139

Conlpunhia do Nyal"''''u -Approva, a titulo provi-
sorio, o n>gnlanH'nto da forçn policial da companhia (10
Nyassa. Portaria de 3 de novclllbro-Holetim n." 12 ..... 21

CCJncur,..o - Yide AlI1t1J1/cio,. Listas da classificaçõo dos
candidatos ao posto de olfere. das forças ultromarinas.

Confirlnu.çi"to de castigo - Vide Inactividade tem-
pararia.

Coopera t.iva JniUt ar - Approva algumas altera-
ções a diversos artigos dos estatutos da cooperativa mili-
tar mandados pôr em execução por decreto de 18 de ou-
tubro de 18\l3. Decreto de 31 de maio -Boletim n.O 7..... 135

D

D Juh-;,..iio - Demitte do posto de alferesdo quadro oricn-
tal das for ...a ult rnmnrinns. pelo haver requerido, a Al-
bl'rto Amallo Trindade. ()('('rcto d(~ 3 de dczembro dI'
18%- Boletim 11.° 1. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. 13

Di,... l.~i<·t.o d(' r.l"inl(n.~-Vi(le .lf('dallta da Rail/ha
D. "t metia.

Divi,..:to :\(hlliui",' rativa. (\(, Angoln. c
lUoça lU hh1ue - Vi(1c "t I/!Jol<l; jl,Joçambi'Jue.

li.::

Etnpc - Manda abonar radto cip dapl }H'nnallentc, (olltilr-
mc o ~ 2.0 do artigo !J!j.o do <.I('(·r to dI 1!J ucjulllO de 1 \lI
:iii pra~a d.· prd l'11J'op,1a ,111'rtl'lIpcute ÍI 'uarni·ii ,I
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Africa, quando em serviço militar fóra da sóde dos quar-
teis das unidades de que fizerem parte. Os officiaes das
indicadas guarnições serão abonados de ctnpc, na rasão
de ~OOréis diários, quando, em serviço de caracter exclu-
sivamente militar, sejam empregados fóra da séde dos re~·
pectivos quarteia. Decreto de 13 de setembro -Boletim
n." 10 " 198

Expediçõc!!iI II. India e a MOÇRDlbi-
quc - Vide l/orça do exercito do reino; Medalha da Rai-
nha D. Amelia.

p

ForçH do exercito do reino - É posta II dis-
posição do ministerio da marinha e ul tramar, para em-
harcar para a provim-ia de Moçambique. Decreto de 14
dI' julho-Boletim 11." 8 160

For~a pol feia I da~'olupanhi a deMoçun -
biquc -Vide Companliia de Moçambique.

l.f'orçn poli('iol ctu cOJUpnnhitL do NyulS-
,",u-Vil]e Companl.ia do Nya8~a.

1<-'or~fHsultruulOrill.uI"ô:
.' omeia 11111:1 «ommis-ão composta de quatorze membros,

presidida pelo gelleral de divisão, conde de S. Jannario,
para estudar c propor, com a possível brevidade, aH pro-
videncias fInc julgar mais adequadas IÍ rcorgauisação elas
forças ultramariuns c {I cooperação claH tropas da metro-
pole no serviço colonial. Na prosecução dos seus tmbalhos
a counnissão attenderá de preferencin, c em primeiro lognr,
:\. necessidade mg'rute de J'PI~ulal'isal' a situação da gnar-
ui<;iio do estado da Indiu, c também :'1 ele orgnnisar os ser-
viços militares e policinos da }!rovillc'ia ele Moçambique.
As allctOl'i(ladc~, l'cpartir.;õrs c estahelecilllC'utos militarcs
qUl'r do reino, CJuer do ultmmar, 1)l'pstarão á dita ('ommis-
sào todos OHeRclarec'imeutos e int'onna<;õCl:;1111l'lhrs forem
l'ec1llillitadoH. D('creto de ao ele abril-Boletim n.' 6 121

Determina que os governaclores das provim'ias e distrietos
autonomos cio nltramar, ou as auctoriclacles que legitima-
mente os f'Htivcrem snhstituinelo, tormuJt'm e rrmettam
c'om toda (L 1Il'g'cncia :í, seeretnria d'cHtauo dos Ilego('ios da
marinha e ultramar os J'elatorios e propostus ([ue houve-
rem por l'onvenienteR, (' hClll aHHim 11l:tl'paB demonstra-
tivos clns qunnti(laclc's e I'Htnclo elo matl'rial de guerra
cxiRt('ute, dis('ripção dnH praças de guc'rra, e dos quartpis
C mai!< ctlifil'ios C[uc~('~tI·.ialll, 011 possam 81'1' utilisadoH
pela força publica. Portaria ele 30 de abril ~Balelimn." 6. 126

,Tomeia para f'a;r,cr part cla c'olllmissão a IluC se refcre o de-
('l'eto dr 30 cle abril o major do estado maior de eavalla-
l'ia, .J03fJuim Emygrlio Xavirr ~IaC'hado. J)ccreto de 28 de
nA'o~to - Boletim n" 9 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ...••. 178

);c)llwia para fazc'r 1);11·t('ela ('olllllli!<~iiode qnr trata o dc-
cl'do de ;30 de al)l'il o corou!'[ do cHtado maior cle Cllg'I'-
nlH'ria. Firmillo .Jo!«· da CCl>ita. ()c'C'rpto dc 11:1 clc Ilovcm-
hro - /J"lI-tim fi." 1:1. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ~ 11

Vicie GIIClI'lIÍ\'ào da lili/ia,. l1o]lpas d(l~jin·çaR.
l;'llU(·(·iouurio,.. .10 nl.1"lIllIUl· Vide l'ussII!lc/l.
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G-
Governador",s do ultrau1.ar-Vide Forças ul-

tramnrinas ; Mappas das forças ; Vencimento8.
Guarniçrto da Iudia - E restabelecida, como me-

dida transitoria, a organisação militar do Estado da lndia
decretada em 11 de agosto de 1894, em relação ás suas
unidades e composição ; continuando a justiça militar a re-
~ular-se pelo codigo de justiça militar e carta de lei de 26
de maio de 1R96. Decreto de 28 de outubro - Boletim n.· 11. 21~

I
Inl].>ofiilto elo ,..êllo - Manda applicar áR proviucias 111-

tramariuas ns disposiçõc« da carta de lei de 4 de maio cip
18\)6 sobre ° imposto do sêllo. Decreto de 24. de dczcmhro
dp 18\)6 - Boletilll n.· 1 . . . . .. II

Iuuct.ividnde Teu1.pornria-O casfigo dn um
anno de inactividade temporariu, imposto por portaria re-
gia do UI de maio de 18\)], o portaria provincial de AlI-
goll\ do 19 do 11ll'HlIlO mez e anno, ao general de brigada
reformado, então coronel counnandante do cxtincto bata-
lhão de caçadores n.? 2 da guarnição da dita provincia,
Onofre de Paivn de Andrade, é subsfituido pelo de rcpre-
hPIIHão e considerado como applicurlo n'aquclla opochu,
Portaria rlc 18 de fevcr 'iro - lloleiim II." 3 " . .. 6:)

Confirma a portaria do governo gpral da província de An-
gola. n." 153, de 16 de setembro, pela qual foi punido com
conto e vinte dias de inactividade temporária, o capitão
do quadro oecidcntal das forças ultramarinas. Joaquim da.
Silva Leite. Portaria. de 6 de uovembro-c- Boletim n, 1'2 ~53

India-Vide Guarnição d« Iiuliu ; Louvores; Medalha da
Rainha D. Amelin i Vellcimentos.

In t"orllu.l.çõ('!'ii UI1Ul.HlCS:
Determina as re~raH que devem Bel' observadas nas infol'lJla·

ções annnaps. J)ecreto dI' 12 de dezembro de 1 !lli-Bo-
lelim II.· 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 2

Chuma l1. nttrnção dos c)wfcl:I a qU('1I1 ineumbc a exe('uçãu de
t1i.oilllportRntc sprviço, para qne lhl' dpdiqn('lI) to(lo o ('ni-
tlado, intclligcncill e imparcialidadl', de lIIodo a forlllllla-
rem a lllais justa apredação dOR doteH e q\lalidad(·~ 1IIi1i-
tar('H dos individuos a qUl'lll ~(1 rpfpl'irt'llI. Portaria (h' 21
do d('ZellllJro dr lH!JG-lJuletim n." 2 ,11

..T
.TUloil,i(,.·u,luilitul.'-Vitlp GtllIl'lliç«u da lili/iII.

L
Li:-otaloi da clu", ...iJi(·aÇrlO <lo", coudidulO,..

no P0,..lO dc aU·c.. '''' dn"" 1'orçn ... nlTro-
l.~Hl.rialu,", Puhlic.a:tK lista~ tIa l·las,iHt·a~ã(l nhti,ln
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pelos candidatos admittidos ao concurso realisado em 1896,
para o provimento das vacaturas no posto de alferes
no quadro oecidental das forças ultramarinas - Boletim
n." 9 183

Louvores - Louva o capitão do regimento de cavallaria
n.s 2, lanceiros de EI-Rei, Joaquim Emygdio Xavier Ma-
chado, pelo zêlo e capacidade de que deu provas no com-
mando do esquadrão do mesmo regimento, e bem assim
pelo notável esforço e decidido empenho com que desem-
penhou no Estado da India os serviços extraordinarios de
que foi encarregado. Portaria de 2 de dezembro de 1896-
Boletim n." 1. • • .. •.•.••. ...•....• ..... ...•..•.... li:>

Louva o capitão da guarnição do Estado da India, Manuel
Freire de Menezes Junior; o alferes do exercito do reino
graduado em tenente cm commissão no mesmo Estado,
Berardo Maria Eleuterio Loureiro; o sargento ajudante,
Sebastião Malaquias Caetano Fragoso; c o amanuense
da secretaria geral do governo, José Agostinho Xavier,
pela maneira como desempenharam as obrigações que lhes
foram commettidas na inspecção ao serviço de saude do
allndido Estado. Portaria de 72 de julho-lJfllctim n." 8... 168

Publica a portaria elo commissario regio na proviucia de
)10çambique, n.v 60, de 21 de junho, pela qual é louvado o
capitão do corpo do estado maior, Eduardo Ferreira (la
Costa, governador do districto de Moçambique, pela ma-
neira como procurou manter a ordem na retirada de Cala-
puti até ao Ibrahimo, dando assim um exemplo salutar
nos seus sobordinados ; assim como todos os ofliciaes e
praças de pret que compunham a columna do seu com-
mando, pela férma como se comportaram-Boletim n.· 9 .. 183

Louva individualmente varios officiaes e praças de pret pelos
serviços que prestaram durante as operações de guerra
contra os namarraea, na província de Moçambique, C' bem
assim todos os officiaes inferiores e mais praças que toma-
ram parte nas mencionadas operações. Portaria de 31 de
agosto-Bolrtim n." 10 202

Louva dois cnfermeiros da companhia de saude de Macau e
Timor, pelo seu procedimento no tratamento dos empes-
tndos, durante a ultima epidemia de peste bubonica. Por-
taria de 11 de setembro - Boletim n." 10 " 206

L unda - Aos officiae« e praças de pret, naturaes da Eu-
ropa, que compõem a força militar do districto da Lunda,
ou ali façam serviço eventualmente, são applicadas as dis-
posições 7." e 8.' das instrucções annexas ao decreto de
16 de dezembro de I8!)!), ernquanto a occupação c admi-
nistração do alludido districto não tiverem entrado na
ordem normal dos outros dlstrictos da proviucia de An-
gola. Decreto de [) de novembro-Boletim n."ll 21!J

M
MnllpUS elu ... t'orçnlOl-He('olOlI1ellda aos governado-

1'{'H das proviucias c districtos autonomos do ultramar II

maior poutunlidade 110 cnHlprimcnto dOH prcceitos regula-
lllelltarcll 00111 l'l~ferCll(;ia a 11IlIJlpas das forças lllilitar~~
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que devem dirigir mensalmente ao miuisterio. Portaria de
30 de abril -lJoletim n." 6 127

Medalha da 1:_~ai.. ha D. AD'l.elia:
Determina que a todos os militares dos exerci tos de mar c

terra, que tomaram parte na expedição organisada em
18!l6 para fazer a campanha contra os namarraes, seja
concedida, em conformidade com o disposto no decreto de
G de junho do anno findo, a medalha Rainha D. Amelia,
creada por decreto de 23 dc novembro de 1~!l5, devendo
ter de um lado a effigie de Sua Magestade a Rainha
D. Amelia e do outro a legenda «Expedição contra os
narnarraes, 189G." e pender de fita de seda branca orlada
de encarnado. Decreto de 28 de agosto-Boletim n.· 12 .. 235

Idem a todos os militares dos cxercitos de mar c terra que
tomaram parte na expedição organisada em 1896 para re-
duzir os revoltosos á obediencia, garantir a ordem e res-
tabelecer a disciplina ultrajada no Estado da Judia, de-
vendo a medalha ter de um lado a efligie de Sua Mages-
fade a Rainha U. Amélia e do outro a legenda «Expedi-
ção á India, 18!l6., e pender de fita de seda verde orlada
de encarnado. Decreto de 4 de' eovemhro -lJoletim n.· 12 2:35

Idem a todos os militares dos exercitos de mal' e terra que
tomaram parte nas operações de guerra que tiveram logar
no districto de Timor no anno de 1f\96, devendo a meda-
lha ter de um lado a efligie de hua Mag istade a Bainha
D. Amelia e do outro a legenda -Campanha de Timor,
1896., e pender de fita de seda azul ferrete orlada de en-
carnndo. Decreto de 8 de novembro-Boletim ti" 12 ..... 241

MO~'l:uubique-Os territórios da província de Moçam-
bique, comprchendidos entre o antigo districto de Cabo
Delgado e o districto da Znmbezia, formam o districto
de Moçambique com um governador privativo e uma 01'-
ganisação identica á estabelecida pelo decreto de 16 de
setembro de 1887 para o districto de Lourenço Marques.
Decreto de 1 de dezembro de 1896 - Boletim ti" 1. . . . . . . 9

Vide Colonius militares-oqricolae ; Commissarioe regio8" Por-
çà do exercito do reino ; Louvores; Pensões l'italieias.

N
Nlunurruc,,",-Vide ~Medalhada Rainha D. Amelia.

o
Oflh'inc,,", (lo ('xcrciTO (lo ,·cino Pixn a du-

mç'~o do serviço no ultramar, e as condiçêes 1'111 'lu ' devem
realisar- se, ~H abonos de. tran~po~te de ajudas de custo,
para os officiaes do exereito do remo a quem não haja !'ido
applicado () diRposto no c1!'crl'to dI 10 de sptrmbro dI'
184G, e maiH diplolllaH l'l'ÍercuteH a c:oncC~BÕI' dI' pOHto de
aeeesso, c brlll assim ao~ lJue lião fa~all\ parte de forças
destacadas do mesmo eXI'l'cito. Portana d' 12 dI' julho-
Boletim n."8 lGi

01Uclucs ela,,",gunrnl<_.·Ôc""de' Af'ri(.tl-Yi,lt.
F:tltJI(" •



INDICE 13

F'
Passagens-Determina qual a classe a que têcm di-

reito os funeeionarios das provincias ultramarinas quando
viagem em vapores mercantes. Portaria de 21 de abril-
Boletim n.· 5 108

Vide- Officiaes do exercito do reino.
Pen!ilõel!l de sangue-Vide Lunda.
Pensões vital iciuíol- Eleva a 500$000 réis a pensão

vitalícia concedida por carta de lei de 6 de abril de 18!J6
ao primeiro tenente de artilhei-ia Annibal Augusto San-
ches de Sousa Miranda, e concede a pensão de 300~000
réis, tambem vitalicia a alguns officiaes do exercito do reino,
pelos rclevantissimos OII relevantes serviços prestados na
campanha que teve logar, nos annos de 1894 e 1895, na
África oriental. Carta de lei de 13 de setembro - Boletim
n.· 1'2 233

Plauo da orgnnisação do.!iI forços )l0-
Jiclo.e!il do. conl.panhia ele MoçRIllhi-
que -Vide Companhia de Moçambique.

Poder executivo-Vide Commissarios reqios.
Poder 1noderRdo)_~-Coneede amnistia geral e com-

pleta para todos os crimes de abuso de liberdade de im-
prensa, em qne sómeutc seja parte o miuisterio publico,
commettidos anteriormente. Os processos instaurados pelos
referidos crimes ficam de nenhum effeito ; n'elles se fará
perpetuo sileneio e todas as pessoas que estiverem presas,
;\. ordem de qualquer auctoridade com processo ou sem
elle, serão immediatamente postas em liberdade, se por
outro motivo não devorem ser retidas em prisão. Decreto

• de 8 de fevereiro - Boletim n." 3. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 57
E exercida a real clemencia, por occasião da semana santa,

para com alguns réus que, por cirrumstanciae ponderosas,
se mostram dignos de commiseração, Decreto de 16 de
abril- Boletim n." fi. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 98

1=»ruças europêas -Vide Etape.

R

:Il,ect.ificHÇi"to (h~ reCOrlnR!iiiI:
Em conformidade com o disposto no decreto 00 18 de fevc-

reiro, sob consulta do supremo tribuual admiuistrati vo, de-
termiua que o major reformado <ln ~uJ'llição <ln provincia
de Moçambique, .Ioaqnim de Carvalho, sejn considerado
reformado no pOKtOde coronel graduado. Decreto de 11
de março- Roletim /l." .J. .,. .........•......... ..... 79

Rectifica a reforma concedida, eHI 12 de abril de UlH4, ao
capitão da guarnição da provincia de Moçambique, Luiz
Augusto Machado Leal. Decreto de 21 de abril-Boletim
n.· 5 ..•...... " . ...........•.• 107

Classifica, nos termos do artigo 6.· e 9.° da carta de lei de
16 de julho de lH89, a reforma concedida ao alferes do
quadro occidental das forçul:< ultramarinas, Jnlio Cesar
Wirth Baptil:\t:\. Dec'rC'to (](' 18 elr jnnho-JJolrtim n." 7 .• 1GO
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1'l..·curÍ"'iol"ó:
Dá. provimento no recurso interposto para o supremo tribu-

nal administrativo pelo capitão da guarnição do Estado da
India, Ccsar Augusto Roncou, para o offeito do rvcorrcntr-
8Cl' eqniparado. 110 logar qlH' lh« competir. aos majores
cnja Ritun'i'ão foi prescripta 110 decreto d« 11 (](' agosto
de 1894, que rcorgauisou a forçu armn da do 1l\(,~1Il0 estndo,
Decrcto de Hi de outubro de 1896 - Boletim n,: 2.. , , , , " :l7

]):i provimento nos recursos interpostos para o supremo tri-
bunal administrativo pelo major reformado da guarnição
da província de Moçambique. Joaquim de Carvalho, para
o elf'eito de ser promovido o recorrente aos postos em flue
foi preterido, contando-se-lhe a autiguidade nos termos
legacs. Decreto de 18 de fevereiro - Boletim n" <1. ' . _ .. , 81

.ll,eguhl.1nento gcral para o l!!Ierviço dos
corpos do exercito-~Ianda adoptar, na parte
exequível, no deposito de praças do ultramar e nas unida-
des das forças ultramarinas, o requlamenio qeral. para o
.~erviço dos corpos do exercito, approvado por decreto de 24
de dezembro de 18H6. Portaria de 1 de fevereiro - Bole-
tim n" 3 ..... _.......••.. , .. ,."",'.',.".,.,.,.,'. (iI

ll.cgnlalnell.to provisorio ela :f'orça poli-
cial du eon.panhiu. do Nyassa-Vide
Companhia do Nyassa,

s
SublSltitl.liçrto dc castigo -Vide Inactividade tem-

poral'Ía.
Suprclllo tribunal ac.hn.inistra;tivo - Yide

Hecurso«.

':L""Cl'llPÓde scrviC;'o !Coutado eln dobro-
Vide Lurula,

TCIllJ)o de !õ'crviço no 1lltrfunar -YidC' O./Ii-
ciacs do exercito do l'eillO,

Thnol' -Vide Medalha da, Rainha D. Amelia.
TransCercncins :

Para o quadro de cominissão do exercito do reino ua pro-
vincla ,de ,Angola, o major do mesmo exercito, sem prejuizo
de antiguidade, graduado em tenente coroo 1, em commis-
são na provincia de Moçambique, Autonio Julio da No-
brega Pinto Bizarro. Portal'Ía de 4 de dl'zembro dC'189G-
Boletim n" 1, , , , , , , , , . , . , , . , .. , ',." .. , .. ,., ... ".,. lU

Para o quadro de commissões do exercito do reino no di~h'i.
eto .de .Timor, o major ~lo ~esmo exe.rci~o, sem prejnizo <1('
antIgmdade, em commlssao na pl'ovmela de Moçambi<j1H'
.Toaquim CIC'mente da Assumpção. l'ortnria (le !J dI' agoH:
to-Boletim n." 9""",."" •••.••. ,.,.",."",., •• 181

Par~ ~ quadro de commi~sões do exereito (~O l' ino na pro-
VlllC'U1 de Angola, o major do mesmo xerclto, R('Ill jll'l'jllizo
de antiguidade, Plll eommissão no di tricto dr Timor Joa-
quim Clemente da ASBlIlnpçãor Portaria de :J de n~v('m.
!Iro - 1101plim 1/: li, . , , .. , " ,.,.".,' .. ,., ... ,.",'. ~24
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Para o quadro de cormnissõea do exercito do reino na pro-
viucia de Moçambique, o capitão ele artilherin elo mesmo
exercito, sem prejuizo de antiguidade, servindo em COOl-

missão na província de Angola, Jayme Augusto Vieira da
Rocha. Portaria de 27 de março-Boletim n.O 4. .... ... 88

Para o quadro de comrnissões do exercito do reino na pro-
vincia de Cabo Verde, o capitão de artilheria do mesmo
exercito, sem prejuizo ele antiguidade, servindo em com-
missão na província de Macau, João Manuel de Lima Car-
mona. Portaria de :l1 de abril-Boletim n.· 5 107

Declara sem effeito a portaria de 24 de abril, pela qual foi
transferido do quadro de commissões do exercito do reino
na província de Macau para identico quadro na proviucia
de Cabo Verde, o capitão de artilherla do mesmo exercito,
sem prejuizo de antiguidade, João Manuel de Lima Car-
mona. Portaria de 2:'} cle novembro - Boletim n." 12 2i'12

Transfere para o quadro de commissõea do exercito do reino
no districto de Timor, O capitão de eavallaria do mesmo
exercito, sem prejuizo de antiguidade, em commissão na
provincia de Angola, Carlos Alexandre Botelho de VaH-
concellos. Portaria de 2 de setembro - lJoletim n" 10 ..... 20G

Para o quadro de commissões do exereito do reino na pro·
vincia de Angola, o primeiro tenente de artilheria do IDes-
mo exercito, em serviço no distrieto de Timor, Jacinto
18111. dos Santos c Silva. Portaria de 3 de no"elllbro-1Jo-
leiim It." 11. . . . . . . . . . . . . . . . . .. ....................•. 22;)

Por convenieneia do serviço, do quadro occidentnl das forças
ultramarinas, para a gnal'Ui~ào do Estado da India, o te-
uente do referido quadro, Alberto Fcliciauo Marques Pe-
reira. Decreta de a de dezembro de 18!J6- Boletim n." 1.. 13

Para o quadro de commissêes <lo exercito do reino na pro-
vincia de Macau, o alferes do mesmo exercito, graduado
em tenent.e, servindo em commissão no districto de Timor,
F'rancisco de Medeiros Moura. Portaria de 4 de maio-
Boletim n." 6. . .. . 128

Para o quadro de commissões <lo exercito do reino UI1. pro-
vincia de H. Thorné c Principe, o alferes do mesmo exer-
cito, cm commissão na provincia de Angola, Carlos Cyriaco
Ferreira da Silva. Portaria de 1() de março - Boletim n." 4 Si

Para 11. guarnição do Estndo du Judia. o alferes do exercito
<lo reino, sem prejnizo dt- nntiguidade, em commissão no
mesmo Estallo, Augusto Pires; sendo esta transferencia
considerada corno realisl1.tltt e1112:) de I:letembro de 18!16.-
Del'reto de ;3 dl'zcm1.Jro de 18HG- Boletim n" 1.. . . . . . . .. 12

Para o quadro de ('ommissões do exercito do reino no Estado
da Indil1.. o alferes elo refel'illo exercito, sem prcjuizo de
autigniuade. servindo cm c.oll1missão na provineia de Mo·
.;'lunbique, Autonio Xavier Pereira dl1.Trindade. Portaria
de 12 <le uezembro. da 18VG- Boletim n.· 1............• 18

Pal'l1. o quadro de commissões do exercito do reino na pro-
villcia de Angola, o alferes do mesmo exercito, sem pre·
juizo de antiguidade, sel'vindo cm eommil:lão na )Jl'ovincia
de Moçl1.111biqnc,João do Rosario Espalha. Portaria de 2H
ll(' dczl'mbro de 18!)!)- Boletim n." 1.. . . . . . . . . . . . . . . . .. 18

Para (} quadro de ('ommissões do exercito do reino na pro-
\'iucÍ<l. de Angola, o alferes do meSlllO eXI'l'cito, sem prp-
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juizo dc antiguidade, servindo cm commissão 11;1. provincin
de Moçambique, Eduardo Noronha Gama Lobo Demouy.
Portaria de 11 de janeiro -Boletim n. 2.. .. 43

I'ara o quadro de commissões do exercito do reino na pro-
vincia de t". Thomé e Príncipe, o alferes de infauteria do
exercito, scm prejuízo do antiguidade, servindo em com-
missão na proviucia de Moçambique, João Alexandre de
Campos. Portaria de 3 de março -- Boletim n.· 1.. R{;

Para o quadro de commissõcs do exercito do reino na pro-
vincia do S. Thomé c Priucipe, o alferes do referido exer-
cito, sem prejuizo de antiguidade, servindo cm commissâo
na proviucia de Angola, João José da Costa Junior. Por-
taria de 11 de março- Boletim n." 4.................... KI)

Para o quadro de commissões do exercito do reino na pro-
vincia de Moçambique, o alferes do mesmo exercito sem
prejuizo de antiguidade, cm commissão na provincia de
Angola, Edgar ~laria de Abreu Castello Branco. Portaria
de 14 de agosto - Boletim n" 9 " 18]

u
Unif"or:rne-O da companhia de artilhcria de guarnição

de Cabo Verde é igual ao dos corpos de artilhcria de
guarnição do exercito da metrópole, com excepção do ca-
pacete, que deve ser branco, typo adoptado actualmente
nas guarnições do ultramar, sendo o emblema da compa-
nhia, tanto n'ostc como no barrete, formado pelas iniciacs
C V encimadas por uma granada, Portaria de 5 de janciro-
Boletim n," 2 , , , •.. " " .. , '" " 43

v
Vcnchnentos :

Os do governador <lo districto de Moçambique são iguaes
aOH<logovernador do districto de Lourenço Marques. De-
creto de 11 de dezembro de 1896 - Boletim n" 1 !I

OS do governador (10 districto de Loanda sâo iguacs aos dOR
outros districtos da provincia de Angola. Decreto de 24
de dezembro de lR9(j. - Boletim nO 1 ......•. " .. ,..... lO

Os que devem ser abonados aos officiaes e praças de pret da
companhia de artilheria de guarnição de Cabo Verde cons-
tam da tabella junta ao decreto de 21 de dezembro de
IS9G-Boletim 11.° 2 , .. , , .. aI

Os govcmadcrea gcraes de Angola e Imlin. têem 2:fí{)O~OOO
réiH de ordenado. 3:000~OOO róis ele ~ratificação e l'óis
3::")OOJ\OOO parn. despezas <le reprebentn.<;ão. Decreto de
4 de março - Bolptint n." 1 , . .. 7r)

Determina que ao capitão do eorJlo do cbtado maior, José
Augusto Alves Roc;n.daa, nomca!lo, por de('l'eto de ~S de
outubro, chefe do estn.clo maior do ~ovcrno gel'. I da pro-
vineia de Angola, seja ahonada IllCllsaltncnte a gratiti('a-
(,"ão de 130~O()O réis pelo ('xercicio do dito eargo, alem do
soldo c gratificação ({ue de direito lhe })('rtl'DcCrCIl1como
olieial do alludido corpo. Portaria de 2 d' outuhro - Bo-
letim n." 11 •.... , . , , , , , 224

Vidp AI1.qolrr : E/rrpe.



DIRECÇÃO GER.\L DO LLTRA11\R-P REP.\RTlÇÃO

4 DE JA~lnRO TlE 1897

nOLETIU lllLlTAU DO ~LTnA1IAn
Publica-se á força militar do ultramar o seguinte:

1. o __ lleeretes

Secretaria d'estade dos lJf~ocios da guerra - Direc~ão geral- i_a Repartição

Hei por bem collocar f(',ra do quadro da sua arma o ca-
pitão do regimento n. (I 4: de cavallaria do Imp erador da
Allemanhu, Guilherme II,.ToaCjuim José Ferreira ele Aguiar,
por tcrido r .quisitado para uma commissão de serviço
dependente elo ministerio da marinha e ultramar.

O ministro e secretario (1' estado dos negocios da guerra
assim o tenha ntendido e fa~a executar. Paço, em 2G de
novembro de 1 nG.=HEI. = José Estevão de Moraes Sar-
mento.

Secretaria d'estado dos nrgocios da guerra - Direcção geral-l_a Repartição

II ei por bcm collocnr f,;ra elo quadro ela respectiva arma
o capitães, do regimento de caçndore n." 10, Carlos .lTcy
F rreiru, c do regilllrllto de infanteria n.? 2:2, Antonio Ve-
risaimo de Sousa, pOl' terem "ido requisitados para com-
mis: õcs de serviço d ipendent > do ministerio da marinha
, ui trumar.
O ministro secretario <1' estado dos negócios da guerra

assim o t nha entendido fn~a xecutar, Paço, em ~G de
novembro de 1 UG,= HEI. Jo.·,J Estevão ele Morae» Sar-
mUlto,

• cretaria d'e Iado dos nc"ocio.' da 9Ut'rf,1 -Ilirecr:io grr,i1- I.a nelwli~:io

Hei por b m colloc: I' f,', r: lo quadro lIa arma a que
P rtcnce o tenente do regim .nto de infanteria n.? 15,
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João Bernardino Borges de Sií, por ter sido requisitado
para uma commissão de serviço dependente do ministerio
da marinha e ultramar.

O ministro e secretario d' estado dos negocias da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em :2ü de
novembro de 1896. = REI. = José Estevão de Moraes
Sarmento,

Secretaria d'estade dos negocios da guerra- Dirt'c~ão geral- I.a Repartição

.Hei por bem determinar que o cirurgião mór do regi-
mento de caçadores n.? G, Adriano Correia Outeiro Mon-
tenegro, não seja contado no quadro a que pertence, por
ter sido requisitado para uma counnissào de serviço de-
pendente (lo ministerio da marinha e ultra 111ar .

O ministro e secretario d' estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido c faça cxecutar. Paço, em 3 de
dezembro de 1~9(j. = REI. = José Estevão de !lIomes
Sarmento.

S~Cf('taria d'estade dos nrgocios da gllma - Dirrc~áo gml- i.a Rrparlição

Hei por bem determinar que () aspirante da direcção da
administração militar com a gradnução de alferca, Carlos
Augusto de Amorim, Il!W seja contado 110 quadro a que
pertence, por ter sido requisitado para uma commissão de
serviço dependente do ministerio da marinha e ultramar.

O ministro e secretario d' estado aos negocios da guen1t
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 3 de
dezembro de 1896. = REI. = José Estevão de Moraes
Sarmento,

Srmtaria d'cstade dos negocios da ~uma- Dire('~ão geral- L a Rrparti~~o

'rendo o regulamento pam o serviço das inspee~ões aos
corpos, estabelecimentos c repartições militares, o bem
assim o regulamento disciplinar do exercito, approvados
por decretos de :3 c de 12 do corrente mez, estatuido no-
vas regras c preceitos não só em relação tI. rtaneira de apre-
ciar a aptidão militar e profissional, e as qualidades moraes
essenciaes para o exercício elo eommando, como tmubein
com relação ao julgamento da capacidade moral dos officiaes ;

Considerando que se torna, por este motivo, necessario
harmonisar essas regras e preceitos com a fôrma e o
processo a seguir com relação ás informações annuaes :
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Hei pOl' bem decretar o seguinte:
1.o Quc o actual modelo do informações annuaes seja

substituído pelo que vae junto a este decreto.
2.0 Que as informações annuaes dêem entrada na se-

cretaria da guerra até ao dia 20 de janeiro dr cada armo.
3,° Que, para a execução d'este serviço, "e observem

as seguintes regras:
a) As informações annuaes serão acompanhadas de uma

relação nominal, por graduações e antiguidades, dos officiaes
e praças a quem disserem respeito e que pertençam ao
effectivo do eurpo, estabelecimento ou repartição, no dia
31 de dezembro;

b) O chefe do corpo, estabelecimento ou repnrtit;ão, nas
respostas aos quesitos e no juizo privativo, lleve descrever
cada official com a mais escrupulosa exactidão e clareza,
por modo que supcrioruientc tiC possa apreciar com toda a
justiça, não só o estado physico e valor moral e intelle-
ctual do informado, o zêlo pelo serviço e a sua aptidão
militar para o commando , mas tambein todas as suas qua-
lidudes e d-feitos, qurl' como cidadão, quer COIUO militar;

c) Preenchidas assim as folhas das informações, sómcnte
referentes a officiues, aspir.mtcs ao oflicral, f'argell tos aju-
dantes e primeiros sargentos eflectivos 011 graduados, o reu-
nidas n'uma cullecçào , á qual o chefe juntará uma folha que
lhe diga respeito, preenchida unicamente UOi:! dizeres da
frente, serão todas rcmcttid as ao gcneral commandante da
divisão até ao dia 5 de janeiro;

ri) O mesmo chefe rcnwtterá j~uHllllcllte ao comman-
dali te ~cral da sua respectiva armn outra folha que lhe
diga respeito, tambern preenchida unicamente nos dizeres
da frente;

(.) Os cornmandante: das brigadn preencherão ns iII for-
llJa<;o':" (lo:" olliciaes que formarem parte dos respeetivos
quarteie gcncraes, enviando as aos eommandautcs das cli-
visões até ao dia ó ele jnneiro ;
f) ÜS commnuduntcs ela di visõos informarão ciccrca dos

1;011('raes c eommaJHlanh'H dos corpos sob as suas ordens
immecliatas, e belll a sim do:! ofHciaes que formarcm partfl
dos rc,p('ctivos (l'l:lrl<'is gCllemes e sprvü'clll ]):lS reparti-
<:Õ('S d'cllci'I (h'pendentes, l: elos (i\1C ('stiverem na clii:lponi-
bili,la 1 c illacti\'idacl(·, re identes na divi~?(o;

g) (). COlllnHlllClantes geraes do corpo do pstado mai?r
() dai\ dilfl'rcntrs arma pl'cl'nclH'l'1\o complC'tamcntp. [IS to-
lhas da illfol'mn~ocs do militar('. que !t". c::ltpjam directa-
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mente subordinados, bem como dos commandantes de cor-
pos e da escola pratica da respectiva arma;

h) Os mesmos commandantes geraes preencherão, só na
frente, as folhas que disserem respeito aos officiaes não
arregimentados que estiverem em commissões directamente
dependentes do ministerio da guerra, remettendo-as, até
ao dia 3 de janeiro, aos chefes sob cujas ordens os mes-
mos officines servirem;

i) De modo identico procederão os mesmos comman-
dantes gemes com respeito ús folhas relativas aos officiaes
que estiverem sob as ordens de auctoridados dependentes
de ministerios estranhos ao da guerra, devendo essas fo-
lha .. ser devolvidas aos alludidos oommandantes gcraes até
ao dia 10 de janeiro, a fim de serem entregues na secre-
taria da guerra até ao dia 20 do mesmo mez ;
j) O presidente do supremo conselho de justiça militar,

o commandante da escola do exercito, o director geral da
secretaria da guerra, o director da administração militar,
o director do real collegio militar, e todos os demais che-
fes directamente dependentes do ministério da guerra,
preencherão as folhas de informações relativas aos officiaes
sob as suas ordens immediatas, reniettendo-as á secretaria
da guerra até ao dia 20 de janeiro;

k) Com respeito aos offieiaes da administração militar
que se nào acharem sou as suas ordens immediatas, pro-
cederá o respectivo director por fórrua similhante li indi-
cada nas alineas h) e i);

l) Os commandantes dos corpos dos Açores orientaes e
occidentaes rernetterão as informações ao general com-
mandante dos Açores centraes, nos termos e pelo modo
consignado para os corpos do continente, a fim do mesmo
general as remetter á secretaria da guerra a tempo de ali
darem entrada até ao dia 30 de janeiro;

m) O cornmandante militar da Madeira remetterá dire-
ctamente á secretaria da guerra as informações dos offi-
ciaes sob as suas immediatas ordens.

4.° Que, de cada uma das folhas das informações, o
chefe, que as preencher, deve deixar ficar em seu poder
copia authentica, ou seja para regular as qne tiver de dar
durante o armo immcdiato, ou para as transmittir a quem
lhe succeder, devendo essas copias, relativas aos trcs ulti-
mos annos, ser conservadas· reservadamente, inutilísando-
se periodicamente as anteriores.

5.° Que o chefe, que preencher as folhas de informações
annuaes, communicarã a cada um dos interessados a sua
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informação relativa aos quesitos, conservando reservada
a que se refere ao juizo privativo. Para este fim, e antes
de serem remettidas ao seu destino, será annunciado em
ordem do corpo ou estabelecimento que as informações
poderão ser examinadas em determinado dia pelos inte-
ressados.

6.° Que as respostas aos quesitos deverão conformar- se
sempre com as regras prescriptas no artigo 31.° c seus
paragraphos do regulamento para as inspecções aos cor-
pos, estabelecimentos e repartições militares, de 3 do cor-
rente mez.

7.° Que os commandantes das divisões militares, com-
mandante geral do corpo do estado maior, commandantes
gemes das armas, commandantcs militares dos Açores e
Madeira e mais auctoridades a que se refere o n. ° 3.0 do
presente decreto, quando remetterem á secretaria da guerra
as folhas das informações, proporão simultaneamente, em
nota especial, o que julgarem conveniente, tanto com res-
peito aos officiaes que se tenham tornado dignos de qual-
quer distincção, como em relação áquelles que tiverem
más informações, e ainda dos chefes que informarem com
menos exactidão ácerca dos seus subordinados, a fim de
se lhes tomar effectiva a responsabilidade em que tenham
incorrido.

8. ° Ficam derogadas as disposições do decreto de ~O
de novembro de 1893.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da g-uerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 12 de
dezembro de 1896.=REI. = José Estevão de Mames Sar-
mento.
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Secretaria d'estade dos negocios da guma - Direc~ãG geral- P Repartição

Hei por bem determinar que os officiaes ao diante no-
meados não sejam contados nos quadros a que respectiva-
mente pertencem, por terem sido requisitados para com-
missões de serviço dependente do ministerio da marinha
e ultramar : o capitão do estado maior de artilheria, J 0-
sué ele Oliveira Duque; o primeiro tenente do regimento
de artilheria n. o 4, Cesar Athanasio da Silva Pereira; os
tenentes de infantaria em disponibilidade, Manuel das Do-
res dos Santos Madeira, e José Pedro de Lemos; o aspi-
rante da direcção da administração militar com graduação
de alferes, Antonio Quirino da Luz Maltez; e o cirurgião
ajudante do regimento n. o 5 de infanteria do Imperador
da Austria, Francisco J osé, Francisco Mendes Caltado.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, cm 12 de
dezembro de 1806. = REI. = José Estevão de Moraes
Sarmento.

Secretaria d'estade dos ncgocios da gucrra-Direcção geral-1.a llepartiçãe

Hei por bem declarar nulla e de nenhum cffcito a parte
do decreto de 3 de abril ultimo, que collucou fora do qua-
dro da sua arma o capitão de cavallaria, Joaquim Alfredo
Paes, por ter sido dispensado de servir no ultramar, pelo
que fica na situação de disponibilidade.

O ministro e secretario d' estado <los negocios da guerra
assim o tenha entendido e fa<;a executar. Paço, em 12 de
dezembro de 18%. = REI. = José Estevão de Moraes
Sarmento,

Ilinistrrio dos nrgocios da marinha c ultramar - Direc~ão geral do ultramar
í." R!'parti~áo- f.a Src~áo

Tomando na merecida consideração o que me ponderou
o commissario regio de Moçnmbique, sobre os inconvenien-
tes que resultam para /L adminietração geral d'essa pro-
vincia, de não ter governo próprio em aesumptos de' cara-
cter local, a circuruscripção administrativa, que, depois
da creação de varies districtos, ficou constituida por aquella
capital e pelos territorios contíguos e fronteiros ;

Attenrlendo á necessidade de rcgularisar a divisão ter-
ritorial da mesma província e de tornar mais livre a acção
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do seu governo central para a resolução de questões e
adopção de providencias de verdadeiro interesse geral, e
que são os que mais se impõem na eonjunctura pre-
sente;

Tendo ouvido a junta consultiva do ultramar e o conse-
lho de ministros; e

Usando da faculdade que concede ao governo o § 1.0
do artigo 15.0 do primeiro acto addicional á carta consti-
tucional da monarchia :

Hei por bem decretar o seguinte:
Artigo 1.0 Os territorios da província de Moçambique,

comprehendidos entre o antigo districto de Cabo Delgado
e o districto da Zambezia, cuja administração especial
tem sido accumulada com a administração superior da pro-
vincia, pelo governador geral, formarão o distrieto de Mo-
çambique, com Ulll governador privativo e uma organisa-
ção identica á estabelecida pelo decreto de 16 de setem-
bro de 1887 para o districto de Lourenço Marques.
§ unico. O governador do districto de Moçambique terá

os mesmos vencimentos que actualmente tem o governa-
dor do de Lourenço Marques.

Art. 2.0 O commissario regio organisará devidamente a
secretaria do governo geral e a do districto de Moçambi-
que, creada pelo presente decreto, adoptando as formulas
mais simples, expeditas e economicas.

Art. 3.0 Fica revogada a legislação em contrario.
O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-

nha e ultramar assim o tenha entendido e' faça executar.
Paço, em 11 de dezembro de 1896. = REI. = Jacinto
Candido da Silva.

li inisterio dos IIrgocio3 lia marinha e ultramar - Direcção geral do ultramar
P llepart ição - I.a Scc~ão

Hei por bem nomear, sob proposta do governador ge-
ral da provincia de Moçambique, o capitão do corpo do
estado maior Eduardo Augusto Ferreira da Costa, para o
cargo de governador do districto de Moçambique da refe-
rida província.

O ministro e secretario d' estado dos negocios da ma-
rinha e ultramar assim o tenha entendido e faça exe-
cutar. Paço, em 11 de dezembro de 1896. =REI.=Ju-
cinto Candido da Silva.
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Minislerio dos IIcgocios da marinha c ultramar - Dirrc~ão geral do ultramar
ta Rrparl içãc - ta Secção

Sendo reconhecidos os inconvenientes que resultam para
a administração geral da provincia de Angola de não ter
governo proprio e privativo, em assumptos de caracter lo-
cal, a circumscripção administrativa constitui da pela capi-
tal da mesma provincia e pelos concelhos que não perten-
cem á jurisdicção de nenhum dos governadores dos dis-
trictos actuaes ;

Tornando-se portanto necessario regularisar a divisão
territorial d'essa provincia, uniformisar a hierarchia do seu
pessoal de administração, e tornar mais livre a acção do
governo provincial, para a resolução de questões e adopção
de medidas de verdadeiro interesse geral, e que são as que
mais se impõem na conjunctura presente;

'rendo ouvido a junta consultiva do ultramar e o conse-
lho de ministros;

Usando da faculdade que concede ao governo o § LOdo
artigo 15_o do primeiro acto addicional á carta constitucio-
nal da monarchia :

Hei por bem decretar o seguinte:
Artigo 1.0 A administração do districto de Lcanda, que

tem sido accumulada com a administração superior da pro-
vincia pelo respectivo governador geral, fica incumbida a
um governador privativo d'csse districto, que terá organi-
sação identiea á estabelecida para os de outros districtos
do litoral da província.
§ unico. O governador do d.istricto de Loanda terá os

mesmos vencimentos que actualmente têem os governado-
res dos mencionados districtos.

Art. 2.0 O commissario regio organisará devidamente a
secretaria do governo geral e a do districto de Loanda,
ac~optando as formulas mais simples, expeditas e econo-
nucas.

Art. 3.° Fiea revogada a legislação em contrario.
O ministro c secretario d'cstado dos negocios da ma-

rinha e ultramar assim o tenha entendido e faça execu-
tar. Paço, em 24 de dezembro de 1806. = REI. = Jacinto
Candido da Silva.

Minislrrio dos IIrgocios da marinha e 1IItramar-nirec~áo geral do ultramar
1.3. I!~partição- P Secção

Hei por bem nomear o capitão tenente da armada Er-
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neste Gomes de Sousa, para o cargo de governador do
districto de Loanda, da provincia de Angola.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da ma-
rinha e ultramar assim o tenha entendido e faça exe-
cutar. Paço, em 24 de dezembro de 1896. = REI. = Ja-
cinto Cúndido da Silva.

l1inisterio dos negocius da marinha e ultramar - Direcção geral do ultramar
2.a Repartição-P Secção

Tendo a carta de lei de 4 de maio de 1896 introduzido
dr zersas modificações e alterações na lei do sêllo de 21 de
julho de l1:i93, tornada extensiva ás provincias ultramari-
nas pelo decreto com força de lei de 27 de setembro de 1894 j

Considerando que d'essas modificações e alterações, em
vigor na metrópole, resultam inconvenientes, sobretudo
com referencia aos documentos, que, procedentes do ultra-
mar, têem de servir nos tribunaes e repartições publicas do
reino e qUO, em repetidos casos, têern de ser revalidados;

Considerando que no proprio decreto com força de lei
de 27 de setembro ele 1894 ficou consignado o principio
da applieação ás províncias ultramarinas de todas as pro-
videncias e regulamentos adoptados na metropole para exe-
cução da lei de 21 de julho de 1893 posteriormente á sua
promulgação;

U saudo da faculdade que me é concedida pelo § 1.o do
artigo 1b. o do acto adc1icional á carta consti tucional da
monarchia de 5 de julho de ] 852 j

Tendo ouvido a junta consultiva do ultramar e o conselho
de ministros:

Hei por bem decretar e seguinte:
Artigo 1.0 São applicadas ás provincias ultramarinas as

disposições da carta de lei de 4 de maio de 1896 sobre o
imposto do sêllo.

Art. 2.0 Fica revogada a legislação em contrario.
O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-

nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 24 de dezembro de 1896. = REI. = Jacinto
Candido da Silva.

!Iinisterio dos negocios da marinha e ultramar -Direcção geral do ultramar
P Repartição - L a Secção

Attendendo aos merecimentos e mais circumstancias que
concorrem nos capitães da arma de infanteria do exercito
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do reino, Carlos Ney Ferreira e Antonio Verissimo de
Sousa: hei por bem nomeal-os para os cargos de chefes
das colónias militares-agricolo-commerciaes, que devem ser
estabelecidas nos territorios do paiz de Gaza, e nos pon-
tos que forem indicados pelo governador geral da provin-
cia de Moçambique, nos termos do decreto d'esta data.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça execu-
tar. Paço, em 18 de novembro de 1896. = REI. -=Jacinto
Candido da Silva.

Alinisterio dos negocios da marinha e ullramar- Direcção gel'al do ultramar
4.a Reparlição- P Secção

Attendendo aos merecimentos e mais circumstancias que
concorrem no capitão da arma de artilheria do exercito
do reino, Josué de Oliveira Duque: hei por bem nomeal-o
para o cargo de chefe da colónia militar-agricolo-commer-
cial, que deve ser estabelecida nos territorios da compa-
nhia de Moçambique, que forem designados pelo commis-
sario regio na província de que fazem parte aquelles ter-
renos, nos termos do decreto de 26 de novembro findo.

O ministro e secretario d'estado dos nego cios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça execu-
tar. Paço, em 3 de dezembro de 1896. =REI.=Jacinto
Candido da Silva.

!liuislerio dos negocios da marinha e ultramar-Direcção geral do ultramar
P Repartição - ta Secção

Attendendo ao que me requereu o alferes do exercito
do reino, sem prejuizo de antiguidade, em commissão no
estado da India, Augusto Pires: hei por bem transfcril-o
para o quadro da guarnição do mesmo estado, nos termos
do artigo 30.0 do decreto com força de lei de 2 de dezem-
bro de 1869; sendo considerada esta transferencia como
realisada em 23 de setembro ultimo] desde quando deve
contar, para promoção n'aquelle quadro e mais effcitos, a
antiguidade do seu actual posto.

O ministro e secretario d'estado dos negocies da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido c faça executar.
Paço, em 3 de dezembro de 1896. = HEI. =Jacinto
Caudido da Silva.
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Ilinisterio dos negocios da marinha e ultramar - Direcção geral do ultramar
P Rrpartição - ta Secção

Hei por bem transferir, por conveniencia do serviço, do
quadro occidental das forças ultramarinas, para a guarni-
ção do estado da India, o tenente do referido quadro, Al-
berto Feliciano Marques Pereira.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 3 de dezembro de 1896. = REI. = Jacinto
Candido da Silva.

Minislerio dos negocios da marinha e ultramar-Direcção geral do ultramar
P Rrpartição - ta Secção

Attendendo ao que me requereu Alberto Amado Trin-
dade, alferes do quadro oriental das forças ultramarinas,
de guarnição na provincia de Moçambique: hei por bem
demittil o do referido posto.

O ministro e secretario cl'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim ° tenha entendido e faça executar.
Paço, em 3 de dezembro de 189G. =..c REI. = Jacinto Can-
dido da Silva.

2. o -- Por decreto de 26 de novembro ultimo:

Deposito de praças do ultramar

Em conformidade com as disposições do decreto de 8
de junho de 1892:

Tenente, o alferes de infantcria cm serviço no mesmo
deposito, Jayme Augusto Gomes do Nasciraentc Waddin-
gton.

Por decreto de 3 de dezembro findo:

Quadro occidental

Coronel, O tenente coronel, José de Sousa Alves.
Tenente coronel, o major, João Ernesto Henriques ele

Castro.
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3. o - Pertariaa

Minislerio dos negecies da marinha e ultramar-Direcção geral do ultramar
P Repartição - P Secção

Para execução do disposto no decreto de 2G do corrente
mez, que, fundado na proposta do governador geral da
província de Moçambique, determinou que, alem da colo-
nia militar-agricolo-commercial de Manica, seja estabele-
cida mais outra nos territorios da companhia de Moçam-
bique, a fim de reunir n'elles elementos de nacionalisação
e constituir postos militares que se possam impor pelo res-
peito da força e segurança que garantem: manda Sua
l\lagestade El-Rci, pela secretaria d'estado dos nego cios
da marinha e ultramar, que a referida colonia seja com-
posta pelo pessoal constante da relação que faz parte
d'esta portaria e vae assignada pelo conselheiro director
geral, devendo todo o pessoal militar combatente ser euro-
peu, do exercito do reino, e não fazerem parte da dita
colonia soldados indígenas, sendo o trabalho d'estes substi-
tuido pelo de assalariados, para cujo pagamento se desti-
nará a verba correspondente ao vencimento estabelecido
na lei para os soldados indígenas, mas só até á importan-
cia equivalente ao numero de quarenta, e durante os dois
primeiros annos ; devendo, depois, fazer-se face a essa
despeza pelas receitas provenientes da explorações agri-
colas, commerciaes, pecuarias e industriaes da colonia.

Paço, em 20 de novembro de 1896.= Jacinto Candido
da Silva.

Pessoal constitutivo da colonia militar-agricola-oommer-
cial, que ha de ser estabelecida nos territorios da com-
panhia de Moçambique, e a que se refere a portaria
d'esta data

Um capitão, chefe da colonia.
Um subalterno, tenente.
Um dito, alferes.
Um facultativo.
Um auxiliar technico agrícola.
Um primeiro sargento.
Dois segundos sargentos.
Quatro primeiros cabos.
Tres primeiros cabos artífices.
Trinta segundos cabos e soldados.
Dois corneteiros.
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Secretaria d' estado dos negocios da marinha e ultramar,
em 20 de novembro de 1896.=0 director geral, Francisco
Joaquim da Costa e Silva.

lIillisterio dos ncgocios da marinha e ultramar-lllrecção grral do ultramar
4." Repartição - P Secção

Manda Sua Magestade EI-Rei, attendendo á proposta do
capitão, Carlos Ney Ferreira, chefe de uma das colonias
militares agricolo-commerciaes, que ha de ser estabelecida
nos territórios do paiz (le Gaza, nos termos do decreto de
18 de novembro findo, nomear, pela secretaria d'estado
elos negocios ela marinha e ultramar, para fazerem parte
do quadro do pessoal da alludida colónia, o cirurgião mór
do exercito do reino, Adriano Correia Outeiro Montenegro,
o aspirante da administração militar, com a granuaç1i'.o de
alferes, Carlos Augusto de Amorim, e o alferes do quadro
da reserva do referido exercito, Julio Eugenio Cesar Gar-
cia.

Paço, em 1 de dezembro de 1806. =J(l,cinto Candido
da Silva.

II inislerio dos nrgocios da marinha e ultramar - Oirerção geral do ultramar
4.a Reparti~áo - ta Secção

Manda Sua :Magestade EI Rei, attendendo á proposta
do capitão, Carlos Ney Ferreira, chefe de uma das colo-
nias milirares-agricola-comrnerciaes, que lia de ser estabe-
lecida nos territorios do paiz de Gaza, nos termos do de-
creto de 18 de novembro findo, nomear, pela secretaria
d'estado dos negocios da marinha e ultramar, Fernando
Leite ele Carvalhal, para o cargo de auxiliar technico ngri-
cola ela referida colonia, com os vencimentos mareados na
tabella B annexa á carta de lei de 26 de maio ultimo.

Paço, cm 1 de dezembro de 18G6. = Jacinto Candido
da Silva.

llinistrrio dos uegeeies da marinha e ultramar-Dirrc~ão geral (lo ultramar
4. a Rpllarlição - P Secção

Havendo chegado ao conhecimento do governo, por par-
ticipação do commissario regio no estado da India, os
bons serviços prestados no mesmo estado pelo CApitão,
commandante elo esquadrão de cavallarin n. o 2, lanceiros
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d'El-Rei, Joaquim Emygdio Xavier Machado: manda Sua
1\lagestade EI-Rei, pela secretaria d'estado dos nego cios
da marinha e ultramar, louvar O allndido capitão pelo zêlo
e capacidade de que deu provas no commando da refe-
rida unidade, e bem assim pelo notavel esforço e decidido
empenho com que desempenhou n'aquelle estado os ser-
viços extraordinarios de que foi encarregado.

Paço, em 2 de dezembro de 1896.= Jacinto Candido
da Silva.

!linislrrio dos negocios da marinha e ulLranwr-Direcção geral do ultramar
P Repartição - t,a Secção

Manda Sua Mage-tade EI-Hei, attendendo á proposta
do capitão, Antonio Verissimo dc Sousa, chefe ele uma das
colonias militares-agricolo-commerciaea, que lia de ser es-
tabelecida nos territorios do paiz de Gaza, nos termos do
decreto de 18 de novembro findo, nome:ll', pela secretaria
d'estado dos negocias da mariulia e ultramar, para faze-
rem parte do quadro do pessoal da alludida colónia, os te-
nentes da arma de infanteria do exercito do reino, José
Rodrigues, actualmente em counnissão na provincia de
Moçambique, e Manuel das Dores dos Santos Madeira.

Paço, em 3 de dezembro de 18\)6.=Jacillto Candido da
Silva.

~Iillis(erio dos negocios da marinha e ultramar - Direcção grral do ultramar
P Ileparlição - L" Secçãn

Manda Sua Magestade El-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da marinha e ultramar, transferir para o qua-
dro de commissões do exercito do reino na província de
Angola, o major do mesmo exercito, sem prejuizo de an-
tiguidad=, graduado em tenente coronel, servindo cm com-
missão na província de Moçambique, Antonio Julio da
Nobrega Pinto Bizarro.

Paço, em 4 de dezembro de 1896. -Jacinto Candido
da Silva.

~Iinisterio dos negocios da marinha e ultramar - Dirccção geral do ultramar
4,0. Rel'arli~ão - U Sccção

l\Ianda Sua Mages:ade El-Roí, atteudcndo li proposta
apresentada pelo capitão de artilhcria, Josué de Oliveira
Duque, chefe da colónia militar-ugricolo-commerninl, que
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ha .de ser estabelecida nos territorios da companhia de Mo-
çambique, nos termos do decreto de 26 dc novembro fin-
do, nomear, pela secretaria d'estado dos negocios da ma-
rinha e ultramar, para fazerem parte do quadro do pes-
soal da referida colonia, o primeiro tenente da arma de
artilhe ria do exercito do reino, Cesar Athanasio da Silva
Pereira, o aspirante da ndministração militar, com a gra-
duação de alferes, Antonio Quirino da Luz Maltes, e o
cirurgião ajudante do alludido exercito, Francisco Mendes
Callado.

Paço, em 7 de dezembro de 189G. = Jacinto Candido
da Silva.

Mini~terio dos lIegocios da marinha e ullramar- Direcção qeral do ultramar
P Repartitão - P Secção

Manda Sua Magestade El-Rei, attendendo á proposta do
capitão de artilheria, Josué de Oliveira Duque, chefe da
colónia militar-agricolo-commercial, que ha de ser estabe-
lecida nos territorios da companhia de Moçambique, nos
termos do decreto de 2G de novembro findo, nomear, pela
secretaria d'estado dos negocies da marinha e ultramar,
Manuel Alberto Rci, para o cargo de auxiliar technico
agricola da alludida colonia, com os vencimentos marca-
dos na tabella B, annexa á carta de lei de 26 de maio ul-
timo.

Paço, em 7 dc dezembro de 1896.= jacinto Candido
da Silva.

lIil1i~terio dos nr~otios da marinha e ultramar - Dimção geral 110 uhramar
p Hcpal'li~ão - f . a Scrçáo

Manda Sua MHgestade RI-Hei, attendendo á proposta
apresentada pelo capitão Antonio Verissimo de Sousa,
chefe de uma das colónias militares-agricolas-commerciaes,
que ha de ser estabelecida nos territorios do paiz de Gaza,
nos termos do decreto de 18 de novembro findo, nomear,
pela secretaria d'estado dos negocies da marinha e ultra-
mar, Carlos Augusto de Mattos, para () cargo de auxiliar
techniro agrícola da referida colonia, com os vencimentos
mareados na tabella B, annexa à carta dc lei de 26 de
maio ultimo.

Paço, em 11 de dezembro de 1896. = Jacinto Candiclo
d« Silva.
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Uinisterio dos negneies da marinha e ultramar-Direcção geral do ultramar
P Repartição - ta Secção

Manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da marinha e ultramar, transferir para o
quadro de commissões do exercito do reino no estado da
India, o alferes do referido exercito, sem prejuizo de an-
tiguidade, servindo em commissão na província de Mo-
çambique, Antonio Xavier Pereira da Trindade.

Paço, em 12 de dezembro de 1896. = Jacinto Candido
da Silva.

~Iillisterio dos negocios da marinha e ultramar=- Direcção gml do ultramar
P llep<ll'tição - ta Secção

Manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da marinha e ultramar, transferir para o qua-
dro de commissões do exercito do reino na província de
Angola, o alferes do mesmo exercito. sem prejuízo de an-
tiguidade, servindo em commissão na província de Moçam-
bique, JOflO do Rosario Espalha.

Paço, em 28 de dezembro de 1896. = Jacinto Candido
da Silua.

4. o Per portaria de 12 de dezembro findo:

Quadro oriental

Provincia de Moçambique

Inactividade temporaria

o capitão Alberto Carlos, pOI' ter sido julgado incapaz
do serviço, temporariamente, pela junta de saudo do ultra-
mar.

Por portaria de 18 do mesmo mez:

Quadro oriental

Provincia de Moçnmbiqne

Inaotivldade temporaria

O tenente, Frederico Angusto Correia de Lacerda, e o
alferes, Manuel Antonio Gaspar, por terem sido julgados
incapazes do serviço, temporariamente, pela junta de sau-
de do u}tramar.
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5.° - Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:
Quadro occidentaI

Provincia de Angola

Coronel, o coronel, José de Sousa Alves .
. Tenente coronel, o tenente coronel, João Ernesto Hen-

rIques de Castro .
Majoi-, o major da guarnição da provincia de Cabo

Verde, Damião Augusto da Ponte Ferreira.

6. 0_ Hinisterio dos negoclOs da marinha e ultramar- Dirccção geral do ultramar
.f.3 Rcpartição - P Secção

Declara-se para os devidos effeitos :

1.0 Que se apresentaram n'esta secretaria d'estado:

Em 27 de novembro ultimo:
O capitão de infanteria do exercito do reino, Carlos

Ney Ferreira, nomeado chefe de uma das colonias milita-
res-agricolo-commerciaes mandadas estabelecer no paiz de
Gaza.

Em 28:
O capitão de cavallaria dp exercito do reino, Joaquim

José Ferreira de Aguiar, a fim de ir servir em commissão
no estado da India, como commandante do esquadrão de
dragões indianos.

Em 30:
O cirurgião mór do exercito do reino, Adriano Correia

Outeiro Montenegro, e o alferes de cavallaria do mesmo
exercito, Ernesto Estanislau da Veiga Vontura, a fim de fa-
zerem parte de uma das colónias militares-agricolo-com-
merciaos mandadas estabelecer no paiz de Gaza.

Em 1 de dezembro findo:
O capitão de infanteria do exercito do reino, Antonio Ve-

rissimo de Sousa, nomeado commundante de uma das co-
lonias militares-agricolo-collunel'ciaes elo paiz de Gaza.

Em 2:
O aspirante da administração militar, com a graduação

de alferes, Carlos Augusto de Amorim, e o alferes da re-

•
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serva do exercito do reino, Julio Eugenio César Garcia,
por terem sido nomeados para fazerem parte do pessoal
de uma das colonias militares-agricola-commerciaes do paiz
de Gaza.

Em 3:
O capitão de cavallaria do exercito do reino, sem pre-

juizo de antiguidade, em commissão na provincia de Ma-
cau, João Gregorio Duarte Ferreira, vindo da dita provin-
cia para ser presente á junta de saude do ultramar. Foi,
na mesma data, mandado apresentar no ministerio da
guerra, por haver sido dispensado da commissão que exer-
cia na alludida provincia.

Em 5:
O tenente de infanteria do exercito do reino, João Ber-

nardino Borges de Sá, a fim ele ir servir em commissão
no corpo de policia e fisealisação de Lourenço Marques.

Em 7:
O capitão de artilheria, Josué de Oliveira Duque, o pri-

meiro tenente da mesma arma, Cesar Athanasio da Silva
Pereira, o cirurgião ajudante, Francisco Mendes Callado,
tl o aspirante da adminietração militar, com a graduaç-ão
de alferes, Antonio Quirino da Luz Malte», todos do exer-
cito do reino, a fim de fazerem parte da colonia militar-
agricolo-commercial, mandada estabelecer nos territorios
da companhia de Moçambique.

O tenente de infanteria do referido exercito, Manuel das
Dores dos Santos Madeira, nomeado para fazer parte de
uma das colónias militares-agrícolo-commerciaes do paiz
de Gaza.

Em 9:
() coronel de artilheria do exercito do reino, inspector

extraordinario do material de guerra, das províncias ultra-
marinas, Luiz Augusto de Vasconcellos e Sá, vindo da
província de Moçambique por determinação do respectivo
commissario regio.

O alferes do quadro oriental das forças ultramarinas,
de guarnição na proviucia de Moçambique, Estevão Ro-
drigues da Piedade, vindo da alludida provincia no gOBO
de seis mezes de licença registada, com principio em G de
novembro ultimo.
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Em 10:
O capitão de cavallaria do exercito do reino, Joaquim

Alfredo Paes, vindo da provincia de Angola, por ordem
do respectivo commissario regio, sendo, no mesmo dia,
mandado apresentar no ministério da guerra, por ter sido
dispensado de servir no districto da Lunda.

Em 11:
O tenente de infanteria do exercito do reino, José Pe-

dro de Lemos, a fim de ir servir como destacado na guar-
nição da provincia de Moçambique.

Em 19:
O alferes de infante ria do exercito do reino, Carlos Cy-

riaco Ferreira da Silva, a fim de ir servir em commissão
na província de Angola.

Em 26:
O tenente de infanteria do exercito do reino, Pedro

Francisco Oliva, vindo da provincia de Angola por or-
dem do commissario rcgio na mesma província, sendo, DO

referido dia, mandado apresentar no ministério da guerl"it
por ter sido dispensado de servir no districto ela Lunela.

O alferes do exercito elo reino, sem prejuízo do anti-
guidade, graduado em tenente, do quadro das praças de
guerra e almoxarifes, em commissão na província ele An-
gola, Guilherme Antonio Pottier de Lima, vindo da dita
província por ter conclui do no ultramar a sua commissão.
Foi, no mesmo dia, mandado apresentar no ministerio da
guerra por assim o haver solicitado.

2.0 Que, em 3 de dezembro findo, foi mandado apresen-
tar no miniaterio da gnerra o alferes elo cavallaria elo
exercito do reino, Ernesto Eatanislau da Veiga Ventura,
por ter desistido de ir servir n'uma das colónias militares-
agricolo-commerciaee do paiz ele Gaza.

:3.o Que em officio do ministério da guerra (V' rcpar-
ti~:ão), n.? 2:637, de 2õ ele novembro ultimo, foi commu-
nicado a esta secretaria d'cstado, que por participação do
commandante militar ela ilha da Madeira, constava achar-se
n'aquella ilha, no goso de licença da junta, o tenente do
quadro occidental das forças ultramarinas, de guarnição
no província da Guiné, João Pinto de Queiroz.
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4. o Que em officio n. o 367, de 26 de novembro ultimo,
do commissario regio no estado da India, foi communi-
cado haver sido concedido, por despacho do mesmo com-
missario regio, de 19 do referido mez, ao major da guar-
nição do alludido estado, João Augusto Pinto, o uso do
nome João Augusto de Sousa Pinto, que na conformidade
da lei justificou pertencer- lhe.

7. o - Licenças concedidas por motivo de doença aos oIDclaes abaixo
mencionados:

Em sessão de 3 de dezembro findo:

Quadro oriental

Província de Mocnrnntq ue

Capitão, Francisco Maria de Magalhães, noventa dias
para se tratar.

Em sessão de 10 da mesmo mez :

Quadro oriental

Provincia de Moçambique

Alferes do exercito do reino, sem prejnizo de antigui-
dade, em commissão, João do Rosario Espalha, sessenta
dias para se tratar.

Em sessão de 17 do dito mcz:

Quadro occidental

Província de Angola

Alferes, Jesualdo Accacio 1fenezes Margarido, sessenta
dias para se tratar.

Quadro oriental

Província <loMocu mbicj ue

Tenente, Joaquim JORé Monteiro Liborio c Fran cisco
Rodrigues, sessenta dias, a cada um, para se tratarem.



BOLETIM MILITAR DO ULTRAMAR N.· 1 23

8. o - Licença registada concedida ao omcial abaixo mencionado:

Quadro oriental

Estado da India

Alferes, Leovegildo Ladislau Mascaranhas Inglez, dois
mezes, com principio em 5 de dezembro findo.

Jacinto Candido da Silva.
Está conforme.

o director geral,



..
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DIRECÇÃO GERAL DO ULTRAlIAR-P REPARTIÇÃO

3 DE FEVEREIRO DE 1897

BOLETUI )1IL1TAR DO ULTUA)IAU
Publica-se à força militar do ultramar o seguinte:

'I.0_ üecretos

Secretaria d'estadn dos lIegor.ios tia ~uma - Direcção geral- ta Repartição

Hei por bem collocar fóra do quadro da sua arma o te-
nente do regimento de cavallaria n.? 5, José Julio Gon-
çalves Goes, por ter sido requisitado para uma commis-
são de serviço dependente do ministerio da marinha e ul-
tramar.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 24 de
dezembro de 1896. = REI. = José Estevão de Morae«
Sarmento.

Secretaria d'estade dos negocios da guerra - Direcção ger~l- ta Repartição

Tendo sido requisitado para ir servir em commissão no
deposito de praças do ultramar o alferes de cavallaria em
disponibilidade, Antonio Bernardo de Freitas; hei por bem
determinar que o referido official não seja inclui do no
quadro da sua arma, nos termos do artigo 5.0 do decreto
de 8 de junho de 1892.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 24 de
dezembro de 1896.= REI.=José Estevão de Moraes Sa1"
mento.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra- Direcção geral- P Repartição

Hei por bem collocar fóra do quadro da respectiva ar-
ma, o alferes de infantaria, Carlos Cyriaco Ferreira da
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Sil va, por ter sido requisitado para uma commissão de
serviço dependente do uiinisterio da marinha e ultramar.

O ministro e secretari» d'cstado dos negocios da guerra
assim ° tenha entendido e faça executar. Paço, cm 24 de
dezembro de 1896.=REL=José Estevão de Moraes Sar-
menta.

Secretaria d'estade dos n"~(h'ios da guerra-Direcção yml- La Hl'partição

Hei por declarar null» e elc nenhum effeito a parte do
decreto de 16 de abril ultimo, que collocou fóra do qua-
dro da sua arrua o alferes de infanteria, actualmente te-
nente, Pedro Francisco de Oliva, 1'01' ter sido dispensado
de servil' no ultramar, pelo que tica na situação de dispo-
nibilidade.

O ministro e secretario d'estado dos nego cios da guerra
assim ° tenha entendido c faça executar. Paço, em 4 de
janeiro de 1807. = REI. = José Esteoõo d,! Moraee Sar-
mento.

II inisterio dos uegocios da marinha e ullramar- Ilirecçãe geriU do ultramar
P Repartição _La Scrção

Senhor. - A força militar da provincia de Cabo Verde
pelas con-Iições especiaes d'cste territorio, tem de satisfa-
zer principalmente á guarnição de duas baterias ele posi-
ção, uma na cidade da Praia da ilha de S. Thiago, e ou-
tra na cidade do Mindello, da ilha de S. Vicente.

Foi este, sem duvida, ° pensamento que presidiu á 01'-

ganisaçào militar, que vigorava em Cabo Verde anterior-
mente á de dezembro de 18G9, quando aquella província
ainda tinha sob a sua administração o districto da Guine.
Hoje, desligada d'aquella dcpendencia, está limitado no
archipelago o emprego da força militar, quasi exclusiva-
mente, aos serviços de guarnição das duas referidas cid a
des maritimas.

Em 189~ ponderava o actual governador a necessidade
de remodelar as duas extinctas companhias de policia, e
de ser toda de artilheria a guarnição da província, pois não
era: pratico satisfazer-se ao serviço das salvas em duas ilhas
só com uma pequena fracção de praças instruidas no ma-
nejo das peças.

N'essa occasião pedia o mesmo governador a separnção
dos serviços militar e da policia civil, que estavam accu-
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mulados nas duas companhias organisadas em 1880, e pro-
punha a creação de duas secções de policia ci vil, uma para
a Praia e outra para S. Vicente. Entretanto foi decretada
a organisação militar do ultramar de 1ô de agosto de 1~95,
que substituiu em Cabo Verde as companhias de policia
por uma companhia ele infanteria com uma esquadra de
artilheiros.

Estas companhias eram eventualmente obrigadas a ser-
vil' fóra da província, o que evidentemente as tornava me-
nos eornpati veis com um serviço de policia urbana, visto
nã« haver na provincia outra força organisada pam as
substituir no serviço policial, quando mobilisadas.

Havia já este defeito sido indicado por alguus governa-
dores, e o actual mostrou mais frisantemen te os inconve-
nientes da prom'scuidade dos dois serviçoa, apontando a
difficuldade que havia, dadas HS condições do recruta-
mento militar e que compellem ao serviço mancebos
Sem occupação e de il'regnlar procedi mento, de se alista-
rem individues capaíles dr desempenharem satisfactoria-
mente () serviço de policia, com especialidade na ilha de
H. Vicente, onde a coucorrencia de numcroaos emigrantes
estrangeiros e de inferior condição social torna necessária
uma policia particularmente habil.

Para realisar este pensamento prop"zera o mesmo go-
vernador, antes da organisação das companhias de guerra-
decreto ele 16 de agosto do anno findo - a substi tuiçào
das duas companhias de policia, então existentes, por
Uma companhia de artilheria e um corpo especial de po-
licia civil, dividido em duas secções, uma para a cidade
da Praia e outra para a do Mindello, que são os dois pon-
tos da província onde é indispensável manter-se um
serviço p .licial urbano convenientemente organisado.

Era pois demonstrada a necessidade de crear-se um nu-
cleo escolhido do homcna, todos do bom comportamento,
reunindo aptidões especiaes para fazerem em boas condi-
ções o serviço da manutenção da ordem.

Rec('ntelllcnte, renovou o governarIor 11 sua anterior pro-
posta de ] 804 apontando os embaraços que lhe suscitou
a ultima remodelação da força militar da província, e in-
stando pela ol'ganisHção da companhia de artilharia e do
corpo de policia civil, que havia proposto. Examinado de
novo este assumpto, pareceu conveniente remodelar no
sflntido da proposta, que assenta em judiciosos fnudamen-
t~s, .a orgnnieação militar e o serviço policial da pro-
viucm.



28 BOLETIM MILITAI{ DO ULTRAMAR N.· :2
~================================-----

Sobre o serviço de policia, aos inconvenientes já antes
apontados, acresce que, tendo a~ duas companhias sido
substituidas por uma companhia de guerra, com v..nci-
mentos iguaes aos da restante trop \ da guarnição do ul-
tramar, implicitamente se tiraram á força armada de Cabo
Verde as attribuições especiaee do serviço policial, qtlC ti-
nha antes,

O vencimento das praçíls da companlria de policia, de-
creto de 7 de outubro de 1880, se era exagerado em re-
lação ao das outras de linha, não era todavia bastante ]Jhrll
attrahir ao alistamento voluntarios que acoeitassem o ser-
viço das companhias como meio estavel de vida.

De resto, o voluntariato militar em Cabo Verde, só em
epochas ele crise alimen ticia produz alguns alistamentos, e
esses ele individuos geralmente improprios pilr:t um corpo de
policia, onde convem de preferencia grupar homens morige-
rados, com família constituid», e de reconhecida capacidade.

Para as-egurar o recrutamento de guanlas para o eOl'po
de policia, pllreceu conveniente estabelecer lhes vcncimen-
tos convidativos ; com esses vencimentos e sem o receio
da mobilisação para fúra da província, que concorreu sem
prc muito para afastar da fileira fi:; voluntarios, projudi-
canelo também a readmissão de muitos soldados bons, fit-a
perfeitamente assegur.rda a escolha de gellte em devidas
condições pHra servir no sobredito corpo.

Por outro lado para constituir-se uma companhia de ar-
tilheria, em condições de corresponder cabalmente aos ser-
viços que tem a desempenhar, e assegurar conveniente-
mente a sua instrucção, é indispensavel quc na composi-
ção d' essa companhia entrem, como dirigentes teclmicos,
officiaes da arma de artilheria.

As relações da província de Cabo Verde com os paizes
civilisados, cujos navios frequentam os portos do archipe-
lago, principalmente o Porto Grande da ilha de S. Vicente,
exigem de dia para dia maior cuidado na composiçâo da
força armada da guarniçrio, a qual frequentes VCZéS tem ele
corresponder a salvas; e não menor cuidado reclama, no in-
teresse dr-s próprios artilheiros, a sua aperfeiçoada instruc-
ção no manejo das peças, e bem assim a conservação elo
material de artilheria, já adquirido para a provincia, e do
que porventura venha a adquirir-se para assegurar-lhe
meios de defeza. Estas considerações justificam a necessi-
dade de organisar-se n'aquslla província uma unidade de
. artilhería, que seja, pelo commando e pela instrucção, lima
força devidamente constituida.
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É também para considerar-se, comquanto não esteja bem
definido ainda o plano geral da organisação das forças mi-
litares coloniaes, que é intuito do governo o ir gradual-
mente introduzindo officiaes do exercito do reino nos qua-
drós das forças permanentes do ultramar, aproveitando a
tropa indígena.

Como exemplo de educação disciplinar, convem que al-
guns officiaes inferiores sejam do exercito do reino, pro-
venientes da arma de artilheria, e escolhidos.

Cabos e soldados não carece a província de Cabo Verde
de recrutar fóra do arehipelago: na sua população encon-
tram-se e1ementes prestantes para os serviços inferiores
da força armada, uma vez que sejam dirigidos e educados
com verdadeira competencia , e se lhes aproveitem as apti-
dões, qualidades e espírito de nacionalisação. Não é indif-
ferente notar aqui que no ultimo recrutamento tres quin-
tas partes dos mancebos alistados de Barlavento sabiam
ler, escrever e contar.

O alvitre de enviar forças de artilheria destacadas do
reino para Cabo Verde, por mais que se elogie a sa-
lubridade do archipelago, não é pratico, nem económico.
Os transportes periodicos d'essa força, a repatriação even-
tual dos doentes, os vencimentos acrescidos a titulo de
compensação de serviço, e para manutenção de europeus
em clima deprimente, occasionaria largos dispendios, que
os modestos rendimentos da provincia não comportam.

Pareceu indispensavel fixar-se uma verba de vencimento
especial para um espingardeiro, alem do seu vencimento
ordinario ; de outro modo, deve contar-se que não se pre-
encherá nunca o Iogsr d'aquelle artiflce, como tem succe-
dido nas anteriores organisações, com scnsivel prejuizo do
armamento, que se inutilisa por falta de concerto opportu-
no. A verba fixa.da permittirá que se contrate um espin-
gardeiro no reino, porque não o ha lia província, onde não
existe escola profissional d'essa e de outras artes,

Desdobrados os serviços da guarnição e da policia ci-
vil, e facilitada assim a rcducção da força militar ao effe-
ctivo indispensavel, limitou-se a noventa o numero de sol-
dados da companhia de artilhcria, numero que é sensivel-
mente inferior ao fixado para a companhia de guerra,
organisada cm 1895, que era de cento e oitenta e quatro
soldados, força que, conjugada com a do corpo de policia
civil, e que se compõe de dois chefes de secção, seis che-
fes de esq uadra e sessenta policias, se considera sufficiente
para a segurança da província, com a vantagem de haver
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um saldo a favor d'este projecto, em relação á organisa-
ção de 7 de outubro de lt580, de 4!J7~700 réis, por ser II

despeza com as unidade s então decl'e~ad~s d~ 29: 4:7f)Ó2~.õ
réis, e as propostas custarem 28:977 i>4 7n réis, sendo reis
18:3ll1~475 com a companhia de artilheria e 10:6566000
réis COIl1 o corpl) de policia civil, e somente haver urna
differença de 40i5óOOn réis se a comparação se fizer com
os quadros do decreto de 16 de agosto de 18W,>.

Entendi que não devia aguardar uma reorgan.sação ge-
ral militar para o ultramar, porque, alem de me parecer
que a força militar de cada uma das províncias se deveria
remodelar segundo as circumstancias e especialidades que
se dão n'essas províncias, era urgente attender á necessi-
dade de alterar o modo de ser da força publica em Cabo
Verde, pelas razões acima expostas.

Por todos estes fundamentos, julgo poderem merecer a
approvação de Vossa Magestade os 1.Jl'(dectos de decretos
juntos, sob n.OS 1 e 2.

Secretaria d'estado dos negocios da marinha e ultramar,
em 24 de dezembro de 18\)(i.= Jacinto Candido da Silva.

DECRETO N.· 1

'rendo em consideração o relato rio do ministro e secre-
tario d'estado d.,s negocies da marinha e ultramar j

Tendo ouvido a junta consultiva do ultramar e o con-
selho de ministros j e

Usando da auctorisação conferida pelo § 1.0 do arti-
go 15.° do primeiro acto addicional á carta constitucional
da monarchia:

Hci por bem decretar o seguintc:
Artigo 1.° E creada na província de Cabo Verde em
b . . .. d hi d 'su stituiçâo a compan na e guerra que actualmente con-

stitue a força militar d'aquella provincia, uma companhia
de artilheria denominada Companhia de artilheria de gua1'-
nicõo de Cabu Vlwde.

Art .. ::l.0 ~ co~npol:!ição e vencimentos d'esta companhia
de artIlhel'la sao fixados no quadro annexo ao presente
decreto.

Art. 3.° A séde da companhia de artilheria de guarní-
ção será na cidade da Praia.
§ unico. Um dostncamento da companhia commandado

por um official subalterno, fará o serviço dr' "uHl'lli~ftO da
ilha dc S. Vicente. ti
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Art. 4.° O commando da companhia ser» confiado a um
capitão da arma de artilheria em com missão na provincia ,
e d'esta arma serão normalmente todos ns officiaes, bem
como o primeiro sargento e dois segundos 'lu'gentos, pra-
ças habilitadas dos respectivos corpos do exercito do rei-
no, vencendo o primeiro sargento 18aOOO réis mensaes e
cada um dos segundos 121$000 róis, tambem mensaes,
alem dos seus prets, como gratificação de resideneia no
ultramar.
§ unico. O primeiro tenente da companhia será sempre

d~ arma de artilheria, servindo em commissão na proviu-
CIa.

Art. 5.° Dois segundos sargentos da companhia de ar-
tilheria serão do quadro do ultramar, podendo, comtudo,° governo, segundo as circumstancias, fazer preencher as
vacaturas com officiaes inferiores do reino.

Art. 6.° O artifice espingardeiro será praça competen-
temente habilitada para este serviço, no exercito do rei-
no, c terá direito á gratificação de rvsidencia de 400 róis
diarics, alem do seu vencimento, segundo as tabellas de
despeza em vigor.

Art. 7.° Emquanto não houver quartéis para officiaes
na cidade da Praia, é fixada uma soiuma para renda de
casas aos officiaes da companhia de artilheria, na rasão
de 1O~000 r,éis lIlen~aes para cada um.

Art. 8.° E cxtincta a actual companhia de guerra de
Cabo Verde, devendo as praças qlH' a compõem formar o
núcleo da companhia de artilheria de guarni<;ão, ficando
addidas á mesma companhia até terem collocação, as pra-
ças que excederem o quadro effectivo.

Art. 9.° O governo determinará os uniformes de que
devem usar ('S officiaes e praças na companhia de artilhe-
na creada por este decreto.

Art. 10.° Fica revogada a legislação em contrario.
O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-

nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 24 de dezembro de 18%. = REI. = Jacinto
C,mdido da Silva.

Quadro do pessoal, vencimentos e mais verbas de despeza
da companbla de artllheria da guarnição da provincia de Cabo Verde

Capitão de aitllheria :
Soldo .
Gratificação da arma .-----

!)40;lOOO
300WOO 840~OOO
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1 Primeiro tenente de artilheria :
Soldo ···.·········· .
Gratificação da arma .

2 Segundos tenentes:
Soldo, a 36\J$000 réis .
Gratificação, a 60$000 réis.. .. .------

1 Primeiro sargento:
Pret, a 315 réis .
Gratificação, a 185 réis .-----

4 Segundos sargentos:
Pret, a 235 réis .
Gratificação, a 165 réis .

1 Espingardeiro:
Pret, a 125 réis .
Gratificação de residencia, a 400

réis •.............•.•......

10 Primeiros cabos :
Pret, a 95 réis .. '," . . . . .. . .....
Gratificação, a 105 réis .....•... ------

10 Segundos cabos:
Preto a 75 réis .
Gratificaçâo, a 45 réis ._----

90 Soldados :
Pret., a 75 réis , .
Gratificação, a 2fJ réis.. . .

1 Contramestre de corneteiros:
Pret, a 135 réis , , .
Gratificação, a 105 réis .

420$000
180$000

71>.0$000
12U~000

114~975
67~525

343$100
240~900

45~625

146$000

346~750
383~250

273~750
164~250

2:463~750
821il250

4!l~275
1l8~325

Corneteiros :
Pret, 85 réis .
Gratificação, a a5 réis .-----

124

93~075
38~325

Fardamento para 120 praças, a ::10réis .
Pão para 120 praças, a 40 réis .........•..........
Auxilio pllra rancho a 5 officiaes inferiores e 1 equi-

parado, a 65 réís ...................••.........
Auxilio pllra rancho a 114 cabos, soldados e come-

teiros, a 55 réis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .
Entretenimento de armamento, corre ame e equipa-

mento individual, a 2,75 réis por praça .
Para custeamento de camas para 120 prllças, á rasão
de 650 réis por praça ...............•..........

Para readmissões .
Azeite para luzes. . . . . . . . . . . . . .. . ..........•....
Lenha ···· ......•.....
Despez?s miudas . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .
Expediente .
Sustentação da escola .
Armamento, eorreame e cartuchame .............•.
Reparações no trem de artilheria ..........•.......

600~OOO

840/)000

584$000

191~625

730~OOO

438~000

3:285~OOO

87~600

131MOO

1:314~000
1:í52;ilOOO

142;il350

2:28f3~550

120~450

7H;ilOOO
200~()()()
20~OOO

219~OOO
48~OOO
60~OUO
25~OOO

1:000/)000
~OO~OOO
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Bandeiras ··· .
Polvora e cartuchamc para arti lh eria .
Utensilios das guardas .
Luzes para as mesmHS . . . .. . ..
Gratificação de resideucia no ultramar aos officiaes

de urtilheria :
Ao capitão .
Ao primeiro tenente .-----

Gratificação de resideneia no ultramar;
Ao primeiro sargento de artilhe ria
A 2 segundos sargentos de artilhe-

ria · .

360$000
3OO~000

216~000

288~000

Subsidio de quartel a 4 officiaes, a ] 20,3000 réis .
Subsidio de marcha e de residencia eventual .

Total .

100$000
800~000
lOV~OOO
100 II'! 000

660~OCO

504~OOO
480~000
200;;000

]8:32];;475

Paço, em 24 de dezembro de 1896.= Jacinto Candido
da Silva.

lIiuislerio des lIegocios da marinha e ultramar - lhreeçãe gml do ultramar
P Rcpartiçáo- P Secçáo

Hei por bem nomear dignitarios da real ordem militar
de S. Bent,) de Aviz, nos termos do n." VII do alvará de
13 de agosto de 1894, e por satisfazerem ás condições do
n.? IX do mesmo alvará, os offi-iaes constantes da relação
junta, que faz parte integrante d'este decreto e baixa as-
sigu.ada pelo ministro e secretario d'estado dos negocios
da marinha e ultramar.

O mesmo ministro e secretario d'estado assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 1 de janeiro de
1897. = REI. = Jacinto Ünndida da Silva.

Relação a que se refere o decreto d 'esta data
Agraciados com o grau de official da real ordem militar

de S. Bento de Avis, os officiaes abaixo mencionados :

Qua.dro oriental

Pr·ovincia de Moçarrrbíq ue

Tenentes coroneis, Manuel Ignacio Nogueira e Guilher-
me de Jesus Oliveira.

Estado da Jndia

Coronel, José Frederico de Assa Castel-Branco.
Tenente coronel reformado, Cypriano :-'alvador de Sousa.
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Agraciados com o grau de cavalleiro da mesma ordem,
os offlciaes abaixo designados :

Quadro occidental

Provincia de Angola

Coroneis, Lourenço Justiniano Padrel, Antonio Cravid
e José de Sousa Alves.

Tenente coronel, Arthur de Paiva.
Major, Francisco José da Silva Marques.
Capitães, Jorge Alves da Costa Cravid e Luiz Gomes

do Amaral Gurgel.
Quadro oriental

Provincia de Moçambique

Capitães, Francisco José Diniz e Guilherme Augusto de
Oliveira.

Estado da lndia

Major, Tristão José de Mello de Sampaio.
Paço, em 1 de janeiro de 1897. = Jacinto Candido da

Silva.

llinislcrio dos nrgocios da marinha c ultramar - Dirl'c~ão gl'ral 110 ultramar
4. a Rrparlição -1. a SecçflO

Conformando-me com o parecer da junta consultiva do
ultramar: hei por bem conceder a medalha de oiro da classe
de assiduidade de serviço no ultramar, ao major de infan-
teria do exercito do reino, em commissão dependente do
ministerio da marinha e ultramar, Augusto Rogerio Gon-
çalves dos Santos, pOI' estar cornprehendido na condição
L." do ai tigo 10.0 do regulamento de 18 de janeiro de
18\13.
O ministro e secretario d' estado dos negocios da marinha

e ultramar assim o tenha entendido e faça executar. Paço,
em 14 de janeiro de 1897. = REI. -:..=: Jacinto Candido da
Silva. •

llinislerio nos negocios da marinha e ullramar- Direcção geral do ultramar
P Rrpartição- P Secção

Conformando-me com o parecer da junta consultiva do
ultramar: hei por bem conceder a medalha de prata da
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?lasse de assiduidade de serviço no ultramar, ao major de
l[]f<tnteria do exercito do reino, Antonio Xavier Crato, por
estar compreheudido na condição 1." do artigo 9.° do re-
gulamento de 18 de janeiro de 1893.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mario
nl.u ti ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 1-:1:de janeiro de 1897. = REI. = Jacinto Can-
dido da B~lva.

}Iinist~rio dos negocios lia marinha r ultramar - Direcção gerill 110 ultranur
.La Rl'parlição- ta Srrção

Conformando-me com o parecer da junta consultiva do
ultramar: hei por bem conceder a medalha de cobre da
dasse ele serviços distinctos no ultramar, ao segundo sar-
gento n.OS 8/22:? da extincta companhia de infanteria da
guarnição da provincia de Cabo Vrrde, Ignacio Manuel de
Me!lo, pOI' estar comprehendido na condição 2." elo artigo
~.° do regulamento de 18 de janeiro de lRU3; ordenando,
em vista do que dispõe o artigo 6.° do nlludido ri guia-
mento, que a fita de que pender a indicada medalha seja
atrayessada por unia barra do mesmo metal, tendo gravada a
legenda: «Operações em Bissau, nos annos de lf)~3-18~4».

O uiini-tro e secretario d'estaclo dos negocios da mario
nha e ultramar assim o tenha. ntenríido e faça sxeeutar.
P~ço, em 14 de janeiro de UlU7. = REI. = Jacinto Cano
d~do da Silva.

Hinlslerio tios nrgocios rla marinha e ullralnar-Dirccçãn grral do ultramar
4. a Rrl'arliçáo - f.a 8ec~ão

Conformando-me com o parecer da junta consultiva do
ultramar: hei por bem conceder a medalha de cobre da
classe de assiduidade de serviço no ultramar, ao se-
guudo sargento da guarnição da provincia da Guiné, Hen-
rique da Conceição, por estar cOl11prehendido na condi.
ção I ." do artigo 8.° do regulamento de 18 de janeiro de
1893.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da muri-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 14 de janeiro de 1807. - REI. = Jacinto Can-
dirio da Silva.

•



36 BOLETIM ClllLlTAR DO L'LTHAlIlAH N.O 2

Ilillist,·rio dos negocies da marinha c ultramar - Oirrc~áo geral do ultrainar
4." Repartição - ta Secção

Conformando-me com o parecer da junta consultiva do
ultramar: hei por bem conceder a medalha de cobre da
classe de assiduidade de serviço no ultramar, ao segundo
sargento n.? 4/127, da La companhia do deposito geral de
degredados da provincia de Angola, Anastacio, por estar
comprehendido na condição La do artigo 8.° do regula-
mento de 18 de janeiro de 1893

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mario
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 14 de janeiro de 1897 -=REI.= Jacinto Can-
dido da Silva.

Ilillislerio dos nrgucios da marinha e ullramar-Direrção geral do ultramar
ta neparti~áo - f. a Secção

Confurmando-me com o parecer da junta consultiva do
ultramar: hei por bem conceder a medalha de cobre da
classe de assiduidade de serviço no ultramar, ao mestre
de musica da guarnição da província de Moçambique, Li-
borio Cifucntes, por estar comprehendido na condição 1.a
do artigo 8.° do regulamento de 18 de janeiro de 18Çl3.

O ministru e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 14 de janeiro de 1897.= REL=Jacinto Can-
dido da Silva.

Iliuisterio dos nrgocios da marinha e IIIIr;IIII.,r- Dirf'c~ão geral do ultramar
ta Rrp;trlição - ta Srcção

Conformando-me com o parecer da junta consultiva do
ultramar: hei por bem conceder a medalha de cobre da
ciasse de assiduidade de serviço no ultramar, ao primeiro
sargento n. ° 13/13, da La companhia de .caçadorea da
guarnição da província de Moçambique, Emygdio da Cu-
nha Oliveira, por estar comprehendido na condição Lado
artigo 8.° do regulamento de 18 de janeiro de 1893.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 14 de janeiro de 1897. = REI. =Jacinto Can-
dido da Silva.
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Jlillislerio d08 npgocios da marinha e ullralllilr- Dirtc~áo geral do ultramar
p Ill'parli~ão - P Secção

Confor-mando me com (J parecei' da junta consultiva do
ui tramar: hci por bem conceder a medalha de cobre da
classe de serviços distinctos no ultramar, ao soldado
n.O; 1/:2\)7, da secção de cavallaria do corpo de policia e
fiscalisação de Lourenço Marques, Arthur dos Santos, por
estar comprehendido na condição 2.a do artigo S." do re-
gulamento de 18 de janeiro de ltl93; ordenando, em vista
do que dispõe o artigo 6.° do alludido regulamento, que a.
fita de que pender a indicada medalha seja atravessada
.por III1Hl barra do mesmo metal, tendo gravada li legenda:
«operações em Marracuene no anno de 1895».

V ministro e secretario d'estado dos nego cios da mari-
nha c ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 14 de janeiro de 1897. = 1{EL = Jacinto Can-
dido da Silva.

Ilinislcrio dos IIr~orios da marinha e ultramar -Ilimção ~eral do ultramar
4,a Hepilrlição _ f. a Sc('~áu

Conformandome com o parecer da junta consultiva do
ultramar: hei por bem conceder a medalha de cobre da
classe de assiduidade de serviço no ultramar, ao soldado
n." 199/155, da La companhia de infanteria da guarnição
da provincía de Macau, Manuel dos Santos, por estar com-
prehendido na condição La do artigo 8.° do regulamento
de 18 de janeiro ele 1893.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar ass im o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 14 de janeiro de 1897. = REI. = Jacinto Can-
dido da Silva.

Supremo tribunal arlministrilliro

Sendo-me presente a consulta do supremo tribunal admi-
nistrativo sobre o recurso n.? 9:752, em que é recorrente
César Augusto Roncon, e recorrido o ministro e secreta-
rio d'estado dos negocios da marinha e ultramar;

Mostra-se que Cesar Augusto Roncon, capitão da guar-
nição do estado da India, tendo-se dado em 29 de julho
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de 189:> lima vaga no quadro elos majores da guamiçfto a
que pertenci i , e sendo o capitão mais antigo, f ii proposto
pelo respecti vo governador, em 13 de agosto seguinte, para
ser promovido, por se darem u'elle todos os requisitos ne-
cessarios a esse tem po.

A 11 do mesmo mez de ag-osto, porém, era, por um de-
creto de dictadura, reorganisada a for ça arruada do estado
da Índia, sendo supprimidus quatro majores, fi'cando, por-
tanto, o mnjor proposto sem preencher a vllga que se déra,
pois o ministério da marinha, com fundamento n'aquelle
decreto, negou a promoção ao recorrente, concedendo-lhe
apena-s que, quando se dósse outra vaga, e elle tivesse os
requisitos legaes, poder entrar para o numero dos supra-
nu merarros ;

Mostra-se que o recorrente allcga em seu favor que o
posto que pede lhe estava garantido pela lei de 23 de abril
de 1883 no artigo 3.°: posto a que virtualmente foi pro-
movido em :J9 de julho, isto é, antes da publicnção do de-
creto de 11 de agosto:

O que visto, e ouvido o ministerio publico;
Considerando que, nos termos do artigo 3. c da lci de

23 de Ilbl'il de 1~83, log-o quc se deu a vaga de major,
que ao recorrente pertencia, n'el le se radicou o direito a
occupar a mesma vaga, visto quc nenhuma lei anterior
lh'o annullá ra, mas um decreto posterior em data, faltando
apenas a formula ordinaria, que o inscrevesse, com o posto
de major, DOS respectivos registos militares;

Considerando qne, nos termos do n.? Ô.O do artigo 352.°
do codigo administrativo, é este tribunal competente
para conhecer do despacho do govcrno cm recurso d08

officiaes elo exercito, que se acharem illegalrnento preteri-
dos em posto ou antiguidade, sendo certo que o facto de
se não reconhecer ao recorrente o direito á vaga de ma-
jor em data de 29 de jnlho, em que clln se deu, tem o
mesmo de soffrer uma preterição em antignidade, não po-
dendo contar-se-lhe o tempo de effectividade no posto de
major, RC não quando se dê a eventualidade de haver ou-
tra vaga e de poder entrar n'ella o recorrente ;

Considerando, portanto, quI' sendo indiscutivel o direito
do recorrente á vaga. em virtude da lei anterior de q 11('

elle recorreu, e seudo este tribunal competente para lh'o
reconhecer, tem o seu recurso fundamento legal:

Hei por bem, confurmando-mo com a mesma consulta,
dar provimento no recurso, devendo o recorrente ser equi
parado, DO logar que lhe competir, aos majores cuja situa-
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~ão foi prescripta no decreto de 11 de agosto de 1801),
que reorganisou a força armada da India.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 16 de outubro de 18~6.= REI. = Jacinto Can-
dido ria Silva.

2. o - Per decreto de i de janeiro findo:

Agraciados com o grau de official da real ordem militar
de S. Bento de Aviz, os seguintes officiacs:

José Gomes ela Silva, chefe de serviço de saude, com
a graduação de tenente coronel.

Bernardo' José d€>Oliveira, chefe de serviço de saude,
reformado, com a gmd'lação de tenente coronel.

Cesar Gomes BArbosa, chefe de serviço de saude com
a graduação de major.

Antonio Manuel da Costa Loreno, chefe de serviço de
saude com a graduação de major.

José de Brito Freire e Vasconcellca, chefe de serviço
de saude com a gr"duação de major.

Agraciados com O grau de cavalleiro da mesma or-
dem:

Raphael Antonio Pereira, chefe de serviço de saude
com a graduação de tenente coronel.

Augusto Pereira Tovnr de Lemos, chefe de serviço de
saude, reformado, com a graduação de tenente coronel.

João Augusto Martins, facultativo de I," classe com a
graduação de capitão.
, Joaquim Bernardo Cardoso Botelho da Costa, faculta-

·ttvo de La classe com a graduação de capitão.
Domingos Joaquim de Meuezes, facultativo de La clas-

se, reformado, com a graduação de capitão,
Antonio Candido da Cruz, primeiro pharmaceutico, com

a graduação de capitão,
Antonio Gomes Duque, primeiro pharmaceutico, com a

gl'aduaçao de capitão,

Por decreto de 7 do dito mez:

Quadro occidental

Major, o capitão, Antonio Faustino Pereira de Sá No-
gueira.

Capitão, o tenente, Julio Cesar Barata Feio.
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Por decretos de 14 do mesmo mez :

Quadro occidental

Provincia ue Cabo Verde

Para gosar as vantagens estabelecidas no § unico do
artigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 186õ, nos ter-
mos da portaria de 29 de maio de 1884, o capitão, actual-
mente major, Antonio Faustino Pereira de Sá Nogueira,
por ter completado, em 8 de abril do anno findo, dez an-
nos de serviço effectivo no posto de capitão.

Quadro oriental

Provincia de Macau

Reformado, nós termos do § 1.o do artigo 8.0 da carta
de lei de 16 de julho de 188~, o capitão, Aurelio Victor
Xavier, por ter sido julgado incapaz de todo o serviço
pela respectiva junta de saude.

Por decretos da mesma data:

Condecorado com as medalhas de prata, de assiduidade
de serviços, c de serviços distinctos no ultramar, o sub-
chefe do serviço de sande de Angola e S. Thomé e Prin-
cipe, Manuel Ferreira Ribeiro, graduado em tenente co-
ronel.

Promovido a primeiro pharruaceutico do quadro de saude
de Angola e S. 'I'homé e Príncipe, o segundo pharmaceu-
tico do mesmo quadro, Norberto Paes de Oliveira Ma-
mede.

Promovido a segundo pharmaceutico do quadro de sande
de Angola e S. Thomé e Príncipe, o terceiro pharmaceu-
tico elo mesmo quadro de sande, Domingos José Monteiro.

Graduado em coronel, o chefe do serviço de saude de
Macau e Timor, José Gomes da Silva, graduado em te-
nente coronel.

Promovido a facultativo de La classe do quadro de saude
de Macau e Timor, o facultativo de 2. a classe do mesmo
quadro, João Machado de Araujo.
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Promovido a segundo pharmaceutico do quadro de saude
de Cabo Verde e Guiné, o terceiro pharmaceutico do mes-
IUO quadro, Raphael Baião Vieira.

Por decreto de 2t do mesmo mez:

Quadro oriental
Provincia de Mocum mq ue

Reformado nos termos do n. o 4.0 do artigo 8. o da carta
de, lei de Hi de julho de 188U, o major, Jayme José Fer-
reira, pOI' ter sido julgado incapaz de todo o serviço, pela
respectiva j unta de saude.

3. o - Porta rias

Sern'laria d'estade dos IIrgocios da guerra- Direcção ~eral-l. a Repilrliçáo

Approximando-se O praso em que devem ser elaboradas
as informações annuaes: manda Sua Mngestade EI-Rei, pela
secretaria d'estado dos negocios da guerra, eh amar a atten-
ção dos chefes a qUtlm incumbe a execução de tão impor-
tante serviço, para qu~ lhe dediquem todo o cuidado, in-
~elligencia e imparcialidade, de modo a formularem a mais
Justa apreciação dos dotes e qualidades militares dos indi-
viduos a quem se referirem.

Devendo o official ser o agente impulsor que comrnuni-
que ás tropas o espirito de obediencia, é neceasario não
sómente que elle saiba instruir, educar e dirigir o soldado,
mas mais ainda que o saiba commandar. Para isto é in-
dispensavel que possua as qualidades moraes que distin-
guem os homens de acção: a energia, a decisão, o zêlo, a
tenacidade de caracter, o espirito de iniciativa, os dotes,
emfim, que constituem a aptidão para o commando, allía-
das á elevação das faculdades intellectuaes, aos conheci-
mentos technicos e á conveniente robustez physica.

Nem a cultura intellectual e technica, nem o vigor phy-
sico podem, comtudo, substituir aquellas qualidades mo-
raes ; o official que carecer de um caracter firme e resoluto
não corresponderá inteiramente á exigencia das suas func-
ções militares.

A tempera moral é, pois, um dos pontos que deve me-
recer mais especial attençâo dos chefes ao informarem dos
subordinados. E desnecessario será recordar, também, que

2
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a respeitabilidade pessoal e a honestidade sob todos os POll-

tos de vista são apanagios absolutamente inseparnveis do
official. O lustre do exercito exige que não figure nos seus
quadros qurm tenha maculado a nobre farda de soldado.
A benevolencia exercida por meio do silencio Acerca de
actos conhecidos, que hajam abalado o prestigio militar de
um ofticial, seria uma falta grave, que lião é licito sequer
presuppor.

Ao founulare m o juizo privativo de cada subordinado,
terão os respectivos cheft-s ensejo para expor leal, claru
e precisam.nte a sua apreciação sobre o conjuncto de apti-
dões intcllectuncs e physicas e qualidades moraes que lhe
disserem respeito, de modo a deixarem bem clarnmente
formulada a opinião sobre se existe o conveniente equilí-
brio entre todos aquclles dotes ou se o maior desenvolvi-
mento do uns póde , até certo ponto, compcnsar o menor
de outros, tendo sempre em vista que deve «xistir uma plena
concordancia entro as respostas aos diversos quesitos e o
juizo privativo, sem a qual nquellas OH este serão menos
conformes com a verdade, 11 justiça e a imparcialidade que
deve presidir ás informações.

Se todos os officiaes (levem possuir as q ual idades mornes
de energia, decisâo e firmeza de caracter, o chefe tem utua
das mais opportunas occasiões de revelar estes dotes ao
formular as informações dos s-us subordinados, No modo
como fizer a apreciação d' clles, I) chefe dá a mais segura
e a mais justa das informações fi respeito de si proprio.
Se algum houvesse qne não possuísse a coragem moral
para formular a informação do subordinad« consoante o seu
real merecimento e em qnem os sentimentos affectivos im-
perassem mais do que :\S indicações da rasão e os senti-
mentos da justiça e da imparcialidade, demonstraria indu-
bitavelmente carecer dos dotes e aptidões necessarias para
exercer o commando. A elaboração conscienciosa e impar-
cial elas informações constitue, pois, por si sé, a melhor e
a mais segura pedra de toq ue para aferir as qualidades mo-
raes e a aptidão dos chefes para o exeroioio das funeções
que exercem.

Sua l\Iagestade El Rei tem por muito rccommondadoe os
preceitos que ficam expostos, e confia plenamente qne
os chefes, a· quem incumbe formular as informações dos
seus subordinados, os hão de cumprir por fórmn a corres-
ponderem á confiança que n'elles é depositada.
, Paço, em 24 ele dezembro de 1896. = José Estevão de
~l/ol'ael; Sa1'Jllento.



BOLETIM 1IIlLITAlt DO ULTHAMAR ~.o 'l 4:r,

IIillisll'rio ~os IIrgocios da mariuha e IIllramar- Dirl'c~áo geral do IIllrama~
4. a Rel,arliçáu - P Secçáo

Sua Magcetadc EI-Rei manda, pela secretaria d'estado
elos negocios da mar inha e ultramar, que o uniforme da
?ompanhia de artilheria de guarnição de Cabo Verde seja
Igual ao dos corpos de artilheria de guarnição do exercito
da metropole, com excepção do capacete que deverá ser
branco, typo adoptado actualmente nas guarnições. do ul-
tramar; sendo o emblema da companhia, tanto u'este co-
mo no barrete, formado pelas iniciaes C V encimadas POI-

uma granada.
Pa<:o, em 5 de janeiro de 1807. = Jacinto Candido

da Silva.

lliuist-rin dos urgocios d" marillha r IIllramar- Oirrcçáo g,cral do IIl1rama~
P Reparlição - P Srcçiío

~boda Sua Magestade El-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da marinha e ultramar, exonerar da commis-
são ele extraordinariamente inspeccionar o material de
guerra distribuído :Í,~ provim-ias ultramarinas, para que foi
nomeado por portaria de 10 de março do anno findo, o
coronel da arma de ar tilheria do exercito do reino, Luiz
Augusto de Vaseoncellos e Sá.

Paço, em !) de janeiro de 1897. = Jacinto Candido.
da Silva.

lIinislerio dos urgocios da marinha c ultramar - Direcção grral do ultramar
4.a Rcparlição - P Src~ão

Manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado
dos nego cios da marinha e ultramar-, transferir para o
quadro de eommissões do exercito do reino na província
de Angola, o alferes. do mesmo exercito, sem prejuizo de

I antiguidade, servindo em commissão na proviucia de Mo-
çambique, Eduardo Noronha Gama Lobo Demony.

Paço, em 11 de janeiro de 1807. = Jacinto Candido
da Silva.
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4. o - Por determinação de Sua Magestade El-Rel:

Quadro occidental

Provincia de Cabo Verde

Major, o major, Antonio Faustino Pereira de Sá No-
gueira.

Provincia de Angola

Capitão, O capitão, Julio Cesar Barata Feio.

5.o -llinisterio dos negoclOs da marinha e nliramar- Direcção geral do ullramar
ta Repartição - P Secção

Relação dos officiaes e praças de pret que tomaram
parte na campanha realisada em 1894-1895, nos districtos
de Lourenço Marques, de lnhambane, e no paiz de Gaza,
provincia de Moçambique, aos quaes é concedido o uso da
medalha da Rainha D. Amelia, creada por decreto de 23
de novembro de 1895:

Medalha de oiro

Quadro oriental

Província de Moçambique

Coronel; José Ribeiro.
Major, Antonio Maria Catoja.
Major do exercito do reino, sem prejuízo de antiguida-

de, em commissão, Joaquim Clemente da Assumpção.

Medalha de prata

Quadro oriental
Provincia de Moçambique

Capitães, Francisco Maria de Magalhães, João José de
Almeida Pirão e Joaquim Pedro Tavares de Pina RoUo.

Tenentes, Francisco Justino da Silva Pombo, Frederico
Augusto Correia de Lacerda, Joaquim da Encarnação e
Sousa, Antonio José Cabral Vieira e Duarte Augusto.

Tenente quartel mestre, J osé Maria Coutinho.
Alferes do exercito do reino, sem prejuízo de antigui-

dade, graduado em tenente, em commissão no corpo de
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policia e fiscalisação de Lourenço Marques, Julio Augusto
da Conceição Villar.

Alferes do exercito do reino, sem prejuizo de antigui-
dade, em commissão no corpo de policia e fiscalisação de
Lourenço Marques, Alberto Damaso Filippe Praça,

Alferes, José Francisco Izidoro Salvador Pinho, Miguel
Antonio das Neves, João Pedro Canhão Bastos, José Ma-
chado, Manuel dos Anjos Chamusca, José Maria da Cruz
Ferreira, Antonio Freire de Andrade e Theotonio Maria
da Nobrega Pinto Pizarro.

Medalha de cobre

Quadro oriental
Pr-ovtnoía de Moçambique

Corpo de polioia e fiscalisação de Lourenço Marques

Primeiros sargentos, n," 1/375 da l ." secção de infan-
teria, Pompeu Pereira Osorio, n.? 61/393 da 2,a secção
de infanteria, João Ribeiro Delgado, e n," 28/434 da sec-
ção de cavallaria, Ernesto Augusto Gomes da Silva.

Segundo sargento, da 1.a secção de infantería, n. ° 2/273,
Manuel Alexandre Lopes.

Segundos sargentos, da 2," secção de infanteria, n.?
1/270, Candido, n.? 5/271, Adriano José da Costa Leite,
n." 4/34g, José Rodrigues, e n." 2/381, Francisco José
Nunes dos Santos. .

Segundos sargentos, da secção de cavallaria, n." 13/268,
Ernesto Simões Maia e n.? 16/354, Manuel Antonio Cheira.

Selleiro-correeiro da secção de cavallaria, Augusto Ce-
sal' Martins,

Primeiros cabos, da 1.1 secção de infanteria, n." 6/26,
Pedro da Cunha, n.? 7/339, Levy Pereira Raposo, n."
8/344, Alfredo da Cunha Lima, n." 23/3$J6, Damião An-
tonio da Fonseca, n." 4/397, Manuel Marques, n." 78/437,
Manuel José Reimão, e n." 26/448, João de Lima.

Primeiros cabos, da 2.a secção de infanteria. n.? 3/207,
Luiz Affonso Vianna, n." 4/222, Guilherme Augusto de
Carvalho, n." 6/380, Antonio Pires Pinheiro, n.? 7f>/432,
Porfirio Manuel Gonçalves, n.? 67/440, José da Mota, e
n.? 3/444, Francisco Botelho.

Primeiros cabos, da secção de eavallaria, 11.0 14/113,
Antonio, n.? 41/223, Ernesto Pinto Magalhães Saavedra,
n.° R/29 I, Antonio Rodrigues da Silva, n.° 33/37 I, Fre-
derico de Bastos, n.? 40/435, João Vicente Antunes, e
n." 7/447, Custodio.
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Segl1~ldos cabos, da 1." secção dc infanteria, n.? 11/"-29,
-José vl oaquim Marques .J unior, n. o 28/237, Cyrillo da
'Silva, n." 1'<?/144, Antonio Simões Rato, n." 1i3/2õ5, Igna-
'cio Francisco Robles, n.? 21/29ü, Antonio (lo Nascimento,
ln.O 14/299. Maximiano Mathias, n.? 15/300, Albano Au-
gusto da Silva, n. ° 12/330, Joaquim de Oliveira, n.? 16/387,
José Fernandes, e n. ° 43/39D, Francisco de Matos

Segundos cabos, da 2." secção de infanteria, n ," 7/D7,
Antonio Alves, n." 8/170, Antonio Joaquim, n." 128/214,
Agostinho da Silva Helva, n.? D/21i"l, André Teixeira da
Encarnação, n.? 10/22~, Manuel Lourenço, n.? 11/;),84, José
Pires Gil, n." G4/-J.OO, José Maria Gonçalves Carvalho,
n.? 6õ/401, Joaquim Dias, e 11.° 17/44ó, José.

Segundos cabos, da secção de cavallaria, n. ° G/16!-l,
José Domingos, n." 2/-!ó6, Manuel Pires, e n.:' 27/31\:),
Manuel Borges.

Contramestre de corneteiro, da 1. a secção de infunteriu ,
n.? 17/201, Adelino da Silva.

Corneteiros, da La secção de infanteria, n.018(301, No-
reu dos Santos, n.? 5/382, Augusto Ividoro dos Santos, e
n. ° ó6/402, Miguel Antonio.

Corneteiros, da 2 a secção de infnnteria, n." 13/213, Au-
gusto Pires, e n." 44/293, Antonio Correia.

Clarins, da secção de cavallaria, n." 28/3õ7, Joaquim
Ignaeio Diogo, n." 10/31:56, José Maria de Oliveira, e n."
lO/45b, Alfredo de Almeida. .

Ferrador. da secção de cavallar.a, n.? 9/39b, Lino Jorge.
Soldau os, da La secção de infanteria, lJ. o 1\Jj31, Jose

Rodrigues, 11.° 20/,1,1, João Martins, n.? 68/103, Timothco
Augusto, n. °21/191, José Marques, n ," 22/ 197, J osé Francis-
co de França, n." 23/HlS, Arthur BI'HZ, D.O24/iOO, José da
Silva. n. °26/201, José Pereira de Araujo, n. 026/202, Madoil
. dos Santos, n. ° 27/236, Rufiniano dos Santos, 11. ° 2V;~4 1,
José, n." 30/242, Manuel Baião, n." 31/143, Manuel
Affonso, n." 32/246, Manuel José Guilherme, n.? 33/262,
Cln-istovão dos Santos, n." 34/263, Manuel Guerreiro,
n." 30/274, José dos Santos Varella, n.? 36/275, Arlmna-
.sio dos Sant-.s, n." 37/276, Manuel Simões, D.O3\)/28G,
.Augusto Madeira, nO 40/:J87, Ade!ino da GraçH, n.o
·41/288, Pedl'Q Fernandes de Almeida, n:O 42/292, Ma-
nuel 'l'elleR, n.O 4-:1:/331, Antonio, 11.° 46/33:J, .José, n.O
·4()/;333, Francisco Leitão, n.O 47/334, José Manuel,
11.° 4~/3:3G, Nicolau Gonçalves, n.o 49/337, Domingos Al-
ves, n. U 50/246, Jacinto Rodl'igues, n.ol 51/346, Sebastiào
<Gracio, n. ° 52/348, Filippe, n. o 53/34-9, José de Faria,
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n." fl4/350, Francisco Manuel, n." 56/301, Alfredo Au-
gusto Alves de Araujo, n.? 56/3i)~, Antonio Pimentel,
n." 9/35fl, Alfredo da Annunciação Frade Rodrigues,
n.? fJ7/3b~, João, n." 50/361, Bernardino, n." 59/385, 1\1a·
nuel Lourenço, 11.° 60/388, Francisco Pestana, n." 61/389,
Athanasio, n." 62/390, João de Oliveira, n." 60/-103, Ma-
nuel Francisco, n." 63/404, José Filippe, n." 64/JOõ, José
Lopes, n.? 65/406, João Domingos, 11.° 61;/407, Joaquim
da Silva Pegado. n." 67/408, José Mílheiro, n." 68/409,
Joaquim Francisco, n." 69/-113, Alexandre Dias Paes,
n ? 70/414, João de Almeida, 11. u 73/418, Manuel, n. 075/420,
José Correia Henriques, n." 76/421, Francisco da Silva,
n." 77/-12:2, João Caetano, n." 74/426, Antonio José,
n." 72/.J.~0, Thomé de Jesus, n." 5.J./.J.36, Joaquim,
n." tl4/-139, Gaspar, n." 86/4-H, Simão Cardoso, 11.

0 7!Jj44:2,
1\lannel Ferreira S .raiva, n." 80/!4~J, José dos Remedios,
n.? 81/-150, Antonio de Campos, e n ." 6;')/453, José Au-
gusto.

Soldados, da 2.a secção d« ínfunt-ris , TI.O 17/1..Jfi, José
Ribeiro, n ." 18/~06, Arnaldo dos Santos, n." ]9/211, Vi-
ctor Manuel 'I'avares, n.? 20/2;)5, Januario , n." 21/238,
Abilio Augusto de SA, n." 1..J./MO, Duarte da Silva,
n.? 23/:250, Luiz , n." 25/256, Manuel, II." 26/:2bí, l\Iigllel
'l\·jxeira de Seabra, n.? i'i/2G4, .Iosé Ferraz, n." 28/290,
Mllnuel do Amaral, n." 3]/;)07, Germano Carvalho,
n.? 30/304; José Pereira do Amaral, n." 32/309, José Soa-
res, n." 3;)/31], .Iosé, n.? 34/B13, Manuel Ferreira Dias,
n.? 35/31J, Manllel da Silva Soares, n.? 31j/317, Serafino
Dias Ferreira, n." 37l318, José Soares Cassão, n." 38/320,
José Carlos Martins, n." 3!1/3il, Eduardo A~tonio,
0.° 40;:;22, Manuel dos Reis Vaz, n.? 41;;324, Antonio
.Luiz Dadim, n." 42/326, Celestino Abcl, n." 40/320, Ma-
nuel Aranha, n.? 441328, Manuel Sardinha, n ." 46/353,
José A ffOIlSO, n. ° 47/3M), Firminiano dos Santos, n.048/360,
Antonio Borges Mota, n ° flO/362, .Jo~é Claudio, n.O fll/36f>,
Pedro Lazaru, n.o ó2pG6, Antonio Fernandes Ribeiro,
n.O 53/Hlj!), Antonio Leitão, n_O54/370, Bruno Lourenço,
n.O 55/374, Antonio de Matos, n.o 5ô/i37R, Antonio Ri-
beiro, n. o 57/37!), José elos Santos, n. o f>8/384, F'raneisco
Pedro da Costa, nO 59/391, .Joaquim Escada, n,o 60/392,
Jacinto da Silva, n.O 73/417, Antonio Lopes Cabrito,
n.O 69/419, Abilio Simões, n.O 66/4211, Joaquim Maria
Furtado, n. ° 67/424, Antonio Pinheiro de Almeida,
n.O 68/4~5" Silvestre Comejo, n. o 70/427, José Rodrigues,
n.O 71/428, Joaquim Adelino Rodrigues, n.O72/429, Fran-
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cisco da Silva, 11,° 74/431, Joaquim Marques Lage,
11.° 76/433, Ricardo Alberto de Castro, n." 6/438, José
Gomes, 11.° 78/443, Manuel Gomei de Almeida, e n." 79/446,
Antonio Martins.

Soldados, da secção de cavallaria, n.? 19/114, Manuel
Miguel, n.? 16/116, Antonio Cabaço Inverno, n." 16/L16,
Antonio Chrysostomo, n.? 4/249, José, 11,° 20/260, Anto-
nio Joaquim, n.? 7/266, Antonio Santo, n.? 17/2n, João
Tavares, n." 1/297, Arthur dos Santos, n." 1~/306, Fir-
mino de Oliveira, n. ° 26/310, Antonio Manuel de Seixas,
n." 21/312, José Teixeira Leite de Sá, n." 3/327, José de
Freitas, D.O 22/329, Manuel Castellão, n.? 6/341, Antonio
Fernandes, n.? 11/34-2, José Joaquim do ValLe, n.? 18/347,
Antonio Pereira, n." 20/363, José Ignacio, n." 30/364,
Antonio Dias, n." 31/367, João Unhita, n.? 34/37i, Fran-
cisco Amaral, n.? 36/:173, José Manuel, n." 36/376, An-
tonio Cardoso, n." 37/377, Jeronymo Mocho, n." 24/410,
Manuel Nunes, n.? 26/411, José Aleixo, n.? 39/412, Ma-
nuel Piattes, e n." 38/416, Antonio de Oliveira.

8." Companhia de gnerra.

Sargento ajudante, n.? 2/2, Mathias Pinto da Fonseca
Oliveira.

Primeiros sargentos, D,O 6/5, Augusto Vieira Corte Real,
n." 6/6, Manuel José Barbosa Ferreira, n.? 7/7, José Ma-
ria, n.? 8/8, Augusto Marques Junior, n." 10/10, Fran-
cisco Lopes, n. ° 39/926, Francisco Eugenio de Barros e
Vascoucellos, e addido, Antonio.

Segundo sargentos, n.? 11/11, José da Conceição de
Azevedo Aboim, n. ° 12/12, Custodio Cardoso Guimarães,
n." 13/13, José Rodrigues, n.? 14/14, José Gonçalves,
n.? 1n/15, João Baptista Zuzarte Ramalho, n.? 16/16, Ar-
thur Victor da Paz, n." 17/17. Alvaro' da Cruz Ferreira,
n.? 21/21, Pedro Hoballo Garnboa, e n." 22/22, .João Ro-
drigues da Silva Guimarães.

Primeiro cabo, n." 23/23, Domingos Lisboa da Silva.
Segnndos cabos, II.°24/24, Luiz Ignacio Rocha, D.o 25/26,

Manuel Joaquim da Silva, n. ° 27/27. Augusto Gonçalves
da Silva, n." 28/28, Quiteca, D.O 29/29, Matinga, n.? 30/:';0,
Joaquim, n.? 31/31, Manuel da Silva, n." 3t/32, Manuel,
Joaquim Bernardo da Silva, n.? 33/33, Francisco João,
n," 40/40, Augusto José, e n.? 41/41, João Manuel Do-
mingos.
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Contra mestre de corneteiros, n." 42/42, José Maria da
Silveira.

Aprendiz de corneteiro, n." 48/48, Antonio.
Soldados, n.? 49/49, Antonio Maria, n." 50/50, Domin-

gos Cachaço, n." 51/51, José João, n." 5fl/50, José, n." 57/57,
Alate, n.? 59/59, Barroso, n.? 60/60, Villaé, n." 6[)/65,
~dão Agostinho, n. ° 70/70, João Antonio, n. ° 74/74, Li-
biola, n.? 75/75, Pedro Agostinho, n.? 77/77, Saila, n."
7~/78, Antonio João, n." 81/81, Antonio, 87/~7, Fran-
CISCO Cossude Cossanga, n. ° 88/88, Gaspar J oão Catacolle,
n. o 89/89, Manuel Agostinho, n. ° 90/90, Prismitella, n. °
92/92, Antonio Mathens Hebo, n.? 93/93, Pero Amaro
Diogo, n. ~ 94/94, Feijó Sebastião, n. ° 98/98, José Ma-
nuel Mugambe, n.? 99/99, Manuel Tavares, n." 100/100,
Domingos Rodrigues Tavares, n.? 101/101, Paulo Soa-
res, n.? 106/106, Quinhama, n." 107/107, Cuzimba, n."
10UjlO!), Luiz, n." 110/110, Saranhamo, n." 112/112, Fe-
no, n.? 114/114, Cabanga, n." 116/116, Antonio Fernan-
des Quizemba, n. o 117/117 , João de Barros Segundo,
n.? 118/118, Manuel Lopes de Sousa Araujo, n.? 119/119,
Simão Bernardo, n." 121/121, Ramos da Costa, n." ,123/123,
João Francisco Hioba, D.o 124/124, Joaquim José Furta-
do, D.O 126/126, Gregorio Lopes, D.O 127/127, Panella,
n.? 130/130, Domingos Antonio o Cabando, n." 135/135,
José Domingos Gibilla, n." 137/1H7, Paquete, n.? 138/138,
Soate, n." 139/139, Manuel 140/140, Castiano n.? 141/141,
N'hoca, n.? 142/142, Manuel Ventura, n.? 143/143, Adão
Gonçalves, n.? 144/144, Correia da Costa, n." 146/146,
Gaspar Agostinho, D.O 147/147, Manuel da Costa, n.?
150/150, Luiz Antonio, 152/152, João de Figueiredo,
n.? 153/153, João Albino, n.? 166/166, Serafino Cabral,
n.? lô7/167, André da Silva, n." 176/176, Mamade, e n."
177/177, Antonio Pedro Correia.

9." Companhia de guerra.

Primeiro sargento, n. ° 8/8, Francisco Antonio Alberto.
Segundos cabos, n." 27/27, Antonio Duarte, n." 29/29,

Salvador Antonio, n. ° 33/33, .João Mendes, n. ° 35/3\
Bernardo Francisco, e n. ° 36/36, Francisco de Sousa Bar-
bosa.

Corneteiros, n.042/42, Julio Bernardo Antonio, en. °45/45,
Joaquim Francisco.

Soldados, D.° 58/58, Alfazema, D.° 66/66, Domingos Ma-
theus, D.O 69/69, Manuel Domingos Constantino, n.? 70/70,
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Francisco Antonio, n." 71/71, Santila, 11.° 74/14, Fran-
cisco, 11 ° 75/75, Sebastião Pinto, n. ° 81 /~ I, Camacho,
11.° 85/85, Mendali, n.? 86;86, Sumacla, 1I.0 90/9 I, Alfi-
nete, n." !JljVl, Antonio José Francisco, 11.° 9J/DJ, Se-
bastião Thomaz, 11.° 95/~J5, Pedro Sebastião, n.? 96/))6,
Custodio, 11.° H8/98, André, n." 102/102, Homito José

• Agostinho, 11.° 107/107, Miguel, 11.° 111/111, Matheus
Joaaes de Almeida, n.? 113;113, Antonio Fernandes Boa,
n.? 11:)/116, Alcixo, n." 121/121, Adão Simão da Palma,
n.? 182/132, Mané-Conde, lI.O 133/1i33, Molondo Anicie ba,
11.° 136/136, Quissanga Pedro, n. ° 137/137, Luiz João,
11.° 138/138, Francisco Carvalho Pereira dos Santos,
11.° i4Oj140, Antoniu Francisco Dibaia, e 11.° 141/141,
Filippe Manuel Mohongo.

Extincto batalhão de caçadores n.v 3

Segundos cabos, n.? 6/120 da 2.a companhia, Salvador
Antonio, e n." 91/784 da 4.a companhia, João Mendes.

Soldados, da I.a companhia, 11.° 2.J-/4tiD, Maruquo,
n. ° 33/-!98, Camacho, 11.° 41j, Andulae, n. ° 50, Pa pina,
11.° 70/516, Alfinete, 11.° 100/713, Sebastião Joaquim,
n." 101, José Gonçalves Dias, 11.° 13ü/"~óG, Custodio,

'11.° 138/8Ul, Francisco Jcão , 11.° 140/86~), André,
11.° 16.Jj96;\ Camati ; ela 2.a companhia, n." 33/1'73, Ma-
rangala, n." 39, Aleixo, 11.° 43/Hl3, Mané Conde, 11.° 76,
Antonio Francisco de Baia, n. ° 81 /74D, Jose Manuel de
Campos, n." 53/710, Quissanga Pedro, n.? 98/86~, Bea,
n.? 13G/1:014, Jose Calanelula, n ," 131/984, Jose Fran-
cisco; ela 3.a companhia, n." 60/727, Papagaio, n ," 1;4,
lVIacanda, 11.° 72/763, Antonio Pedro Paulo, 1'1.0 88/~2~,
Lniz Pedro João; da 4." companhia, n.? 50jG03, Damião
Fernandes, n.? 515/102, Nascibo, n.? 7W748, André Sambo,
n.? 88/812, Vaz Alfredo Pedro, n." 110/9JO, Jose Domin-
gos, n." 12:\ Polycarpo Domingos, e n.? 141/860, Anto-
nio Jose.

Extincto batalhão de oaçadores n.v 4

Sargentos aj udantes, n. ° 4/28:2 da La companhia, João
Caetano Dias, 11.° 45/167 ela 3.a companhia, Jose Salva-
dor Lopes Pereira, e n.? 28/10 da 4." companhia, Arthur
Joaquim Barroso.

Mestre de musica, 0.° 26/187 ela L." companhia, Libo-
rio Cifucntes.
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Sargentos quarteis mestres, n." G/7 da 1." companhia,
Augusto Zacharias Lotorte, p, n." 1.)/200 da 1." co.mpa-
nhiu, Francisco. Nunes Ferreira.

Aprendizes de musica, n." 28/31 da La companhia,
Fernando. Hermenigildo., n. ° 13/136 da 1:' companhia,
Premieo. Demane Rabiz, 11 o 2/268 da La companhia, Ju-
lio. Ccsar Affonso, n.? 4U/27i1 da 1." companhia, Cetrotino
Feuma Messias, e n." 1U/ ..:92 da La companhia, Alberto
José Monteiro,

Mestre de corneteiros, 11.° 37/2í)3 da La companhia,
]1,1 anuel José Pereira.

Primeiros sargentus, n. ° 1/194: da secção de artilheria
annexa, l\Ianuel Leite de .Magalhãos, n." 8/11 da 1.a com-
panhia, Antonio. Carlos Pimenta, n ," 33/310 da La cyrn-
panhia, Pedro. Baptista de Andrade Nery, n.? 2/1õ da
2." compuuhia, Pedro. Avelino de Sousa, n.? 4/146 da
2.3 companhia, Adolpho Libanio dos Santos, n.? 10/zo9
da 3." companhia, Othon Carlos de Gouveia Yaz, 11 o f>3/14
da 4." companhia, Antonio de Andrade, e n." 3/3UU da
4." companhia, Manuel Miranda Quiterio.

Segundos sargentos, 11.° 2/Hi da secção. de artilheria
annexa , Antonio Telles Jordão Monteivo, n." 3/2"'4 da
secçào ele artilheria annexa, A udifaco de Paula Balllos,
11 o 41/304: da 1.<1 companhia, João Antonio Bernardo Ju
nior, n. o 27/'29õ da La compaubia, A1'tl1u1' Teixeira Ser-
pa, n.? 9/20 da 2." compauhia, Manuel da Silva, n.? 2(293
da 3." companhia, Anselmo Sant'Anna da Conceição, c
n.? õ4/267 da 4." companhia, José Francisco. Gllita.

Primeiros cabos, n ," 6/nO da secção de artilheria anue-
xa, Mauricio A. G. de Mello., n.O 6/198 da secção de ar-
tilberia annexa, .Anto.nio da nosta Lemos, n.O 17/165 da
La companhia, Bernardo .Jo.sé Vaz Junio.r, 11.° 22,170 da
1." companhia, Alberto Hibeiro., n.o 10/ t~J da L" compa-
nhia, Juão Manuel Maria Pf'tinga, 11.° 3/17 da 2." co.mpa-
nhia, Lniz da Silva, n.O ;1/18 da 3." co.mpanhia, Luiz
Theotlozio., e 11.° 8/16ü da 4.:1 companbia, Jo.sé do. Xa~ci-
mento Amaral.

Segulldos cabos, n.O 8/188 da secção. de artilheria an-
nexa, Jo.aquim Teixeira, n.O 7/1 ~9 da secção. de artilheria
anllexa, Joaquim I{ibeiro, 11.° 15/28G da secção de arti-
lheria annexa, Aniceto Freire, n.O 19/167 da 1.a compa-
nhia, Jo.ão Ferreira do. Nascimento., n.o 20/168 da 1." com-
panhia, Pinto Bernardo Vaz, n. ° 21/169 da La compa-
nhia, Jacinto H. da C. Silveira, n.O 5/21 da 2." companhia,
Sebastião. Carlos da Fonseca, n." 4j:J2 da 2." eompl;lnhia,
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Francisco José Tandalla, n.? 13/34 da 2.3 companhia,
José, e n.? 64/280 da a.a companhia, Polycarpo Gonçal-
ves L. Vaz.

Corneteiros, n.? 11/24 da l.a companhia, Caquinda,
n." 7/25 da 2.a companhia, Quimangata, e n." 5/26 da
3.a companhia, MaLuque.

Aprendiz de corneteiro, n.? 11/244 da 2.3 companhia,
Oheca.

Soldados, da secção de artilheria annexa, n. ° 13/163,
Miguel Augusto Ribeiro da Silva, n." 12/174, Manuel Mo-
reira, n,? 10/175, Augusto César, n.? 16/288, João Ro-
drigues da Silva, n.? 17/289, José Antonio, n.? 18/296,
Manuel de Armenio, D.° 4/297, Antonio Simões, n." Hl/298,
João Gomes Ferrete, n.? ~1/300, José Braz da Silva,
n. ° 20/309, Manuel Prates ; da La companhia, n. ° 38/64,
Manuel André, n.? ~8/IO~, ~ranci8co João Domingos,
n." 23/197, Trabuco, n.? aO/2o 1, Assane, n.? 33/203,
Antonio, 11.° 34/205, l\fuzario, n.? 35/206, Jurná, n." 36/207,
Antonio, n.? 40/211, Patrício, 11.° 43/214, Moslú, n. ° 44/215,
Francisco, n." 45/216, Omar, n.? 47/21~, Nacapo, n."
53/224, Macia, n.? 54/225, Mussa. n. ° 61/232, Amade,
11.° 62/233, Amisse, n.? 65/236, Capogcge de Mamede
Sande, n.? 68N39, Amisse, n.? ()f)/240, Amade 1.0, 11.°
50/281, João Fernalldo, n.? 9/290, Antonio Gabriel Ro-
drigues, n.? i4/294, Vasco da Gama, n.? 31/302, Joaquim
Monteiro, n.? 48/30fl, Maró Assane; da 2.& companhia,
n.? 8/28, Matheus Francisco, 11.° 10/30, Nhacassana, n.?
52/32, Mamedo Massaluy, n.? 12/33, Luato, n.? 14/35,
Lucundy, n." 18/45, Oabango, n." 19/46, Caetano Fran-
cisco, n.? 20/52, Cassong», n.? 21/56, Manuel Antonio,
n." 22/57, Amado Faquíra, n." 23/5tl, Canhaz a, n.? 24/61,
Cassongo, n.? 2fl/62, Chicuangua, n.? 26/63, Cachila, n."
27/65, Sebastião Manuel, n.? 28/66, Laznro Frederico
Antonio, n." 30/70, Pedro João, n." 31/73, Tibério lnha-
mango, n." 32/74, Maballa, D.O33/75, TTsscne, n.O 34/78,
Amisse, n.o 51/81, Germano André, n.O 39/91, Salvador
Manuel, n.o 40/!J2, Antonio Domingos, n.O 42/94, Franco
Bento de Almeida, n.O 41/95, AtiLo, n.o 45/L03, Antonio,
n.O 46/105, Quinane, n.O 56/246, Macance; da 3.a com-
panhia, n.O 7/?,7, Omar, n.O 8/38, Cange\'ey, n.O 9/39,
Hebo, n.o 11/41, Cate ta, n.O 12/42, Caunguln, n.O 1:~/47,
N'Dua. n.O 14/48, Guengelez, n.O 16/50, Cungondo, n.O
17/51, Manuel Domingos Fevereiro, n.O 18/53, Tambué,
n.O 19/54, Gongo André, n.O 20/5f>, Satimane, D.O 21/59,
SaDganeo, n.O 22/60, Parálo, n.O 24/68, Gongo Salvador,
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n.? 2f>/fi9,Victorino Amaral, n.? 2ô/71, Massambane, n."
2(!)/7G, Jumá, n.? 2~/77, Sal imane 1.0, n." 30/82, Mus-
toja, n.° 21/tl-!, Técula, 11: 32/8b, Constantino Torveja,
n. ° 33/86, Obita, n. ° i34/87 , Arnisse, n. ° 36/UG, Camoche,
n.? 37/97, Saire, n.? 39/99, Francisco Antonio, n." 41/101,
Mallandella, n.? 42/104, Lage, D.O 48/162, José Botelho,
11.° 27/186, Capaçura, n." 21/195, Bambamba Guombana,
D.O 55/248, João, 11.° 52/249, Omar, 11.0 53/250, Macu-
uiade ; da 4." companhia, n." B9/149, Manuel de Cleiucn-
te, II." 40/150, Matangula de Quingalane, n.? 41/151,
Manobiça de Mahanyta, n." 42/152, Madondisse de Ma-
povo, n." 44/164, José, n.? 45/171, Pindula, 11.° 46/173,
José da Quissambe, n." 51/185, Guambá de Muaumella,
n.? 1/253, Antonio 1.0, n.? 4/255, José, n." 30/258, Hiacins,
n.? 31/25!), Salemane, n." 32/260, Omar 1.0, n.? 34/262,
Antonio 2.°, n." 35/263, Omar 2.°, n." 48/265, Matugua-
bo, e n.? 6/285, Pancanana.

6.° -linisterio dos Hegocios da mariMha e ultranlar-lIirccção geral do ultramar
P Rpparlição - f.a Secção

Declara-se para os devidos effeitos:

1.o Que se apresentaram n'esta secretaria d'estado :

Em 4 de janeiro findo:
O capitão do regimento de cavalJaria n. ° 4, Leopoldo

Wrancisco da Silva Vianna, e o veterinario de 2.a classe
do mesmo regimento, José Alves Simões, vindos da pro-
vincia de Moçambique, onde estavam destacados, sendo,
no mesmo dia, mandados apresentar no ministerio da
guerra.

O tenente do regimento de caçadores n.? 4, José Go-
mes Paulo, vindo da indicada provincia, onde estava des-
tacado. Foi, na mesma data, mandado apresentar no men-
cionado ministerio.

Em 1):

O alferes do exercito do reino, sem prejuizo de antigui-
dade, em commissão na provincia de Moçambique, Anto-
nio do Sacramento, vindo da alludida provincia por ter
conclui do a sua commissão no ultramar. Foi, no mesmo
dia, mandado apresentar no ministerio da guerra.
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o alferes do quadro occidental das forças ultramarinas,
de guarnição na provineia de Angola, Augusto Cesar Pe-
reira de Lemos, vindo da provincia de Moçambique, pOl"
ter sido transferido para aqurllo quadro por decreto de 23
de julho ultimo.

Em 11:
O tenente coronel de infanteriu do exercito do reino,

Francisco Angusto Martins de Carvalho, vindo do estado
da Indía, por ter solicit.ado o seu regresso ao reino, sen-
do, na indicada data, mandado apresentar no ministerio
da guerra.

O alferes de infanteria do exercito do reino, José Fer-
nandes .Iunioi-, vindo da provincia de Angola, pur ordem
do commissario regi» na referida provincia , sendo, na
mesma data, mandado apresentar no ministerio da guerra,
por ter sido dispensado de servil' no districto da Lunda.

O alferes de cavallaria do mesmo exercito, Antonio Ber-
nardo de Freitas, a fim de ir servir em commissão no de-
posito de pl-aças do ultramar, onde deve ser considerado
supranuinerario, conforme o despacho de 22 de dezembro
ultimo.

Em 25:
O tencnte elo quadro occidental das fOI'ÇM ultramarinns ,

de gu .rnição na província ele S. Thomé e Prinoipo, Joa-
quim Lopes Subtil, vindo da mesma província no gOliO de
seis mezes ele licença registada, com principio em G do
mesmo mez.

O alferes do quadro occidental das forças ult ratuarinas,
de guarnição na província ele Angola, Joaquim Augusto
GaIvão, vindo da provincia ele Cabo Verde, por ordem
d'este ministcrio, a fim de ser inspeccionado pela junta de
sande do ultramar.

O capitão ele 2.:1 linha da guarnição ela província de
Angola, José Augusto de Oliveira e Sousa, vindo da mes-
ma província no goso de um anno de licença registada,
corri principio em 30 ele dezembro ultimo. '

Em 27:
O primeiro tenente da arma ele artilheria do exercito

do reino, Alexandre Augnsto 'I'erry, a fim de ir servir
em eommissão na provincia de Moçambique.

2. o Que, por decreto de 1 de janeiro findo, inserto lia
ordem do exercito 11. Q 1 (2. a serie), de !S elo mesmo mez,
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fO~'~1llagraciados, com o grau de. official da real ordem
Il~lhtar de S. Bento de Avii, o major da arma de infante-
l'~a do ,exercito do reino, em commissão no estado da In-
d.!:l, Pornrio Augusto, e com o grau de cavalleiro da refe-
~'Id~ ordem, o capitão da mesma arma, em cornmissão no
IIlclteado estado, J oaq uim Roberto da Silva Tullaya.

3.0 Que, eru õ de janeiro findo, foi mandado apresentar
no ministerio da gnérra o capitão de cavallaria do exercito
do reino, Joaquim Emygdio Xavier Machado, por haver
tenninado o serviço de que fôra encarregado.

4. o Que, em 11 do mesmo mez , foi mandado aprpsen-
t~r no niinist- rio da guerra o coronel de artilheria do exer-
c~to do reino, Luiz Augusto de Vasconcellos e Sá, por ter
sido diepensudo de continuar a servir em cormuissào no
ultramar.

7. o _ Licenças concedidas por motivo de molestia aos omclaes abaixo
mencionados:

Em sessão de 7 ele janeiro findo:

Quadro oriental

Pr-ov in ciu de Mocnrnbique

Capitão, .Joaq uim Pires de Figueiredo, trinta dias para
cumpletar () tratamento.

Em sessão de 14 do mesmo lIlCZ:

Quadro occidental

Provincia de Angola

Âlferes, }'\.ngusto Cesar Pereira de Lomo s, noventa dias
para se tratar.

8.o _ Licenças registadas concedidas aos oIDclaes abaixo menciona-
dos: •

Quadro occidental

Provincia de Angola

Major do exercito do reino, sem prejuizo de antiguida-
de, graduado em tenente coronel, em commissão, Antonio
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Julio da Nobrega Pinto Bizarro, quinze dias, com princi-
pio em [) de janeiro findo. .

Quadro oriental

Provincia de Moçambique

Alferes do exercito do reino, sem prejuizo de antigui-
dade, graduado em tenente, em commissão, Eduardo No-
ronha Gama Lobo Demony, trinta dias, com principio em
2 de janeiro findo.

Obl'tuurlo

1896 - Novembro 24 - Francisco Xavier de Oliveira Pe-
gado, alferes do quadro occi-
dental das forças ultramarinas,
de guarnição na província da
Guiné.

Jacinto Candido da Silva.

Bstá conforme.
o director geral,

./
, .,., "r I. i",

/
' .....'
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DIRECÇÃO GERAL DO ULTRA1IAR-P REPARTiÇÃO

3 DE MARÇO DE 1897

BOLETUI IIILITAU DO ULTUAIIAR
Publica-se á força militar do ultramar o seguinte:

1.o - Decretos

Presideneia do conselho de ministros

Querendo exercer uma das attribuições do poder mode-
rador, que mais me apraz praticar, e tendo ouvido o con-
selho d'estado ; hei por bem decretar o seguinte:

Artigo 1.0 E concedida amnistia geral e completa para
todos os crimes de abuso de liberdade de imprensa, em
que sómente seja parte o ministério publico, commettidos
até á data d'este decreto.

Art. 2.0 Os processos instaurados pelos referidos cri-
mes ficam dc nenhum effeito; n'elles se fará perpetuo si-
lencio, e todas as pessoas que estiverem presas, á ordem
de qualquer auctoridade, com processo ou sem e11e,serão
immediatamente postas em liberdade, se por outro motivo
não deverem ser retidas em prisão.

O presidente do conselho de ministros, e os ministros e
secretaries d'estado de todas as repartições, assim o tenham
entendido e façam executar. Paço, em 8 de fevereiro de
1897.= REI.= José Luciano de Castro = Francisco Anto-
nio da Veiga Beirão = Frederico Ressano Garcia = Eran-
cisco Maria da Ounha =Henrique de Barros Gomes =
Auqusto José da Cunha.

Jlillisterio dos negoeies do reino - Dil'CCl;ão geral de administração politica e ri, ii
1. a Rrparlição

Attendendo ao que me representou Jacinto Candido da
Silva, do meu conselho, deputado da nação: hei por bem
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conceder-lhe a exoneração, que pediu, do cargo para que
fôra nomeado, por decreto de 26 de novembro de 1895,
de ministro e secretario d'estado dos negocios da marinha
e ultramar, que serviu muito a meu contento, e cujas hon-
ras me apraz conservar-lhe.

O presidente do conselho de ministros assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 7 de fevereiro de
1897. = REI. = José Luciano de Castro.

Ministerio dos lIPgocios do reino - Direcção geral de adlllillistra~ão politica e ci, ii
L a Repartição

Attendendo aos merecimentos e mais partes que con-
correm na pessoa de Henrique de Barros Gomes, do meu
conselho e do d' estado, par do reino e ministro d' estado
honorario : hei por bem nomeai-o ministro e secretario
d'estado dos negocios da marinha e ultramar.

O presidente do conselho de ministros assim o tenha
entendido e faça oxecutar. Paço, em 7 de fevereiro de
1897. = REI. = José Luciano de Castro,

Secretaria d'estado dos negeeies da guerra - Direcção gcral-1.a Rcpartição

Hei por bem declarar nullos e de nenhum efíeito os de-
cretos de 11 de outubro ele 1895, de 27 de fevereiro e 23
de abril ultimes, que respectivamente collocaram fóra dos
quadros das suas armas, o major de infanteria (actual-
mente tenente coronel), Francisco Augusto Martins de
Carvalho, o coronel de artilheria., Luiz Augusto ele Vas-
concellos e Sá, e o alferes d'aquella arma, José Fernandes
Junior, por terem sido dispensados das commissões de
serviço que desempenhavam dependentes do ministerio da
marinha e ultramar, pelo que ficam na situação de dispo-
nibilidade.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 14 de
janeiro de 1897.= REI. =José Estevão de Moraes Sar-
mento.

Secretaria d'cstado dos negocios da guerra- Direcção ffcral- ta Rrpartição

Hei por bem determinar que os primeiros tenentes elo
estado maior de artilheria, Alexandre Augusto Terry, c
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da brigada de artilhe ria de montanha, José Carlos Plan-
tier l\lal'tins, não sejam contados no quadro da arma a
que pertencem, por terem sido requisitados para commis-
sões de serviço dependentes do ministério da marinha e
ultramar.

O ministro e secretario d'estado dos negocias da gnerra
asaim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 14 de
janeiro de 1897.= REI. = José Estevão de Mames Sar-
menta.

Secretaria d' estado dos negecies da guerra - Direc~ão geral- P Repartição

Hei pOl' bem determinar que o primeiro tenente do re-
gimento de artilheria n. o 4, Viriato Gomes ela Fonseca,
não seja contado no quadro ela sua arma, por ter sido re-
quisitado para uma commissão de serviço dependente do
ministerio da marinha e ultramar.

O ministro e secretario d'estado dos negocias da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 1 de
fevereiro de 1897.=REI.=José Estevão de Moraes Sar-
mento.

Secretaria d'estado dos IIPgocios da guerra - Direcção geral-1. a Repartição

Hei por bem declarar nullos e de nenhum effeito os de-
cretos de 12 de março c lG de abril do anno findo, que
collocnram fóra do quadro da sua arma, o tenente de in-
fauteria, Zeferino Candido de Castro Caria, e os alferes
da mesma arma, Alcino da Costa Machado, e Duarte do
Amaral Pinto ele Freitas, por terem sido dispensados da
COllllUissãode serviço que desempenhavam dependente do
ministerio da marinha e ultramar, pelo que ficam na si-
tuação de disponibilidade.

O ministro e secretario d'estado dos negocias da guerra
assim o tenha entendido e faça exeeutar. Paço, em 1 de
fevereiro de 1897.= REI. = José Estevão de Moraes Sar-
mento.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral-1. a Rtpartíçá~

Hei por bem declarar nullo e de nenhum effeito o de-
creto de 2G de março ultimo, que collocou fóra do quadro
da sua arma, o tenente de infanteria, Antonio Alves Mi-
neiro de Almeida, por ter sido dispensado da coinmissão
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de serviço que desempenhava dependente do ministerio ela.
marinha e ultramar, pelo que fica na situação de disponi-
bilidade.

O ministro e secretario d' estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido c faça executar. Paço, em 4 de
fevereiro de 18D7.=REI.=José Estevão de Moraes Sar-
mento.

Seeretaria d'estade dos negocios da guerra - Direcção geral- ta Repartição

Hei por bem co11ocar fóra do quadro da sua arma, o
alferes do regimento de cavallaria n.? 9, Adolpho José·
Ferreira, por ter sido requisitado pelo ministerio da mari-
nha e ultramar para ir servir na companhia de dragões
do plan'alto de Mossamedes.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 11 de
.fevereiro de 1897. = REI. =Francisco Maria da Cunha.

Secrelaria d' estado dos negocios da guerra - Direcção geral- t. a Repartição

Hei por bem declarar nullos e de nenhum cffeito os de-
cretos de 26 de dezembro de 1895 e ele 24 de dezembro
ultimo, que collocaram fóra dos respectivos quadros o offi-
cial de secretaria, Joaquim Augusto de Oliveira Mascare-
nhas, o alferes de infanteria, Aurelio Antunes da Silva
Monteiro, e o tenente de cavallaria, Jose Julio Gonçalves
Goes, por terem sido dispensados das commissões da ser-
viço dependentes do ministerio da marinha e ultramar,
pelo que ficam na situação de disponibilidade.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 18 de
fevereiro de 1897. = REI. = Francisco J.llan:a da Cunha,

]linislcl'io dos negocios da marinha e ullramar - Dircctão qcral do ullramar
t.a lIeparlição - ta Secção

Attendendo ao que me representou o capitão de mar e
guerra, Guilherme Augusto de Brito Capcllo, do meu con-
selho : hei por bem exoneral-o do cargo de commissario regio
na provincia de Angola, para que fôra nomeado por de-
creto de 23 de abril do anno findo, e que serviu com
muito zêlo e intelligencia.
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, O ministro e secretario d'estado dos negocios da ma-
rinha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 1 de fevereiro de 1897. = REI. = Jacinto Can-
dido da Silva.

Jlinisterio dos uegeeies da marinha e ultramar-Direcção geral do ultramar
I.a Iteparl ição - P Scc~ão .

Attendendo ao que me representou o capitão de mar e
gnerra, Joã.o Antonio de Brissac das Neves Ferreira, do
meu conselho, e ministro e secretario d' estado honorario :
hei por bem exoneral-o do cargo de commissario regio no
estado da India, para que fôra nomeado por decreto de
22 de maio do nnno findo.
, O ministro e secretario d'estado dos negocios da ma-
rinha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 11 de fevereiro de 1897.= REI. = Henrique de
BalTos Gomes.

Ilinislerio dos negocios da marinha e ullramar-Direcção geral do ullramar
La Reparlição - ta Secção

Attendendo ao que me representou o capitão do estado
maior de engenheria do exercito elePortugal, José Maria
ele Sousa Horta e Costa: hei por bem exoneral-o do cargo
de governador da provincia de Macau, para que fôra no-
meado por decreto de 10 de novembro de 1893.

O ministro e secretario d' estado dos negocios da ma-
rinha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 11 de fevereiro de 1897.=REI. = Henrique de
Ba1'ros Gomes.

Jlinisterio dos negocios da marinha e ultramar - Direcção geral do ulírumar
4.a Reparlição _ L a Scrção

Conformando-me com a consulta do supremo conselho
de justiça militar, e por estarem comprehendidas na se-
gunda parte do artigo 3.0 do regulamento de 21 de de-
zembro de 1886: hei por bem conceder amedalha de
prata da classe de calor militar ás praças de pret que
tomaram parte nas operações militares contra os namar-
raes, na província de Moçambique, no anno de 1896, e
cujos nomes constam da relação junta, que faz parte inte-
grante d'este decreto e baixa assignada pelo ministro e
secretario d'estado dos negocios da marinha e ultramar.
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o mesmo ministro e secretario d'estado assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 11 de fevereiro de
1897.= REI. = Henrique de Barros Gomes.

Relação que faz parte integrante do decreto (l'esta data, pelo qual
são agraciados com a medalha de prata da «classe de valor
mílltar», as praças de pret que tomarnm parte lias operações
militares contra os namnrraes, na provincia de ])Ioçambique,
em seguida designadas:

Segundo sargento, n.? 86/854, da 4.a bateria da brigada
de artilheria de montanha, José Joaquim.

Clarim, n." 56/2:514, da La companhia do regimento
n.? 4 de cavallaria do Imperador da Allemanha, Guilher-
me II, Francisco Joaquim.

Soldado, n.? 51/2:081, da La companhia do regimento
li.° 4 de cavallaria elo Imperador da Allemanha, Guilher-
me II, José Lino.

Segundo cabo, n." J5/1:751, da La companhia do 2.°
batalhão do regimento ele caçadores n.? 4, José Pisco.

Soldado, n.? 201/1:857, ela La companhia do 2.° bata-
lhão elo regimento de caçadores n." 4, Antonio Barbosa.

Primeiro sargento, n. ° 16, da La companhia de guerra
da guarnição da província de Moçambique, José Abílio
Pinto Nogueira.

Soldado, n. o 304, da mesma companhia de guerra, João
Francisco Muhongo.

Paço, em 11 de fevereiro de 1897.= Henrique de Barros
Gomes.

Alillistcrio dos uegeeies da marinha e ultramar-Direcção geral do ultramar
I\eparlição de sande

Hei por bem, 110S termos elo § unico do artigo 150.0 da
carta de lei de 28 de maio de 189G e do artigo 61.° do
decreto de 2 de dezembro de 18G9, nomear facultativo de
2.a classe do quadro de sande da província de Macau c
Timor, por ter completado o curso medico-cirurgico, o as-
l)irante a facultativo do ultramar, Ramiro Maximo Guerra.

O ministro e secretario d'estado elos negocios da ma-
rinha e ultramar e interino dos estrangeiros, assim o te-
nha entendido e faça executar. Paço, em 16 de fevereiro
de 1897. = REI. = Henrique de Barros Gomes.
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2. °- Por decreto de 4 de fevereiro findo:

Condecorado com a medalha de cobre de assiduidade
de serviços no ultramar, o sargento ajudante da compa-
nhia de saude de Cabo Verde e Guiné, Francisco Silvestre
<1osReis.

Por decreto de 11 do mesmo mez:
Agraciados com differentes graus tia antiga e muito no-

bre ordem da Torre e Espada do valor, lealdade e merito:

Officilles

'I'enente do regimento de engenheria, Antonio Carlos
Aguado Leotc 'I'avares,

Tenente do regimento de caçadores n.? 2, Manuel Gre-
gorio Rocha.

Tenente do regimento ele infanteria n." 2, Jayme Au-
gusto Krusse Gomcs.

Capitão do exercito elo reino, sem prejuizo de antigui-
dade, cm commíssão na província de Moçambique, Fran-
cisco Roque de Aguiar.

Oavallelros

Cirurgião mór do exercito do reino, Agostinho Rodri-
gues Pinto Brandão.

Primeiro tencnte do regimento de artilheria n.? 3, Al-
berto Pimenta Castcllo Branco.

Primeiro tenente elo regimento de artilharia n.? 4, Fran-
cisco Carlos Pinto da Mota.

Tenente da guarda municipal, Manuel Jacinto França
-Iunior.

Alferes do regimento de caçadores n. ° 2, Virgilio Aure-
lio Henrique dos Santos.

Alferes da guarnição da provincia de Moçambique, l\Ia-
nuel Antonio Gaspar.

Primeiro cabo, n.? 4Gj3:0-!-!, da 2.a companhia do regi-
mento dp artilheria n. ° J, Luiz Joaquim.

Segundo sargento, n." 1/1:687, da l ." companhia do
regimento de eavallaria n.? 1, José Manuel Pitta Simões
Junior.

Segundo sargento do regimento de infanteria n." 2,
actualmente da 6." companhia de reformados, José Fer-
reira elo Carmo.'
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Soldado do regimento de infanteria n. o 2, actualmente
da G.a companhia de reformados, Antonio Soares.

Primeiro cabo, n." 14/113, da secção de cavallaria do
corpo de policia e fiscalisação de Lourenço Marques, An-
tonio.

Soldado, n. o 1/297, da mesma secção, Arthur dos Santos.
Soldado, n." 27/319, da mesma secção, Manuel Borges.

Por decretos de 18 do dito mez :

Quadro occidental

Majores, os capitães, João Rogado de Oliveira Leitão e
Joaquim Pinto Furtado, contando a antiguidade d'aquolle
posto desde 7 do janeiro do corrente anno,

Capitão, o tenente, Gualdino Martins Madeira.

Provincia de S. Thomé e Principe

Exonerado de ajudante de ordens do governador da re-
ferida província, o tenente do exercito do reino, em com-
missão, Antonio Alves Mineiro de Almeida.

Quadro oriental

Provincia de Moçambique

Reformado nos termos do § 1.0 do artigo 8.0 da carta
de lei de 16 de julho de 1880, o capitão, Joaquim Pires de
Figueiredo, por ter sido julgado incapaz de todo o ser-
viço pela junta de saudc do ultramar.

3.o - Portarias

Alinislerio dos negocios da marinha e ullramar- Direcção geral do ultramar
P Repartição - t_a Secção

Tendo sido approvada e mandada pôr em execução no
exercito do reino, por decreto de 24 de dezembro ultimo,
a primeira parte do Regulamento geml pQ1'a o ser-oiço dos
corpos do exercito: manda Sua Magestade EI-Rei, pela se-
cretaria d'estado dos nego cios da marinha e ultramar, que
a referida parte do indicado regulamento seja adoptada,
na parte exequivel, no deposito de praças do ultramar e
nas unidades das forças ultramarinas.

Paço, em 1 de fevereiro de 1897. = Jacinto Candido
da Silva.
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Ilinisterio dos negocios da marinha e ultramar-Dircc~ão geral do ultramar
P Repartição - f.3 Secção

Mostrando-se dos documentos que instruem a reclama-
ção apresentada pelo general de brigada reformado do
quadro occidental das forças ultramarinas, Onofre de Paiva
~e Andrade, que, sendo, em 1887, commandante do ex-
Í1?cto batalhão de caçadores n.? 2, da guarnição da pro-
vincia de Angola, se ausentara, no fim do indicado anno,
para o reino, havendo assumido o commando do dito corpo7
durante esta ausencia, o major do mesmo quadro e guar-
nição, actualmente tenente coronel reformado, Eduardo
Augusto Lobato Pires, e ter sido no commando d'este of-
fficial que occorreu a primeira irregularidade na escriptu-
ração de contabilidade d'aquelle batalhão, que foi seguida
de outras e differentes abusos e malversações, continuadas
110 exercicio do reclamante; sendo, porém, a responsabili-
dade do referido major fixada em quantia muito superior
á do requerente, e tendo aquelle official sido punido ape-
nas com a pena de reprebensão, ao passo que ao recla-
mante foi cornminada a de um anno de inactividade, veri-
ficando-se assim uma desigualdade relativa manifestamente
offensiva dos principios de justiça: ha por bem Sua Ma-
gestade EI-Rei, conformando-se com o parecer do supremo
conselho de justiça militar, determinar, pela secretaria
(1'estado dos negocios da marinha e ultramar, quc a pena
de um armo de inactividade imposta ao alludido general
reformado, então coronel commandante do mencionado ba-
talhão, Onofre de Paiva de Andrade, por portaria regia
de 13 de maio de 1891, e portaria provincial n.? 260, de
19 do mesmo mcz e anno, seja substituida pela de repre-
hensão e considerada como applicada n'aquella data.

Paço, em 18 de fevereiro de 1897,= Henrique de Bar-
1'OS Gomes.

4.°_ Por portaria de 30 de janeiro ultimo:

Quadro oriental

Província de Moçambique

Inactividade temporaria

O major, Antonio Maria Catoja, por ter sido julgado in-
capaz do serviço, temporariamente, pela junta de saude
da provineia de Macau.
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Por portarias de 15 de fevereiro findo:
Quadro occidental

Provincia de S. Thomé e Principe

Foi confirmada a portaria do governador ela referida pro-
vincia, ele 11 de janeiro ultimo, que coUocon na classe de
officiaes em disponibilidade, por assim o haver requerido,
o capitão do alludido quadro, Bernardo lIeitor Pereira Gar-
cez.

Provincia de Angola

Disponibilidade

o alferes, Joaquim Augusto Galvão, por ter sido con-
siderado apto para o serviço pela junta de sande do ul-
tramar.

5.°_ Por determinação de Sua Magestade EI-Rei :

Quadro occidental

Provincia de Cabo Verdo

Companhia de artilheria de guarnição

Primeiro tenente, o primeiro tenente da arma ele arti-
lheria do exercito do reino, Viriato Gomes da Fonseca.

Provincia de Angola

Majores, os majores, João Rogado de Oliveira Leitão e
Joaquim Pinto Furtado.

Capitão, o capitão, Gualdino Martins Madeira.

6. 0_ ~liuistel'io dos uegocios da mariuha e ultramar - Direcção geral do ultramar
p Reparti~áo - P Secção

Em conformidade das instrucções que fazem parte do
decreto de 28 de novembro de 1878, é nomeado para fa-
zer o tirocínio para o posto de major o official abaixo men-
cionado:

Quadro ocoidental

Capitão, Viriato Zeferino Passalaqua.
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7. o - ~Iinislcrio dos IIcgocios da marinha e ullramar- Direcção geral do ultramar
P Ilrparlição - í." Secção

Condecorados com a medalha militar, em conformidade
com o regulamento approvado por decreto de 21 de dezem-
bro de 1886:

Classe de co:rnporta:rncuto exe:rnpla:r

Quadro occidentaI ,
Provincia de Angola

Alferes, Manuel Martins, medalha de prata .
. Primeiro sargento, n.? 1/265 da 3.a companhia do ex-
tlUcto batalhão de caçadores n. o 2, Manuel Antonio Lei-
te, medalha de cobre.

Segundo sargento, n." 5/1:309 da companhia de policia
de Loandü, Alberto Ferreira da Silva Pinheiro, medalha
de cobre.

Quadro oriental

Provincia de Moçambique

Segundo sargento, n. o 28/28 da 1.a companhia de guer-
ra, Carlos, medalha ele cobre.

Segundo sargento, n. o 31/31 da La companhia de guer-
ra, Joaquim José, medalha de cobre.

Segnndo sargento, n. o 13/169 da 2. a companhia de guer-
l'a, Antonio Avelino Bastos, medalha de cobre.

Soldado, n. o 40/~87 da 1.a secção de infanteria do corpo
de policia e fiscalisaçãc de Lourenço Marques, Adelino da
Graça, medalha de cobre.

Segundo cabo, n.OS 0/215 da 2.:1secção de infanteria do
corpo de policia e fiscnlísação de Lourenço Marques, An-
<lré Teixeira da Encarnação, medalha ele cobre.

Soldado, n." 43/326 da 2.a secção de infanteria elocorpo
de policia e fiscalisação de Lourenço Marques, Manuel
Aranha, medalha de cobre.

Soldado, n.? 22/329 da secção de cavallaria do corpo
de policia e fiscalisação de Lourenço Marques, Manuel
Castellão, medalha de cobre. .

Estado da India

Primeiro cabo, l\Ianuel Piedade Ferrão, medalha de co-
bre.
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Província de Macau

Segundo cabo, n. ° 47/57 da La companhia de guerra,
Antonio Esteves, medalha de cobre.

Soldado, n. ° 218/272 da La companhia de guerra, João
dos Santos, medalha de cobre.

Primeiro sargento, n.? 3/3 da 2.a companhia dc guerra,
José Antonio Maria Maher, medalha de prata.

Segundo sargento, n.? 15/16 da 2.a companhia de guer-
ra, Theodoreto Antonio da Rocha Junior, medalha de co-
bre.

Soldado, D.O 12G/246 da 2.a companhia de guerra, Lou-
renço Cou, medalha de cobre.

Soldado n.? 139/251 da 2.a companhia de guerra, Chan-
Avae, medalha de cobre.

8. 0__ llinisteric dos Ilcgocios da marinha e ultramar - Direcção geral do ultramar
4. a Repartiçáo- t.a Secção

Em conformidade com o disposto no artigo 24. ° do re-
gulamento para a concessão da medalha militar approvado
por decreto de 21 de dezembro de 1886, e para os effei-
tos do artigo 25.° do mesmo regulamento, declara-se que
perdeu o direito a usar a medalha da classe de comporta-
mento exemplar o official abaixo mencionado:

Quadro occidental

Província de Angola

Alferes, J 086 Maria Primo Fernandes Escazeua, por ter
sido condemnado na pena de tres mezes dc prisão mili-
tar, por sentença do conselho de guerra territorial da pro-
vincia de Angola.

9.0-llillislcrio dos negocios da marinha e ultramar-Direrção geral do ultramar
p Repar!i~ão - ta Secção

Relação das praças de pret que tomaram parte na cam-
panha realisada em 1804-1895, nos districtos de Lourenço
Marques, província ele Moçambique, ás qnaes é concedido
o uso da medalha da Rainha D. A11lelia, creada por de-
creto de 23 de novembro de 1895:
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Medalha de 00 bro

Quadro occidental

Provincia de Angola

Primeiro sargento, Alexandre Loureiro de Sousa.
Segundo sargento, Anastacio.

10.° -llinislerio dos negocios da marinha e ullramar-Dirccção geral do ullramar
4. a Rel,arliçáo - P Sec~ão

1.0 Que se apresentaram n'esta secretaria d'estado:

Em 28 de janeiro ultimo:
O capitão do regimento de caçadores n.? 4, José Vicente

Cansado, e o cirurgião ajudante do mesmo regimento,
João José Marques, vindos da provincia de Moçambique
por opinião da respectiva junta de saude. Foram, no mesmo
dia, mandados apresentar no ministerio da guerra.

O primeiro tenente de artilheria do exercito do reino,
Viriato Gomes da Fonseca, por ter sido collocado na com-
panhia de artilheria de guarnição de Cabo Verde.

O tenente, Zeferino Candido da Costa Caria, e os alfe-
res, Alcino da Costa Machado e Duarte do Amaral Pinto
de Freitas, todos da arma de infanteria, do exercito do
reino, vindos da província de Moçambique por determina-
~ão superior. Foram, na mesma data, mandados apresen-
tar no ministerio da guerra, por terem sido dispensados
de continuar a servir em commissão na referida província.

Em 1 de fevereiro findo:
O tenente do exercito do reino, Antonio Alves Mineiro

de Almeida, vindo da provincia de S. Thomé e Principe
por ter solicitado a exoneração de ajudante de ordens do
govcrnador da mesma provincia, sendo mandado apresen-
tar no ministério da guerra, na mesma data.

O alferes do regimento de caçadores n. o 4, Francisco
Feria Tenorio, a fim de seguir para a provincia de Mo-
çambique, onde vae substituir o tenente da arma de in-
fanteria, João dos Santos Pires Viegas, que deve recolher
ao reino.

Em 10:
O alferes reformado do quadro occidental das forças

ultramarinas, Julio Cesar Wirth Baptista, vindo da provin-
cia de Angola, a seu pedido.
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Em 11:
O tenente do quadro oriental das forças ultramarinas,

de guarnição no estado da Índia, Luiz Roque da Silva,
vindo da provineia de S. 'I'homé e Príncipe, a fim de reunir
{~guarnição a que pertence.

Em 13:
O alferes do exercito elo reino, Aurelio Antunes ela Silva

Monteiro, que, achando-se servindo em commissão no es-
tado da Inelia, regressou á metrópole por determinação elo
governo geral do mesmo estado. Foi, na referida data,
mandado apresentar no ministerio da guerra.

Em 17:
O alferes de cavallai-ia Jo exercito do reino, Adolplio

Jos6 Ferreira, a fim de ir servir em commissão 11a com-
panhia de dmgões do plau'alto de Mossamedcs.

2.° Que, por decretos de 4 dc fevereiro findo, insertos
na ordem do exercito n." 4, 2.a serie, de 5 do mesmo
mez, foram promovidos a capitães os tenentes, do corpo
do estado maior, chefe do estado maior do governo geral
da província ele Moçambique, Ayres de Ornellas Vascon-
cellos, e da arma ele infanteria, em serviço 11a indicada
província, Henrique Ribeiro de Almeida.

3.° Que, pela mesma ordem do exercito, furam conde-
corados com a medalha de prata da classe de comportamento
exemplar, o capitão ele artilheria do exercito do reino, sem
prejuízo ele antiguidade, em commissão na provincia de
Angola, J ayme Augusto Vieira da Roeha, e o alferes do re-
ferido exercito, sem prejuizo de antiguidade, em cornmis-
são na mencionada província, Jofio Henrique de l\Iello.

4.° Que foi mandado apresentar na 2.a repartição d'esta.
direcção geral, em 4 ele fevereiro findo, o tenente do qua-
dro oriental das forças ultramarinas, do gnaruição na pro-
vincia ele Moçambique, Emílio Augusto Teixeira de Lo-
mos, por haver sido anctorisado, por despacho ele 1 do
mesmo mez, a ir servir na. companhia de Moçambique.

5. ° Que o verdadeiro nome cio tenente do exercito do
reino, sem prejuízo de antiguidade, em commissão no es-
tado da Índia, a quem foi concedida a medalha de prata
da Rainha D. Amelia pelo boletim militar elo ultramar
n.? 11, do anno findo, 6 Jos6 da Luz de Brito Queiroga.

6. o Quc, em 20 de fevereiro findo, foi mandado aprc-
sentar no ministcrio da guerra, o alferes de cavallaria do
exercito do reino, Adolpho José Ferreira, por lhe haver
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sido acceíte a dcsistencia de ir servir em commissão na
companhia de dragões do plan'alto de Mossamedes.

11. o - Licenças concedidas por motivo de moles tia aos ofJlciaes abaixe)
mencionados:

Em sessão de 28 de janeiro ultimo:

Quadro occidental

Provincla de Angola

Tenente, Gualdino Martins Madeira, trinta dias para
completar o tratamento.

Alferes, Joaquim Augusto Gaivão, cento c vinte dias.
para se tratar.

Em sessão de 11 ele fevereiro findo:

Quadro oriental

Provincia ele Moçambique

Tenente, Antonio Augusto Carneiro, sessenta dias para
se tratar.

Em sessão de 18 do mesmo mez:

Quadro occidental

Provincia ele Ango!a

Alferes, J osualclo Accacio .Menezes Margarido, trinta
dias para se. tratar.

Quadro oriental

Provincia de Moçambique

Tenente, J oaquim José Monteiro Liborio, trinta dias
para se tratar.

Tenente, Francisco Rodrigues, trinta dias para se
tratar.

Estado da In dia

Capitão, Luiz Roque da Silva, sessenta dias para se
tratar.
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12.0 - Licenças registadas concedidas aos officlaes abaixo menciona·
dos:

Quadro occidental

Provincia ela. Angola

Capitão, Gualdino Martins Madeira, dois mezes com
principio em 27 de fevereiro findo,

Alferes do exercito do reino, sem prejuizo ele antigui-
dade, graduado em tenente, em commissão, Eduardo No-
ronha Gama Lobo Demony, trinta dias com principio em
19 do referido mez.

Obituarl0

1896 - Dezembro 31 - Luiz Antonio da Silva, alferes
do quadro oriental das forças
ultramarinas, de guarnição na
provincia ele Moçambique.

1897 - Janeiro 3 - Paulo Maria Gomes, cirurgião
mór reformado do estado da
India.

» » 17 - José Henrique de Mello, tenente
coronel reformado da guarni-
ção do estado da Inelia.

» - Fevereiro 1 - André Pires Trolho, coronel re-
formado da guarnição da pro-
vincia de Macau.

Henrique de Barros Gomes.
Está conforme.

o director geral,



N.O 4

S[~~ETA~I~nSH~~ ~OSNEGO~IOS~A M~~INHÂE UlI~AMAR
DIR.;CÇ~O GERAI, DO ULTRAJIAR-4.3 REPARrlç~o

3 DE ABRIL DE 1897

DOLETUI IIILlTAR DO ULTIIAIIAU
Publica-se á força militar do ultramar o seguinte:

1. o - Decretos

Secretariad'esladodosaegeeiesdaguerra-Direcçãogeral- P Repartição
Hei por bem determinar que o primeiro tenente do re-

gimento de artilheria n. o 5, Luiz Augusto Ferreira, não
seja contado no quadro da sua arma, por ter sido requi-
sitado para uma commissão de serviço dependente do rui-
nisterio da marinha e ultramar.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 25 de
fevereiro de 1897. =HEI.= Francisco Maria da Cunha.

Secretariad esladodosnegociosda guerra-Direcçãogeral-ta Reparlição

Hei por bem declarar nullo e de nenhum effeito o de-
creto de 11 do corrente mez, que collocou f0ra do quadro
da sua arma o alferes de cavallaría, Adolpho José Ferrei-
ra, por haver desistido da commissão de serviço depen-
dente do ministerio da marinha e ultramar, pelo que fica
na situação de disponibilidade.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 25 de
fevereiro de 1897. = REI. = Francisco JIIIan:a da Cunha.

Hinislcriodosnegociosdamarinhae ullramar- Direcçãogeraldoullramar
i.a Reparlição- ta Secção

Senhor.- Os vencimentos dos governadores geraes das
províncias ultramarinas têem passado por alternativas di-
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versas, conforme aos poderes publicos se impõe de prefe-
rene ia a necessidade de restringir a deepcza, ou predomina
a convenioncia elevada de assegnrar a indcpendencia f-
uma condigna representação do tuo alta magistratura. E
assim que as dotações dos governadores geraos do Angola
e da Indía, fixadas em 1843-1844 respectivamente em
5:000$000 réis e em 6:000~000 róis; em 1863-1864 des-
cia a 4:000~OOOréis a de Angola; para, dez annos depois,
se. elevarem a 6:000JOOO róis e succossivamente a réis
7:200~OOO, attingido no anno de 1801-1892 o máximo de
9:200~000 réis, soffrendo depois novas alterações em sen-
tido diverso, até que o decreto de 18 de abril de 1805,
que nenhuma outra disposição legislativa veiu revogar, as
fixou para ambas as províncias em 6:GOO~OOOróis.

Ao pensamento de economia salutar e austera gerencia
dos dinheiros públicos, que inspirou o decreto referido,
não correspondeu, porém, de facto o allivio ambicionado
para os cofres do estado. Circuwstancias auormaes occorri-
das na provincia de Moçambique aconselharam o governo
a enviar ti, nossa Africa oriental um commissario regio, re-
vestido de poderes cxtraordinnrios, ao qual tinha natural-
mente de fixar-se um vencimento excepcional, ainda as-
sim e, por certo, muito inferior á grandeza da responsa-
bilidade assumida e á latitude das attribuições conferidas.
Entendeu-se, mais tarde, conveniente proceder de fôrma
identíca para o estado da India e provincia de Angola,
sendo para ambas nomeados commissarios regios, com ven-
cimentos muito approximadamente duplicados dos que fixára
a tabella que acompanha o decreto de 18 de abril de 1895.

Mas se nada ha que justifique na actualidade para An-
gola a conservação ele commissarios rcgios com poderes
extraordinarios, e se, por outro lado, a pacificnção relativa
do estado da India igualmente dispensa o recorrer-se a
esse meio anormal de administrar ; tudo indica, porém, ser
indispensavel conservar ali, á frente da governação, func-
cionarios eminentes, illustrados por um largo trato dos ne-
goeios, e, se não generosamente remunerados, dotados, pelo
menos, com os recursos necessnrios ti, desafogada susten-
tação da própria independencia e d'aquclle decoro externo
que é indispensavel manter em face de subordinados e até
de altos funccionarios estrangeiros ou commandantes de
navios de gnerra de outras nações com quem a miudo
lhes cumpL'e tratar.

Outro tanto não succedo, por agora, no que respei ta fi
província de Moçambique, onde n'este momento se deba-
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tem problemas de affirmação de domínio, envolvendo a
necessidade de custosas expedições militares de operações
em campanha, o que tudo exige forte concentração de au-
ctoridade, prornpta solução das difficuldades supervenien-
tes e, parallelamente, maxima responsabilidade do magis-
trado a quem devem caber faculdades tão latas. Eis o mo-
tivo por que não proponho a Vossa Magestade qualquer al-
teração immediata nas condições administrativas anormaes
em que se encontra aquolla vastíssima provincia.

Justificada, pois, como fica} por quanto atrás deixo exara-
do, uma elevação nos vencimentos legaes dos governadores
geraes de Angola e da Indía, confio que Vossa lVIagestade
se ,dignad conceder a sua regia approvação ao decreto se-
~'lllnte.

Secretaria d'estado dos negocios da marinha e ultra-
mar, aos 4 de março de 1897. =Henrique de Barros Gomes.

Tendo em consideração o relatório que me apresentou
o ministro e secretario d'e~tado dos negocios da marinha
e ultramar:

Usando da auctorisação concedida ao governo pelo § 1.0

do artigo 15.0 do primeiro acto addicional á carta consti-
tucional da monarchia portugueza;

'I'endo ouvido a junta consultiva do ultramar e o conse-
lho de ministros: '

Hei por bem decretar o seguinte:
Artigo 1.0 O vencimento de cada um dos governadores

gcntes das provincias de Angola e da Iudia é fixado em
2:5006000 ré is de ordenado, 3:000~OOO réis de gratifica-
-;ão e 3:500,~000 róis para despezas de representação.

Art. 2.0 Fica n'esta parte alterado o decreto de 18 de
abril de 1805 e revogada a legislação em contrario.

O mesmo ministro e secretario d'estado dos negocios da
marinha e ultramar assim o tcnha entendido e faça execu-
tar. Paço, em 4 de março de 1807. = REI. = Henrique de
Barros Gomes.

Jlinisterio dos nrgocios da marinha e ultramar= Direcção geral do ulíranar
1.a Repartição - P Secção

Senhor. - A creação por decreto de 24 de dezembro
ultimo de um novo districto na província de Angola, com
séde em Loanda, constituiu apenas a parte mínima do um
largo plano de remodelação administrativa formulado pelo
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meu illustre antecessor, mas que este entendeu dever
adiar na sua execução.

Limitado assim o pensamento d'essa reforma, não creio,
por minha parte, que o serviço publico padeça com a sup-
pressão de uma engrenagem administrativa, podendo em
muitos casos constituir uma duplicação, e representando
sempre um acrescimo de despeza, traduzido no ordena-
do de um governador, fixado em 3:0001$000 réis, e nos
vencimentos, cuja importancia por eruquanto desconheço,
dos empregados de uma secretaria funccionando sob as
ordens d'aquelle magistrado.

A economia resultante d'esta providencia compensa
com excesso o angmento de despeza proveniente da ele-
vação dos vencimentos arbitrados ao governador geral de
Angola.

Ainda sob esse aspecto se justifica o projecto do se-
guinte decreto, que tenho a honra ele submetter ao es-
clarecido criterio de Vossa Magestade.

Secretaria d'estaelo dos negocies da marinha e ultra-
mar, em 4 de março de 1897. = Henrique de Barros Go-
mes.

Tendo cm consideração o relato rio que me apresentou
o ministro e secretario d'estado dos negocios da marinha
a ultramar; .

Usando da auctorisação concedida ao governo pelo § 1.0
do artigo 15.0 do primeiro acto addicional á carta consti-
tucional da monarchia ;

Tendo ouvido a junta consultiva do ultramar e o con-
selho de ministros:

Hei por bem decretar o seguinte:
Artigo 1.0 E extineto o districto de Loanda creado por

decreto de 24 de dezembro de 1896.
Art. 2.° Fica revogada a legislação em contrario.
O ministro e secretario d'estado dos nego cios da mari-

nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço) em 4 de março de 1897. = REI. = Henrique de
Barros Gomes.

Alini,tcl'io dcs negocios da marinha e ultramar+ Dil'cCtflo qCl'al do ultramar
1.a Rcparliçflo - t,a Secção

Attendendo aos merecimentos c mais circumstancias
que concorrem cm Antonio Duarte Ramada Curto) do meu
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conselho, chefe da repartição 'de saude da direcção geral
no ultramar: hei por bem nomeai-o para o cargo, que se
acha vago, de governador geral da província de Angola.

O ministro e secretario d' estado dos negocies da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 4 de março de 1807. = REI. = Henrique de
Barros Gomes.

AI inislerio dos nrgocios da marinha c IIllramar- Direcção gcral do 1I11rirmar
1.a RCllarliçâo - P Secção

Attendendo aos merecimentos e mais circumstancias
que concorrem 110 coronel do exercito de Portugal, Eduar
<lo Augusto Rodrigues Galhardo: hei por bem nomeai-o
para o cargo, que se acha vago, de governador da pro
vincia de Macau.

O ministro e secretario d'estado dos negoeios da mari-
nha c ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, cm 4 de março de 1897. = REI. = Henrique de
Barros Gomes.

Ilinislcrio dos negeeies di! marinha e ullraruar-Dirccção geral do ultramar
ta Rfjlarlição- P Secção.

Attendendo ao que me representou o coronel de arti-
lhe ria do exercito de Portugal, Cypriano Leite Pereira
Jardim, governador da província de S. Thomé e Princi-
pe: hei pOl' bem exonerai-o do referido cargo, para quc
fõra nomeado por decreto do 14 de março de 1895.

O ministro e secretario d'cstado dos negocios da mnri-
nha e ui tramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em [) de março de 1807. = REI. = Henrique ele
Barros Gomes.

Alinislcrio dos negocios da marinha c IIllramar- Direcção geral do ultramar
p nrparli~ão - ta Secçáo

Attcndendo ao merecimento e mais circumstancias que
concorrem no governador do districto do Congo, Joaquim
da Graça Correia e Lança, do meu conselho: hei por bem
norneal o governador da província de S. Thorué e Prinei-
pe, ficando assim exonerado cl'aqnelle CUI'g'O.
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o ministro e secretario d' estado dos negocias da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 5 de março de 1897. = REI. = Henrique de
Barros Gomes.

llinistcrio dos negoeios da marinha c ul!ramar-Direcção geral do ultramar
1. a Itcpartição - l.a Secção

Tendo sido extincto por decreto de 4 do corrente o dis-
tricto de Loanda, e por conseguinte o cargo de governa-
dor do mesmo districto :- hei por bem nomear o capitão
tenente Ernesto Augusto Gomes de Sousa, que o exercia,
governador do districto do Congo.

O ministro e secretario c1'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em I) de março de 1897. == REI. = Henrique
de Barros Gomes.

Ilinistcrio dos negoeies da marinha c ultl'alllar- Dircc~ão geral do ultramar
2. a Repartição - P Secção

Hei por bem exonerar Cyrillo Leopoldo da Costa e An-
drade, major do exercito de Portugal, sem prejuizo de an-
tiguidade]. da cornmissão de encarregado de fazenda mili-
tar na província de Macau, para que foi nomeado pela re-
gia portaria de 30 de outubro de 1889, e em que foi con-
firmado por decreto ele 3 ele abril ele 1891, devendo con-
tinuar no quadro de eommissões da mesma província até
ter cabimento no seu posto actual no quadro do exercito
da metrópole a que pertence.

O ministro e secretario d'estado dos negocias da ma-
rinha e ultramar assim o tenha entendido e faca exc-
cutar, Paço, em 24 de março de 1897.= REI. = IÍem'iqlle
de Barros Gomes,

Ilillisterio dos lIegocios da marinha c ultramar - Direc~âo geral do ultramar
4.a Repartição - L a Ser~áo

Hei por bem, nos termos elo regulamento ele 21 de de-
zembro de 1886, conceder a medalha de oiro da classe de
valo!' militar, em substituição de duas de pmta ela mesma
classe que lhe foram conferidas pelo boletim militar do ul-



BOLETnI ;\IILITAR DO ULTRAMAR ~.o 4 7\1

tramar 11. o 4 de 1 de abril de 1885, e por decreto de 28
de maio do anno proximo findo, ao tenent~ ~o quadro ~c-
cidental das forças ultramarinas, de guarmçao na provm-
eia de Cabo Verde, Pedro Rogerio Leite.

O ministro e secretario d'estado dos negocias da-ma-:
rinha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 25 de fevereiro de 1807, = REI. = Henrique
de Ba?"1'oS Gomes.

S1illisterio tios negocios da marinha e ultramar - Direcção gera! do ultramar
4. a Repartição _ f.a Sec,ão

Attendendo ao que me requereu o alferes, Antonio Fer-
reira de Oliveira e Mello : hei por bem annullar a parte
do decreto de 23 de julho do anno findo, que o transfe-
riu, por convenieneia do serviço, do quadro oriental das
forças ultramarinas para o quadro occidental das mesmas
forças,

O ministro e secretario d'estado dos negocias da ma-
rinha e ultramar assim o tenha entendido e faça exe-
cutar. Paço, em 4 de março de 1897. = REI. = Ilen-
rique de Barros Gomes.

lIilli$terio dos nego cios da marinhn e ullramar- Direcção geral do ultramar
4. a nepar!i~ão - p Scc~ão

Hei por bem dar por finda a commissão para que foi
nomeado, por decreto de 2G de março do anno findo, o ge-
neral de brigada, sem prejuizo de antiguidade, Fernando
de l\Iagalhães de l\lenezes, que deve regressar á metro-
pole.

O ministro e secretario d'estado dos negocias da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 11 de março de 1897. = REI. = Henrique de
Ba1"1"oS Gomes.

lIillis(.>rio dos IIrgocios tia marinha e ultramar- Direc~ão geral do ultramar
4.a Repartição - P Secção

Tendo obtido, por decreto ele 18 de fevereiro findo, pro-
vimento no recurso, que interpoz para o suprcmo tribunal
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admin.is~rntivo, pa~'a ? effeito de promoção, o capitão da
~uarmçao da provmcia de Moçambique, actualmente ma-
Jor reformado da mesma guarnição, Joaquim de Carvalho:
hei por bem determinar que, em conformidade com o dis-
p05tO no referido decreto, a reforma do alludido official
seja considerada no posto ele coronel gradua elo nos ter-
mos elo § 2.° do artigo 8.° da carta de lei de 16 de julho
de 1889, por contar a antiguidade do posto ele major ele
6 de agosto de 1891 e a de tenente coronel de 26 de
maio de 1893, e ter mais de trinta e cinco annos de ser-
viço.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mario
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 11 de março de 1897. = REI. = Henrique de
Ba1'?'OB Gomes.

llinislcrio dos negocios da marinha e ultramar - Direcção ITerai do ultramar
P Repartição - ta Secção

'Conformando-me com o parecer do supremo conselho de
justiça militar: hei por bem conceder a medalha militar
:ae prata da classe de valor militar, aos soldados n.OS 2/89,
da 2.:1companhia elo 1.0 batalhão do regimento de enge-
nheria, Francisco Rita, e n.OS 101/3:07G, da 2.:\ compa-
nhia elo regimento ele artilheria n. o 4, actualmente elo cor-
po de policia e flscalieação de Lourenço Marques, Antonio
.Percira, e ao primeiro cabo, 11.°6 7/2:014, da 2.:\ compa-
nhia elo 2.° batalhão do regimento n. ° 2 ele caçadores da
Rainha, Antonio dos Santos, por estarem comprehendidos
na 2.:\ parte elo artigo 3.° do regnlamento de 21 de de-
zembro ele 1887.

O ministro e secretario d' estado dos nego cios da ma-
rinha e ultramar assim o tenha entendido e faça exe-
cutar. Paço, em 11 de março de 1897. = HEI. = Hem'i-
que de Barros Gomes.

Jliu isíerio dos negecies da marinha e ultramar - D ircc~ão geral do ullramar .
nc~arlição de saude

Attendendo ao que me representou o facultativo de
s.a classe elo quadro ele saude da província de Moçambi-
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que, Francisco Maria do Amaral, pedindo para ficar ao
abrigo das disposições do decreto de 2 de dezembro de
1869, como lhe faculta o § unico do artigo 150.° da carta.
de lei de 28 de maio de 1896: hei por bem nomeal-o fa-
cultativo de 2.a classe do mesmo quadro, devendo reem-
bolsar o estado da importancia dos vencimentos que rece-
beu a mais, emquanto esteve na vigeneia do decreto de
13 de julho de 1895.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da ma-
rinha e ultramar assim o tenha entendido e faça exe-
cutar. Paço, em 11 de março de 1897. = REI. = Henri-
que de Barros Gomes.

lIinis!erio dos IIrgocios da marinha e ultramar - Direcção geral do ul!ramar
ReparliçãQ de sande

Attendendo ao que me representou o facultativo de-
3.a classe do quadro de saude da província de Moçambi-
que, Julio Cesar da Victoria, pedindo para ficar ao abrigo
das disposições do decreto de 2 de dezembro de 1869,
como lhe faculta o § unico do artigo 150.0 da carta de lei
de 28 de maio de 1896: hei por bem nomeal-o facultativo
de 2,a classe do mesmo quadro, devendo reembolsar o es-
tado da importancia dos vencimentos que recebeu a mais;
emquanto esteve na vigencia do decreto de 13 de julho de
1895.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da ma-
rinha e ultramar assim o tenha entendido e faça exe-
cutar. Paço, em 24 de março de 1897.=REI.=Henl'i-
que de Barros Gomes.

Supremo lribunal atllllilli.!ra!ilo

Sendo-me presente a consulta do supremo tribunal ad-
ministrativo acerca dos recursos n.os 9:015 e 9:354, em
que é recorrente Joaquim de Carvalho, e recorrido Anto-
nio Candido Vidal de Sousa:

Mostra-se que o recorrente, capitão do exercito no ul-
tramar, reclama nos dois processos contra as preterições
que lhe foram dadas;

Mostra-se que por decreto de 6 de agosto de 1801 foi
preterido, para o posto de major, e por decreto de 25 de
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maio de 1893, foi preterido para o posto de tenente coro-
nel;

Mostra (doe. de fi. 3), que os fundamentos dos dois de
crctos sIo identicos, informação ele irregular comporta-
mento, com referencia a um acto succedido em 1884, e
que deu logar a processo criminal, tendo o recorrente
sido eondemnado, e cumprido a pena imposta pelo tri-
bunal;

Mostra-se que as preterições foram em 1801 o 1893;
Mostra-se que as informações em que se baseiam as

preterições foram dadas confidencialmente para a secreta-
ria d'estado, e sem que d'ellas fosse dado conhecimento
ao recorrente, 011 pai a as reconhecer de verdadeiras, ou
para as impugnar;

Mostra-se que as informações (doe. de fi. 3) comparadas
-com os documentos juntos aos autos desde fi. 13 a Hl, são
completamente destruidas, sendo certo que o recorrente
não só commandou o corpo cm Tete, sendo encarregado
de differentes commissões de serviço, que desempenhou
com louvor, mas f'li condecorado em campanha;

Mostra-se que o facto occorrido na vida do recorrente
e involuntario, mas que o obrigou á pena que soffreu, pro-
duziu no espirito do official perturbações que entre 1884
c 12 de março de 1888 deram causa a irregularidades
castigadas com penas disciplinares militares, mas desde
este período por diante só consta o bom serviço cm com-
missões de confiança, o em que se assevera por parte dos
chefes o zêlo e bom serviço ;

Mostra-se que o processo seguiu os seus termos, e que
o recorrido no processo n." 9:354, sendo citado, nada res-
pondeu;

Mostra-se dos autos allegar o recorrente haver tres pe-
riodos distinctos na sua vida militar:

No primeiro, que comprehcnde todo o tempo decorrido
até á promoção de capitão cm 1880, nada ha que no-
tal';

O segundo até 1885 foi o periodo em que se deu o in-
fortunio, que levou o recorrente aos tribunaes, e teve que
expiar a pena que lhe foi imposta;

O terceiro é o decorrido de 1886 até hoje ou até 1893,
em que se deu a referida preterição, baseada, como a
anterior, nas informações attinentes ao segundo período
desde 1880 a 1885;

Mostra-se que o recorrente em Makenza foi louvado em
ordem iI guarnição, quer pelos melhornnientos materiaes ali
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executados, quer pela disciplina, ordem e espírito de obe-
diencia, que soube manter na força, quer ainda pela ener-
gia com qne procedeu em occasião de revolta, e até pelo
modo como substituiu o commandante militar d'aqnellas
forças, tendo também auxiliado efficazmente o restabele-
cimento d'aquelle commando militar (doe. de fi. 23 e se-
guintes) ;

Mostra-se que este oflicial fez a campanha do Bonga
desde 25 de agosto a 25 de novembro de 1887 (porta-
ria do governo geral de ~8 de janeiro de 1888);

Mostra-se que foi o recorrente o escolhido para o com-
mando militar do Zumbo em 1888 (doe. a fi. 32);

Mostra-se que ao recorrente foi dado o commando de
caçadores n. ° 5 de uma fúrma honrosa para elle (doe, de
fi. 15 v. e 16) ;

Mostra-se que o recorrente prestou serviços importan-
tes nas operações contra os rebeldes de Massangano (doe.
de fi. 3G e seguintes);

Mostra-se que foi exactamente n'cste anno que foram
dadas as informações constantes doo relatório de fi. 3, e
sem conhecimento do recorrente ;

Mostra-se (doe. de fi. 42) que 110 anuo de 1880 foi lou-
vado pelo modo distincto como auxiliou o governador de
Tete, e é exactamente n'este mesmo anno que o recor-
rente fez tirocínio para major, sendo julgado muitissimo
apto (doe. de fI. 4G e seguintesj ;

Mostra-se que cm 1890 foi louvado pelo modo corno
commandou caçadores õ (doe. ii, fi. 4til, e no boletim
n.? 10 do armo de 1800 foi escolhido o recorrente para
uma commissão de confiança;

Moatrnse allegar o recorrente que, quem tem os pre-
cedentes d'elle nos cinco anuos anteriores ás preterições,
e que foi condecorado por serviços em campanha, q nem
tem servido no ultramar desde 1860, não merecia, por
certo, ser preterido só porque em algum tempo ele sua
vida foi menos cordato, por mera infelicidade;

Mostra-se que o recorrente soffreu, não só a pena que
lhe foi imposta Prlo tribunal criminal, e que cumpriu, mas
as penas disciplinares militares, que lhe foram impostas em
castigo pelas irregularidades eommettidas contra a disci-
plina, até 12 de março de 1888 (doe. de fi. 58);
)[0 stra-sc que as informações do governador de Mo-

çambique, que acompanham o recurso nppenso, suo regu-
lares;
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Mostra-se que desde esta epocha o recorrente pres-
tou importantes serviços, e foi por elles louvado e agra-
ciado;

Mostra-se que o processo seguiu os seus termos regu-
lares:

O que tudo visto e examinado, e a resposta do minis-
terio publico;

Considerando que ao recorrente não resta hoje respon-
sabilidade legal ou moral pelo acto criminal, attenta a na-
tureza d'elle, em virtude do qual foi processado e julga-
do, tendo cumprido a pena que pelos tribunaes lhe foi
imposta, nem também podem ser chamadas para uma epo-
cha posterior irregularidades contra a disciplina, desde
que a essas irregularidades corresponderam castigos dis-
ciplinares, que o recorrente soffreu;

Considerando que o recorrente foi preterido em dois
postos, major e tenente coronel, preterições a que res-
peitam os dois recursos, por más informações que fo-
ram dadas confidencialmente, e sem que d'ellas tivesse
conhecimento o recorrente para as poder contrariar,
.sendo assim offendida a portaria de 2f:l dc fevereiro de
1874;

Considerando que a mencionada portaria determina que
-as informações periodicas sejam patentes para cada um
-dos interessados as observar e ser-lhe exigida declaração
por escripto de conformidade, ou protesto, e tendo sido
confidenciaes as informações de fi. 3, foi offendicla a por-
taria citada;

Considerando que os documentos de fi. 13 a 50 contra-
.riam as referidas informações;

Considerando que as promoções aos postos immedia-
tos constituem direito, sempre que se verifiquem as clau-
sulas e requisitos marcados na lei, direitos que a por-
taria citada quiz acautelar, exigindo a publicidade das
informações em relação aos interessados, visto que taes
informações tinham que ser consideradas um acto da pro-
moção;

Considerando mesmo que a conducta do recorrente é,
em face dos documentos juntos, não só illibada desde 1888
até hoje, mas têem sido louvados os seus valiosos serviços
e condecorado em campanha:

Hei por bem, conformando-me com a mesma consulta,
dar provimento no recurso para o effeito de ser promovi-
do o recorrente aos postos em que foi preterido, contan-
do-se-lhe a antiguidade nos termos legaes.
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o conselheiro d'estado, ministro e secretario d'estado
dos negocios da marinha e ultramar, assim o tenha enten-
dido e faça executar. Paço, em 18 de fevereiro de 1897.=
REI. =Henrique de Barros Gomes.

2. o - Por decreto de 11 de março findo:

Quadro occidental

Provincia de S. Thomé e Principe

Nomeado ajudante de campo do governador da referida
provincia, o alferes do exercito do reino, em cornmissão na
provincia de Angola, Carlos Cyriaco Ferreira da Silva.

Provincia de Angola

Exonerados de ajudantes de campo do commíssario re-
gio na mencionada provincia, o primeiro tenente da arma
de artilheria do exercito do reino, Felizardo Antonio Adão
Alves Pereira e Silva, e o alferes da arma de infanteria
do mesmo exercito, Domingos Barreira da Silva Patacho.

Nomeado ajudante de campo do governador geral da
alludida provincia, o alferes de infanteria do exercito do
reino, Caetano do Carvalhal Correia Henriques.

Por decretos de 24 do mesmo mez:

Quadro occidental

Província de Angola

Reformado nos termos do n. o 4. o do artigo 8.0 da carta
de lei de 16 de julho de 1889, o capitão, Gualdino Mar-
tins Madeira, por ter sido julgado incapaz do serviço activo
pela junta de saude do ultramar.

Reformado nos termos dos artigos 6.0 e 9.0 da carta do
lei de 16 de julho de 1889, o alferes, Manuel Lisboa San-
tos, por ter sido julgado incapaz do serviço activo pela
junta de sande da província de Cabo Verde.
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Quadro oriental

Provincia de Macau

Nomeado ajudante de campo do governador da mencio-
nada provincia, o tenente do c1)l'pOdo estado maior, Eduar-
do Augusto Marques.

Exonerado de ajudante de ordens do referido governa-
dor, o alferes do exercito do reino, sem prejuizo de anti-
guidade, em commissão, Manuel Ferraz de Menezes.

Por decretos da mesma data:
Promovido a facultativo da La classe do quadro de

saude da província de Moçambique, o facultativo de 2.:>
classe do mesmo quadro de sande, Aurelio Galhardo Bar-
reiros.

Promovidos a facultativos de 2. a classe do quadro de
sande da provincia de Moçambique, os facultativos de 3. a
classe do mesmo quadro de saude, Patricio Dias da Silva
e Antonio Pedro Saraiva.

3. o - Portarias

Alinistcrio dos negocies da marinha c ultramar- Direc~áo geral do ultramar
4." Repartição- P Secção

Manda Sua Magestade EI.Reí, pela secretaria d'estado
dos negocios da marinha e ultramar, transferir para o
quadro de commissões do exercito do reino, na provincia
de S. 'I'homé e Príncipe, o alferes de infanteria do refe-
rido exercito, sem prejuizo de antiguidade, graduado em
tenente, servindo -ern commissão na província de Moçam-
bique, João Alexandre de Campos.

Paço, em 3 de março de 18m,= Henrique de Barros
Gomes,

Ilinisterio dos negocios da marinha e ultramar - Direcção grral do ullraQm
P Repartição - t.ti Secção

Manda Sua Magestmlo El-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da marinha e ultramar, transferir para o
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quadro ele connnissões do exercito do reino na província
de S. Thomé e Principe, o alferes do referido exercito,
sem prejuizo de antiguidade, servindo em eommissão na
pro vincia de Angola, João José da Costa Junior.

Paço, em 11 de março ele 1897.= Henrique de Barros
Gomes.

Ifinisterio dos negocios da marinha e ultramar-Direcção geral do ultramar
P Repartição - 1.a Sec~ão

Manda Sua Mageetnde EI-Rei, pela secretaria d'estado
<los negocios da marinha e ultramar, exonerar de ajudante
de ordens do inspector extraordinario ás forças da guar-
nição do estado da Índia, da provincia de Macau e do dis-
tricto de Timor, o primeiro tenente da arma de artilheria
do exercito do reino, Damião Martins Pereira de Menezes,
que deve regressar ú metropole.

Paço, em 11 de março de 1897. = JI~111'iq!ic de Barros
Gomes.

lIinisterio dos negocios da marinha c ultramar-Direcção geral do ultramar
,ta Rrpartitão - L a Secção

Attendendo á proposta apresentada pelo governador ge-
ral nomeado para a provincia de Angola, e á muita apti-
-dão e conhecimentos militares de que tem dado provas o
capitão do exercito do reino, cornmandaute do deposito de
praças do ultramar, J osé Pinto de Moraes Hego: deter-
mina Sua Magestade El-Rei, pela secretaria d'estado dos
negocies da marinha e ultramar, que o referido capitão,
.José Pinto de )10raes Rego, vá servir temporariamente,
como destacado, na dita provincia, com os vencimentos
€stabelecidos na tabella A, annexa á portaria de 2 de ou-
tubro de 1895, a fim de ser ali empregado, pelo alludido
governador geral, como melhor convier ao serviço pu-
blico.

Paço, em 16 de março de 1897. == Henrique de Ba1"1'o8
Gomes.

Uillisleria dos negocias da marinha c ultramar - Dircc~ão geral do ultramar
p nrpartição _La Secção

Tendo sido, pOl' decreto de 11 do corrente mez, no-
meado ajudante de ordens do governador da provincia ele
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S. Thomé e Príncipe, o alferes do exercito do reino, em
com missão na província de Angola, Carlos Cyriaco Fer-
reira da Silva: manda Sua Magcstade EI·Rei, pela secre-
taria d'estado dos negocios da marinha e ultramar, que o
referido official seja transferido para o quadro de commis-
sões do alludido exercito n'aquella província.

Paço, em 16 de março de 1897. = Henrique de Barros
Gomes.

Alinislcrio dos negocios da marinha c ultramar - Direc~ão geral do ultramar
ta Repanição - tn SCCÇ[1O

Manda Sua l\1agestade El-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da marinha e. ultramar, transferir para o
quadro de commissões do exercito do reino na província
de Moçambique, o capitão da arma de artílheria do refe-
rido exercito, sem prejuizo de antiguidade, servindo em
commissão na província de Angola, Jayrne Augusto Vieira.
da Rocha.

Paço, em 27 de março de 1897. = Henrique de Barros
Gomes.

4.0_ Por portaria de t 3 de março findo:

Quadro occidental

Provincia de Angola

Disponibilidade

o tenente, Manuel José Ferreira dos Santos, pelo pe-
dir.

Por portaria de 15 do mesmo mez :

Quadro oriental

Provincia de Moçambique

Foi confirmada a portaria do governo geral da referida
província, n. o 497, de 14 de dezembro ultimo, que collo-
cou na classe dos officiaes em inactividade temperaria, o
tenente, Antonio Ferreira de Magalhãca, por ter sido jul-
gado incapaz do serviço, temporariamente, pela respectiva
junta de saude.



BOLETIM MILITAR DO ULTRAMAR N.· q 89

Por portaria de 23 do dito mez:

Quadro occidental

Provincia de Angola

Disponibilidade

O alferes do exercito do reino, em commissão, Othello
Fidelino de Sousa Figueiredo.

Por portaria de 26 do referido mez:

Quadro oriental

Estado da India

Graduado no posto de tenente, cm conformidade do dis-
posto no § 2.0 do artigo 18.0 do decreto com força de lei
de 2 de dezembro de 18G9, o alferes do exercito do rei-
no, sem prejuízo de antiguidade, cm commissão, J erony-
mo Osorio de Castro.

5. o - Por determinação de Sua Magestade EI- Rei:

Quadro occidental

Provincia de S. Thomé e Principe

Tenente, o tenente de guarnição na provincia de Ango-
la, João Pereira de Barr os.

6.0 _ IlílJislCrio dos negocios da marinha c ullramal'-Dircrção geral do ultramar
4.a nCJ1arli~áo - ta Secção

Condecorados cora a medalha militar, em conformidade
com o re[.ulamento approvado por decreto do 21 de de-
zembro di!' 188G:

Classe de cOl'llportal'llelltoexclllplur

Quadro oriental

Província de Moçambique

Segundo sargento n. os l/õ do corpo de policia de Gaza,
José Marcellino Dias -medalha de cobre.
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Provincia de Macau

Primeiro cabo n.OS 38/37 da l.a companhia de guerra,
Joaquim Maria do Rosario - medalha de cobre.

Soldado n.:" 192/169 da L" companhia de guerra, Faus-
tino Mendes - medalha de cobre.

~Iinislerio dos negocios da marinha e ullralllar- Direc~ão geral do ultramar
Reparlição de sande

Condecorado com a medalha militar, em conformidade
com o regulamento approvado por decreto de 21 de dezem-
bro de 1886:

Classe de co:rnporta:rnentoexeInplar

Facultativo de La classe do quadro de sande de Angola
e S. Thomé e Príncipe, com a graduação de capitão, Pro-
phirio Teixeira Rebello - medalha de prata.

7. ° _- 3lillislerio dos IIcgocios da marinha e ullramar - Direc~ão geral do ullramar
4.a l\eparlição-l.a Secção

Declara-se para os devidos effeitos:
1.0 Que se apresentaram u'esta secretaria d'estado :

Em 2G de fevereiro ultimo:
O tenente do quadro occidental das forças ultramarinas,

de guarnição na província de Angola, Manuel J oaq uim
Brandão, vindo da referida província para ser presente á
junta de sande do ultramar.

Em 3 de março findo:
O tenente do quadro oecidental das forças ultramarinas,

de guarnição na província de Moçambique, Antonio Fer-
reira de Magalhães, vindo da referida provineia, por ter
sido eollocado na classe dos officiaes cm inactividade tem-
poraria, por doença: pelo respectivo governo geral.

O alferes do exercito do reino, sem prejuízo ele anti-
guidade, graduado em tenente, cm. commissão na proviu-
cia de Moçambique, Luiz Alves de Aguiar, vindo da men-
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cionada província por haver concluido a sua eommissão no
ultramar. Foi, no mesmo dia, mandado apresentar no mi-
nisterio da guerra.9 alferes do exercito do reino, scm prejuízo de anti-
gtlldade, em commissão na província de Moçambique;
João Alexandre de Campos, vindo da alludida provincia
por determinação do respectivo commissario regio.

O alferes do exercito do reino, sem prejuizo de antigui-
dade, em commissão na província de Macau, Alfredo de
Azevedo Alpoim, vindo da província de Moçambique para
ser presente :i junta ele saude do ultramar.

Em 1l:
Ü primeiro tenente da arma de artilheria elo exercito {1'0

reino, Luiz Augusto Ferreira, a fim de ir servir em com-
missão na província de Mo<;,ambique, como encarregado do
material de gnerra de um dos districtos da alludida pro-
vincia,

Em 15:
O primeiro tenente da anua de artilheria, Felizardo An-

tonio Adão Alves Pereira e Silva, c o alferes de infante-
ria, Domingos Barreira da Silva Patacho, ambos do exer-
cito do reino, vindos da província de Angola, com o C0111-

rnissario regio na mencionada província, de quem eram
ajudantes de campo. Foram, na mesma data, mandados
aprcsen tal' no ministério da guerra por terem sido exone-
rados do referido cargo, por decreto de 11 do mesmo mez.

O primeiro tenente da arma de artilheria do exercito do
reino, Manuel Frederico do Rosario Sant'Anna de Miran-
da, vindo da provincia de Angola por opinião da respectiva
junta de saude, sondo mandado apresentar no .ministerio
da guerra, no referido dia, por haver sido dispensado de
continuar a servir em eommissão no districto da Lunda.

O alferes de infanteria do exercito do reino, Caetano do
Carvalhal Correia Henriques, por ter sido nomeado aju-
dante de campo do governador geral da província de Angola.

O alferes do quadro occidenjal das forças ultramarinas,
de guarnição na. provincia de Angola, Antonio dos Santos-
Nascimento, vindo da alludida provincia por opinião da
junta de saudc respectiva.

Em 22:
O capitão da arma do infanteria, cotmnandautc do de-

posito de praças do ultramar, Jose Pinto de Moraes Rego,
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a fim de seguir para a província do Angola, onde vae ser-
vir temporariament~, nos termos da portaria de 15 do mes-
mo mez.

Em 23:
O alferes do exercito do reino, sem prejuizo de anti-

guidade, em comrnissão na província de Macau, Manuel
Ferraz de Menezes, vindo da dita província por parecer
da respectiva junta de saude.

Em 24::
O capitão de artilheria do exercito do reino, sem pre-

juizo de antiguidade, em commiseão na provincia de An-
gola, Jayme Augusto Vieira da Rocha, vindo cresta pro-
vincia por ter sido requisitado para uma commissão de ser-
viço na província de Moçambique.

O tenente do regimento de cavallaria n.? 2, lanceiros
de EI-Rei, Jose Miguel de Carvalho, que, achando-se des-
tacado no estado da India, regressou ao reino para ser
presente á junta de saude. Foi, no mesmo dia, mandado
apresentar no ministerio da guerra.

O alferes do quadro occidental das forças ultramarinas,
de guarnição na província de S. Thomé e Príncipe, Ma-
nuel Pereira, vindo da mesma província para ser presente
.á junta de saudo do ultramar.

Em 26 :
O capitão do exercito do reino, Joaquim Roberto da

Silva Tallaya, vindo do estado da Iudia para ser presento
.à junta de sande, sendo mandado apresentar no ministerio
da guerra, no mesmo dia, por ter sido dispensado de con-
tinuar a servir em commissão no referido estado.

O tenente elo quadro oriental das forças ultramarinas,
de guarnição na província de Moçambique, Antonio Rodri-
gues, vindo da mencionada provincia, a fim ele gosar seis
mezes de licença ao abrigo do § 1.0 elo artigo 100.° do
decreto de 1() ele julho de 1894:, com principio em 24 de
março findo.

O alferes do exercito do reino, sem prejuízo de antigui-
dade, graduado em tenente, em commissão na província
de Moçambique, Manuel Maria Pancada, vindo da alludi-
da província por ter concluido a sua commissão no ultra-
mar. Foi, no mesmo dia, mandado apresentar no ruiniste-
rio da gucrra.
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Em 27:
O alferes do exercito do reino, sem prejuizo de antigui-

dade, graduado em tenente, em commissão UI\, provincia
de Moçambique, João Pinto Feijoo Teixeira, que veiu da
mesma província por ter terminado a commissão no ultra-
mar; sendo, na mesma data, mandado apresentar no mi-
nisterio da guerra.

2. ° Que o primeiro tenente da brigada de artilheria de
montanha, José Carlos Plantier Martins, collocado fóra do
quadro da sua arma por decreto de 14 de janeiro ultimo,
está actualmente destacado na provincia de Moçambique,
onde continúa fazendo parte do quadro de com missões do
exercito do reino, como foi solicitado pelo respectivo com-
miseario regio.

3.° Que em offieio n.? 68, de 22 de fevereil'o ultimo,
do commíssario regio no estado da India, foi eommunica-
do haver sido concedido, por despacho do mesmo connnis-
sario regio, de 18 do indicado mez, ao tenente da guarni-
<;ão do referido estado, Carlos Augusto da Costa Campos,
o uso do nome de Carlos Alberto da Costa Campos, que
na conformidade da lei justificou pertencer lhe.

4. o Que, em 24 de março findo, foi mandado apresentar
no ministerio da guerra, o alferes do exercito do reino,
em commissão na província de Angola, Othello Fidelino
de Sousa Figueiredo, por ter sido dispensado de continuai'
a servir em commissão no ultramar.

8. o _ Licenças concedidas por motivo de moles tia aos officiaes abaixo
mencionados:

Em sessão de 4 de março findo:

Quadro oocidental

Províncía de Angola

Tenente, Manuel Joaquim Brandão, noventa dias para
se tratar.

Quadro oriental

Província de Moçum tiíq ue

Capitão, Francisco Maria de Magalhães, sessenta dias
para se tratar.
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Provincia de Macau

Alferes do exercito do reino, sem prejuizo de antigui-
dade, em commissão, Alfredo de Azeyedo Alpoim, no-
venta dias para se tratar,

Em sessão de 18 do mesmo mez:

Quadro oceidental

Provincia de Angola

Alferes, Antonio dos Santos Nascimento, noventa dias
para se tratar.

Em sessão de 24 do dito mez :

Quadro oriental

Provincia de Moçambique

Tenente, Joaquim José Monteiro Liborio, trinta dias
para se tratar.

T'r'ov incln l1<- 'Ilucan

Alferes do exercito do reino, sem prejuizo de antigui-
dade, em eommissão, Manuel Ferraz de Menezes, noventa
dias para se tratar.

f). o - LIcença registada concedida ao omclal abaixo mencionado:

Quadro oriental

Estado da Jndia

Alferes, Loovcgildo Ladislau Mascarenhas Inglez, um
mez, com principio em 5 de fevereiro ultimo, e prorogada
esta licença por mais trinta dias.

Obi~uurio

l89G, novembro 30 - Aluisio 'I'hedim de Sousa Lobo, ge-
neral ele brigada reformado do
quadro occidentnl das forças ul-
trnrunriuas.



IWLETDI )IILITAR DO ULTRAlIIAIl N.o 4 U5

1897, janeiro

D })

» fevereiro

Está conforme.

15 - José Eduardo da Silva, capitão do
quadro occidental das forças ul-
tramarinas, de guarnição na pro-
vincia ele Angola.

18 - Joaquim José Xavier Henriques,
tenente do exercito do reino, em
commissão no distrieto da Lunda.

31- João Nunes dos Santos, tenente do
quadro occidental das forças ul-
tramarinas, de guarnição na pro-
vincia de Angola.

22 - Antonio Augusto da Silveira Ma-
ciel, tenente do quadro occiden-
tal das forças ultramarinas, de-
guarni<;ão na província de S. Tho-
mó e Príncipe .

. Henrique de Barros Gomes,

o director ger al;
/'"

»<
/'.. -'. ,(~"

/' /
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SH~ETA~I~ D'ESrAD~ D~S ~EG~LI~S DA MA~I~HA [ ~lr~AMA~
DIRECÇÃO GERAL DO UJ,TRAMAR-4.a REPARTIÇÃO

3 DE MAIO DE 1897

BOLETUI )1IL1TAIt DO ULTnAMAU
Publica-se á força militar do ultramar o seguinte:

1.o - Decretos

Seueliria d'estado dos negocios da guerra-Direcçâo geral-1.a Repartição

Hei por bem collocar fóra dos quadros do corpo do es-
tado maior e da arma de infanteria, a que respectiva-
mente pertencem, o tenente d'aquelle corpo, Eduardo Au-
gusto Marques, e o alferes do regimento n. o 5 de caçado-
res de El-Rei, Caetano do Carvalhal Correia Henriques,
por terem sido requisitados. para commissões de serviço
dependentes do ministerio da marinha e ultramar.

O ministro e secretario d' estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 24 de
março de 1897. = REI. = Francisco Maria da Cunha.

Secretaria d'cstado dos negocias da guerra - Direcção geral- ta Repartição

Hei por bem declarar nulla e de nenhum effeito a parte
do decreto de 13 de maio do anno findo, que collocou fóra
do quadro das armas a que pertencem, o primeiro tenente
de artilheria Felizardo Antonio Adão Alves Pereira e Sil-
va, e o alferes de infanteria Domingos Barreira da Silva
Patacho, por terem sido dispensados das commissões de
serviço que desempenhavam dependentes do ministerio da
marinha e ultramar, ficando este ultimo na situação de
disponibilidade.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 24 de
março de 1897. = REI. = Francisco Maria da Cunha.
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Secretaria d'estado dos negncies da guerra - Direc~â~ geral- P Iteparlição

Hei por bem declarar nulla e de nenhum effeito a parte
do decreto de 6 de agosto do anno findo, que collocou fóra
do quadro da sua arma o primeiro tenente de artilheria,
Manuel Frederico do Rosario ele Sant'Anna de Miranda,
por ter sido dispensado da commissão de serviço depen-
dente do ministerio da marinha e ultramar.

O ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 24 de
março de 1897. = REI. = Francisco Maria da Cunha.

Secretaria d'cstado dos negecies da guerra-Dirccção geral-L" Repartição

Hei por bem declarar nulla e de nenhum effcito a parte
do decreto de 26 de dezembro de 1895, que eollocou fóra
do quadro da sua arma o tenente de infanteria, actual-
mente capitão, Joaquim Roberto da Silva Tullaya, por ter
sido dispensado do serviço que desempenhava dependente
do ministerio da marinha e ultramar, pelo que fica na si-
tuação de disponibilidade.

O ministro e secretario d' estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, cm 30 de
março do 1897. = REI. = Francisco Maria da Cunha.

Secretaria d'estado dos ucgceies da guerra - Direcção g~ral- 5.a Rrllarti~ão

Comprazendo-me usar da minha real clemencia por 00-

casiào da presente semana santa, para com aquelles réus
que, por circumstancias ponderosas, se mostram dignos de
commiseração, e mais qlW tudo em memoria d. s sacratis-
imas paixão e morte de 1\08S0 Senhor Jesus Chri 'to, so-

Iemnisadas pela Igrcja n'este dia de sexta feira maior:
hei por bem, depois de ter ouvido o conselho d'estado,
exercer ° poder moderador, segundo o artigo 7..t. o § 7.0
<la carta constitucional da monarchia, para com os réus
<comprchendidos na relaçào junta, quo faz parte integrante
d'este decreto, o baixa nssignnda pelo ministro e secreta-
rio d'cstado dos negócios ela guerra.
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O mesmo ministro e secretario d'estado assim -tanha -"

entendido e faça executar. Paço, em 16 de abr'tl"-d'é
1897.= REI. =F1'ancisco Maria da Cunha.

Relação a que se refere o decreto d 'esta data

Domingos Duarte Capado, aprendiz de ferrador n ,G 8/<?:046
da 2. a bateria do regimento de artilheria n. o 1, conde-
mnado na pena de tres annos e meio de deportação mi-
litar, pelos crimes de deserção e extravio de objectos
militares - reduzido o resto da pena a um anno de de-
portação.

Manuel dos Reis, segundo sargento n, o 2/1:521 da 5.a com-
panhia do regimento de eavallaria n.? 7, condemnado
na pena de nove mezes e dez dias de incorporação em
deposito disciplinar, pelo crime de abuso de auctorida-
de - expiada a culpa.

Antonio Alves Castello, soldado n.? 36/2:399 da 1.a com-
panhia do regimento de cavallaria n.? 9, condemnado
na pena de tres annos de prisão militar, levando-lhe em
conta o tempo de prisão preventiva, pelo crime de dis-
tracção de objectos militares - expiada a culpa.

Joaquim de Lima Barbosa, soldado n.? 8/2:022 da 3.a com-
panhia do 2. o batalhão do regimento de caçadores n. o 6,
condemnndo na pena fixa de vinte e cinco annos de re-
clusão p ,los crimes de abandono de posto de sentinella,
insubordinação por desobediencia e offensa corporal em
superior, cm rasão de serviço - commutada U pena em
nove annos de presidio militar com a accessoria de igual
tempo de deportação.

Josó Nunes, soldado n." 212/2:728 da 3.' companhia do
2. o batalhão do r 'gimen to de infauteria n. o 2, conde-
umado na pena de tres annos e meio de deportação mi-
litar, pelos crimes de deserção e extravio de objectos
militares - reduzido o resto da pena a um anuo de de-
portação.

Abilio da Hocha, tambor n." ô/2:171 da 2.a companhia do
2. o batalhão do regimento n. o 5 de infanteria do Impe-
rador de Austria, Francisco José, condemnado na pena
de dezeseis mczes de incorporação em deposito discipli-
nar, pelos crimes de extravio o inutilisação ele objectos
militares - perdoada auietade da pena imposta.

José Joaquim, soldado n.? 35/2:107 <la. 3.a companhia do
1.o batalhão do regimento de infauteria n. o 17, con-
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demnado na pena de quatro annos de deportação mili-
tar, pelo crime de deserção - commutada a pena em
tres annos de presidio militar.

Candido da Graça, soldado n.? 60/60 da 3.a classe do de-
posito disciplinar de S. Julião da Barra, condemnado
na pena de dois annos de presidio militar, pelo crime
de insubordinação - perdoada ametade d'esta pena.

João Moreira Nolasco da Silva, soldado n.? 6/18~ da La
secção do deposito disciplinar do forte da Graça, con-
demnado na pena de quatro annos e quinze dias de de-
portação militar, pelos crimes de deserção e extravio
de objectos de fardamento e do estado-perdoada a
quarta parte da pena imposta.

Antonio, soldado n.? 69/597 da 4.3 companhia do extincto
batalhão de caçadores n. o 1 da Guiné, condemnado na
pena de tres annos ele deportação militar, pelo crime de
deserção - commutada a pena em doze mezes de pre-
sidio.
Paço, em 16 de abril de 1897. = Francisco Maria da

Cunha.

~lillistcriodosuegecies da marinhae ultramar- Dil'cc~ãogrraldoultramar
1.a neparti~ão_ l. a Sec~ão

Attendendo ao que me representou o capitão tenente-
da armada, João Manuel Guerreiro de Amorim: hei por.
bem exoneral-o do Iogar de governador do districto da
Zambezia, da provincia de Moçambique, para que fôra no-
meado por decreto de 23 de abril de 1896.

O ministro e secretario d'estado dos nego cios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar,
Paço, em 1 de abril de 1897. = REI. = Henrique de-
Barros Gomes.

~lini '(crio dos nrgodos da marinha c ulll'amar-Direc~ão gemi do ultramar
1,3 n('IJartiçáo - P Secção

Attendendo ao que me representou O capitão tenente
supranumerario da armada, Julio Cardoso Pa -lieco l\Io-
reira : hei por bem exoneral-o do cargo ele governador do
districto do Príncipe, da província de S. Thomé P Prin-
cipe , para que foi nomeado por decreto dê 6 de setembro
de 1804.
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demnado na pena de quatro annos de deportação mili-
tar, pelo crime de deserção - commutada a pena em
tres anncs de presidio militar.

Candido da Graça, soldado n." 60/60 da 3.a classe do de-
posito disciplinar de S. Julião da Barra, condemnado
na pena ele dois annos de presidio militar, pelo crime
de insubordinação - perc10ada ametade d'esta pena.

João Moreira Nolasco da Silva, soldado n.? 6/18~ da L."
secção do deposito disciplinar do forte da Graça, con-
demnado na pena de quatro annos e quinze dias de de-
portação militar, pelos crimes de deserção e extravio
de objectos de fardamento e do estado-perdoada a
quarta parte da pf\na imposta.

Antonio, soldado n." 69/597 da 4.a companhia do extincto
batalhão de caçadores n." 1 da Guiné, condemnado na
pena de tres annos de deportação militar, pelo crime de
deserção _ commutada a pena em doze mezes de prc-
sidio.
Paço, em 16 de abril de 1897. = Francisco Maria da

Cunha.

alinislcl'io dos negocios da marinha c ullramar - Direcção geral do ultramar
La Repilrli~ão - P Secção

Attendendo ao que me representou o capitão tenente
da armada, João Manuel Guerreiro de Amorim: hei por.
bem exoneraI-o do logar de governador do districto da
Zambezia, da provincia de Moçambique, para quc fôra no-
meado por decreto de 23 de abril de 1896.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 1 de abril de IS\)7. = REI. = Henrique de
Bm'ros Gomes.

Minislel'io dos negodos da marinha c ultramar - Dil'ccção gcral do ultramar
P Repartição - P Secção

Attendendo ao que me representou o capitão tenente
supranumerario da armada, Julio Cardoso Pacheco Mo-
reira: hei por bem exoneral-o do cargo ele governador do
districto do Príncipe, da provincia de S. 'l'homé e Prin-
eipe , para que foi nomeado por decreto de 6 de setembro.
de 1804.
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o ministro e secretario d' estado dos negocios da mari-
nha c ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 8 de abril de 1897. = REI. = Henrique de
Barros Gomes.

Ministcrio dos negocios da marinha e ultramar - Direcção geral do ultramar
ta Reparlição - P Secção

Hei por bem nomear o major de infantería do exercito
de Portugal, Guilherme Augusto Gomes Pereira, para o
logar que se acha vago de governador do districto do
Principe, da província de S. Thomé e Príncipe.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 8 de abril de 1897. = REI. = Henrique de
Barros Gomes.

mlillísterio dos negeeies da marinha c ultramar- Direcção geral do ultramar
P Repartição - I.a Secção

Attendendo ao que me representou o conselheiro com-
missario regio na província de Moçambique: hei por bem
nomear para o logar, que se acha vago, de governador do
districto da Zambezia, o primeiro tenente da armada, João
Antonio de Azevedo Coutinho Fragoso de Sequeira.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim ° tenha entendido e faça executar.
Paço, em 8 de abril de 1897. = REI. = Henrique de
Barros Gomes.

~Iillisterio dos uegocios da marinha e ultramar - Dir~c~ão geral do ultramar
,ta Repartição - 1. a Secção

Conformando-me com o parecer da junta consultiva do
ultramar: hei por bem conceder a medalha de prata da
classe de assiduidade de serviços no ultramar, ao tenente
da arma de infanteria do exercito do reino, José Eduardo
Alves de Noronha, por estar comprehendido na condição
1.a do artigo 9.o do regulamento de 18 de dezembro de
1893.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mario
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 8 de abril de 1897. = REI. = Henrique de
Barros Gomes.
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Hinisterio dos negneies da marinha c ultramar-Direc~áo geral do ultramar
P Repartição - P Secção

Conformando-me com o parecer da junta consultiva do
ultramar: hei por bem conceder a medalha de prata da
classe de serviços distinctos no ultramar, ao tenente coro-
nel reformado do quadro occidental das forças ultramari-
nas, José Antonio dos Santos, por estar comprehendido
nas condições 2.:\ e 4.:\ do artigo 9.0 do regulamento de
18 de janeiro de 1893.

O ministro e secretario d' estado dos negocios da ma-
rinha e ultramar assim o tenha entendido e faça exe-
cutar. Paço, em 8 de abril de 1897. = REI. = Henrique
de Ba?'1'OS Gomes.

31inisterio (los nrgocios da marinha e IIltramar-Direc~ão geral do ultramar
4. a Repartição - P Secção

Conformando-me com o parecer da junta consultiva do
ultramar: hei por bem conceder a medalha de prata da
classe de assiduidade de serviços no ultramar, ao tenente
do quadro oriental das forças ultramarinas, de guarnição
na provincia de Moçambique, Antonio Augusto Carneiro,
por estar comprehendido na condição 1.a do artigo 9. o do
regulamento de 18 de janeiro de 1893.

O ministro e secretario d'estado dos negocies da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e f~ça executar.
Paço, em 8 de abril de 1897. = REI. = Henrique de Bar-
'1"08 Gomes.

Ministerio dos ncgocios da marinha e ultramar-Direc~ão geral do ultramar
P Repartição - 1,:\ SeCtão

Conformando-me com o parecer da junta consultiva do
ultramar: hei por bem conceder a medalha de prata da
classe de assiduidade de serviço no ultramar, em substi-
tuição <la de cobre da mesma classe, ao alferes do quadro
occidental das forças ultramarinas, de guarnição na pro-
vincia de Angola, Manuel Joaquim Camello, por estar
comprehendido na condição Lado artigo 9.0 do regula-
mento de 18 de janeiro de 1893.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar,
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Paço, em 8 de abril de 1897. = REI. = Henrique de
Barros Gomes.

lIinistcrio dos negocios da marinha r ultramar - Direc~ão geral do ultramar
4.a Rcpartição- P Secção

Conformando-me com o parec'er da junta consultiva do
ultramar: hei por bem conceder a medalha de cobre da
classe de assiduidade de serviço no ultramar, aos sargen-
tos ajudantes do quadro oecidental das forças ultramari-
nas, ele guarnição na provincia de Angola, Antonio da-
Maia Camarão e Manuel do Nascimento Affonso, por esta-
rem comprehendidos na condição Lado artigo 8.0 do re-
gulamento de 18 de janeiro de 1893.

O ministro e secretario d' estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paç o, em d de abril de 1897. = HEI. = Henrique de
Barros Gomes.

linisterio dos negocios da marinha e ultramar - Direc~ão gml do ultramar
p Reparli~ã6 - La Secção

Conformando-me com o parecer da junta consultiva do
ultramar: hei por bem conceder a medalha de cobre da
classe de assiduidade de serviço no ultramar, ao sargento
quartel mestre, Antonio Julio Bello de Almeida, e ao pri-
meiro sargento, Antonio Joaquim de Brito Magro, actual-
mente sargentos ajudantes, ambos do quadro occidental
das forças ultramarinas, de guarnição na província de An-
gola, por estarem comprehendidos na condição Lado ar-
tigo 8.0 do regulamento de 18 de janeiro de 1893.

O ministro o secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 8 de abril de 1897. == REI. = Henrique de
Barros Gomes.

Jlinisterio dos negocios da marinha e ultramar - Directão geral do ultramar
ta Rtpartição- i.a Setçãe

Conformando-me com o parecer da junta consultiva do
ultramar: hei por bem conceder a medalha de cobre da
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classe de assiduidade de serviço no ultramar, ao primeiro
sargento da companhia de infanteria de Bolama, na pro-
vincia da Guiné, actualmente de guarnição na provincia
de Angola, Severiano José Pinto da Mota, por estar com-
prehendido na condição L." do artigo 8.° do regulamento
de 18 de janeiro de 1893.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 8 de abril de 1897. = REI. = Henrique de
Barros Gomes.

Ministerio dos negocios da marinha e ultramar-Direcção geral do ultramar
ta lIepartição - P Secção

Conformando-me com o parecer da junta consultiva do
ultramar: hei por bem conceder a medalha de cobre da
classe de assiduidade de serviço no ultramar, ao primeiro
sargento do quadro occidental das forças ultramarinas, de
guarnição na provincia da Guiné, Belmiro Ernesto Duarte
da Silva, actualmente pertencente á guarnição da proviu-
cia de Cabo Verde, por estar comprchendido na condição
1." do artigo 8.° do regulamento de 18 de janeiro de
1893.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 8 de abril de 1897.= REI.= Henrique de Em'-
ros Gomes.

!Iinisterio dos ncgocios da marinha e ultramar - Direcção geral do ultramar
P llepartição - ta Secção

Conformando-me com o parecer da junta consultiva do
ultramar: hei por bem conceder a medalha de cobre da
classe de assiduidade de serviço no ultramar, aos sargen-
tos quarteis mestres da guarnição da provincia de Moçam-
bique, Agostinho Pires e Carlos Vaz e Domingues, por es-
tarem comprehendidos na condição 1.a do artigo 8.° do
regulamento de 18 de janeiro de 1893.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 8 de abril de 1897.= REI.= Henrique de Bar-
ros Gomes.
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AIini~lt'rio oos IIrgocios lIa m~rillha c ultramar - Direcção geral do ultramar
p Iteparlição - ta Secção

Conformando-me com o parecer da junta consultiva do
ultramar: hei por bem conceder a medalha de cobre da
classe de assiduidade de serviço no ultramar, ao segundo
sargento n.?" 1/~70 da 2.a secção de infanteria do corpo de
policia e fiscalísnção de Lourenço Marques, Candído, por
estar comprehendido na condição 1.a do artigo 8.0 do re-
gulamento de 1'3 de janeiro de 1893.

O ministro e secretario d' estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 8 de abril de 1897.=REI.=Henrique de Bar-
1'OS Gomes.

Minislerio dos negocios da marinha e ullramar- Dirrcção geral do ultramar
4. a neparlição - f .a Secção

Conformando-me com o parecer da junta consultiva do
ultramar: hei por bem conceder a medalha de cobre da
classe de assiduidade de serviço no ultramar ao segundo
cabo n.? 14/299, Maximiano Mathias, e aos soldados
n.? 40/287, Adelino da Graça, e D.O 45/332, José, todos
da 1. a secção de infanteria do corpo de policia c fiscalisa-
~~ll.oele Lourenço Marques, por estarem eomprehendidos
na condição l.." do artigo 8.° do regulamento de 18 de
janeiro de 1893. .

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em S de abril de 1897. = REI. = Henrique M
Barros Gomes.

~Iillislerio dos IIcgocios da marinha e IIllrarnar-Dircc~ão grral do ultramar
f.a Itrparl ição - P Secção

Conformando-me com o parecer da junta consultiva do
ultramar: hei por bom conceder a medalha de cobre da
classe de assiduidade de serviço no ultramar, ao primeiro
sargento, Francisco Teixeira da Silva J unior; ao primeiro
cabo, Alfredo dos Santos; e aos segundos cabos, João Gual-
berto, José ToUes c Antonio Esteves, todos da guarnição
da província de Macau, por estarem comprehendidos na
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condição 1.a do artigo 8,0 do regulamento de 18 de ja-
neiro de 1893.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 8 de abril de 1897. = REI. = Henrique de
Bo-ro» Gomes.

lIin;slel'lo dos negoeios da marinha e ultramar - Direcçâo gemi do ultramar
Repartição de sande

.' Achando-se vago o logar de sub-chefe do serviço de
saude do estado da India : hei por bem, em virtude do
disposto no artigo 14D, o da carta de lei de 28 de maio de
189G, promover ao referido legar, com a graduação de
major, o facultativo de L." classe do quadro de saude do
estado da India, José Maria da Costa Alvares.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 8 de abril de 1897. = REI. = Henrique de
Barros Gomes.

2, o - Por decreto de 1 de abril findo:

Quadro occidental

Provincia de Angola

Reformado nos termos. do n.? 4.° do artigo 8.0 da carta
de lei de 16 de julho de 1889, o tenente, Antonio da Silva
Bizarro, por ter sido julgado incapaz de toJo o serviço no
ultramar pela junta de saudo do ultramar.

Por decretos de 8 do mesmo mez:

Condecorado com a medalha de prata de assiduidade de
serviços no ultramar, o facultativo de ] ,a classe do quadro
de saude de Angola e S. Thomó e Príncipe, Porfirio Tei-
xeira Rebcllo.

Condecorados com a medalha de cobre de assiduidade
de serviços no ultramar, o enfermeiro mór da companhia
de saude de Macau II Timor, Jo-aquim Pedro, o soldado
servente da mesma companhia, Augusto Farinha, e o en-
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fermeiro de 2.a classe da companhia de saude de Moçam-
bique, Domingos Caetano de Carvalho.

Condecorado com a medalha de cobre de serviços dis-
tinctos no ultramar, o enfermeiro mór da companhia de
saude de Macau e Timor, Joaquim Pedro.

Por decretos de 21 do referido mez:

Quadro occidental

Provincia de Angola

Reformado nos termos do n." 1.0 do artigo 8.° da carta
de lei de 16 dejulho de 1889, o alferes, José Maria Primo
Fernandes Escazena, por ter sido julgado incapaz de todo
o serviço pela respectiva junta de saude.

Quadro oriental

Provincia de Moçambique

Foi rectificado o decreto de 12 de abril de 1894, que
reformou o capitão da guarnição da referida provincia,
Luiz Augusto Machado Leal, devendo, a mencionada re-
forma, ser considerada para todos os effeitos, desde o al-
ludido dia 12 de abril de 1894, nos termos do n.? 3.° do
artigo 8.° da carta de lei de 16 de julho de 1889.

3. °- Portarias

lIinisterio dos negocios da mariuha e ultramar> Direcção geral do ultramar
p Reparli~ão - P Sectão

Manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da marinha e ultramar, transferir para o
quadro de commissões do exercito do reino na província
de Cabo Verde, o capitão da arma de artilheria do mesmo
exercito, sem prejuiso de antiguidade, servindo em com-
missão na província de Macau, João Manuel de Lima Car-
mona.

Paço, cm 24 de abril de 1897. = Henrique de Barros
Gomes.
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Ministerio dos lIegocios da marinha e ultramar - Djr~cçâo geral do ultramar
6. a Repartição - ta Secção

Não estando em harmonia com a actual organisação dos
serviços publicos das províncias ultramarinas a portaria
de 22 de dezembro de 1863, que fixa a classe das passa-
gens que a bordo dos vapores mercantes devem ser abo-
nadas aos diversos funccionarios das mesmas províncias:
manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da marinha e ultramar, que o abono das re-
feridas passagens passe a ser regulado pela tabella anne-
xa a esta portaria, e que baixa assignada pelo conselheiro
director geral do ultramar.

Paço, em 21 de abril de 1807. = Henrique de Ba1"rOB
Gomes,

Tabella a que se refere a portaria d'esta data, das classes
em que deve ser feito, a bordo dos vapores mercantes, o
abono das passagens a que tenham direito os funcciona-
rios publicos das provincias ultramarinas

1." Classe

a) Governadores geraes e govemadores de província e
de districto, secretarios dos governos, offioiaes maiores e
primeiros officiaes das secretarias dos governos, adminis-
tradores de concelho, intendentes e residentes de circum-
scripções administrativas.

b) Arcebispos e bispos, governadores de bispados, vi-
garios geraes, dignidades ecclesiasticas, parochos, missio-
narios e irmãs hospitaleiras, educadoras e de missão.

c) Magistrados judiciaes e do ministerio publico, con-
servadores e secretarios das relações.

d) Officiaes militares, combatentes e não combatentes.
e) Professores de ensino superior, secundaria e espe-

cial.
f) Engenheiros e conductores de La classe das obras

publicas.
g) Inspectores, secretarios, thesoureiros geraes, chefes,

sub-chefes e primeiros escripturarios das repartições de
fazenda provinciaes.

h) Chefes de serviço, escrivães, verificadores e primei-
ros officiaes das alfandegas.
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i) Administradores, directores e sub-directores dos cor-
reios e telegraphos.
j) Agronomos e silvicultores.

2.· Classe

Todos os funccionarios civis e ecclesiasticos não desi-
gnados na 1.a ou 3.a classe e os officiaes inferiores do exer-
cito e praças equiparadas.

3." Classe

Empregados menores de todas as repartições, operarias,
colonos, cabos e soldados.

Pela categoria dos empregados se regulará a passagem
das respectivas familias.

Secretaria d'estado dos negocias da marinha e ultramar,
em 21 de abril de 1897. = O director geral, Francisco
Joaquim da Costa e Silva.

4. o - Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Quadro occidental
Provincia lie Cabo Verde

Companhia de artilheria de guarnição

Capitão, o capitão de artilheria, sem prejuizo de anti-
guidade, João Manuel de Lima Carmona.

5.6 - lIillislerio dos negocios da marinha c ultramar-Direcção geral do ultramar
.p nfparli~áo - P Secção

Em harmonia com o disposto no decreto de 15 de ou-
tubro de 1896, que declarou independente da província de
Macau o districto de Timor, ficam pertencendo ás respe-
ctivas guarnições, os officiaes abaixo designados:

Provincia de Macau

Quadro oriental

Tenente coronel, Porfirio Zeferino de Sousa.
Major, Fernando Antonio.
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Capitão graduado em major, João Maria de Sousa e
Brito.

Capitães, Claudio Ignacio da Silva, Barnabé da Gama
e Fernando José Rodrigues.

Capitão quartel mestre, Claudio Firmino Ferreira Mar-
tins.

Alferes, Joaquim Augusto dos Santos, Nicolau Tolentino
da Rosa, Lucio Gaudioso Borges, Verissimo Maximo Ce-
rino Maher, José Luiz da Silva Nerye Carlos Eugenio de
Almeida.

Quadro de oommissões do exeroito do reino

Major graduado cm tenente coronel, José Hermencgildo
da Costa Campos.

Major sem prejuízo de antiguidade, Cyrillo Leopoldo
da Costa e Andrade.

Capitão, Eduardo Cyrillo Lourenço.
'Tenente, Antonio Alfredo de Sousa Caldas.
Tenente graduado em capitão, João de Sousa Carneiro

Canavarro.
Alferes sem prejuízo de antiguidade, 'I'homás Alberto

de Menezes, Manuel Ferraz de Menezes, Augusto César
Ferreira c Alfredo de Azevedo Alpoim.

Quadro oriental

Districto de Timor

Capitães, Firmiano Feliciano Maher, João Baptista Gon-
çalves, Francisco Pedro de Mira Feio Elvaím e Loreno
Mathias Godinho Cordeiro.

Tenentes, Antonio Maria lnnocencio Mahor, José David
Freire Garcia, Cereal Maximo dos Santos, Antonio Eduar-
do da Silva e José Abellard Borges.

Alferes, Albano Francisco Xavier da Luz, Manuel Ne
ves, Armando Carlos de Oliveira, José Luiz Marques,
Miguel Honorato Xavier Pereira e Alberto Carlos.

Quadro de oommissões do exeroito do reino

J.\.fajorsem prejuizo de antiguidade, graduado em tenente
coronel, Julio Luiz Felner.

Capitães sem prejuizo de antiguidade, Joaquim da Costa
Bcllo e Pedro Dionysio Barreiros.

Primeiro tenente de artílheria, Jacinto Isla dos Santos
e Silva.
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Tenente graduado cm capitão, David Gomes do Amaral.
Alferes, José Carlos Serrão da Veiga e Manuel Gomes

Martho.
Alferes graduado em tenente, Francisco de Medeiros

Moura.
Alferes, JOSl' Henriques Tavares.
Alferes sem prejuizo de antiguidade, Francisco Duarte.

6. 0_ 31inisterio dos negocios da marinha e nltramar= Direcção geral do ullramar
P Ileparlição - i.a Secção

Declara-se para os devidos effeitos:
1.0 Qne se apresentaram n'esta secretaria d'estado :

Em 3 de abril findo:
O tenente do corpo do estado maior, Eduardo Augusto

Marques, por ter sido nomeado ajudante de campo do go-
vernador da provincia de Macau.

Em 10:
O tenente coronel da guarnição do estado da India, João

Augusto de Sousa Pinto, vindo do referido estado para
ser presente ú junta de sande do ultramar.

O tenente elo quadro occidental das forças ultramarinas,
de guarnição na província de Angola, José de Pina, vindo
da mencionada província por opinião da junta ele saude
respectiva.

O alferes do exercito do reino, sem prejuizo de antigui-
dade, graduado cm tenente, em commissão no corpo de
policia e fiscalisação de Lourenço Marques, Julio Augusto
da Conceição Villar, vindo da provincia de Moçambique,
a fim de gosar seis mezes de licença ao abrigo do decreto
de 19 de julho de 1894, com principio em 3 de abril findo.

Em 12:
O capitão de infantaria do exercito do reino, Francisco

Antonio Martins ele Barros, que achando-se em commissão
no estado ela India, regressou ao reino por determinação
do commissario regio no referido estado. Foi, no mesmo
dia, mandado apresentar no ministério da guerra por ter
sido dispensado de continuar a servir em commissão no
ultramar.

O tenente de infanteria do exercito do reino, José Ro-
drigues Lage, vindo da provincia de Moçambique por pa-
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recer da respectiva junta de saudc, sendo, na mesma data,
mandado apresentar no ministerio da guerra por ter sido
dispensado de continuar a servir em commissão no ultra-
mar.

O alferes do exercito do reino, sem prejuizo de antigui-
dade, em commissão na provincia de Moçambique, Manuel
Pereira da Costa, vindo da mencionada província, por ter
concluido a sua commissão no ultramar. Foi mandado
apresentar no ministerio da guerra no mesmo dia.

Em 13:
O alferes do exercito do reino, sem prejuizo de antigui-

dade, em commissão na província de Moçambique, José
Lourenço Alves de Moura, vindo da alludida provincia
por ter terminado a sua commissão no ultramar; sendo,
na referida data, mandado apresentar no ministerio da
guerra.

Em 19:
O alferes do quadro oriental das forças ultramarinas, de

guarnição na provincia de Moçambique, Thcotonio Maria
da Nobrega Pinto Pizarro, que veiu da dita província por
opinião da respectiva junta de sande.

Em 24:
Ü capitão do quadro occidental das forças ultramarinas,

de guarnição na provincía de Angola, Francisco J osé, vin-
do da referida província, por opinião da respectiva junta de
saude.

O tenente do mesmo quadro, de guarniçfio na província
de Cabo Verde, Antonio Vicente Palhota, vindo d'esta
provincia, para ser presente á junta de saude do ultra-
mar.

O tenente quartel mestre do quadro occidental das for-
ças ultramarinas, de guarnição na província de Angola,
Domingos Vicente Rodrigues, que, achando-se na aituação
de inactividade tempornria p01" motivo de molcstia, re-
gressou ao reino cm virtude do pareccr da junta de sau-
de da rcspcctiv H provincia.

O alferes do exercito do reino, em commissâo na pro-
vincia de S. 'I'homé e Príncipe, Carlos Cyriaco Ferreira
da Silva, vindo d'csta província para ser pres ente .i junta
de saude do ultramar.

2,0 Que o verdadeiro nome do tenente do rpgimcnto de
infanteria 11.o 2, agraciado com o grau de oflioial da an-
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tiga e muito nobre ordem da Torre e Espada do valor,
lealdade e merito, por decreto de 11 de fevereiro do cor-
rente anno, publicado no Boletim militas: do ultramar
n. o 3, de 3 de março ultimo, é José Augusto Krusse Go-
mes e não J ayme Augusto Krusse Gomes, como foi re-
ctificado no Diario do governo n. o 69, de 30 do referido
mez de março.

3. o Que, em 9 de abril findo, foi mandado apresentar
no ministerio da guerra, o alferes do quadro das praças
de guerra e almoxarifes, em commissâo no deposito de
praças do ultramar, Antonio Pedro do Nascimento e Sou-
sa, por ter solicitado o seu regresso ao exercito do.reino.

4. o Que foi mandado apresentar no ministério da guer-
ra, em 20 de abril findo, por assim o haver solicitado, o
alferes do exercito do reino, em commissão no estado da
Índia, Manuel Xavier Trindade Roquctte.

5.0 Que foi confirmado o parecer da junta hospitalar de
inspecção reunida na ilha da Madeira, em 7 de dezembro
ultimo, que arbitrou noventa dias de licença para se tratar
e convalescer na referida ilha, ao tenente do quadro occi-
dental das forças nltramariuas, de guarnição na província
da Guiné, João Pinto de Queiroz.

7, o _ Licenças concedidas por motivo de molestia aos officiaes abaixo
mencionados:

Em sessão de 1 de abril findo:

Quadro ocoidental
Provincia de S. T'Irorn é e Principe

Alferes, Manuel Pereira, sessenta dias para se tratar.

Quadro oriental
E,,;IUúo da lndia

Tenente, Leovegildo Ladislau Mascarenhas Ingle», ses-
senta dias pam se tratar.

Em sessão ele 14 do mesmo mez:

Quadro ocoidental
Provincia de Angola

'I'euente, José de Pina, noventa dias para se tratar.
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Em sessão de 22 do referido mez:

Quadro oriental

Provincia de Moçambique

Alferes, Theotonio Maria da Nobrega Pin to Pizarro, ses,
senta dias para se tratar.

Estado da India

Capitão, Luiz Roque da Silva, quarenta e cinco dia>:
para s!3 tratar.

Obituario

Fevereiro G - João Vieira Branco, tenente do exercito
do reino, sem prejuizo de antiguidade,
em commissãc na provincia de Moçam-
bique.

» 2:d- Francisco Luis, alferes reformado da guar-
nição da província de Macau.

Henrique de Bal°/'os Gomes.

Está conforme.
o direotor geral,

J/~ ,:." I •• .!

/- .

",

/ / ,;.""'* .-
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SE~RHARIA D'ESrAD~ D~S NEG~~I~S D~ M~RINHA [ UllRAMAR
DIRECÇÃO GEIIAL DO ULTRA)I~R-P REPARTIÇÃO

3 DE JUNITO DE 1897

BOLETUl ~1IL1TAU DO ULTUAMAn
Publica-se á força militar do ultramar o seguinte:

1.o - Decretos

Secretaria d'eslado dos negocios da guerra-Direcção geral- ta Repartição

ITei por bem declarar nulla e de nenhum effeito a parte
do decreto de 26 de dezembro de 1895 e a do decreto de
30 de junho do anno findo, que respectivamente colloca-
ram fóra do quadro da sua arma, o capitão de infanteria,
Francisco Antonio Martins de Barros, e o tenente da mes-
ma arma, José Rodrigues Lage, por terem sido dispen-
sados do serviço dependente do ministerio da marinha
e ultramar, pelo que ficam na situação de disponibili-
dade.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 21 de
abril de 1897. = REI. = Francisco Maria da Cunha.

melaria d'eslado dos negocios da guerra - Direcção gcral- f.a Reparlição

Hei por bem determinar que o alferes do regimento de
ínfanteria n.? 2, Carlos Maria de Magalh1tes Aguiar, não
seja contado no quadro da sua arma, por se achar desem-
penhando serviço dependente do ministerio da marinha e
ultramar.

O ministro c I:lecretario d'ostado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 21 de
abril do 1 ~7. = REI. =JI'l"ancisco Maria da Cunha.
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Ilinisterio dos negocios da mariuha e ultramar - Direcção geral do ultramar
P Repartição - P Secção

Attendendo ao merecimento e mais circumstancias que
concorrem em Joaquim José Machado, do meu conselho,
coronel de engenheria do exercito de Portugal: hei por
bem nomeai-o para o Iogar, que se acha vago, de gover-
nador geral do estado da India.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 17 de maio de 1897. = REI. = Henrique de
Barros Gomes.

~Iinisterio dos negocios da marinha e ultramar - Direcção geral do ultramar
P RelJartição

Senhor.- Foi sempre um dos mais importantes e dos
mais difficeis problemas da administração publica o que
respeita á organisação das forças militares especialmente
incumbidas de garantir a segurança e a ordem nos vastos
territorios do nosso domínio ultramarino.

A importancia e a difficuldade do assumpto, alem de
variadas causas de natureza meramente accidental, moti-
varam successivos esforços de aperfeiçoamento, consigna-
dos em outros tantos diplomas legislativos, ou traduzidos
em providencias de transitória applícação.

Sem remontar a periodos muito afastados, basta com-
pulsar a legislação decretada desde 1860, rememorar as
recentes campanhas de Moçambique, onde as armas por-
tuguezas tanto contribuíram para a illustração de glorio-
sissitnas paginas da historia patria, c alludir a factos lasti-
mosos occorridos nos ultimos dois annos na terra indiana,
onde denodados capitães haviam conquistado em passadas
eras immortal renome, para bem se medir a intensidade
elos esforços referidos, e apreciar devidamente os pesa-
dos sacrificios, que muitos d'ellos impozoram á economia
da nação.

Infelizmente, porém, o problema não só ainda está
longe de uma solução satisfactoria, como até se apresenta
hoje mais enredado do que nunca, por oircumstancias que,
sob fórma quanto possivel resumida, passo a submetter ao
esclarecido criterio de Vossa Magestade.

No louvavel intuito de harmonísar a organisação das
tropas ultramarinas com a imprescindível parcimonia nas
despesas do thesouro, e ainda com a necessidade de acudir
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rapidamente a qualquer perturbação do socego publico nas
nossas possessões de alem-mar, estabeleceu o decreto de
16 de agosto de 1895, afóra diversos preceitos de alcance
financeiro, uma nova constituição d'essas tropas e dos qua·
dros correspondentes.

Todas as forças da l ,a linha, que então estavam orga-
nisadas em batalhões, ou em grupos de duas companhias,
ou ainda -em companhias autonomas de infanteria, em bate-
rias mixtas de guarnição e de campanha, em um esqua-
drão de dragões e em diversos corpos de policia militar,
foram constituidas cm companhias de guerra, tambem au-
tonomas nos casos normaes, e que eventualmente poderiam
agrupar-se, mas apenas com fim tactico.
A primeira esquadra de cada uma d' estas unidades te-

ria a seu cargo o serviço de artilheria, e eram extinctos
todos os quadros de caracter militar, que não fossem os
estabelecidos nos mappas annexos ao dito decreto, e nos
quaes figuravam, alem das referidas companhias de guerra,
e dos officiaes commissionados do exercito do reino e do
ultramar: um corpo de policia e de fiscalisação de Lou-
renço Marques, uma secção de policia de Moçambique e
uma companhia de Loanda, a cargo das respectivas cama-
ras municipaes; uma companhia de dragões no plan' alto de
l\Iossamedes; uma colonia penal agrícola e quatro bandas
de musicas.

Os officiucs elo ultramar eram distribuídos por dois qua-
dros: o occidental, já existente, e a que correspondiam
as províncias e districtos do oeste de Africa; e o quadro
oriental, em que ficariam abrangidos os quadros até então
privativos da India, de Moçambique e de Macau e Timor.

Os dois quadros foram reduzidos ás proporções que ao
legislador pareceram compatíveis com as necessidades do
serviço e as circumstancias do thcsouro. E assim como
os officiaes do quadro occidental podiam ser collocados nas
diversas guarnições e commissões dos respectivos ter-rito-
rios, assim tambem foi applicado analogo principio aos offi-
ciaes que deviam constituir o novo quadro oriental.

Diversas causas, umas do domínio publico, outras ainda
ignoradas pela repartição competente do ministerio a meu
cargo, falta quo espero ver em breve remediada, fizeram
com que a organisação decretada em 1895 nunca chegasse
a SCl' plenamente executada.

Em Cabo Verde, na Guiné e em S. Thomé e Príncipe
foram estabelecidas as companhias de guerra; mas n'aquella
primeira província foi, pOI' decreto de 24 de dezembro de
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1896, substitui da a unica companhia de infanteria, que fi-
cára pertencendo á sua guarnição, por uma companhia de
artilheria, Parece, com tudo, que tal substituição nunca
chegou a ser levada á pratica, porquanto nos ultimos map-
pas das forças do dito archipelago, que me foram presen-
tes, e que se referem a 28 de fevereiro do anno corrente,
não figura ainda a nova companhia de artilheria.

Na província de Angola foi conservada a anterior orga-
nisação, que era regulada pelos decretos de 10 de agosto, .
de 9 de novembro de 1893 e de 27 de janeiro de 1894.

Segundo estes decretos, as tropas combatentes de 1.a li-
nha constavam dc : quatro batalhões de caçadores; uma
bateria de artilheria ; uma companhia de dragões, tendo
annexa uma spcç'iio de d lias bôcas de fogo de montanha;
uma companhia de policia de Loanda ; e uma companhia
de guerra da colonia penal militar agricola.

As promoções dos officiaes do quadro occidental têem sido
feitas em harmonia com os quadros da reforma de 1895.

Por decreto provincial de 7 de dezembro de 1895, o
benemerito estadista, que então exercia as altas funcções
de commissario regio na provincia de Moçambique, remo-
delou as forças regulares d' esta provincia em bases analo-
gas ás da organisação, que fôru recentemente decretada
pelo governo da metrópole, quanto á formação de compa-
nhias de guerra autónomas, cujo numero foi acrescido de
uma unidade, sendo o seu effoctivo bastante augmentado.

Em Macau constituiram se as duas companhias de guerra
da reforma do 1895. Igualmente foi executada esta refor-
ma em Timor, onde as duas companhias de infanteria, que
formavam, em grupo permanente, a sua guarnição, foram
substituidas por uma companhia do guerra, de cujo effe-
ctivo não ha noticia desde que aquclle districto recebeu a
sua autonomia administrativa.

Pelo que respeita á Índia portuguesa, não era decorri-
do um mez depois de decretada a reforma dc 1895,
quando em a noite de 13 para 14 de setembro, e ainda
antes d'essa reforma ter começado a executar-se na parte
referente á formação das companhias de guerra, se revol-
tavam os soldados indigenas do batalhão de infanteria,
pcrtenccnte á guarnição d'aquelle estado nos termos do
decreto de 11 de agosto de 1894.

Da mencionada guarnição faziam tambem parte as se-
guintes tropas combatentes do La linha: uma bateria de
artilherin ; duas companhias de infante ria de Damão ; e
duas companhias de policia de Nova Goa o de Mormugão,
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Era o quadro privativo do estado da !ndia constitui do
por 71 officiaes, dos quaes 62 combatentes.

Os acontecimentos que se seguiram ao acto de indisci-
plina referido demoraram naturalmente a execução da re-
forma de 1805, continuando a vigorar a de 1894, até que
o mesmo estadista, que referendára esta ultima reforma,
e que tempos depois passou a exercer o elevado cargo de
commissario regio no estado da India, julgou convenientc,
por decreto provincial de 19 de novembro de 1896, fazer
executar um novo plano de organisação militar d' esse es-
tado, plano que foi subscripto pelo respectivo secretario
geral no primeiro dia de dezembro do dito anno.

As tropas combatentes de 1. a linha passaram a ter a se-
guinte composição: uma companhia de engenberia; uma
bateria mixta de artilhería ; um esquadrão de dragões india-
nos; um batalhão de infanteria; dois de caçadores; um de
caçadores da guarda fiscal; e tres companhias de guardas
munieipaes,

Foram tambcm estabelecidos desde logo: tres batalhões
moveis; uma companhia de 2." linha e outra de sypaes,
aquella denominada de «Pondá, de Sua Alteza Real o Prin-
cipo da Beira", e esta do «Senhor Infante».

Todas as forças de I." e de 2.a linba ficaram constituindo
o exercito da India com: um commando em chefe e res-
pectivo estado maior; inspecção dos corpos e de saude;
deposito de material de guerra; justiça, tribunaes e csco-
las militares; direcção da administração militar; duas com-
panhias d'este serviço e uma secção de transportes; qua-
dro das praças de guerra e depósitos disciplinares, tudo
minuciosamente regulado nos trezentos e trinta e tres ar-
tigos do plano organico.

Finalmente, um novo quadro privativo do estado da In-
dia ficaria contendo 170 officiaes, dos quaes 137 comba-
tentes, podendo alguns d' estes ser eventualmente substi-
tuidos por officiaes do exercito do reino. ,

Depois da revolta militar de 1805, muitos dos officiaes
ela gllarni~fw do dito estado obtiveram as suas reformas,
c algnns fallccerarn. D'ahi resultou um grande numero de
vacaturas n'aquelle quadro, começando a fazer- se uma
cxtraordinaria promoção no novo exercito indiano, a qual
impressionou fundamente a opinião publica, quer na me-
tropole, quer nas poseessões ultramarinas.

Entendeu, porém, o meu illustre antecessor na geren-
cia da pasta que me está hoje confiada, dever ordenar ao
commissario regio da India, por tclegramma de 17 de de-
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zembro do anno findo, que não fizesse mais promoções, c,
em officio da mesma data, que, não se tendo posto de
facto em execução a reforma de 1895, o curial seria re-
gular-se por emquanto pela reforma de 1894.

Assim foi cumprido quanto a promoções, que o dito
commissario continuou a fazer segundo o quadro d'aquella
ultima reforma, parecendo que se manteve a do decreto
provincial de 1896, na parte que desde logo fôra julgada
cxequivel.

Não me é possivel apresentar a tal respeito uma infor-
mação completa, porque desde que Sua Alteza o Senhor
Infante D. Affonso deixou de exercer o cargo de Viso-Rei,
pela fôrma que tanto honrou o augusto irmão de Vossa
Magestade, nunca mais foram recebidos n'csta secretaria
d'estado os mappas das forças da guarnição da India, con-
forme me é asseverado pela repartição competente. Apc-
nas se deprehende de requisições feitas pelo commissario
regio, e que não foram attendidas, a falta de parte do pes-
soal europeu attribuido á companhia do cngenheria, á ba-
teria de artilheria, e ao esquadrão de dragões indianos,
pelo plano organico mencionado.

Como era de prever, os officiaes do quadro oriental em
serviço na província de Moçambique, onde muitos d'elles
secundaram nobremente os valorosos esforços das tropas
da metrópole durante as ultimas campanhas, comparando
a sua situação militar com a dos seus camaradas do exer-
cito da India, e muito principalmente com a d'aquelles que
haviam pertencido ~íguarnição da mencionada província,
consideraram-se lesados nos seus direitos de accesso.

D'ahi resultou a apresentação de quatorze requerimen-
tos, em que outros tantos officiaes do quadro oriental pe-
dem respeitosamente a Vossa Magestado as suas promo-
ções aos postos irmnodiatos e com as antiguidades a que
se julgam com direito. Encontrei pendentes estas preten-
sões, que não poderiam obter qualquer despacho antes de
ser devidamente regularisada a situação anormal, quc a
traços muito gcraes venho de cxpor à consideração de
Vossa Magestade,

Desnecessariaa são quaesqucr outras considornções para
justificar a urgencia elo mais uma remodelaçâo das forças
ultramarinas. As oircumstancias qne aqui ficam consigna-
das, e ainda a conveniencía de se aproveitar a valiosissi-
ma experiencia da cooperação das forças ela metrópole no
serviço colonial, são de sobra para comprovar essa ur-
gencia.
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o assumpto é, porém, tão arduo e exige uma tão espe-
cial competencia technica, alheia aos meus habituaes estu-
dos, que não poderia hesitar no modo de preparação das
providencias, que é minha intenção submetter à aprecia-
~ão das côrtes.

Pareceu-me, pois, indispenaavel, de accordo com o meu
illustre collega da pasta da guerra, incumbir o estudo de
tão momentoso assumpto a uma commissão de officiaes, na
qual estejam simultaneamente representados uma distincta
pratica nos serviços elo ultramar e o constante cultivo dos
conhecimentos militares.

E tão íllustrada e benemerita é a classe militar, que
nenhum outro embaraço poderia haver na escolha dos com-
missionados senão o de dever ser limitado o seu numero,
e compativel a sua situação de serviço com o pesado en-
cargo que iriam receber.

O governo deposita inteira confiança nos meritos e no
zêlo dos officiaes cujos nomes submette á consideração de
Vossa l\1agestade, como de igual modo a depositaria' em
quaesquer outros, experientes e sabedores. A sua escolha
não tem outras causas determinantes, que não sejam as já
acima indicadas, porque a obra de que se trata é, por sua
natureza e pelos fins unicos a que mira, de supremo inte-
resse nacional.

Por este motivo, também o governo espera que será au-
xiliado no seu patriótico intento por todos, para cuja co-
operação appclla, sem distincção de classes, nem de opi-
niões partidárias, por mais diversas quc estas sejam.

'I'aes são, Senhor, as rasões que me determinam a soli-
citar de Vossa Magestade a sua elevada sancção para o
projecto seguinte de decreto.

Secretaria d'estado dOHnegocios da marinha e do ultra-
mar, :30 de abril de 1897. = Henrique de Barros Gomes.

Tomando em especial consideração o que me foi repre-
sentado pelo ministro e secretario d'estado dos negoci os
da marinha e ultramar: hei por bem decretar o seguin te:

Artigo 1.0 Uma commissão composta dos officiaes con-
stantes da relação, que baixa assignada pelo mesmo mi-
nistro e secretario d'estado dos negocies da marinha e
ultramar, estudará e proporá, com a possivel brevidade,
as providencias que julgar mais adequadas ~íreorganisa-
~ftO das forças ultramarinas e á cooperação das tropas
da metrópole no serviço colonial.

Art. 2.1) No proseguimento dos seus trabalhos, a com-
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missão attenderá de preferencia, c em primeiro logar, á
necessidade urgente de regularisar a situação da guarnição
do estado da India, c tambem á de organisar os serviços mi-
litares e policiaos da provincia de Moçambique, para me-
lhor garantir a occupação effectiva dos vastos territorios
que a constituem, tendo para tudo, e quanto possivel, em
attenção os recursos das duas possessões coloniaes e as
condições financeiras em que se encontra o thesouro da
metropole.

Art. 3.0 As auctoridades, repartições e estabelecimen-
tos militares, quer do reino, quer do ultramar, prestarão
á commiseão, a que se refere o artigo 1.o, todos os escla-
recimentos e informações que lhes forem requisitados pela
dita commissão.

Os ministros e secretarios d' estado dos negocios da guerra
e da marinha e ultramar assim o tenham entendido e fa-
çam executar. Paço, em 30 de abril de 1897.=REI. =
Francisco Maria da Ounlu:= Henrique de Barros Gomes.

Relação dos officlaes a que se refere o presente decreto
Conselheiro d'cstado conde de S. Januario, ministro

d'estado honorario, general de divisão, commandante da
La divisão militar, presidente.

Conselheiros Francisco Joaquim Ferreira do Amaral,
capitão de mar e guerra, e José Estevão de Moraes Sar-
mento, coronel do estado maior de infanteria, ministros
d'estado honorarios, vice-presidentea.

João Martins de Carvalho, tenente coronel do corpo do
estado maior, chefe da 3.a repartição da direcção geral da
secretaria da guerra.

Thomás Antonio Garcia Rosado, capitão do corpo do es-
tado maior, adjunto á 2. a secção da secretaria do corpo.

Francisco Felisberto Dias Costa e Alfredo Augusto Freire
de Andrade, capitães dc engenheria, lentes da escola do
exercito.

José Mathias Nunes, tenente coronel elo estado maior
de nrtilheria, director da fabrica d armas.

Henrique Mitcholl de Paiva Couceiro, capitão do regi.
mcnto de artilheria n. o 1.

Alfredo Augusto José de Albuquerque, major do estado
maior de eavallarin, ajudante ele campo de Sua Alteza o
Senhor Infante D. Affonso.

Fernando da Costa Maia, capitão do estado maior de
cavallaria, lente da escola do exercito.
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Antonio Julio de Sousa Machado, tenente coronel do
regimento n." 1 de infanteria da Rainha.

João Carlos de M.ascarenhas de Mello, cirurgião mór do
regimento de cavallaria n.? 2, lanceiros de Ei-Rei,

João Jorge Cecilia Koll, segundo official da administra-
ção militar.

Paço, em 30 de abril de 1897,= Henrique de Harros
Gomes.

Yinisli'rio dos ncg&cios da marinha c ultramar- Direcção geral do ultramar
P Jleparlição - P Secção

Conformando-me com o parecer da junta consultiva do
ultramar : hei por bem conceder a medalha de prata da
classe de assiduidade de serviço no ultramar, ao alferes
do quadro occidsntal das forças ultramarinas, de guarnição
na província de Angola, Manuel Martins, por estar com-
prehendido na condição L a do artigo 9.0 do regulamento
de 18 de janeiro de 1893. .

O ministro e secretario d'estado dos negoeios da mario
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço: em 1 de maio de 1897. = REI. = Henrique de
Barros Gomes.

lIinislcrio dos negocios da marinha e ullramar-Dirccção gcrttl do ullramar
p ReJlarli~áo - La SccCão

Conformando-me com o parecer da junta consultiva do
ultramar: hei por bem conceder a medalha de cobro da
classe de assiduidade de serviço no ultramar, ao primeiro
sargento n.? 166/5 da l ." companhia de infanteria da guar-
nição da provincia de Macau, actualmente pertencente á
guarnição do estado da India, Antonio Pedro Lopes de
Mendonça e Matos; ao segundo sargento n." 166/9 da
mesma companhia, Julio Angusto Simões; ao musico de
2.a classe addido á referida companhia, Joaquim Fer-
nandes Guerreiro; e ao soldado n.? 223/277 da menciona-
da companhia, l\Ianuel Santo, por estarem comprehendidos
lia condição L" do artigo 8.0 do regulamento de 18 de ja-
neiro de 1893.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha 6 ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 1 de maio de 1897. = REI. = Henrique de
Barros Gomes.
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31iuislerio dos uegocios da marinha e ultramar - [liree~ão ~eral ,lo IIllramar
4.a Ilrl'31'liçáo _1.a Secção

Conformando-me com o parecer da junta consultiva do
ultramar: hei por bem conceder a medalha de prata da
classe de serviços distinctos no ultramar, ao tenente da
arma' de infanteria do exercito do reino, Francisco Fer-
reira, por estar comprehendido nas condições 3.' e 4. a do
artigo !.l.° do regulamento de 18 de janeiro de 1893.

O ministro e secretario (restado dos negocias da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar,
Paço, em 24 de maio de 180.7. = REI. = Henrique de
Barros Gomes.

Iliuisterio dos lIegocios da marinha r ultramar - Direcção gml de nttl'aJllar
,p Rl'partiç~o- t.a Secção

Conformando-me com o parecer ela junta consultiva do
ultrarnar : hei por bem conceder a medalha de cobre da.
classe de assiduidade de serviço no ultramar, ao se-
gundu sargento da. companhia de infanteria de Bo lama,
n,OS 102/lG3, Henrique Antonio dos Santos, por estar-
comprehendido na condição La do artigo 8,° e artigo 22.0>
do regulamento de 18 de janeiro de 1893.

O ministro e secretario d'cstado dos negocios da ma-
rinha e ultramar assim o tenha entendido e faça execu-
tar. Paço, em 24 de maio de 18D7.= REI. = Henrique de
Barros Gomes.

JIIIIl~lcrio (Tos nrgocios ,Ta marinha e ultramnr- Direc~oo gera do ullrallar
P Repartição - ta Sce~ãe

Conformando-me com o parecer da junta consultiva do
ultramar: hei por bem conceder a medalha de cobre da
classe de assiduidade de serviço no ultramar, aos sargen-
tos ajudantes da guarnição da província ele Moçambique,
José Maria da Costa Campos e Benigno ela Silva Tava-
res, por estarem comprehondidos na condição L." elo ar-
tigo 8.° do regulamento de 18 de janeiro de 18~3.

O ministro e secretario d'cstado dos negocies da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, cm 24 de maio ele 1897. = REI. = Henrique de
Bw'1"oS Gomes.
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lIinisterio dos uegocios da marinha e ultramar-Dircc~ão geral do ultramar
p Reparti~áo - í. a Secção

Conformando-me com o parecer da junta consultiva do
ultramar: hei por bem conceder a medalha de cobre da
classe de assiduidade de serviço no ultramar, ao segundo
cabo, n.OS 12/330 da 2.a secção de infanteria do corpo de
policia e fiscalisação de Lourenço Marques, Joaquim de
Oliveira, por estar comprehendído na condição L." do ar-
tigo 8.0 do regulamento de 18 de janeiro de 1893.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 24 de maio de 1897. = REI. = Henrique de
Barros Gomes.

lIiuistcrio dos negoeies da marinha e IIllramar- Direcção geral do ultramar
P Repartição - ta Secção

Conformando-me com o parecer da junta consultiva do
ultramar: hei por bem conceder a medalha de cobre da
classe de assiduidade de serviço no ultramar, ao primeiro
sargento da guarnição do estado da India, Francisco Xa-
vier de Oliveira Pegado, por estar comprehendido na con-
dição Lado artigo 8.0 e artigo 22.0 do regulamento de 18
do janeiro de 1l:>!.J3.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 24 de maio de 1897. = HEI. = Henrique de
Barros Gomes.

2.° - Por decreto de 25 de março ultimo:
Quadro ocoidental

Província da Guiné

Cavalloiro da ordem militar ele Nossa Senhora da Con-
ceição eleVilla Viçosa, o alferes do exercito do reino, sem
prejuízo de antiguidade, graduado em tenente, cm com-
missão, Jayme Augusto da Graça Falcão.

Por decreto de 1 de maio findo:
Officíal da antiga e muito nobre ordem da Torre e Es-

pada do valor, lealdade e mérito, o primeiro tenente de
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artilheria do exercito do reino, José Alves Cabral Sacca-
dura.

Por decreto de íü de mesmo mez :
Reformado, com a graduação de major e o soldo annual

de 540~OOO réis, correspondente a dez annos de serviço na
província, o primeiro pharmaceutico do quadro de saude
da província de Moçambique, Bento Cazimiro Feio.

Por decreto de 17 do referido mez:
Quadro oooidental

Capitães, os tenentes, Ignacío da Fonseca, Joaquim da
Silva Leite e Cesar da Silva Araujo.

Por decretos da mesma data:
Reformado, com a graduação de major e o soldo annual

de 5401$000 réis, correspondente a mais de doze annos de
serviço em Africa, o facultativo de I." classe do quadro
de saude da província de Moçambique, João Augusto Mar-
tins.

Promovido a primeiro pharmaceutico do quadro de saude
da província de Moçambique, o segundo pharmaceutico
do mesmo quadro, Zozimo Joaquim da Rosa Limpo.

Por decretos de 24 do dito mez:
Reformado, com a graduação de major e o soldo annual

de G30JOOO réis, correspondente a quinze annos de ser-
viço na província de Angola, o facultativo de L" classe do
quadro de saude de Angola c S. Thomé e Principe, Por-
phirio Teixeira Rebello. .

Promovido a primeiro pharmaceutico do quadro de sau-
de de Cabo Verde e Guine, o segundo pharmaceutico do
mesmo quadro de saude, Abel Augusto de Proença.

3. o - Portarias

!Iinislerio dos nrrrotios da marinha c nllramar- Direcção geral do ultramar
P Ilcparllção

Rendo indispensavel reunir informações completas e fi-
dedignas sobre a situação e necessidades da orgunisação
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das forças militares das provincias e districtos autonomos
do ultramar, a fim de que a commissão nomeada por de-
creto d' esta data disponha de elementos que a habilitem,
com inteiro e seguro conhecimento de causa, ao desempe-
nho do momentoso serviço que lhe é incumbido: determina
Sua Magestade EI-Rei que os governadores das mesmas
provincias e districtos, ou as auctoridades que legitima-
mente os estiverem substituindo, formulem e remettam
com toda a urgencia á secretaria d'estado dos negocios da
marinha e ultramar os relato rios e propostas que houve-
rem por convenientes sobre os indicados assumptos, e bem
assim mappas demonstrativos das quantidades, qualidades
e estado do material de guerra existente, descripção das
praças de guerra, e dos quarteis e mais edificios que es-
tejam, ou possam ser utilisados pela força publica, e ainda
quaesquer outras informações aproveitaveis para o estudo
c consideração de tão importante materia.

O que, pela secretaria d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar, manda o mesmo augusto senhor commu-
nicar aos mencionados governadores e auctoridades, para
seu conhecimento e devidos effeitos, havendo-lhes por
muito recommendado o maior zêlo no cumprimento da
presente determinação.

Paço, em 30 de abril de 18D7. = Henrique de Barros
Gomes.

alinisterio dos negocios da marinha e ullramar-Direcção geral do ultramar
4.a Repartição

Sendo frequentes as ormssoes e atrasos nas remessas
dos mappas das forças militares que os governadores das
provincias e districtos autonomos do ultramar devem di-
rigir mensalmente a este ministerio, com manifesto pre-
juizo da regularidade de serviço e falta de observaneia de
preceitos regulamentares: determina Sua Magestade EI-
Hei que os ditos governadoros hajam a maior pontualida-
de no cumprimento dc taos preceitos, conforme por mais
de uma vez lhos tem sido recommendado.

O que, pela secretaria d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar, e para os devidos effeitos, se communica
aos mencionados govcrnadorcs das provincias e districtos
do ultramar.

Paço, em 30 de abril de 1897. = Ilenrique de Barros
Gomes.
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Minislerio dos lIegocios da marinha e ultramar - Direcção geral do ultramar
P Repartição - ta Secção

Manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da marinha e ultramar, transferir para o
quadro de commissões do exercito do reino, na província
de Macau, o alferes do mesmo exercito, graduado em te-
nonte, servindo em commissão no districto de Timor,
Francisco de Medeiros Moura.

Paço, em -:I: de maio ele 1897.= Henrique de Barros Go-
mes.

4.°_ Por portaria de 1 de maio findo':
Quadro oriental

Provincia de Moçambique

Inactividade temporaría

O tenente, Joaquim José Monteiro Liborio, por ter sielo
julgado incapaz do serviço, temporariamente, pela junta
ele saude elo ultramar.

Por portaria de 6 do mesmo mez:
Quadro oriental

Estado da lndia

Graduado no posto de capitão, em conformidade com o
disposto no § ~.° do artigo ]!:l. ° do decreto com força de
lei de 2 de dezembro de 18()9, o tencnto do exercito do
reino, em serviço no dito estado, Manuel Teixeira de Mo-
raes.

Por portaria de 21 do dito mez:
Quadro occidental

Provincia de Angola

Disponibilidade

O tenente quartel mestre, Domingos Vicente Rodrigues,
por ter sido julgado apto para o serviço pela junta de sau-
de do ultramar.
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5.0 - Por determinação de Sua Magestade El-Rel:
Quadro oooidental

Provincia de Angola

Capitães, os capitães, Ignacio da Fonseca, Joa(l uim da
Silva Leite c Cesar da Silva Araujo.

6. 0_ Hinistcrio dos negocios da marinha c ultramar -Dirc('~ão geral do ultramar
.p Repal'ti~áo-P Scc~áo'

Declara-se para os devidos effeitos:
Que se apresentaram n'esta secretaria d'estado:

Em 3 de maio findo:
O tenente de infanteria do exercito' do reino, João dos

Santos Pires Viegas, que estando destacado na província
de Moçambique, regressou ao reino por ter sido promovido
ao referido posto para o regimento de infantaria n. o 17, e
haver sido substituido na referida provincia. Foi, no mes-
mo dia, mandado apresentar no ministerio da guerra.

O tenente do quadro oriental das forças ultramarinas,
do guarnição na província de Moçambique, Francisco An-
tonio da Silva Neves, vindo da dita província para ser
presente á junta de sande do ultramar.

O tenente da guarnição do estado da Índia, Rodrigo
Anastacio Teixeira de Lemos, vindo do mencionado estado
por opinião da respectiva junta de saude.

Em 4:
O tenente do quadro oriental das forças ultramarinas,

ele guarniçrto na província de l\1oçaJubique, Jacinto Hono-
rio José de Moura, que veia da alludida província para
ser presente á junta de saude do ultramar.

O alferes do exercito do reino, graduado em tenente,
cm commissão na provincia de Moçarubique, Guilherme
Lopes d Azevedo, vindo da referida provincin, a fim ele
gosar seis mezes de licença, ao abrigo elo decreto de 19
de julho do 1894, com principio em 3 de maio findo.

Em 6:
O tenente do quaelro occidental das forças ultramarinas,

de guarnição na província de Angola, Joaquim Guilherme
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Galhardo, vindo do estado da India a fim de seguir para
a provincia a que pertence.

Em 12:
O capitão do quadro oriental das forças ultramarinas,

de guarnição na provincia do Moçambique, Manuel da
Costa Hebello, que vciu da provincia de Cabo Verde por
ter sido julgado incapaz do serviço activo pela junta de
sande d'esta provincia.

Em 15:
O capitão de infanteria do exercito do reino, cm com-

missão na província de Moçambique, Henrique Ribeiro de
Almeida, vindo da referida província por ordem superior.
Foi mandado apresentar no ministerio da guerra, na allu-
dida data.

O tenente de infanteria do mesmo exercito, Sebastião
Pereira Pinto, que estando a servir em commiesão na
província de Moçambique, regressou ao reino por determi-
nação d'este ministerio.

O tenente do cavallaria do referido exercito, Francisco
Augusto Ferreira, por ter regressado da província de 1\10'
çambique para ser presente á junta de saudc do ultramar.

Em 24:
O tenente de infanteria do exercito do reino, Adelino

Franco Vieira. Gaio, vindo da província de Angola por ter
desistido de continuar a servir em commissão no districto
da Lunda; sendo, na mesma data, mandado apresentar no
ministorio da guerra.

Em 2ó:
O coronel do quadro occidcntnl elas forças ultramarinas,

de guarnição na província de Angola, Jose de Sousa Al-
ves, que vciu da dita província por ter sido julgado inca-
paz do serviço activo pela respectiva j unta de snudc.

O capitão do mesmo quadro c guarnição, Manuel do
Amaral de Carvalho Vicirn, vindo da mencionada provin-
cia por parecer da respectiva junta de sande.

Em 26:
O capitão do quadro oriental das forças ultramarinas,

de guarnição na província de Macau, Fernando José Ro-
drigues, vindo da referida provincia, a fim de gosar um
anno de licença ao abrigo do artigo 38.0 do decreto de
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24 de dezembro de 1885, com principio cm 24 de maio
findo,

2,° Que, em vista da rectificação publicada no Diario
do qoverno n. ° 295, de 29 de dezembro ultimo, que trata
do recurso inserto no Boletim militar do ultramar n. ° 2, de
3 dc fevereiro do corrente anno, em que 6 recorrente Co-
sal' Augusto Roncon, actualmente major ela guarnição do
estado da India, corrige-se o seguinte: onde se lê a pago 37,
lin. 37, e pago 38, Iin. 1, do mesmo boletim «tendo-se
dado em 29 de julho de 1895», deve ler-se «tendo-se dado
em 29 de julho de 1894», e a pag, 39, lin. 1, onde se lê
«no decreto de 11 do agosto de 1895», deve ler-se «no de,
creto de 11 de agosto de 1R04»,

3,° Que o alferes de infantoria do exercito do reino,
Carlos Maria de Magalhães Aguiar, collocado fóra do qua-
dro da sua arma por decreto de 21 de abril ultimo, achan-
do-se destacado na provincia de Moçambique, passou a
fazer parte do quadro de eommissões dos officiaes do mes-
mo exercito, conforme o officio do respectiva commissario
regio, n.? 42, de 21 de fevereiro do corrente anno.

4,° Que se apresentou no ministcrio da guerra, em 11
de maio findo, conforme consta da ordem do exercito
n.? 11 (2,a serie), de 12 do mesmo mez, o alferes do exer-
cito do reino, em commiesão na província de Moçambique,
Joaquim Maria da Costa Monteiro, por ter concluido a sua
commissâo no ultramar,

5,° Que, cm 2G de maio findo, foi mandado apresentar
no ministerio da guerra, em virtude de determinação su-
perior, o tenente de infanteria, em commisaão na proviu-
cia de Moçambique, Sebastião Pereira Pinto,

7, ° - Licenças concedidas por motivo de molestla aos officlaes abaixo
designados

Em sessão de 28 de abril ultimo:

Quadro oocidental

Província de Gabo Ver-de

Tenente, Antonio Vicente Palhota, sessenta dias para
se tratar.

Provincia de S. Thomé e Príncipe

Alferes ao exercito do reino, em commíssão, Carlos
Cyriaco Ferreira da Silva, sessenta dias IJllrll. se tratar.
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Província de Angola

Capitão, Francisco José, noventa dias para se tratar.

Quadro oriental

Estado da lndia

Tenente coronel, João Augusto de Sonsa Pinto, noventa
dias para se tratar.

Em sessão de G de maio findo:

Quadro oriental

Provincia de Moçambique

Tenente, Francisco Antonio da Silva Neves, noventa
dias para se tratar.

Tenente, Jacinto IIonorio José de Moura, noventa dias
para se tratar.

Estado da India

Tenente, Rodrigo Anastacio Teixeira de Lemos, noventa
dias para se tratar.

Em sessão de 20 do mesmo mez :

QuadJ,'Ooriental

Provincia de l\loçombique

Tenente ele cavallaria do exercito do reino, em com-
missão, Francisco Augusto Ferreira, noventa dias para se
tratar,

Em sessão de 26 do dito moz :

Quadro occldental

Provincia de Angola

Capitão, Manuel do Amaral de Carvalho Vieira, no-
venta dias para se tratar.
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8. o - Licença registada concedida ao ornclal abaixo mencionado:

Quadro oriental

Provincia de Moçambique

Alferes, Estevão Rodrigues da Piedade, prorogação por
mais seis mezes, a contar desde 6 de maio findo.

Obltuario

Fevereiro 27 - Julio Cesar ele Freitas, capitão de infan-
teria do exercito do reino, cm commis-
são no distrieto da Lunda.

Abril 13 - Alfredo Augusto dos Santos Cardoso,
alferes do quadro occidental das forças
ultramarinas, de guarnição, na proviu-
cia de Angola.

Henrique de Barros Gomes.

Está conforme.
o director goraI,

" --
, ..

/

~/ /





S[L~[U~I~ O'[SUOO OO~ N[bOLIO~ DA MA~INHA [ UmAM~R
DIRECÇÃO G.;RAL DO ULTRA1IAR-P m;PIIRTIÇÃO

3 DE JULHO DE 1897

nOtETuI )1IL1TAIl DO u 1'nAJIAn
Publica-se á força militar do ultramar o seguinte:

1. ° - Ilecretcs

Secrelaria d'estade dos negocios da gucrra - RCJlarti~ão do gabincle

Tendo a assernbléa geral da cooperativa militar appro-
vado, por unanimidade, em sessões de 31 de março de
1896 e de ;]0 de março findo, alterações ao dever 4.° do

. n ° § . 1 . 12 o ° 2 ° dartigo u, ,ao umco (O artigo v., ao n. . o ar-
tigo 41.°, aos n." 1.0 e 5.° do artigo 44.°, ao § unico do
artigo 49.°, ao H.O 5.° do artigo 66.°, e ao artigo 78.° dos
seus estatutos, mandados pôr em execução por decreto de
18 de outubro de 1893: hei por bem, em conformidade
com o § 4.° do artigo 1. ° dos mencionados estatutos, con-
firmar e mandar pôr em execução as alterações que fazem
parte d'este decreto e baixam assignadas pelos ministros
e secretarios d'estado dos negocies da guerra e da mari-
nha e ultramar.

Os mesmos ministros e secretaries d'estado assim o te-
nham entendido e façam executar. Paço, em 31 de maio
do 1897. = REI. = Francisco ~lJaria da Cunha=H~m·i-
que de Barros Gomes.

Alterações aos estatutos da cooperativa militar

Artigo 9.° Substituir o D. o 4.° pelo seguinte:
4. ° Pagar até ao dia 7 de cada mez a importancía dos

seus debites pelo fornecimento de genoros alimentícios, ta-
bacos, prestaçõcs vencidas ou quaesquer outros encargos,
quando se não tenham effectuado as deducções a que se
referem os n.OS 1.0 e 2.° do § unico do artigo 49.°
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Artigo 13.° Substituir O § unico pelo seguinte:
§ unico. Sempre que for suspenso o credito a algum

socio, communicar-se-ha à auctorídade competente qual a
importancia que ficou devendo e a fôrma por que devorá
ser paga, para que a estação encarregada elo processo dos
vencimentos realise o averbamento do debito e os conve-
nientes descontos até integral pagamento.

Artigo 4].° Substituir o n." 2.° pelo seguinte:
2.° Dirigir a orgauisação e substituição do boletim da

cooperativa.
Artigo 44.° Substituir os D.os 1.0 e 5.0 pelos seguintes:
1.0 A sua importancia maxima é, para cada socio, a do

valor das acções liberadas que possuir, e mais:
10,$000 róis para os possuidores de uma a tres acções ;
206000 réis para os possuidores de quatro a seis acçõcs ;
30~000 réis para os possuidores ele sete a elez acções;
45~OOO róis para os possuidores de onze a quinze

acções;
60hOOO réis para os possuidores de dezeseis a vinte

acções;
75t$OOO réis para os possuidores do vinte e uma a vinte

e cinco acções;
90&000 réis para os possuidores de vinte e seis a trinta

acções;
105tSOOO róis para os possuidores de trinta e uma a

trinta c cinco acçõcs ;
120 000 róis para os possuidores d trinta c seis a qua-

renta acções;
135bOOO róis para os possuidores de quarenta. e uma a

quarenta o cinco aeções;
150~OOO róis para os possuidores de quarenta e seis a

cincocnta acções.
5. o Os emprestimos c fornecimentos consideram. se, par~

todos os effcitos, como roalisados no primeiro dia do mea
em que tiverem logar, sendo pagos como é indicado nos
n.08 1.0 e 2.° do artigo 49.°

Artigo 49.° Substituir o § unico pelo seguinte:
§ unico. A importancia dos fornecimentos feitos por esta

secção será sempre constitui da por quantias pagnvcis.
1.° A fôrma por que deve ser cobrada a ímportuncia

dos fornecimentos é o desconto no vencimento dos socios,
pod ndo comtudo estes satisfazel- a directamente á coope-
rativa até ao dia anterior áquclle quo tiver sido fixado
para começo ela orgnnisação das r lações mensaes dos des-
contos.
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2.0 Quando os fornecimentos, com excepção de gene-
ros alimenticios e tabacos, tiverem logar depois de formu-
ladas as relações de descontos, será a respectiva impor-
tancia mencionada na do mez immediato com o augmento
de i/2 por cento cm relação a esse mez.

Artigo 66.0 Substituir o n.? 5.0 pelo seguinte:
5. o Contribuir para o monte pio dos empregados em

percentagem variável entre 0,5 e 2 por cento.
Artigo 78.0 Substituído pelo scgaintc:
Artigo 78.0 Credito especial. Durante o primeiro, se-

gundo c terceiro annos de installação, todos os socios ac-
cionistas ordinários ou extraordinarios, sendo aspirantes a
official, apenas se inscrevam têem o credito estabelecido
no artigo 52.0 .

§ unico. Este credito não póde accumular-se com
aquelle a que ti verem direi to pelas acções que possui rem.

Paço, cm 31 de maio de 1897. = Francisco Maria da
Cunha = Henrique de Barros Gomes.

Secretaria d't'~I/tJo dos nrgocios da ~t1crr/l- Direcção gcral- LU Rrpal'lição

Hei por bem collooar férn do quadro da arma a que
pertencem, os capitães, do regimento de infanteria n.? 2,
José Caetano Ribeiro Vianna, c do regimento do infante-
ria n. o 16, Francisco Cambiaso Monteiro; os tenentes, elo
regimento de infanteria n.? 2, José Fírmino de Carvalho,
e do regimento de infanteria n.? 17, Francisco Gonçalves
Lopes; e os alferes, do regimento de caçadores n. o 1, An-
tonio Maria Alves Anjos, do regimento n.? 5 de caçado-
res de El-Rei, J 0:;6 Augusto Cunha, do regimento de infan-
teria B.O G, José Antonio de Araujo Junior, e do regi-
mento de infantaria n. o 11, Evaristo Gonçal ves Rocha, por
terem sido requisitados para serviço dependente do minis-
terio da marinha o ultramar.

O ministro c secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 24
de maio de 1897. =REI. = Francisco Maria da Cunha.

Secretaria d'e lado dos negoci&S da guma-Djrec~ão geral- ta Reparlição

Hei por bem detel'minar que o alferes <lu infantaria, sem
prejuizo de antiguidade, cm disponibilidade, Francisco
Dionysio de Almeida, não seja incluído no quadro da sua
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arma por ter sido requisitado para uma commissão de ser-
viço dependente do ministério da marinha c ultramar.

O ministro e secretario d' estado dos negocios da guer-
ra assim o tenha entendido e faça executar. Paço, cm 24
do maio de 1897. = REI. = Francisco Mario: da Canha.

Secretaria d'estado dos negocies da gucrra - Direcção gcral- P Rcpartição

Hei por bom collocar fóra dos quadros do corpo do es-
tado maior e da arma de infanteria a que respectivamente
pertencem, os capitães, d'aquelle corpo, Alfredo Carlos
Pimentel May, e do regimento n. o 2 de caçadores da Rai-
nha, Antonio Maria da Silva; e os tenentes, do estado
maior de infanteria, Antoni.o Paulino de Andrade, e do
regimento de infanteria n." 6, José do Nascimento Pinhei-
ro, por 'torem sido requisitados para serviço dependente
do ministério da marinha e ultramar.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 31 de
maio de 1897.=REI.=Francisco Mal-ia da Cunha.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral- ta Repartição

Hei por bem declarar nulla e de nenhum effeito a parte
dos decretos de 13 de maio o do 30 de julho do anno fin-
do, que respectivamente collocaram fóra eloquadro da sua
arma os tenentes ele infanteria, Adelino Franco Vieira Gaio
e Sebastião Pereira Pinto, por terem sido dispensados do
serviço dependente do ministerio da marinha e ultramar,
pelo que ficam na situação do disponibilidade.

O ministro e secretario d' estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 31 de
maio de 189i.=REI.=F7·ancisco Ma,·ia da Cunha.

Secretaria d'cstado dos negocios da guerra - Direcção geral- t_a Repartição

Hei por bem declarar nulla e de nenhum effeito a parte
do decreto de 24 do corrente mez, que collocou fóra do
quadro da sua arma o alferes de infanteria, Antonio Maria
Alves Anjos, por ter desistido do serviço, para que tinha
sido requisitado, dependente do ministerio da marinha e
ultramar, pelo que fica na sitnação de disponibilidade.
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o ministro e secretario d'estado dos negocias da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 31 de
maio de lS\)7. = REI. = Francisco Maria da Cunha.

Secretaria d'estado dos ucgocios da guerra-Direcção geral-P Reparti~ão

Hei por bem dcterminar que o alferes de cavallaria,
sem prejuizo de antiguidade, em disponibilidade, José Al-
ves de Sousa Cardoso, não seja incluido no quadro da sua
arma, por ter sido requisitado para serviço dependente do
ministerio da marinha e ultramar.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 31 de
maio de 1897. = REI. = Francisco Maria da Cunha.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direc~ão geral- P Repartição

Hei por bem collocar fóra do quadro da arma a que
pertence, o alferes do regimento de infanteria n.? 2, Ade-
lino Augusto de Sousa Ripado, por ter sido requisitado
para serviço dependente do ministerio da marinha e ul-
tramar.

O ministro e secretario d'estado dos negocias da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. PIIÇO, em 11 de
junho de 1897. = REI. = Francisco Maria da Cunha.

aIillistcrio dos lIegocios da marinha c ultramar - Direcção geral do uhranar
2.a Repartição - 2.a Secção

Tendo a companhia de Moçambique submettido á appro-
vação do governo o plano de organisação das suas forças
policiaes e o regulamento dos serviços respectivos: hei
por bem, nos termos do § 4.0 do artigo 6.0 do decreto de
17 de maio do corrente armo, tendo ouvido a junta con-
sultiva elo ultramar, approvar o referido plano e respectivo
regulamento, que baixa assignado pelo ministro e secreta-
rio el'estado dos negocies da marinha e ultramar.

O mesmo ministro e secretario d'estado dos negocios da
marinha e ultramar assim o tenha entendido e faça exe-
cutar. p.o, em 18· de junho de 1897. = REI. = Hen-
7'iqtte de Barros Gomes.
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Plano da organisação das forças policiaes da companhia de Moçambique,
approvado por decreto d'esta data

Artigo 1.0 A força policial da companhia de Moçambi-
que comprehonde: uma força de policia, propriamente
dita denominada guarda civil, uma força organisada mili-
tarmente denominada policia militar, e forças irregulares
denominadas sypaes.
§ unico. A companhia organisará militarmente os guar-

das de fíacalisação aduaneira, sem prejuízo do seu servi-
ço especial, de modo que possam ser aproveitados, em
circumstancias excepcíonaos, na defeza dos territórios.

Art. 2.° A guarda civil é especialmente destinada ao
serviço de policia na Beira, e nas outras agglomer:1ções
importantes de europeus, que ele futuro forem creadas nos
teritorios da companhia, o bem asssim á policia das linhas
férreas.

Art. 3.° A policia militar é especialmente destinada ú
manutenção da soberania portugucza, da ordem, e da su-
jeição dos indigcnns aos delegados do governo e funccio-
narios da companhia, em conforrnidado com as prcscri-
pçõcs logaes.
§ unico, A policia militar poderá tambem ser emprega-

da como auxiliar da guarda civil e em quacsquel' outros
serviços de policia, conforme for determinado pelo gover-
nador dos territorios da companhia.

Art. L.i.° As forças regulares indígenas são especialmente
destinadas á guarniçâo elas localidades pouco salubres e a
cooperarem com as forças curopêas em campanha.

Art. 5.° As forças indígenas, irregulares, sypaes, são
destinadas á policia das circumscripções onde escassear o
elemento europeu.
§ unico. A companhia providenciara de modo que es-

tas forças possam auxiliar as forças regulares no serviço
de campanha.

Art. 6.° A companhia requisitarü no governo os offí-
ciaes e praças de pret qne se prestarem a fazer parte da
policia militar mencionada no artigo 1.0
§ unieo. A companhia não poderá empregar ou alistar

nas forças policiaos, sem auctorisação especial do gover-
no, indivíduos que não sejam súbditos portugueses, de-
vendo os officiaes ser sempre portuguezes.

Art. 7.° A guarda civil será constituida como icines ou
pl'açns ele pret ou com individues da classe civil, sondo
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applioadas a esta parte das forças policiaes as disposições
do artigo precedente e seu paragrapho.
§ unico. Esta policia terá lima feição essencialmente

civil, sendo-lhe, porém, ministrada a instrucção militar
elementar precisa, para que possa cooperar na defeza dos
territorios, conjunctamente com a policia militar.
Art, 8.0 O quadro da guarda civil da Beira será o se-

guinte:

Commissario chefe : . . . . . . . . . . . . 1
Chefes de secção. . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 2'
Guardas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . IS.

Todos .. , . .. 21

§ 1.0 A companhia poderá augmentar este quadro á
medida qne o desenvolvimento do territorio assim o exi-
gir, dando se ao governo conhecimento immediato d'esse
augmento.
§ 2.0 Os vencimentos do commissario chefe, chcfes de

secção e guardas civis Stto os designados na tabella 1.
Poderão, porem, estes vencimentos ser de futuro altera.
dos pela companhia, conforme as circumstancias, sem pre.
juizo dos contratos em vigor.

Art. 9.0 A policia militar comprehende :
Uma bateria de artilheria;
Um pelotão de cavallaría;
Uma companhia de infanteria.
§ unico. A companhia de Moçambique poderá augmen-

tal' o numero dc unidades e os effectivos das suas forças
policiaes quando as circumstancias assim o exigirem e me-
diante auctorisação do governo.

Art. 10.0 A bateria de artilhe ria terá o effectivo dê
praças europêas em seguida indicadas:

Segundos sargentos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Primeiros cabos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4
Segundos cabos e soldados. . . . . . . . • • . . . . 12

Todos...... 17

§ 1.0 A bateria será ordinariamente commandada por
um official subalterno da arma de artilheria do exercito do
reino, o qual também poderá commandar o segundo pelo-
tão da companhia de infanteria.
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§ 2.0 As praças europêas da bateria ficarão provisoria-
mente addidas ao referido segundo pelotão.

Art. 11.0 A composição do pelotão de cavallaria será o
seguinte:

Commanelante (official subalterno). . . . . . . . .• . •. . . . 1
Segundos sargentos . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Primeiros cabos.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4
Segundos cabos e soldados.. . • . • . . . . . . . . . . . . . . .. 20
Ferrador ......•..•.. " . . . . . . . . .• . . . . . . . . .. . . 1
Clarim " . . .. . 1

Todos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 30

§ unico. As forças ele cavallaria serão europêas.
Art. 12.0 A companhia ele infanteria terá tres pelotões

sendo o segundo composto exclusivamente de europeus, e
o primeiro e o terceiro por graduados europeus e soldados
indígenas.
§ unico. Excepcionalmente os soldados indigenas pode-

rão ser promovidos a primeiros e segundos cabos. Não po-
derão, porém, commandar soldados europeus.

Art. 13.0 O quadro da companhia de infanteria será a
seguinte:

Commandante, capitão.................. . . . . . . . 1
O~ci~es subalternos, commandantes de pelotão. . . . . 3
Primeiro sargento. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Segundos sargentos.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5
Primeiros caboa., . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12
Segundos cabos e soldados europeus. . . . . . . . . . . . .• 46
Cornet~ro europeu.. ..... .... .•... ... .... ..... 1
Segundos cabos e soldados indigenas (pelo menos).. 80
Corneteiros indigenas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5

'rodos , 154

§ unico. O commandante da companhia de infanteria
exercerá o commando de toda a força de policia militar.

Art. 14.0 As forças europêas da policia militar de in-
fanteria permanecerão em regra, em localidades salubres,
saindo temporariamente para os pontos onde for precisa a
sua acção para manter a ordem, reprimir revoltas de in-
dígenas ou para defeza do territorio.

Art. 15.0 O tempo de serviço para as praças contrata-
das pela companhia será de dois annos, contados desde o
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dia do desembarque em qualquer porto do territorio da
companhia.
§ 1.0 Este tempo será contado para todos os effeitos

corno se as praças estivessem ao serviço activo do exer-
cito de que foram transferidas.
§ 2.° Findo este tempo de serviço as praças que o de-

sejarem poderão ser readmittidas nas forças policiaes, me-
diante proposta do respectivo commandante.

Art. 16.0 Os vencimentos dos officiaes c praças euro-
pêas, que passarem ao serviço da companhia, depois de
estar em vigor este regulamento, serão os designados no
mappa n.? 2.
§ 1. J As praças, alem d'estes vencimentos, receberão

por uma só vez, como ajuda de custo antes do embarque:

Os officiaes inferiores e equiparados .
Os soldados e mais praças .

§ 2.° A companhia poderá alterar de futuro estes ven-
cimentos, se as circumstaucias o exigircm, sera prejuízo
dos contratos em vigor.

Art. 17.° O vencimento das praças das forças policíaes
é pago mensalmente: dois terços em oiro e um terço em
moeda de prata portugueza.

Art. 18.° As praças que forem transferidas para as for-
ças policiaes da companhia devem levar os seus capotes r
botas e miudezas, e não serão obrigadas a tirar nenhum
d'esses artigos quando o apresentem em bom estado.
§ 1.0 Os debitos das praças de pret aos conselhos ad-

ministrativos dos corpos de onde vierem transferidas se-
rão pagos pela companhia de Moçambique, que se indem-
nisará d'cste adiantamento por descontos feitos ás mesmas
praças.
§ 2.0 Os creditos das praças de pret serão transferidos

dos concelhos administrativos dos respcctivos corpos para
a companhia de Moçambique e por ella creditados ás pra-
ças, quando estas não o desejem receber no acto da trans-
ferencia.

Art. 10.° As praças vencem por conta da companhia de
Moçambique, desde que forem postas ú sua disposição e
abatidas aos effcctivos dos corpos.
§ unico. Desde a sua transfcrencia para o serviço da

companhia até ao dia do embarque ficarão as referidas
praças adoidas ao deposito do ultramar, vencendo pret,
pão, subsidio para rancho, e a gratificação de readmissão
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a que teriam direito na sua anterior situação, devendo a
companhia indemnisar d'essa despesa o conselho adminis-
trativo do dito deposito, que para este effeito lhe apresen-
tará opportunamente a. conta dos mencionados abonos. •

A contar do dia do embarque até ao dia do desernbar-
que no porto a que se destinam vencerão as praças o prot
designado nas respectivas tabcllas, menos 300 róis para
rancho. Durante a sua pcrmanencia no território soffrerão
as praças nos seus vencimentos a deducção precisa para
o rancho, segundo as condições locaes.

Art. 20.0 As praças dos pelotões de indígenas poderão
ser contratadas pela companhia j todavia a companhia po-
derá fazer o recrutamento d'cssas praças nas condições em
que forem recrutados os soldados indigenas das provincias
de Moçambique e Angola, ou requisitar ao governo as
praças elas guarnições das mesrnus províncias que forem
precisas para a policia militar indígena.
§ unieo. As despesas de transporte para a Beira e as

de repatriamento das praças assim transferidas serão por
conta da companhia.

Art. 21.0 As passagens elas praças europêas serão pa-
gas peja companhia j mas a de regresso só é concedida
findo o contrato, ou por motivo de doença, quando a junta
de saude declare a necessidade ele regresso á Europa.

Art. 22.0 Os sargentos do exercito do reino destinados
ao serviço ela companhia, serão abatidos ao effectivo dos
corpos devendo o seu regresso ao dito exercito ser regu-
lado pelas instrucções a que se refere o decreto de 31 de
dezembro ele 1887 publicado na ordem elo exercito n. o 2,
ele 1888.

Art. 23.0 Aos offieiaes e mais praças europêas que ao
serviço ela companhia se impossibilitarem, e ás famílias
dos que fallecerem por cffeito de moléstia ondemica, de-
sastre ou ferimento em combate devidamente comprova-
dos, na defeza da soberania c integridade do territorio serü
mantida pelo estado a disposição das inatrucções annexas
ao decreto de 16 de dezembro. de 1890 inserto na ordem
do exercito n.? 46 elo mesmo anno.

Art. 24.0 As praças de pret do exercito do reino, ou
das forças ultramarinas que passarem á reserva estando
ao serviço da companhia poderão continuar a residir no
territorio d'osta, e, querendo estabelecer-se como colonos
agrícolas, receberão elo governo e ela companhia as terras,
aubsidios e auxilios que forem concedidos aos colonos que
fizerem parte dos centros de colonisação.



BOLETIM MILITAR DO ULTRAMAIl N .• 7 H.5

Art. 25.0 Para :J, manutenção de disciplina das forças de
policia militar terá execução o regulamento disciplinar do
exercito do reino approvado pelo decreto de 12 ele dczem-
bro de 1806.

Art. 26. o Ao governador dos territórios da companhia
competem as attribuições dos generaes de divisão confor-
me o disposto para os governadores <los districtos pelo ar-
tigo 5.0 das bases approvadas por decreto de 19 de julho
de 18!J4.

Art. 27.0 O commandante da policia militar terá a com-
petencia disciplinar conferida pelo artigo 69.0 do meneio-
nado regulamento aos commandantes de companhias nas
circumstancias do dito artigo.

S unico. Os commandantes ele quaesqller forças que te-
nham organisação militar independente terão igual compe-
tencia .

Art, 28.0 Os crimes commcttidos por militares, ou por
indivíduos com graduação militar, que constituírem as for-
ças policiaes ao serviço ela companhia serão julgados por
um conselho de guerra permanente, ccnstituido segundo o
regulamento approvado por decreto de 5 de julho de
18P4.

Secretaria d'estado dos nego cios da marinha o ultramar,
em 18 de junho de 1897. =Henrique de Barros Gomes.

Tabella n. 1

Tabella dos vencimentos da guarda civil da Beira

Categorlus

Vencimentos

)!cusnl Annual

------------- -- .11 1_.

Coiumissnrio chefe. . . . . • . . . 1 I
Chefe de seeção.. . . . . . . . . . . . . . . . . 2
quardas _ 18

1:l.>JjOOO
5HOOO
üJlOOO

1: (j201)OOO
1:296.$000
9:720~OOO

12:G3G?OOO
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Tabella n. o 2

Mappa da força e importancia dos seus vencimentos

Yenciuieutos Ie
Categorias '"

\

oC; - e. § Total
_, .S .. 'O :7;'" ... '000 '" .....~;; -'" ::;::0-ao", ~~.....

<nS <i g I-- -
l:~OOfioooi ~i-:200fiooo\ Subalteruo .•.••• -s- 100/i00O

Segundos snrgeutos ..... 1,$300 -/i- 47011)500 3 1:423,\<500
Primeiros cabos ......... li800 -1$- 292,5000 4 l.lGS,}OOO

Oavallar+a .. Se3~~~~1~~..C~.b.~S.~•.S~.l~~: {i700 -~~- 255h5001 201 5.110pOOO
Pcrrador ...•.... O" •••• /)800 -p- 29260001 ~I 292,$000
Clarim ................ 1'1700 -1'- 255/ir,00 255~!.íOO

Somma ..•..•••.•• -Ii- -I)- + 801~~

ISegundos sargentos ..... +1.'1250 4566250 ~I
4568250

Artilhcria " Primeiros cabos serventes fl720 -1ot;,- 2G21i800 1:051/i200
Segundos cabos serventes 1i6~0 -fi- 248':;200 12 2:978/i400

Somma ........... -{}- -fi- + 17 4:485~850----
Capttâo commandnnte ... -1'1- 175,1'000 2:100,,1)000 ) 2:100/)000
Subnltcrnos counnandnu-
tes de pelotão ......... -{j- 1001)000 ):2001i000 3 S:GOO~OOO

Primeiros sargentoa ....• 1,)360 -f>- 495/l400 ) 495MOO
Segundos snrg outos ..... 115220 -/)- Mó/i300 1~1 2:22Gb500

Jnfauteria ••
Primeiros cabos ......... f>7GO -f>- 27715400 8:328b800
1 corneteiro europeu ..... bGGO -1$- 210/1900 11 21015900
Segundo. cabos e solda-

dos europeus ....•..... f><1G0 -Ii- 240p.flOO <lG 11:08111400
Corneteiros indigenas •.• ,5200 -{l- 73/1000 GI 4.38/jOOO
Segundos cabos c solda-

des Ind igeuusa ...•.... (lSOO + 10911500 ~ 8:760{lOOO

Somma ..•.......• _ -ii- -,5- + 155 32:27111000- ---
Importnucla total.. -f>- -11- -Ii- 202 4G:2051i850

Ferragem a 30 cavallos ............... -fl- -11- -/)- - 4:526/i000
Guarda civtl da Beira ................ -/i- -li- + - 12:G36~00

Sou11na total ...... -li- -I$- -fi- - 63:367/i850

Secretaria d'estado dos negocios da marinha c ultramar,
em 18 de junho de 1807. = Henrique de Barros Gomes.

Ilillisterio dos negecies di! marinha e ultramar - Direcção geral do ultramar
P Repart ição - t,a Secção

Conformando-me com OS pareceres do supremo conse-
lho de justiça militar e da junta consultiva do ultramar,
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tendo em consideração a proposta apresentada por Sua Al-
teza o Serenissimo Senhor Infante, Duque do Porto,
D. Aft'onso Henriques, e por estarem comprehendidos na
segunda parte do artigo 3.° do regulamento de 21 de de-
zembro de 1886, e na condição 3.a do artigo 9.° do regu-
lamento de 18 de janeiro de 1893: hei por bem conceder
as medalhas de prata das classes de valor militar e de
serviços distinctos no ultramar, algarismo 1, ao tenente
coronel de artilheria, João Benjamim Pinto; ao major de
cavallaria, Alfredo Augusto José de Albuquerque; e ao-
primeiro tenente de artilheria, José de Mcllo, que fize-
ram parte das forças expedieionarias ao estado da India,

O ministro o secretario d' estado dos negocios da mari-
nha o ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 24 de maio de 1897. = REI. = Henrique de
Barros Gomes.

Ilinislerio dos negccios da marinha c uliramar- Direcção geral do ultramar
4.a Repartição - P Sec~ão

Conformando-me com o parecer da junta consultiva do
ultramar e tendo em consideração a proposta apresentada
POt· Sua Alteza o Serenissimo Senhor Infante, Duque do
Porto, D. Affonso Henriques: hei por bem conceder a me-
dalha ele prata da classe de serviços distinctos no ultramar,
algarismo 1, ao capitão, João Antonio Correia, ao tenente,
actualmente capitão, Manuel Augusto Teixeira Júnior, e
ao alferes Camillo Antonio dos Santos Sá Pinto Sotto
Maior, todos da arma de infanteria do exercito do reino,
e ao alferes da arma de cavallaria do mesmo exercito,
actualmente tenente, João Augusto da Costa, que :fizeram
parte das forças expedicionarias ao estado da India, por
estarem comprehendidos na condição 3.a do artigo 9.° elo
regulamento de 18 de janeiro de 1893.

O ministro e secretario d'estado dos negocies da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 24 de maio de 1897. = REI. = Henrique de-
Barros Gomes.

Jlinislerio dos negocies da marinha e ultr;lInar- Direcção geral do ullramar
p lIepal"ti~ão - P Secção

Conformando-me com a consulta do supremo conselho
de justiça militar, tendo em consideração a proposta apre-
sentada por Sua Alteza o Serenissimo Senhor Infante,
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Duque do Porto, D. Aft'onso Henriques, e pOl' estarem
-comprehendidos na segunda parte do artigo 3.° do regula-
mento de 21 de dezembro de 1886: hei por bem conceder
a medalha de prata da classe de valor militar aos officiaes
e praças de pret que fizeram parte das forças expedicio-
narias ao estado da India, cujos nomes constam da rela-
~ão junta, que baixa assignada pelo ministro e secretario
d'estado dos negoeios da marinha e ultramar.

O mesmo ministro e secretario d'estado assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 24 de maio de 1807.=
REI. = Henrique de Barros Gomes.

Relação que faz parte integrante do decreto d'csta data,
pelo qual são agraciados com a medalha de prata da
classe de valor militar os officiaes e praças ele pret que
fizeram parte das forças expedicionarias ao estado da
India, em seguida designados:

Tenente do regimento de cavallaria n. ° 3, Simão Pena
Pacheco.

Tenente de infanteria, Arthur Augusto da Fonseca Car-
doso,

Regimento de infa.nteria n.O3, 2.° batalhão

Segundo sargento, n.? 58/1:449, Domingos dos Santos.
Segundo sargento, n.? 9/1:457, da 2.a companhia, Agos-

tinho Coelho Peixoto da Costa.
Segundo cabo, n. ° 26/1 :497, da 1.a companhia , José

Joaquim Ferreira.
Soldado, n.? 157/1:343, da 1.:1companhia, Augusto Dias.
Soldado, n.? 60/1:381, da 2.a companhia, João da Silva

Diniz.
Soldado, n.? 165/1:477, da 2.a companhia, Antonio Mar-

qnes.
Soldado, n.? 43/1:219, da 2.a companhia, Antonio Ber-

nardino Velloso.
Soldado, n.? 185/1:574, da 2.a companhia, Cazirniro.
Soldado, n." 186/1:570, da 2.a companhia, Alipio An-

thero.
Soldado, n.? 228/1:508, da 2.a companhia, Manuel José

Gonçalves Morgado.
Soldado, n.? 236, da 2.:1companhia, Antonio de Matos.
Soldado, n.? 59/1:523, da La companhia, Timotheo de

Azevedo.
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Regimento de cavallaria n.· 3

Soldado, 11.° 20/1:572, da 1.a companhia, José Gonçal-
VC8.

Soldado, n.? 37/1:630, da 1.a companhia, Manuel Tho-
más.

Soldado, 11.° 43/1:373, da La companhia, José Caetano.
Paço, em 24 de maio de 18D7. = Henrique de Barros

Gomes,

2. ° - Por decretos de 31 de maio ultimo:

OJUclaes da antiga e muito nobre ordem da Torre e Espada
do valor, lealdnde e uierlto

Tenente coronel de infanteria do exercito do reino, Fran-
cisco Augnsto Martins de Carvalho.

Capitão do corpo do estado maior, 'I'l.omás Antonio Gar-
cia Rosado.

Capitão de infanteria, Manuel de Oliveira Gomes da
Costa.

Quadro oriental

Estado da lndia

Tenente, Eduardo Germack Possollc.

Cavallciros da mesma ordem:
Capitão de cavallaria, Joaquim José Salema.
Primeiro cabo <lo regimento de infanteria n." 3, José

Rodrigues dos Santos.

Quadro oriental

Dit;Lriclo de Timor

Alferes, Manuol Neve '.

Por decreto da mesma data:

Officíal da antiga, nobilíssima e esclarecida ordem de
S. Thiago do mérito scientifico , litterario o artístico, o
primeiro tenente da armada, Luiz Caetano Pereira.

Cavalleiros da mesmn ordem, o cirnrgi1l.o ajudante do
regimento de infanteria n.? a, Francisco Correia de Ma-
tos; o alferes de infanteriu, Manuel .t T avier Trindade Ro-
quette ; o o facultativo de 2.u classe do quadro d saude
do estado da India, Viriato João Pinto.
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Por decreto da rererida data:

Quadro oriental

Estulto da Iridín

Nomeados ajudantes de campo do governador geral do
dito estado, o tenente de infanteria do exercito do reino,
Antonio Paulino de Andrade, e o alferes de cavallaria do
mesmo exercito, José Alves de Sousa Cardoso.

Por decretos de 11 de junho findo:

Exonerado, a seu pedido, do legar de delegado de saude
cm Cabinda, o medico naval sub-chefe, João de Matos o
Silva,

Exonerado, a seu pedido, do legar de facu1tativo de 2.a
classe do quadro ele saude de Angola e S. Thomé e Prin-
cipe, Alberto de Vasconcellos Cid.

Quadro occidental

Provincia de Angola

Reformado nos termos do n.? 2.° do artigo 8.° da carta
de lei de 1G de julho de 188\), o tenente, Manuel Fran-
cisco Rodrigues Guimarães, por ter sido julgado incapaz
de todo o serviço pela respectiva junta de sande.

Por decreto de 18 do mesmo mez:

Quadro occidental

Provincia de Angola

Classificada, nos termos dos artigos G.? e 9.° da carta
de lei de 1G de julho de 1889, desde a data do presente
decreto, a reforma do alferes reformado, Julio Casar 'Virth
Baptista, que, cm sessão de 3 de junho findo, foi julgado
incapaz de todo o serviço pela junta ele sande eloultramar.

Por decreto de 23 do dito mez :

Quadro ocoidental

Provincla de Angola

Reformado nos termos do § 1.0 do urtigo 8.° da carta
d e lei de 16 de julho do 1880, o coronel, José de Sousa
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Alves, por ter sido julgado incapaz de todo o serviço pela.
respectiva junta de saude.

3.0-Pol·lal'ias

~Iinisterie dos segecies da marinha e ultramar - Direcção geral do ultramar
p I\eparli~ão - f.a Sec~ão

Sua Magestade EI-Rei, attendendo ao que lhe requereu
o alferes da arma de infanteria do exercito do reino, An-
tonio Joaquim Gonçalves, manda, pela secretaria destado
dos negoeios da marinha e ultramar, exonerar o referido
official da commiesão que desempenha na colonia militar-
agricola-commercial de Manica, para que foi nomeado por
portaria de 9 de julho do a:0110 findo.

Paço, em 29 de maio de 1897. = Henrique de Barros
Gomes.

Ilinislcrio dos negecies da marinha e ultramar= Direcção g!'ral do ultramar
P Rrparlição - 1,3 Secção

Manda Sua Magestade EI·Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da marinha e ultramar, collocar no quadro
de commissões do exercito do reino, na província de Mo-
çambique, o tenente de cavallaria do mesmo exercito, em
serviço na referida província, Francisco Augusto Ferreira.

Paço, cm 4 de junho de 1897. = Henrique de Barros
Gomes.

4.0_ Por portaria de 9 de junho findo:
Nomeados terceiros pharmaceuticos em commissão para

o quadro de sande de Cabo Verde e Guiné (precedendo
concurso), Domingos Simões Sampaio e Ricardo Augusto
de Campos.

Por portaria de i8 do mesmo mez:
Quadro oriental

Provincia de MoçamlJique

Dlsponlb!lido.de

O alferes, Manuel Antonio Gaspar, por ter sido julgado
prompto para o serviço pela junta ele saude do ultramar.
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5.° - lliuisterio dos negocios da marinha c ultramar-Dircrção geral do ultramar
p Rrparti~ão - ta Secção

Condecorados com a medalha militar, cm conformidade
com o regnlamento approvado por decreto de 21 de de-
zembro de 1886:

Classe de co:rnport;a:rnent;oexe:rnplar

Quadro occidental

Provincia de Cabo Verde

Primeiro cabo, Gregório de Brito Semedo - medalha.
de cobre.

Provincia de Angola

Segundo sargento, n.OS 3/3, da bateria de artilheria
mixta da Lunda, Joaquim da Paz Henriques - medalha
de cobre.

Quadro oriental

Provincia de Moçambiquo

Tenente, Alfredo da Silva Mendes-medalha de prata.
Primeiro sargento, Augusto Vieira Côrte Real - meda-

lha de cobre.
Segundo sargento, n.o" 54/521, da secção de cavallaria

do corpo de policia e fiscalisação de Lourenço Marques,
João André Mouraía - medalha de cobre.

Segundo sargento do corpo de policia de Gaza, José
Ignacio de Gouveia da Silva Homcm-meelalh::. de cobre.

Segundo sargento elo corpo de policia do Chinde, Car-
los Luiz elo Cabo Carvalho - medalha de cobre.

Segundo sargento, Antonio Avelino Bastos - medalha.
de cobre.

Provincla de Macau

Primeiro cabo, n.OS 12/289, da 1.a companhia de infan-
teria, Albano dos Santos - medalha de cobre.

Soldado, n.os 82/180, da L." companhia ele infanteria,
José Luiz de Amorim - medalha de cobre.

~linisterie dos negeeies d. ;narillha c ultramar - Ilirecçãe gcral do ultramar
Repartição de sande

Condecorado com a medalha militar, em conformidade
com o regul::tmento approvado por decreto de 21 de de-
zembro de 1886:
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Classe de cOJUportalueutoexelUplar

Sargento ajudante da companhia de saude do estado da
India, Custodio Anastazio Fernandes-e- medalha de prata.

6. 0_ ,uiuisterio dos ncgqcios da marinha c ultramar-Direcção geral do ultramar
4_3 Rrl,arlição - P Secção

Declara-se para os devidos effeitos:

1.0 Que se apresentaram n'esta secretaria d'estado: .

Em 28 de maio ultimo:
O alferes de infantcria do exercito do reino, Francisco

Dionysio de Almeida, a fim do ir servir em commissão
na provincia de Angola.

Em 29:
O alferes do exercito do reino, graduado em tenente,

em commissão na provincia de Moçambique, Manuel José
da Costa c Couto, vindo da referida província para ser
presente á junta de sande elo ultramar.

Em 1 de junho findo:
Os capitães, Francisco Cambiaso Monteiro o José Cae-

tano Jlibeiro Vianna, os tenentes, Josó Firmino do Car-
valho e Francisco Gonçalves Lopes, e os alferes, Eva-
risto Gonçalves Rocha, José Augusto ela Cunha e José
Antonio de Araujo J unior, todos da arma de infanteria
do exercito do reino, a fim de seguirem para a provin-
cia de Moçambique, onde vão servir, oomo destacados,
nas companhias indigenas da mesma provincia,

Em 3:
O alferes de infunteria do exercito do reino, Adelino

Augusto de Sonsa Ripado, a fim de seguir para a proviu-
cia de Moçambique, onde vae servir nas companhias in-
digerias, como destacado.

Em 8:
O tenente do quadro occídental das forças ultramari-

nas, de guarnição na província ele S. Thomó e Príncipe,
Eduardo Augusto Perfelim, vindo da dita provincia para
ser presente ~íjunta de sande do ultramar.
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Em D:

O major <lo quadro oriental das forças ultramarinas, de
guarnição na província do Moçambique, José Peixoto do
Amaral, quc veiu da indicada província. para gosar um
armo de licença, nos termos do artigo 38.0 do decreto de
24 de dezembro dc 1885, com principio em 8 de junho
findo.

O primeiro tenente de artilhe ria do exercito do roi no,
Luiz Joaquim Dias RebelIo, que regressou da provincia
de Moçambique, para onde havia destacado. Foi, no mes-
mo dia, mandado apresentar no rninisterio da guerra.

O tenente dc infanteria do mesmo exercito, José da
Conceição da Costa e Silva, que, achando-se destacado na
referida província, regressou ao reino por opinião da res-
pectiva junta de saude ; sendo, na mesma data, mandado
apresentar no ministério da guerra.

O alferes de infanteria, em commissão na provincia de
Moçambique, Carlos Maria de Magalhãcs Aguiar, vindo
de Lourenço Marques por ordem superior. Foi mandado
apresentar no ministerio da guerra, no referido dia.

O alferes do exercito do reino, sem prejuizo de anti-
guidade, graduado cm tenente, em commissão na provin-
cia da Guiné, Jayme Augusto da Graça Falcão, que re-
gressou ao reino para ser presente á junta de saude do
ultramar.

O alferes do quadro occidental das forças ultramarinas,
José Maria Severino, vindo da província ele Angola, a
cuja guarnição pertence, para ser presente á junta de
saude do ultramar.

O alferes da guarnição do estado da India, José Fran-
cisco de Carvalho Sanches Osorio, que veiu do alludido
estado para ser presente á junta de saude do ultramar.

Em 12:
O capitão do corpo do estado maior do exercito do rei-

no, Alfredo Carlos Pimentel May, a fim de seguir para a
India, onde vae servil' como destacado, nos termos do ar-
tigo 7.0 do decreto de 16 de agosto de 1895.

O capitão de infanteria, em commissão no districto da
Lunda, José Roque Gameiro Guedes, vindo da província
de Angola por determinação do respectivo governador ge-
ral; sendo, no mesmo dia, mandado apresentar no minis-
terio da guerra.

O capitão, Antonio Maria da Silva, e o tenente, José
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do Nascimento Pinheiro, ambos da arma de infanteria do
exercito do reino, a fim de irem servil' no estado da In-
dia, como destacados, nos termos do artigo 7.° do decreto
de 16 de agosto ele 1895.

O tenente de infanteria, Antonio Paulino de Andrade, e
o alferes de cavallaria, José Alves de Sousa Cardoso, am-
bos do exercito do reino, por terem sido nomeados aju-
dantes de '~ampo do governador geral do estado da India,

Em 18:
O alferes do quadro oriental elas forças ultramarinas,

de guarnição no districto de Timor, Manuel Neves, vindo
do referido elistricto por opinião da junta de saude respe-
ctiva.

Em 23:
O alferes do exercito do reino, graduado em tenente,

em commissão na provincia de Moçambique, Luiz Lopes
Ramos da Silva, vindo da referida provincia por ter con-
cluido a sua commíssão no ultramar. Foi, no mesmo dia,
mandado apresentar no mmisterio da guerra.

Em 26:
O tenente do exercito do reino, sem preJUlzo de anti-

guidade, em commissão na provincia de Moçambique, José
Justiniano da Camara Lomelino, vindo da dita província
para ser presente á junta de saude do ultramar.

O alferes do quadro das praças de guerra e almoxari-
fes, cm c~mmissão na província de Angola, José Gomes
Nortadas, r= ve,u d'esta provincia por ter solicitado o
seu regresso ao exercito do reino; sendo, na mesma data,
mandado apresentar no ministerio da guerra.

O alferes do quadro oriental das forças ultramarinas de
guarnição na província de Moçambique, José de Sousa Va-
lente, que veiu da dita provincia para ser presente á junta
de saude do ultramar.

2.° Que por decreto de 24 de maio ultimo, incerto na
ordem do exercito n." 12 (2.a série), de 26 do mesmo
mez, foi promovido a capitão o tenente de infanteria em
serviço no districto da Lunda , Corino Jaymo da Costa e
Andrade.

3.° Que por despacho de 29 de maio ultimo foi conce-
dido ao capitão do quadro occidental das forças ultrama-
rinas, de guarnição na província ele Angola, Francisco
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José, entrar no goso de um anno de licença ao abrigo do
artigo 38.0 do decreto de 24 de dezembro de 1885, com
principio em 24 de abril do corrente anno, descontando-
se-lhe, no referido tempo, a licença que tiver gosado por
parecer da junta de saude do ultramar.

4.0 Que o capitão do quadro occidental das forças ul-
tramarinas de guarnição na província da Guiné, Antonio
Rodrigues Pontes, promovido a este posto por decreto de
23 de setembro de 1896, conta a respectiva antiguidade
desde 18 de abril de ltlD6, conforme o despacho de 4 de
junho findo.

5. o Que ao alferes do exercito do reino, sem prejuízo
de antiguidade, graduado em tenente, em commissão na
província da Guiné, Jayme Augusto da Graça Falcão, foi,
por despacho do 12 de junho ultimo, concedido um anno
de licença nos termos do artigo 38.0 do decreto de 24 de
dezembro de 1885, com principio em 9 do alludido mez
de junho, sendo-lhe descontado, no referido tempo, a li-
cença que gosou por parecer da junta de saude do ultra-
mar.

6.0 Que, em 22 de junho findo, foram mandados apre-
sentar na 2.u repartição d'esta direcção geral, os alferes,
de infanteria em commíssão no deposito de praças do ultra-
mar, Filippe da Veiga, e do quadro oriental das forças
ultramarinas, de guarnição na provincia de Moçambique,
Manuel Antonio Gaspar, por terem sido requisitados para
irem servir na companhia do Nyassa.

7. o - Licenças concedidas por motivo de molestia aos oIDclaes abaím
mencionados:

Em sessão de 3 de junho findo:

Quadro occidental

Provincia de Angola

Tenente, José de Jesus Ramalho, noventa (lias para
se tratar.

Tenente, Mannel Joaquim Brandão, sessenta dias para
se tratar.

Alferes, Joaquim Augusto GaIvão; sessenta dias para
se tratar.
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Quadro oriental

Província de Moçambique

Alferes do exercito do reino, graduado em tenente, em
commissão, Manuel José da Costa e Couto, noventa dias.
para se tratar.

Estado da Jndia

Tenente, Leovegildo Ladislau Mascarenhas Inglez, trinta
dias para se tratar.

Em sessão de 9 do mesmo mez :

Quadro occidental

Provincia da Guiné

Alferes do exercito do reino, sem prejuízo de antigui-
dade, graduado em tenente, em commissão, J ayme Au-
gusto da Graça Falcão, cento e vinte dias para se tratar.

Província de S. Thomé e Principe

Tenente, Eduardo Augusto Perfelim, noventa dias para
se tratar.

Pro vinci a de Angola

Alferes, José Maria Severino, noventa dias para se tra-
tar.

Quadro oriental

Estado da Iridia

Capitão, Luiz Roque da Silva, trinta dias para comple-
tar ° tratamento.

Em sessão de 1G do dito mez:

Quadro oriental

Estado da Jndia

Alferes, J osé Francisco do Carvalho Sanches Osorio,
sessenta dias para se tratar.
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Em sessão de 23 do mesmo mez:

Quadro occidental

Provincia de Arigola

Alferes, Antonio dos Santos Nascimento, noventa dias
para se tratar.

Quadro oriental

Provincia de Moçambique

Alferes, Theotonio Maria da Nobrega Pinto Pizarro,
quarenta e cinco dias para continuar o tratamento.

Provincin de Macau

Alferes do exercito do reino, sem prejuizo de antigui-
dade, em commissâo, Manuel Ferraz de Menezes, quarenta
oecinco dias para continuar o tratamento.

Obituario

Abril 28·- João Alexandre Hyndman, alferes elo extincto
batalhão nacional ele Macau.

Henrique de Barros Gomes.
Está conforme.

o director geral,
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SH~n A~IA nsr A~~ ~~S ~Eb~LWS~~ MÀ~I~H~E UlI~AM~~
DIRECÇÃO GERAI, DO ULTRA1LlR-P REPARTIÇÃO

3 DE AGOSTO DE 1897

nOLETnI IIILlTAR DO ULTUAIIAR
Publica-se á força militar do ultramar o seguinte:

1 .o - Decretos

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral- ta Repartição
Hei por bem declarar nulla e de nenhum effeito a parte

do decreto de 6 de agosto ultimo, que collocou fóra do
quadro da sua arma o capitão de infanteria, José Roque
Gamciro Guedes, por ter sido dispensado do serviço que
desempenhava dependente do ministerio da marinha e ul-
tramar, pelo que fica na situação de disponibilidade.

O ministro e secretario d' estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, cm 18 de
junho de 1897.=REI.=Francisco lI:fm'Íada Cunha.

Secretaria d' eslado dos negocios da guerra-Direcção gtral-l. a Reparllção

Hei por bem declarar nullo e de nenhum effeito o de-
creto de 21 de abril ultimo, que collocou fóra do quadro
da arma a que pertence o alferes de infanteria, Carlos
l\faria de Magalhães Aguiar, por ter sido dispensado do
serviço dependente do ministerio da marinha e ultramar,
pelo que fica na situação de disponibilidade.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 18 de
junho de 1897,= REI.= Francisco Maria da Cunlw.

Secretaria d'estado dos negocios da gue~ra - Direcção geral- P Repartição

Hçi po~ bem d.et~rminar que o alferes do regimento de
caçadores n." 4, 'Antonio Maria Alves Anjos, não seja con-
tado no quadro da sua arma, por ter sido requisitado para
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ir servil' em commissão no deposito de praças do ultramar,
nos termos do artigo 5. o do decreto de 8 de junho de 1892.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 7 de
julho de 1897. = REI. =I!'1'ancisco Maria da Cunha.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral- ta Repartição
Hei por bem collocar fóra do quadro da arma a que per-

tence o tenente do regimento de infanteria n. o 4, José Ro-
drigues Lage, por ter sido requisitado para uma commissão
de serviço dependente do ministerio da marinha e ultramar.

O ministro e secretario d'estado dos nego cios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 14 de
junho de 189i.=REI.=Francisco Maria da Cunha.

Secretaria d'esíade dos negocios da guerra-Direcção geral- P Repartição

Tendo o ministerio da marinha e ultramar mostrado a
conveniencia de mandar render a força que se acha na.
provincia de Moçambique, assegurando-se assim a substi-
tuição regular e periódica das forças do exercito do reino
no arduo serviço que vão prestar no ultramar: hei por
bem decretar o seguinte:

Artigo 1.0 Que seja posta á disposição do ministerio da
marinha e ultramar, para embarcar para a província de
Moçambique, uma bateria de artilheria de montanha, um
esquadrão de cavallaria, duas companhias de infante ria e
as correspondentes secções de saude e da administração
militar, com os effectivos constantes do mappa junto.

Art. 2.0 Que a força a que se refere o artigo antece-
dente siga viagem no principio do proximo mez de agosto.

Art. 3.° Que aos officiaes e praças de pret que consti-
tuem as forças acima designadas sejam concedidas as van-
tagens estabelecidas nas instrucções annexas ao decreto de
16 de dezembro de 1890, incerto na ordem do exercito
n. o 46 do mesmo anno.

Art. 4.0 Que os vencimentos a qu.e têem direito os offi-
ciaes e praças de pret são os consignados nas referidas in-
strucções.

Os ministros e secretários d' estado dos negocias da guerra
e da marinha e ultramar assim o tenham entendido e façam
executar. Paço, em 14 de julho de 1897. =REI. =F?'al~'

cisco Maria da Cunha=Hem'ique de Barros Gomes.
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Jlillislt'rio dos IIcgocios da marinha e ulll'amal'- Direcção geral do u!lramar
1. a Reparlição - ta Secção

Attendendo ao que me representou o capitão tenente
supranumerario da armada Francisco de Paula Cid: hei
por bem exoneral-o do cargo de governador do distrioto
de Benguella, para que fôra nomeado em decreto de 1f>
de março ele 1895.

O ministro e secretario d' estaelo dos nego cios da ma-
rinha e ultramar assim o tenha entendido e faça exe-
cutar. Paço, em 1 de julho de 1897. =REI. =Henrique
de Barros Gomes.

lIinislcl'io dos uegocies da marinha e ultramar - Direcção geral do ultramar
L a Rel)arli~ão - P Sec~ão

Attendendo ás circumstancias que concorrem no major
de artilheria de exercito de Portugal, sem prejuizo de an-
tiguidade, Amancio de Alpoim Cerqueira Borges Cabral:
hei por bem nomeal-o para o cargo, que se acha vago,
de governador do districto de Benguella, da provincia de
Angola.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 1 de julho de 1897. = REI. = Henrique de
narras Gomes.

Ilinisterio dos negocios da marinha e ultramar -Direcção geral do ultraaar
ta lIepartiçáo- P Secção

Hei por bem exonerar o capitão de artilheria do exer-
cito de Portugal, Antonio Julio da Costa Pereira d'Eça,
do cargo de governador do districto de Lourenço Marques,
para que fôra nomeado em decreto de 26 de março do
anno proximo passado.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 1 de julho de 1897. = REI. = Henrique de
Barros Gomes.

Millislerio dos ncgocios da marinha e ullramal' - Dircc~ão geral do ultramar
ta Reparlição- t,a Secção

Hei pôr bem exonerar do cargo de governador do dis-
tricto do Congo, para que fôra nomeado em decreto de ó
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de março do corrente anno, a fim de ser empregado ri'ou-
tra commissão de serviço publico, o capitão tenente da
armada, Ernesto Augusto Gomes de Sousa.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 1 de julho de 1897. = REI. = Henrique de
Barros Gomes.

Iliuisteriodosnegociosda marinhae ultramar-Direcçãogeraldoultramar
f.a lIepartição_ j.a Sec~ão

.,)

Attendendo ás circumstancias que concorrem no capitão
tenente da armada, Luiz Bernardino Leitão Xavier: hei
por bem nomeal-o para o logar, que se acha vago, de g0-
vernador do districto do Congo, da província de Angola,

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido c faça executar.
Paço, em 1 de julho de 1897. = REI. = Henrique de
Barros Gomes.

Hinisleriodosnegociosdamarinhae ultramar- Direc~ãogml doultramar
P Repartição- ta Secção

Hei por bem transferir o capitão de artilhei-ia do exer-
cito de Portugal, João Mascarenhas Manuel de Mendonça,
Gaivão, do lagar de governador do districto de Mossame-
des, da provincia de Angola, para que fora nomeado em
decreto de 13 de maio do anno proximo findo, para iden-
tico logar, que se acha vago, no districto de Lourenço
Marques, da proviucia de Moçambique.

O ministro e secretario d'estado dos negocies da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 1 de julho de 1897. = REI. = Henrique de
Barros Gomes.

lIinisteriodosnrgociosda marinhac ullramar-Direcçãogeraldoultramar
f.3 Reparlição- f.8 Sec~ão

A ttendendo ás circumstancias que concorrem em Fran-
cisco Diogo de Sá, primeiro tenente da armada: hei por
bem nomcal-o para o logar, que se acha vago, de gover-
nador do districto de Mossamedes, da provincía de An-
gola.



lGq BOLETIM MILITAR DO ULTRAMAR N.· 8

o ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 1 de julho de 1897. = REI. = Henrique de
Barros Gomes.

~Iinislcrio dos negocios da marinha c ultramar - Direcção geral do ultramar
P llcparlição- P Secção

Hei por bem nomear grande official da real ordem mili-
tar de S. Bento de Aviz, nos termos do n.? VII do alvará
de 13 de agosto de 1894, e Irol' satisfazer ás condições do
n. o IX do mesmo alvará, o general ele brigada reformado
do quadro occidental das forças ultramarinas, Augusto Ce-
sar de Oliveira Gomes.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 1 de julho de 1897. = REI. = Henrique de
Barros Gomes.

11inislerio dos ncgocios da marinha c ultramar- Direcção geral do ultramar
,P llrparlição - 1.a Secção •

Hei por bem nomear official da real ordem militar de
S. Bento de Aviz , nos termos do n.? VII do aivará de 13
de agosto de 1894, e por satisfazer ás condições do n.? IX
do mesmo alvará, o tenente coronel reformado ela guarni-
ção da província de Angola, José Antonio elos Santos.

O ministro e secretario d'estado dos negocies da mari-
nha c ultramar assim o tenha entendido c faça executar.
Paço, em 1 de julho de 18D? =. REI. = Henrique de
Barros Gomes.

Jlinistcrio dos negocios da marinha c ultramar - Direcção geral do ultramar
P lleparlição - 1.a Secção

Hei por bem nomear eavalleiro da real ordem militar
de S. Bento ele Avie, nos termos do n.? VII elo alvará de
13 ele agosto de 1894, e por eatlsfazcr ás condições dos
n.08 VIII e IX do mesmo alvará, o capitão ela guarnição do
estado da India, Alberto Feliciano Marques Pereira.

O ministro c secretario d'estado dos nego cios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 1 de julho ele 1897. = HEI. = Henrique de
Barros Gomes.
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Jlinislerio dos negocios da marinha e ultramar - Direcção geral do ultramar
4.a Repartição _ 1.a Secção

Conformando-me com o parecer da junta consultiva do
ultramar: hei por bem conceder aomedalha de cobre da
classe de assiduidade de serviço no ultramar, ao segundo
sargento n.OS 8/242, da companhia de infanteria de Bola-
ma, Augusto José de Lima Júnior, por estar cornprehen-
dido na condição 1.a do artigo 8.° e artigo 22.° do regu-
lamento de 18 do janeiro de 1893.

O ministro e secretario d'estado dos negócios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 14 de julho de 1897. = REI. = Henrique de
Barros Gomes.

Jlillistcrio dos negocies da marinha e ultramar -lJírec~áo geral do ultramar
4.a Itel,arti~áo- f.a Secção

Estando cnmprehendidos na condição 2.a do artigo 10.°
do regulamento de 18 de janeiro de 1893, o major de
cavallaria, Joaquim Augusto Mousinho de Albuquerque,
o primeiro tenente de artilheria, Annibal Augusto San-
ches de Sousa Miranda, e o alferes de infanteria, gradua-
do em tenente, em commissão na província de l\Ioçambi-
que, Manuel José ela, Costa e Couto: hei por bem, con-
formando-me com o parecer da junta consultiva do ultra-
mar, conceder aos referidos officiaes a medalha de oiro
da, classe de seryiços distinctos no ultramar, ordenando,
em conformidade com o disposto no artigo 6. ° do alludido
regulamento, que a fita de que pender a indicada medalha
seja atravessada .por uma barra do mesmo metal, tendo
gravada a legenda: «feito heroico de Chaimito, prisão do
Gungunhana, 28 de dezembro de 1895».

O ministro e secrctar!o d'estado dos nego cios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 28 de julho de 1897. = REI. = Henrique de
Barros Gomes.

2.°_ Por decreto de 18 dejunfio ultImo:
Condecorado com a medalha de prata por serviços dis-

tinctos no ultramar, o cirurgião mór do regimento de in-
fanteria n.? 2, Manuel Sieuve Zagallo Nogueira.
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Por decreto de 1 de julho findo:
Nome:ulos officilles da real ordem militar

de S. Bento de AvJz

Raphael Antonio Pereira, chefe do serviço de saude do
estado da lndia, com a graduação de tenente coronel, Au-
gusto Pereira Tovar de Lemos, chefe (reformado) do ser-
viço de saude da província de Moçambique, com a gra-
duação de tenente coronel.

Por decretos de 7 do mesmo mez :
Quadro occidental

Coronel, o tenente coronel, Arthur de Paiva.
Tenente coronel, o major, José Rodrigo Augusto da

Silva.
Major, o capitão, Justino Teixeira da Silva.
Capitão, o tenente, Pedro Rogerio Leite.

Quadro oriental

Provincia de Moçambique

Reformado nos termos do n. o 4.0 do artigo 8.0 da carta
de lei de 16 de julho de 1889, o capitão, Alberto Carlos,
por ter sido julgado incapaz de todo o serviço pela junta
de saude do ultramar.

Por decretos de 21 do dito mez:
Promovido a coronel, () chefe do serviço de saude do

estado da India, Raphael Antonio Pereira, graduado em
tenente coronel.

Condecorado com a medalha de cobre da classe de as-
siduidade de serviço no ultramar, o satgento ajudante da
companhia de sande de Angola e S. Thomé e Principe,
José Pinto Ferreira.

Por decreto de 28 do referido mez:

Quadro occidental

Tenente, o alferes, Adelino Luiz de Moraes e Castro.
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Por decreto da mesma data;

Quadro occidental

Provincia da Guiné

Reformado nos termos do n." 4.° do artigo 8.° da carta
de lei de 16 de julho de 1889, o alferes, Miguel Lourenço
de Carvalho Peres, por ter sido julgado incapaz do ser-
viço activo pela respectiva junta de sande.

3. o - Portarias

Ilinisterio dos ncgocios da marinha c ultramar-Direcção geral do ultramar
4. a Repartição - P Secção

Sendo indispensavel regular a duração do serviço no ul-
tramar, e as condições em que devem realisar-se os abo-
nos de transporte e de ajudas de custo, para os officiaes
do exercito do reino a quem não haja sido applícado o dis-
posto no decreto de 10 de setembro de 1846, e mais di-
plomas referentes a concessões de posto de accesso, e bem
assim para os que não façam parte de forças destacadas
do mesmo exercito, determina Sua Magestade EI-Rei, pela
secretaria d'estado dos negocios da marinha e ultramar,
que, em relação aos officiaes nas circumstancias indicadas,
se observe o seguinte:

1.° Os governadores das provincias e districtos autono-
mos do ultramar, deverão auctorisar o regresso á metro-
pole dos officiaes que assim o requeiram, quando contem,
pelo menos, dois annos de serviço publico, militar ou civil,
do ultramar para que houverem sido nomeados, e não es-
tejam obrigados, em virtude de disposição especial, a ser-
vir por praso superior, ao que fica designado;

2. o O dito praso será sempre contado a partir da data
do desembarque no porto da provincia, ou districto, em
que haja de ser desempenhado o serviço de que tratar a
respectiva nomeação, não se incluindo n'esse praso qual-
quer tempo de serviço anterior á mesma nomeação, nem
o de situação que não seja a de eft'ectividade n'aquelle pri-
meiro serviço;

3.0 Aos offieiaes de regresso á metrópole, por terem
concluído o referido tempo de serviço effectivo, serão abo-
nados o transporte e ~ ajuda de custo a que tiverem di-
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reito, segundo as condições especiaes em que foram servir
no ultramar ;

4.0 As pessoas de família dos sobrcditos officiaes, ás
quaes, segundo a legislação vigente, pertença abono de
transporte, será esse abono feito quando sigam para o ul-
tramar com os respectivos chefes, ou no praso de um anuo
a contar da data da partida dos mesmos, e bem assim
quando regressem á metrópole na companhia dos seus
chefes, por terem estes completado o tempo de serviço ef-
fectivo acima fixado, ou ainda, por motivo de impedimento
legitimo, elas ditas pessoas de família, até seis mezes de-
pois do regresso dos seus chefes quando este rcgresso se
fizer n'aquclla condição;

5. o Fóra elas circumstancias indicadas nos n. os 3. o e 4.0
não serão abonadas ajudas de custo, nem transportes de
regresso, de officiaes ou de suas familias, sendo éstes
transportes debitados aos officiaes a quem disserem res-
peito, bem como as ajudas de custo abonadas á ida para
o ultramar;

6. o Os officiaes regressados do ultramar, pelo haverem
requerido, receberão guia para o ministerio da guerra,
€1l1 acto seguido ao da sua apresentação no ministério da
marinha e ultramar.

Paço, em 12 de julho de 1897. = Henrique de Barros
Gomes,

81illislcrio dos negocios da marinha e ullramar-Direcção geral do ultramar
Reparli~áo de sande

Sua Magestade EI-Hei, a quem foi presente a proposta
do medico-inspector do serviço de saude da India, César
Gomes Barbosa, recommendando alguns offieiaes e empre-
gados que coadjuvaram o mesmo funccionario nos seus
trabalhos de inspecção ao indicado serviço de saude :
manda, pela secretaria d'cstado dos negocios da marinha
c ultramar, louvar: Manuel Freire de Menezes, capitão
do exercito da India ; Berardo Maria Eleuterio Loureiro,
tenente do exercito do reino em commissão na India c
commandando a 1.a companhia da administração militar;
Sebastião Malaquias Caetano Frngoso, sargento ajudante
do exercito da India, e Jose Agostinho Xavier, amanuense
da secretaria geral do governo ela lndia, pela maneira dís-
tincta como desempenharam as obrigações que lhe foram
commettidas.
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o que se eommunica ao governador geral da India para
seu conhecimento e devidos effcitos.

Paço, em 12 de julho de 1897. =IIenrique de Barros
Gomes.

4. o - Por portarias de 22 de julbo findo:

Quadro oriental

Estado da Iudia

Graduado no posto de capitão, em conformidade com o
~ 2.0 do artigo 18.0 do decreto 00m força de lei de 2 de
dezembro de 1860, o tenente de infanteria do exercito do
reino, em serviço no dito estaelo, Francisco Ignacio Pi-
mentel Junior.

Provincia de Macau

Graduado no posto de capitão, em conformidade com o
§ 2.0 do artigo 18.0 do decreto com força de lei de 2 ele
dezembro ele 1869, o tenente de infanteria do exercito do
reino, em commissão na alludida província, Antonio Al-
fredo de Sousa Caldas.

5. o - Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Quadro occidental

Provincia de S. Thomé e Principe

Tenente, o tenente da guarnição da provincia de Ango-
la, Manuel José Ferreira dos Santos.

Provincia de Angola

Coronel, o coronel, Arthur de Paiva.
Tenente coronel, o tenente coronel, José Rodrigo Au-

gusto da Silva.
Major, O major, Jnstino Teixeira da Silva.
Capitão, o capitão, Pedro Rogerio Leite.
Tenentes, os tenentes, Adclino Luiz de Moracs c Castro,

e da guarnição da provincia de S. Thomé e Prineipo, Eduar-
do Augusto Perfelim.

6. o -lrllll~lcrio dos Ilrgocios da marinha e ullramar- Dirrc~ão geral do ullramar
4.a neparli~ão - ta SrcçãQ

Em conformidade das instrucções que fazem parte do
decreto de 28 de novembro de 1878, são nomeados para
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fazer tirocinio para o posto de major os officiacs abaixo
mencionados:

Quadro occidental

Capitães, Zacharias de Sousa Lage e Joaquim Ribeiro
de Brito Teixeira.

7. o - ~Iinislerio dos lI~gocios da marinha e ultramar - Direcção geral do ultramar
ta Rfparlição - ta Secção

Condecorados com a medalha militar, em conformidade
com o regulamento approvado por decreto de 21 de de-
zembro de 1886:

Classe de co:rnporta:rnento exe:rnplar

Quadro occidental
Provincla de Angola

Primeiro sargento da companhia de policia de Loanda,
11.° 172/813, Joaquim Duarte Silva - medalha de cobre.

Quadro oriental
Provincia de Moçambique

Soldado, n.? 40/323, da 2,a secção de infanteria do
corpo de policia e fiscalisação ele Lourenço Marques, Ma-
nuel dos Reis Vaz - medalha de cobre.

Provincia de Macuu

Segundo cabo, n." 48/58, da L." companhia de infante-
ria, Joaquim Guerreiro - medalha de prata.

llillisterio dos negocios da marinha e ultramar - Direcção geral do ultramar
Rellartição de sande

Condecorado com a medalha militar, em conformidade
com o regulamento approvado por decreto de 21 de de-
zembro de 1886:

Classe de cOlnporta:rnento exe:rnplar

Francisco Antonio Gomes, enfermeiro de 1.a classe da
companhia de saude de Macau, com a graduação de pri-
meiro sargento - medalha de prata.
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8.0 - Millislerio dos IIcgocios da marinha e ullramar-Direcção gml do ultramar
.ta Itcparlição - t ." Secção

Declara-se para os devidos effeitos:
1.o Que sc apresentaram n'esta secretaria d'estado:

Em 30 de junho ultimo:
O general de brigada, sem preJUlzo ele antiguidade,

Fernando de Magalhães e Menezes, vindo de Macau, por
ter sido dada por finda a commissão que desempenhava de
inspector extraordinario ás guarnições da India, Macau e
Timor.

Em 1 de julho findo:
• O major do exercito do reino, gr.:tduado em tenente co-

ronel, em commissão na província de Macau, José Her-
menegildo da Costa Campos, vindo da mencionada provín-
cia por lhe ter pertencido aquelle posto no referido exer-
cito; sendo, no mesmo dia, mandado apresentar no minis-
teria da guerra.

O alferes de infanteria, Antonio Maria Alves Anjos, a
fim de ir servir em commissão no deposito de praças do
ultramar, nos termos do decreto de 8 de junho de
1892.

Em G:
O primeiro tenente de artilhería, Damião .Martins Pc-

roira de Menezes, que veiu de Macau por ter sido exone-
rado, por portaria de 11 de março ultimo, de ajudante de
ordens do inspector extraordinario ás guarnições do estado
da India, da provincia de Macau e do districto ele Timor.

O.alferes do exercito do reino, sem prejuizo de antigui-
daele, em commissão na província de Moçambique, Raul
Carlos Ferreira da Costa, vindo de Lourenço Marques
para ser presente {t junta ele sande do ultramar.

Em 7:
O alferes do quadro oriental das forças ultramarinas,

do guarnição na província de Moçambique, Antonio Clau-
dino Martins, que veiu d'esta província para ser presente
~íjunta de saude do ultramar.

Em 9:
O tenente de cavallaria do exercito do reino, em com-

missão na província de Macau, Francisco Xavier Alvares,
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vindo da dita província por lhe ter pertencido o alludido
posto no referido exercito. Foi no mesmo dia mandado
apresentar no ministerio da guerra.

Em 10:
O alferes reformado da guarnição ela provincia de An-

gola, José Maria Primo Fernandes Escazena, vindo da
mencionada província a fim de gosar a sua reforma no
remo.

Em 12:
O alferes do exercito O() reino, sem preJulzo de anti-

guidade, graduado em tenente, Joaquim 'I'homás Paes de
Vasconcellos, vindo da província de Angola por ter con-
cluido a sua commissão no ultramar; sondo, na referida.
data, mandado apresentar no ministério da guerra.

Em 23:
O alferes do exercito do reino, sem preJUlzo de anti-

guidade, em commissão na provincia de S. Thomé e Prin-
cipe, João José da Costa .Iunior, que veíu da mencionada
província para ser presente á junta de saude do ultramar.

Em 24:
O capitão da guarnição do Estado da India, Vicente

das Santas Almas de Miranda, vindo do dito estado, a
seu pedido, para ser inspeccionado pela junta de revisão.

O tenente de cavallaria do exercito do reino, João Gre-
gorio Duarte Ferreira, a fim de seguir para a província.
de Angola, onde vae servir em commissão.

2. o Que, por portaria de 22 de junho ultimo, foi no-
meado para, provisoriamente, servir na direcção das obras
publicas da província de Cabo Verde, o alferes do exer-
cito do reino, sem prejuizo de antiguidade, em commisão
na província de Angola) Benjamim Antonio dos Santos.

3. o Que o capitão de cavalIaria, José Matheus Lapa
Valente, a que se refere a declaração 4. a inserta no bole-
tim militar do ultramar, n." 11, de 4 de novembro do anno
proximo findo, foi servil' na companhia do Nyassa, para
cujo fim se apresentou na 2.a repartição d'esta direcção
geral, em 30 de junho ultimo, como foi communicado pela
mesma repartição, em nota de 22 de julho do presente
anno.
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40° Que do Diario do governo n.? 148, de 8 de julho
findo, consta ter sido acceita pelo ministerio dos negocios
do reino, a renuncia da mercê de cavalleíro da ordem mi-
litar de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, ao
alferes do exercito do reino, sem prejuizo de antiguidade,
graduado em tenente, em commissão na província da Gui-
né, Jayme Augusto da Graça Falcão, condecoração esta
que foi publicada no Boletim militar do ultramar n.? 61
de 3 de junho ultimo.

5. ° Que, por despacho de 6 de julho findo, foi manda-
do servir na bateria mixta de artilheria do districto de
Lunda, o primeiro tenente de artilheria, addido ao depo-
sito de praças do ultramar, Damião Martins Pereira de
Menezes.

6. ° Que, em 9 de julho findo, foi mandado apresentar
no ministerio da guerra, a sen pedido, o alferes do exer-
cito do reino, sem prejuizo de antiguidade, graduado em
tenente, em commissão no corpo de policia e fiscalisação
de Lourenço Marques, Julio Augusto da Conceição VilJar.

7.° Que pela ordem do exercito n.? 14 (2.a sorie), de
30 de junho ultimo, foi concedida a medalha de prata da
classe de comportamento exemplar) ao capitão de caval-
laria em coimnissão na província de Angola, Domingos
José Ferreira.

9. °- Licenças concedidas por motivo de molestla aos offlclaes abaixo
mencIonados:

Em sessão de 1 de julho findo:

Quadro oriental

Provinoia de Moçambique

Tenente do exercito do reino, sem prejuizo ele antigui-
dade, em commissão, José Justiniano da Camara Lomeli-
no, cento e vinte dias para se tratar.

Alferes, José de Sousa Valente, cento e vinte dias para
so tratar.

Dístr-ícto de Timor

Alferes, Manuel Neves, noventa dias para se tratar.
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Em sessão de 7 do mesmo mez:

Quadro oriental
Provincia de Moçambique

Alferes do exercito do reino, sem prejuízo de antigui-
dade, em eommissão, Raul Carlos Ferreira da Costa, ses-
senta dias para se tratar.

Alferes, Antonio Claudino Martins, noventa dias para
se tratar.

Em 22 do referido mez:

Quadro ocoidental
Provincia de Angola

Tenente, José de Pina, sessenta dias para se tratar.

Obl'tuarlo
1896

Setembro, 24 - Bernardino Machado Pereira Falcão, alferes do
exercito do reino, sem prejuizo de antiguidade,
em commissào na provincia de Angola.

1897
Março, 29 ... - Em combate, na província da Guiné, Antonio Cae-

tano, tenente; e Luiz Antonio, alferes, ambos do
quadro occidental das forças ultramarinas, de
guarnição na dita provincia.

Abril, 29 .... - Vital de Bettencourt Vasconcellos Côrte Real do
Canto, capitão reformado da guarnição da pro-
vincia de Angola.

:\Iaio, 15. , . , - Francisco André Samblano, tenente do quadro oc-
cidental das forças ultramarinas, de guarnição
na provincia de Angola,

22 , . , , - Manuel Joaquim Barbosa da Mota, tenente do qua-
dro occidental das forças ultramarinas, de guar-
nição na província de Angola.

)) 24 .... - Clementino Francisco Lopes, alferes do extiucto
batalhão nacional de Macau.

» 2;) ...• - Antonio Gonçalves Berrão Junior, tenente do qua-
dro occídental das forças ultramarinas, de guar-
nlção na província de Angola, fazendo serviço
na Guiné,

Henrique de Ba1')'OS Gomes.
Está conforme.

o director gera.l,,
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OIRECÇÃO GERAL no UI,TRA!IAR-P m;IIARTIÇÃO

4 1m SE'fEMHRO Dl~ 1897

BOIJETUI ~1IL1TAn DO ULTnAMAU
Publica-se :i força militar do ultramar o seguinte:

1, o - Decretos

Hei POI' bem encarregar da gereneia interina do minis-
terio dos negócios da marinha e ultramar o ministro e sp-
cretario d'estadc dos negocios ecclesiasticos e de justiça,
o conselheiro Francisco Antonio da Veiga Beirão, durante
a uusencia do respectivo ministro.

O presidente do conselho de ministros, ministro e se-
cretario d'estado dOHnegocios ao reino, assim o tenha en-
tendido e façn executar. Paço, em 28 de agosto de' 1897.=
REI. =.José Luciano de Castro.

Seeretaria d'eslado do~ negocios da guerra -Ilirecção geral- f.R Repartição

Hei por bem collocar fora do quadro da arma a que
pertence o tenente do estado maior de cavallaria, João
Gregorio Duarte Ferreira, por ter sido requisitado para
uma commissão de serviço dependente do ministerio da
marinha e ultramar.

O ministro c secretario d'estado dos negocias da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 21 de
julho de 1897.=REI. Francisco l'rfa7'ia da Cunha.

melaria d'estado dos negocios da guerra - Oireeção geral- ta Ilcparlição

Tendo sido requisitado para ir servir em commissão no
deposito de praças do ultramar o alferes de infanteria, em
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disponibilidade, Manuel Mauricio : hei por bem detenni-
nar qUi' o referido official nfio s(jja inclui do no quadro da
sua arma, nos termo fi do artigo h." ao der-reto ele R deju
Ilho de 1892.

O ministro e secretario d' estado dos negocies da guerra
assim o tenha entendido e façu executar. Paço, em 4 d«
agosto de J 897. ~ REI. = Francisco J1.rm·ia d« Cunha.

Secretaria d'estado dos lIegocios da guerra-Direeçao gerdl- P Repartiçãu

Hei por bem determinar tflH' sejam collocados fóra do
quadro dUH armas a que pertencem os capitães do es-
tado maior de cavallaria, J 0:10 Rodrigues Chavos, de ca-
vallaria em disponibilidade, D. José Jorge de Mello, do
regimento de infanteria 11. u 24, Henrique Ribeiro de Al-
meida, e do regimento de infanteria 11." 21, Joaquim Ro-
berto da Silva -Talla}'l1; e o tenente do rcginwuto (lo in-
fanteria 11. o 2, José Maria Qnirino Pacheco de Sousu J II-

nior, por terem sido l'eq uisitados para commissões dI'
serviço dependente do ministerio dn marinha l' nltru-
mar.

O ministro ~ secretario d'estado dos negocies da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 1B de
agosto de 1897. = REI.=1i'7·anci.scoMaria d« Cunha.

Secretaria d'estado dos uegoeies da guerra-Direcção geral- ta J\epartição

Hei por bem determinar que sejam eollocados fóra do
quadro da arma a que pertencem os capitães, do estado
maior de infante ria, Luiz Fausto Guedes Dias, e do re-
gimento de infanteria n. ° 13, Domingos Antonio dos San-
tos e Freitas ; os tenentes, do regimento de infanteria
n.? 8, Antonio Luiz de Moura, e do regimento n." 18, dI'
infanteria do Príncipe Real, Avelino Ribeiro de Freitas;
e os alfores, do regimento de infanteria n." 13, Manuel
José de Azevedo, e do regimento de infanteria n.? 19,
Lueinio Maria Ribeiro, pOI' terem sido requisitados para
eommissões de serviço dependente elo ininisterio da mari-
nha e ultramar.

O ministro e secretario d' estado dos negócios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 18 de
agosto de 1897.=REI. =Francisco Maria da Cunba.
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Secretaria d'estade dos nrgocios da guerra - Direcção geral- P Repartição

Hei por bem determinar que o alferes de infanteria sem
prejuizo de antiguidade, em disponibilidade, .Iulio Au-
gusto da Conceição Villar, não seja incluido no quadro da
urma a que pertence, por ter sido requisitado para uma
commissão ele serviço dependente do ministério da mari-
nha e ultramar.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guer-
ra assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em
18 de agosto de 1fW7. Rgr. = Francisco Maria da Cu-
Ilha.

Secreta na d'estad« dos negocios da guerra - llirecçâe geral- i. a Repartição

Hei por bem determinar que o alferes de infanteria sem
prejuízo de antiguidade, em disponibilidade, Avelino Ri-
beiro da Silva, 11110 ticja incluído nu quadro da arma a que
pertence, pOI' ter sido requisitado para uma commissão
de sr-rviço dependente do minístcrio da marinha e ultra-
mar.

O ministro (' secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, eUI 1.8 de
agosto ele 18\)7. = REI. ~ Francisco Maria da Cunha.

Srcrctaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral- L a Iteparlição

Hei pOI' bem determinar que seja colloeado fóra do
quadro n que pertence, o segundo offieiaI da direcção da
adminisn-ação militar com graduação de capitão, Affonso
lIenriques de Antas Lopes de Macedo, por ter sido requi
sitlulo para uma commissão de serviço dependente do mi-
uisterio ela marinha c ultramar.

O ministro c secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 18 de
agosto de 1807.- REI.= Francisco Mm'ia da Cunha.

Iliuisl,'rio dos nl')(orius ,Ia lIIariulm (' ultramar -IJJCer~ão !Iml riu ultramar
La 1Il'llilrli(io_1." SW'ilO

Confonnando-me ('OUl os }la1't'('(H'PK da .inu ta consultiva do
ultrnmnr e ]lOI' e tarem cnmprelrendidas 1111condição 1.&
do artigo H.o do I'Cg'UIUlll!')1tO ele IR de janeiro de lH9;~ :

•
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hei por bem conceder a medalha de cobre de assiduidade
de serviço no ultramar ás praças de pret constantes da re-
lação junta, que faz parte d'este decreto c baixa assignada
pelo ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar.

O mesmo ministro e secretario d' estado assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 28 de julho de 1897. =
REL=Hem'ique de Barros Gomes.

Relação a que se refere o decreto d'esta data, pelo qual são condecoradas
com a medalha de cobre da classe de asstdnldade de serviço no ultra-
mar, as praças seguintes:

Quadro occidental

Província de Angola

Musico de 2. ti classe do extincto batalhão de caçadores
n." 2, n.? 35/2:659 da 1..n companhia, João Jeronymo.

Quadro oriental

Província ue Moço mtríq ue

Sargento ajudante, Anthcro Joaquim Barroso.
Segundo cabo, do corpo de policia e fiscalisação de L0U-

renço Marques, André Teixeira da Encnmação.

Província de Muou u

Segundo cabo, D,O 17G/60, João Marques; c soldados,
n.? 153/226, Iliás Can, n.? 154/220, Fuqui. Beigá,
n ." 198/137, Josó Coelho, n." 202/165, Manuel dos San-
tos e n." 21l/~65, Antonio Cardoso de Figueiredo, todos
da La companhia de infanteria.

Paço, em 28 de julho de 1897.=1Iem·ique dI' BfII'I'()s

Gomes.

•
Jlinislfrio dos negocios da marinha e ultramar - Uil'l'cção ~I'ral do ultramar

p nepill'lição - La Sec~ão

Attendendo á proposta do general presidente da com-
missão de reorganisação das forças ultramarinas, de que
trata o decreto de 30 di:' abril do presente unno : hei por
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bem nomear para fazer parte da mesma commissão, o ma-
jor do estado maior do cavallaria, Joaquim Emygdio Xa-
. vier Machado.

Os ministros t' srcrctal'ios d'estado dos negocios da
guerra e ela marinha e ultramar assim o tenham enten-
dido e façam executar. Paço, em 28 de agosto de 1897.=
REI. = Francisco Maria da Cunha = Henrique de Bar-
1'08 Gomes.

2. o - Por decreto de 21 de julho ultimo:
Deposito de praças do ultramar

Em conformidade com ar; disposições do decreto de 8
de junho de 1892:
Tenente, o alferes de cavallaria em serviço no mesmo

deposito, Antonio Bernardo de Freitas.

Por decretos de 4 de agosto findo:
Nomeado facultativo de 2.a classe do quadro de saude

de Angola e S. Thomó c Principe, ° aspirante a faculta-
tivo do ultramar, .Joaquim J osó Marques Guimarães.

Nomeado facultativo de 2." classe do quadro de sande
de Angola e S. 'I'homó e Príncipe, o aspirante a faculta-
tivo do ultramar, Joaquim Romão.

Por decreto de 5 do mesmo mez:
Quadro oriental
E"tndo ela Iridtn

Reíormado nos termos dos artigos G. o e 9.0 da carta de
lei de 16 de julho de 1H~!),o tenente, Lucio Borges Mon-
teiro, ])01' ter sido .iulgado incapaz de todo o serviço pela
junta de sande militar do referido estado.

Por decretos de 1i do dito Dlez:
Nomeado facultativo de :!:l classe do quadro de saude

de Angola c S. Thomé c Príncipe, o aspirante a faculta-
tivo (lo ultramar, Adriano Augusto 'I'haddeu Ferreira .

...murado facultativo de ~. ii classe do quadro de saude
de Angola B H. 'I'homé e Príncipe, o aspirante a faculta-
tivo do ultramar, J01tO (la Silva Lino.
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Promovido a facultativo de :J.a classe do quadro de saude
de Angola e S. Thomó e Principe, o facultativo de 3."
classe do mesmo quadro, Carlos Vaz.

Por decretos de 18 do referido mez :

Quadro occidental

Capitão, o tenente, Manuel Luiz Gomes de Sousa
Tenente, o alferes, Antonio de Azevedo Pinho.

Província da Guiné

Reformado, nos termos do n.? 4.° do artigo 8.° da carta
de lei de 16 de julho de 1889, o tenente, João Pinto de
Queiroz, por ter sido julgado incapaz do serviço activo
pela respectiva junta do sande.

Quadro oriental

Província de Moçambrq ue

Exonerado de ajudante de ordens do governador do dis-
tricto ele 'Lourenço Marques, o alferes de infanteria do
exercito do reino, em commiseão , Luiz Candído da Silva
Patacho.

Por decretos de 28 do mesmo mez :

Quadro oocidental

Tenente, O alferes, Alfredo dos Rei-.

Quadro oriental

Pr-o ví n cín de Mocam biq uo

Reformado, nos termos do § ].0 do artigo 8." da carta
de lei de 16 dc julho de 188\:1,o capitão, Manuel da Costa
Rebello, por ter sido julgado incapaz do serviço activo
pela junta de saude da província de Cabo Verde,

3. u_ Portarias

Ilinislerio tlús negocios lia marinha e ultramar -lJil'cc~~o !lrl'1ll do ultramar
.f.a Repartição - P Scc!:ão

Manda Sua Magestade EI-Hei, pela secretaria d'estado
dos negocias da marinha e ultrnmar, exonerar da commis-
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sào que desempenhava n'uma das colonias militares-agri-
colo-commerciaes, estabelecidas no paiz ele Gaza, o para
flue foi nomeado por portaria do 1 de dezembro do anno
próximo findo, o alferes do quadro da reserva do exercito
do reino, Julio Eugenio Cesar Garcia.

Paço, cm (j de agosto de 1897 . .=Henrique de Ba1TOS

Gomes.

Minislerio Ilos ne~ocios da marinha c ultramar= llirecçâ« geral do ultramar
P RCIJartição - P Scc\ão

Manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da marinha c ultramar, transferir para o
quadro de eommissõee do exercito do reino, no districto do
Timor, o major do mesmo exercito, sem prejuízo de anti-
guidade, em commissão na província de Moçambique, Joa-
quim Clemente da Assuuipção.

Paço, em 9 de agosto de 1897. = Henrique de Barros
Gomes.

~liuisterio dos lIegocios da marinba e ultramar - birecçâo geral do ultramar
P Repartição - ta Secção

Manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado
elos negueios da marinha e ultramar, transferir para o
quadro de eommíssões do exercito do reino, na província
de Moçambique, o alferes do mesmo exercito, sem pre-
juízo de antiguidade, em commissão na província de An-
gola, Edgar Maria ele Abreu Üastello Branco.

Paço, cm H de agosto de 1897. -== Henrique de Barros
Gomes.

4. n - Por portaria de 5 de agosto findo:

Quadro oriental •
Ptovf.ncta de Moçambique

Disponibilidade

U tenente, Antonio Diniz Ayalla, pelo haver reque-
rido.
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Por portaria de 9 do mesmo mez:
Quadro oriental
l·~stl)<.loda Jndia

Disponibilidade

o capitão, Vicente das Santas Ahnus de Mirnnd«, pOI'

ter sido julgado apto par/t o serviço pela j unta de revisito,

Por portaria de 12 do dito mez:
Quadro oooidental

Província de Angola

Inactividade temporariA.

o alteres, Victor Hugo Nogueira de Lacerda Castello
Branco, pelo pedir.

5. o - Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:
Quadro oooidental

Provincia de Caoo V'er-do

Alferes, o alferes da guarnição da província de Angola,
Joaquim Augusto Gnlvão.

Pro'vh rcta da Gtríné

Tenentes, os tenentes, Antonio de Azevedo Pinho e Al-
fredo dos Reis.

Provincia de Angola

Capitão, o capitão, Manuel Luiz Gomes de Sousa.

6. o - 31illistcrio dos negocios da marinha c ultramar - Direc~ão geral do ultramar
4.a Repartição - P See~ão

P& ordem superior, publica-se a portaria do commissa-
rio regio na provincia de Moçambique, inserta no Boletim
o.fficial) ~a mesma provincia, 11. () 27, de a de julho ultimo,
que abaixo se segue:

«Commiesariado regio. - Portaria n. 060, - Hei por C011-

veniente louvar o c~:tpitâ:odo estado maior, Eduardo Fer-
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reira da Costa, governador do districto de Moçambique,
pela maneira como procurou manter a ordem na reti-
rada de Calaputi até ao Ibrahimo, dando assim um exem-
plo salutar aos seus subordinados. Assim como todos os
srs. officiaes e praças que compunham a columna do seu
commando pela fórma como se comportaram n'esse dia.

Commissariado regio em Lourenço Marques, 21 de ju-
nho de 1897. = O commissario regio, J. Mousinho de Al-
buquerque »

7 .0_ !Iinisleriô dos lIfgocios da marinha e 1Illramar-Direcção geral do ullramar
P Rpparlição - P Srcção

Por ordem superior se annuncia por esta direcção geral
que, nos termos do artigo 2.° do regulamento de 2fl de
novembro de 1895, será aberto, nos primeiros dias do
mez de janeiro proximo futuro, concurso de provas doeu-
mentaes para preenchimento das vacaturas que occorre-
rem no posto de alferes dos quadros das provincias ultra-
marinas, durante o anno de 1898.

Os individuos que pretendam ser admittidos a este con-
curso, deverão entregar os seus requerimentos documen-
tados aos commandantes ou chefes de que dependam, de
fôrma que os processos, devidamente catalogados, com o
extracto da parte essencial de cada documento, possam dar
entrada n'esta secretaria d'estado até 30 de novembro do
corrente anno.

Seguir se-hão em todos os actos do concurso as disposi-
ções do já citado regulamento, o qual está publicado no
Boletim militar do ultramar n." 12, de 1895.

Direcção geral do ultramar, em 2G de agosto de 1897.=
O director geral, Francisco Joaquim da Costa e Silva.

8.0_ Minislcrio dos ncgocios da marinha e ul!ra~lar- Direcção geral do ultramar
,P Repartiçáo-P Secção

Em conformidade com o disposto no § 1.0 do artigo 10.°
do rcgulamento approvado por portaria de 25 de novem-
bro de 1895, publicam-se as listas dos candidatos admit-
tidos ao concurso realisado em 1896, para o provimento
das vacaturas no posto de alferes no quadro occidental
das forças ultramarinas, cuja classificação é a que abaixo
se segue:
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9. 0_ Ilinisterio dos negocios da marinha e ultramar - Dirct'çáo geral do ultramar
P Repartição - P Secção

Condecorados com a medalha militar, em conformidade
com o regulamento approvado por decreto de 21 de de-
...embro de 1886:

Classe de co:rnportaInento exe:rnplur

Quadro oooidental

Provincia de Cabo Verde

Segundo sargento n. os 118/118 da companhia de arti-
lheria de guarnição, Francisco Maria Lopes - medalha de
cobre.

Quadro oriental

Provincia de Macau

Segundo sargento n.os 11/12 ,da 2.a companhia de infan-
teria, Antonio Maria de Jesus Esteves - medalha de co-
bre.

Musico de 2.a classe, Sant'Anna Caridade Francisco
Mathias ; e musicos de 3, a classe, Augusto Salvador Fi-
lippe de Mascarenhas e Sant'Anna Francisco Vicente Cae-
tano Pinto, todos addidos á La companhia de infanteria -
medalha de cobre.

Soldado n.08 203/257 da 1.a companhia de infantaria,
Joaquim Miguel- medalha de cobre.

DinistcrlO dos negocios da marinha e ultramar - Direcção geral do ultramar
Repartição de saude

Condecorados com a medalha militar, em conformidade
com o regulamento approvado por decreto de 21 de de-
zembro de 1886:

Classe de CODlportulnentoexeInplar

Raphacl Antonio Pereira, chefe do serviço de saude do
Estado da India, com a graduação de coronel - medalha
de prata.
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10. u - ~Iinisterio dos negocios da marinha e uliramar - Dil'ecção geral do ulll'amar
P Repartição - 1.a Secção

É concedido o uso da medalha da Rainha D. Amelia,
creada por decreto de 23 de novembro de 1895, ao offi-
cial abaixo mencionado que tomou parte na campanha
realisada em 1894-1895 no districto de Lourenço Marques,
província de Moçambique:

Medalha de pra"ta

Capitão de engenheria do exercito do reino, sem pre-
juizo de antiguidade, em commissão na referida pro vinoi a,
Henrique Cesar da Silva Barahona e Costa.

11. o -llinisterio dos negocios da marinba c ultramar- Direcção geral do ultl'amal
p llepartiçãe - LU Secção

Sua Magestade EI-Rei, attendendo ao que lhe repre·
sentou o tenente quartel mestre do quadro occidental das
forças ultramarinas, de guarnição na província de Angola,
Virginio Candido Furtado, permitte que o referido officíal
use do nome de «Virginio Cancliclo Arnaud Furtado», que,
na conformidade da lei, justificou pertencer-lhe.

12.°- Ulnlstcrio dos negocios da marinha e ultramar- Direcção geral do ullramar
P Repartição - P Secção

Declara-se para os devidos effeitos :

1.0 Que se apresentaram n'esta secretaria d'estado:

Em 28 de julho ultimo:
O tenente de infanteria do exercito do reino, José Ro-

drigues Lage, a fim de ir servir no distrieto da Lunda.

Em 5 de agosto findo:
O major do exercito do reino, sem prejuizo de antigui-

dade, cm eommissão na província de Moçambique, Joa-
quim Clemente da Assumpção, vindo da dita província por
opinião da respectiva junta de saude,
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o tenente quartel mestre, José Maria Coutinho, c os
alferes, João Pedro Canhão Bastos e JOltO de Mendonça
Perry da Camara, todos do quadro oriental das forças ul-
tramarinas, de guarnição na provincia de Moçambique,
vindos d'esta provincia para serem presentes à junta do
saude do ultramar,

O alferes do referido quadro e gual'lliçào, João Pedro,
vindo do estado da India para ser presente á junta de
saude do ultramar.

O alferes do exercito do reino, sem prejuizo ele anti-
guidade, em commiasão na provincin d(~Moçambique, .Ma-
nuel Dias, quc veiu da alludida província por ter concluí-
do a sua commissão 110 ultranm r ; sendo, 110 mesmo dia,
mandado apresentar 1H~ iuinisterio da gUE'lTa.

O alferes do exercito do reino, sem prejuízo ele antigui-
dade, cm commissão no <.'01'[>0 ele policia e fiscalisaçâo de
Lourenço Marques, Antonio Manuel, vindo (lo referido
districto para ser presente á junta de sande do ultramar.

O alferes da reserva do exercito elo reino, em commis-
são n'uma das colónias militares-agricolo-commerciaes es-
tabelecidas no paiz de Gaza, Julio Eugenio Cesar Gar-
cia, vindo da província de Moçambique por opinião da res-
pectiva junta de saúde. Foi, em 7 do mesmo mez, man-
dado apresentar no ministerio da guerra por ter sido exo-
nerado da cornmissão que desempenhava na alludida pro',
vincia.

Em G:
O general ele brigada reforruudo da guar11l~ao da pro-

vincia de Moçambique, José Ribeiro, vindo d'esta provin-
tia a fim de gosar a sua reforma no reino.

O alferes ele infanteria, Man uel Mauricio, por ter sido
nomeado para servil' em commissão no deposito de praças
do ultramar, nos termos do decreto do 8 ele junho de 18H~.

Em 9:
O picador de 2.a classe do exercito do reino, sem pre-

juizo de antiguidade, Sebastião Augusto Correia Galvão,
vindo da província de ~\ngola, pOI' ter sido dispensado, a
seu pedido, de continuar a servir em commisaão na com-
panhia de' dragões do plnri'nlto de Mosaamcdes.

Em 10:
O capitão do quadro occidentul das forças ultramarinas,

de guarnição na província ele S, Thomé e Principe, Ber-
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nardo Heitor Pereira Garcez , vindo d'esta província por
ter sido julgado incapaz do serviço activo.

Em 11:
() aspirante da administração militar com a graduaçâo

de tenente, Luiz da Silva Alves, a fim de seguir, em 12
do mesmo mes, para a província ele Moçambique, por ter
sido nomeado chefe dos serviços administrativos da força
expedicíonaria do exercito do reino.

Em 12:
O capitão do regimento de cavallaria 11.° 5, Manuel Gu-

dinho Caeiro, a fim dc seguir, no mesmo dia, para a pro-
vincia de Moçambique, com o esquadrão do alludido regi-
mento que faz parte da força expedieionaria do exercito
do reino.

Em 14:
O capitão do quadro ocoidental das forças ultramarina!',

de guarnição na província da Guiné, Luiz da Costa Pe-
reira J unior, vindo da referida provincia por opinião da
respectiva junta de sande.

Em 18:
O alferes de infanteria do exercito do rei.no, sem pre-

juízo de antiguidade: Avelino Ribeiro da Silva, a fim de
ir servir no districto da Lunda.

Em 20:
O major reformado do quadro occidental das forças

ultramarinas, Frederico Carvalhal da. Silveira 'I'ellcs Bet
t.eneourt, vindo de Cabo Verde, a fim de residir 110

reino.
Os capitães, Domingos Antonio dos Santos Freitas n

Luiz Fausto Guedes Dias; os tenentes, A.velino Ribeiro
de Freitas é Antonio Luíz de Moura; e os alferes, Manuel
José de A zevcdo e Lucinio Maria Ribeiro, todos da arma
de infanteria do exercito do reino, a fim <lo irem servir
no districto da Lunda.

O capitão da guurniçào do estado da India, João Au-
gusto Soares da Costa Cabral, e o tenente da mesma guar-
nição, Manuel Barreiros: vindos do nlludido estado, para
serem presentes á junta de saude do ultramar,

O primeiro tenente da brigada de artilheria de monta-
nha, Luiz Guilherme Borges de Sequeira, que, achando-se
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destacado na provincia ele Moçambique, regressou ao reino
por opinião da junta de saude. Foi mandado apresentar no
ministerio da guerra, no mesmo dia.

O primeiro tenente de nrtilheria, Arnaldo Joaquim da
Cunha Rolla Pereira, a fim de seguir para a provincia de
Moçambique, onde vae servir em commissâo.

Em 21:
O alferes de infanteria do exercito do reino, em serviço

na província de Moçambique, Frederico Teixeira de Aze-
vedo, vindo d'esta província para ser presente á junta de
saude do ultramar.

Em 23:
Os capitães de cavallaria, João Rodrigues Chaves e

D. José Jorge de Mello; o tenente de infantcria, José
Maria Quirino Pacheco de Sousa J unior; e o alferes d' esta
arma, sem prejuízo de antiguidade, Julio Augusto da (;011-

ceição Villar, a fim de seguirem para a província de Mo
çambique onde vão servir como commandantes militares
no districto de Gaza.

Em 24:
Os capitães de infanteria, Joaqnim Roberto eh Silva

Tallaya l' Henrique Ribeiro de Almeida, ambos do exer-
cito do reino, a fim de seguirem para a província de Mo-
çambique, onde vâo servir como commandantes militares
no districto de Gasa.

Em 26:
O capitão de artilhcria, sem prejuizo de antiguidade,

em commissão na província do Cabo Verdc, Anui bal G uc
des de Andrade, vindo d'esta provincia no goso de qWL'
tro mezes ele licença registada. Foi mandado apresentar
no ministerio da guerra, em 30 do mesmo rnez , pOI' ter
sido dispensado de continuar a servir em oommissão 110

ultramar.

Em 27 :
O capitão de cavallaria, sem preJUlzo de antiguidade,

em commissão na província de Angola, Carlos Alexandre
Botelho de Vasconcellos, vindo da mencionada província
por ordem superior. .

2. o Que, por despacho de 27 do julho ultimo, foram con
cedidos seis meaes do licença, nos termo H do artigo 100. n
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das bases que fazem parte do decreto de 19 de julho de
1894, com principio em IOde abril ultimo, ao tenente do
quadro occidcntal das forças ultramarinas, de guarnição
na província de Angola, José de Pina, descontando-se-lhe,
no alludido tempo, a licença que ultimamente tem gosado,
por pal'ccer da junta de saude do ultramar.

3.° Que, cm 12 de agosto findo, foram mandados aprc-
sentar na 2. a repartiçfw d'esta direcção geral, os tenentes
da guarnição da provincia de Angola, Eduardo Augusto
Perfeliru, e da gnal'l1ição do estado da India, Rodrigo Anas-
taeio Teixeira de Lemos, por terem sido requisitados para
irem servil' na companhia de Moçambique.

4:.0 Que, por decreto de 18 de agosto findo, inserto na
ordem do exercito n." lU (2.a serie), de 21 do mesmo mez,
foi promovido a tenente, () alferes de infanteria em com-
missão na provincia de Moçambique-Antonio Joaquim Gon-
çalves.

ü. o Quc, por decreto da mesma untit, publicado na re-
ferida ordem, f()j reformado, na conformidade do disposto
110 artigo H." da em·ta de ]pi de I;) de maio do anno findo,
o tenente coronu I de iníantcriu, cm commissâo na proviu-
cia de Angola, Fruncisco Maria de Magalhães.

0.° Que, em 24: do agosto findo, foi mandado apresen-
tar no ministério da guerra, o alferes de infanteria, Luci-
nio ]\faria Iiibeiro, por lhe ter sido acceite a desistencia
do ir servil' no rlisti-icto da Lunda.

7. o Que foi numdado apresentar no ministcrio da guerra,
em ;)0 de ignal mez, o capitão de cavallaria, João Rodri-
gues Chaves, por lhe ter sido acceite a desistencia de ir
servir nos commandos militares no districto de Gaza.

1 :3. o - Licenças concedidas por motivo de molestia aos oIDclaes abaixo
mencionados:

Em sessão de 29 de julho ultimo:

Quadro occidental

Provincia de S. Thomé e Principe

Alferes do exercito do reino, sem prejuizo de antigui-
dade, em commissão, João José da Costa Júnior, sessenta
dias para se trata!'.
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Quadro oriental

I't'ovinoia de Moçarn hl q u«

Tr-nente, .J aeinto Honório .José dt' Moura, noventa dias
para continuar (I t raramente.

Estado da Irrd in

Tenente coronel, João Augusto de SOlH,:! Pinto, S(>!l-

senta dias para continuar o tratamento.

Em sessão tl\> [) de agosto lindo:

Quadro oriental

Pr-o vi nclu de Moça mbtq ue

Tenente, Francisco Antonio da ~ilYn Neves, sessenta
dias para se tratar.

'I'enente , JORó Gonçalve« Barrign, noventa dias parll SI'
tratar.

Tenente quartel mestre, .JOHt· Maria Coutinho, noventa
dias para se tratar.

Alferes, João de Mendonça Perry da Camara, noventa
dias para se tratar.

Alferes, Theotonio Maria da Nobrega Pinto Pizarro,
quarenta e cinco dias }Jllra completar o tratamento.

Em sessão de 12 do mesmo mez:

Quadro oriental

Provincia de -:\loçamlJi'llll'

Alferes do exercito do reino, sem prejuizo de nntigui-
dade, em commissão no cowpo de policia e fiscalisação de
Lourenço Marques, Antonio Manuel, novontu aias para fie
tratar.

Alfcrc», João Pedro, noventa dias para Sl' trutnr.

1Jj;,Ll'Í<'I() <ln T'lrnor:

Major do exercito <lo reino, sem ]Jl'qjni!lltJde antiguida
de, em eommiesão, Joaquim Clemente da Asstnnpçho, 110-

venta dias para se tratar.
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Em ;1P~Si.10 de 19 do dito mez:
•

Quadro occidental

l-'rovincia da (; 11 im',

Capitão, Luiz da Costa Pereira Junior. cento e vinte
dias pina se tratar.

Quadro oriental

Provincia de Moçarnbf q ue

'I'enent« de ta vallaria do exercito do reino, em counnis-
são, Fraucisco Augusto Ferreira, sessenta dias para con-
tinuar o tratamen to.

Alferes, .Joito Pedro Canhão Bastos, noventa dias para
se tratar.

Estado da lndia

Alferes, José Francisco de Carvalho Sanches Osorio,
quarenta e cim-o di/Is para continuar o tratamento.

f!jru st'ssito de :Jü do referido mez:

Quadro oriental

Provincia de Moçambique

Alferes do exercito do reino, em commissão, Frederico
Teixeira de Azevedo, noventa dias, para se tratar.

Estado da India

Capitão, João Augusto Soares da Costa Cabral, noventa
dias, para se tratar.

Tenente, ~fanuel Barreiros, noventa dias, para se
tratar.

Obi'tuario

Consta, pelo offieio do governo geral da província de
Moçambique, 11.0 1115, de f> de julho ultimo, ter sido morto
em Gaza, ignorando-ee a data do óbito, Manuel dos Anjos
Chamusca, alferes do quadro oriental das forças ultrama-
rinas, de guarnição na alludida província,
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Julho 27 - Manuel do Amaral de Carvalho Vieira, capi-
tão do quadgo occidental das forças ultra-
marinas, de guarnição na província de An-
gola.

Francisco Antonio da Veiga Beirão,
Está conforme.

o director geral,

•
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DIRECÇÃOGEnAL DO ULTWII\R-P REPARTiÇÃO

5 DE OUTUBRO DE 1897

BOLETUI )IIUTAIl DO ULTRAMAR
Publica-se á força militar do ultramar o seguinte:

1.o-Decretos

Secrelaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral- ta RepaJ'tlção

Hei por bem determinar que seja coIlocado fóra do qua-
dro da arma a que pertence o capitão do regimento de
cavallaria n.? 1, lanceiros de Victor Manuel, D. Antonio José
de MeIlo, por ter sido requisitado para uma commissão de
serviço dependente do ministerio da marinha e ultramar.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado doscnegocios do reino, encarregado interi-
namente dos negocias ,da guerra, assim o tenha enten-
dido o faça executar. Paço, em 6 de setembro de 1897.=
REI. = José Luciano de Castro.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Direcção geral-P Repartiçâo

!lei por bem declarar nu lia e de nenhum effeito a parte
do decreto de 18 de agosto findo, que coIlocou fora do
quadro das armas a que pertencem, os capitães de caval-
laria, João Rodrigues Chaves, e de infanteria, Henrique
Ilibciro ele Almeida, por terem desistido da commissão de
serviço dependente do ministerio da marinha e ultramar,
pelo que ficam na situação do disponibilidade.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocias do reino, encarregado interí-
namente dos nego cios da guerra, assim o tenha enten-
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dido e faça executar. Paço, em Gde setembro de 18m.=
REI.= José Luciano de Castro,

Serretaria d' estade dos IIfgócios da guerra - Direcção gcral- P Rrparli~ão

Hei por bem collocar fóra elo quadro ela arma a que
pertence o alferes do regimento ele cavallaria n.? 1, lan-
coiros de Victor Manuel, José Leonides de Arngão Lamy,
por ter sido requisitado para uma «ommissão de serviço
dependente do ministerio da marinha e ultramar.

O presidente do conselho de ministros, ministro e secre-
tario d'estado dos negocios do reino, encarregado interi-
namente dos negocies da guerra, assim o tenha enten-
dido e faça executar. Paço, em 6 de setembro de 1897.=
REI.= José Luciano de Castro,

Secretaria d'cstauo dos nfgocios da guerra-Direcção geral-ta Rfparlição

Hei por bem declarar nulla e de nenhum eft'eito a parte
do decreto de 18 de agosto findo, que co11ocoufóra do
quadro da arma a que pertence o alferes de infantcria,
Lueinio Maria Ribeiro, por ter desistido da commissão de
serviço dependente do ministerio da marinha e ultramar,
pelo que fica na situação d« disponibilidade.

O presidente do conselho de ministros, ministro e sccre-
tario d'estado dos negocios elo reino, encarregado interi-
namente dos negocies da guerra, assim o tenha enten-
dido c faça executar. Paço, em 6 de setembro de 1897. ":=
REI.= José Luciano ele Caetro.

Secretaria d'eslado dos negocios da gllrrra-Dirrc~áo grral- ta Rrllarli~âo

Hei por bem collocar fóra do quadro da arma a que per-
tence o tenente do estado maior do cavallaria, Francisco
Joaquim Alberto, por ter sido requisitado para uma com-
missão de serviço dependente do ministerio da marinha (J

ultramar.
O presidente ao conselho de ministros, ministro c se-

cretario d'cstado dos negocies do reino, encarregado in-
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terinamentc dos negoeios da guerra, assim o tenha enten-
dido e faça executar. Paço, em 13 de setembro de 1897.=
HEI. = JOSt3 Luciano de Castro,

MiuiSlrrio dos negocios da marinha e ultramar - Dil'Pcção geral do ultramar
,ta llepartiçãe - P Scc~ão

Conformando-me com o parecer da junta consultiva do
ultramar: hei por bem conceder a medalha de cobre da
classe de serviços distinetos no ultramar, ao sargento aju-
dante, n." D/2:2 O da La companhia do 2.0 batalhão do
regimento de infanteria n. o 7, do exercito do reino, Fran-
cisco Marcellino Affonso, por estar comprehendido na con-
dição 2.a do artigo 8.o do regulamento de 18 de janeiro
de 1893.

O ministro e secretario d'estado dos negocios ecclcsias-
ticos e de justiça, interinamente encarregado dos da ma-
rinha e ultramar, assim o tenha entendido e faça execu-
tar. Paço, em ü de setembro de 1897.=REI. = Fran-
cisco Antonio da Veiga Beirão.

Millislrrio dos IJI'gol'ios da marinha e ullJaUlar-Diret'~âo geral do ultramar
P Rcpartição- P Secção

Conformando-mo com os pareceres da junta consultiva do
ultramar: hei por bem conceder a medalha de cobre da
classe de assiduidade de serviço no ultramar, ao primeiro
sargento, n. os 4/5:3 da 2. a companhia do regimento de ar-
tilharia n. o 5, José Maria Braz ; ao segundo sargento,
n.? 712:692 da 3.a companhia do 2.° batalhão do regi-
mento de caçadores n.? 3, Henrique da Conceição ; ao
sargento ajudante da guarnição da província de Angola,
Alfredo Pcclroto; aos primeiros sargentos, da mesma guar-
niçâo, Joaquim Duarte Silva, c da guarnição da previn-
cia do Moçambique, Henrique Carlos de Figueiredo Car-
valho e Manuel Miranda Quiterio; e aos soldados da La
companhia de infantoria de Macau, n. o 87/91, Manuel
Mnrtin:i, e n.? 1\)2/1<.;9,Faustino Mendes, por se acha-
rem todos (,()lllprehcndidos na condição Lado artigo 8.0
do regulaménto de 18 de janeiro de 1803.

O ministro e secretario d'estado dos negociou ecclcsias-
ticos e de justiça, interinamente encarregado dos da muri-
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nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 6 de setembro de 1897. = REI. = F7'ancisco
Antonio da Veiga Beirõo,

Ilinis!el"io dos negocios da marinha e ultramar - Direcção geral do ultramar
P Ilepar!ição - i.a Sec~ão

Aconselhando todas as rasões de boa administração e
justiça que, embora com algum sacrificio economico, se
attenda desde já ás difficeis condições em que se encon-
tram os individuos, e em especial os europeus, que fazem
parte dos quadros das guarnições de Africa;

Considerando que á alimentação das praças de pret eu-
ropêas na Africa devem sobrepor-se quaesquer pondera-
ções de ordem económica, attendendo-se principalmente
aos preceitos e regras de hygiene para que não se dê um
inutil sacrifício ele vidas;

Considerando que aos offícíaes arregimentados das guar-
nições de Africa é sempre difficil a vida, e muito especial-
mente quando em serviço de caracter militar sáem da sóde
dos seus quarteis;

Attendendo ás informações prestadas pelo governador
geral da provincia de Angola;

Tendo ouvido a junta consultiva do ultramar e o conse-
lho de ministros; e

Usando da auotorisação conferida ao governo pelo § 1.o
do artigo 15.0 do primeiro acto addicional á carta consti-
tucional da monarchia:

Hei por bem decretar o seguinte:
Artigo 1.0 Ás praças de pret enropêas, pertencentes ás

guarnições de Africa, será abonada ração de etape per-
manente, conforme o § 2.° do artigo 95.0 do decreto de
19 de julho de 1894, quando em serviço militar fóra da
séde dos quartéis da'! unidades de que fizerem parte.

Art. 2.° Os offieiaes das indicadas guarnições serão abo-
nados de etape, na rasão de 200 réis diários, quando, em
serviço de caracter exclusivamente militar, sejam empre-
gados fóra da séde dos seus respectivos quarteia.

Art. 3.0 Fica revogada a legislação em contrario.
O ministro c secretario d' estado dos negocios ecclesias-

ticos e de justiça, interinamente encarregado dos da ma-
rinha e ultramar, assim o tenha entendido c faça executar.
Paço, em 13 de setembro de 18m. =- REI. =Francisco
Antonio da Vei,qa Beirão.
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Ministcrio dos oegocios da 'marinha c ultramar-Direcção geral do ultramar
P Repartição - P Secção

Conformando-me com o parecer da junta consultiva do
ultramar: hei por bem conceder a medalha de oiro da
classe de serviços distinctos no ultramar, ao major de in-
fanteria do exercito do reino, em commissão no ministerio
da marinha e ultramar, Augusto Rogerio Gonçalves dos
Santos, por estar comprehendido na condição 4. a do ar-
tigo 9.0 e artigo 11.6 do regulamento de 18 de janeiro de
1893.

O ministro e secretario d'estado dos negocios ecclesias-
ticos e de justiça, interinamente encarregado dos da ma-
rinha e ultramar, assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 21 de setembro de 1897. = REI. = Erancieco
Antonio da Veiga Beirão.

Ilinisterio dos negocios da marinha e ultramar - llireeçãe geral do ultramar
p Reparti~áo - t.a Secção

Conformando-me com o parecer da junta consultiva do
ultramar: hei por bem conceder a medalha de cobre da
classe de assiduidade de serviço no ultramar, ao segundo
sargento da guarnição da provincia de Angola, Pedro dos
Santos, por estar comprehendido na condição L." do ar-
tigo 8.° do regulamento de 18 de janeiro de 1893.

O ministro c secretario d'est.ado dos negocios ecclesias-
ticos e de justiça, interinamente encarregado dos da mari-
nha e ultramar, assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 21 de setembro de 1897. =REI. =Fvancisco
Antonio da Veiga Beirão,

&1 inisterio dos lIegocios da marinha e ultramar - Direcção geral do uhramar
p Reparli~ão - i.a Sec~ão

Conformando-me com o parecer da junta consultiva do
ultramar: hei por bem conceder a medalha de cobre da
classe de assiduidade de serviço no ultramar, ao primeiro
sargento, n.? 17/288 da 2.a companhia de infanteria de
Macau, Albino Ribas da Silva, e ao soldado n. o 169/99
da mesma companhia, Ramáchondrã Naique QuescaI, por
estarem comprehendidos, o primeiro, na condição 1.a do
artigo 8.0 do regnlamento de 18 de janeiro de 1893, e o
segundo, na alludida condição e no artigo 22,0 do mencio-
nado regulamento.
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o ministro e secretario d'estado dos nego cios ecclesias-
ticos e de justiça, interinamente encarregado elos da mari-
nha e ultramar, assim o tcnha entendido e faça executar.
Paço, em 21 de setembro de 1897. = REI. =F"ancisco
Antonio da Veiga BeÍ1·(1o.

ti iuisteno dos ncgocios da marinha c ullramar - Direc~iio gf'rill do ultramar
Rrparli~ão de sande

Attendendo ao que me representou o facultativo de
2. a classe do quadro de saude de Cabo Verde e Guiné,
João Baptista de Faria, pedindo para ficar ao abrigo das
disposições da carta de lei de 28 de maio de 1896, con-
servando o seu posto actual, visto ter servido por um anno
em commissão na colónia militar agrícola de Manica: hei
por bem consideral-o ao abrigo da mesma carta de lei e,
em harmonia com o disposto no seu artigo 15.°, conser-
var-lhe para todos os effeitos legaes a graduação do fa-
cultativo de 2.a classe do referido quadro.

O ministro e secretario d'estado dos negoeios ecclesias-
ticos e de justiça, interinamente encarregado dos da mari-
nha e ultramar, assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 21 de setembro de 1897. = REI. = Francisco
Antonio da Veiga Beirão,

Minislerio dos negocios da marinha e ultramar - DiJ'ec~ão grral do nllramar
p Rrparli~ão-1. II Sec~ão

Attenc1endo ao que me requereu o capitão ela guamição
do estado da India, Alberto Feliciano Marques Pereira,
que foi transferido por convcnicucia de serviço do quadro
occidental das forças ultrmnarinas para a alludida guarni-
ção; a ter sido considerado fóra do respectivo quadro, por
ser professor do lyceu nacional de Nova GOa; ú consulta
do procurador geral da corôa e fazenda, com a qual me
conformo ; c a já ter dado as dovidns provas de aptidão
para o posto innnediato : hei por bem promovcl-o a major,
contando a antiguidade d'este posto de 31 de outubro de
18D6, e continuando na commissão em que se acha.

O ministro e secretario d'cstado dos negocios ccclosias-
ticos e de justiça, interinamente encarregado dos da ma-
rinha e ultramar, assim o tenha entendido e façn exe-
cutar. Paço, em 1 de outubro de lR!l7. -=REI. = 1f'I'UII-
cisco Antonio da Veiga Beirão, I
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2. o - Por decreto de 21 de julho ultimo:

Quadro oriental

E,,;taClo da Jrrdía

CavaUeiro da ordem militar de Nosso Senhor Jesus
Christo, o capitão, Alberto Feliciano Marques Pereira.

Por decretos de 6 de setembro findo:

Grande offlcíal da antiga e muito nobre ordem da Torre
e Espada do valor, lealdade e merlte

Joaquim Augusto l\fousinho de Albuquerque, major de
cavallaria do exercito do reino, commissario regio na pro-
vincia de Moçambique.

Cavallelros da mesma ordcm

José Xavier Teixeira de Barros, alferes do exercito do
reino, cm commissão na província de Moçambique.

Epiphanio Lopes da Mata, primeiro cabo n.? 60/2:759,
da La companhia do regimento n. o 4 de cavallaria do Im-
perado!' da Allemanha, Guilherme II.

Oavalleíro da ordem mllítar de Nossa Senhora da Concelçllo
de Vllla Viçosa

Luiz Mascarenhas Gaivão, engenheiro florestal, pelos
serviços que prestou duranto as operações de guerra con-
tra 08 namarraes cm 1896-1897.

Por decreto da mesma data:

Condecorado com a medalha de cobre da classe de as-
siduidade de serviço no ultramar, em conformidade com o
regulamento de 11:1de jnneiro de 1893, o segundo sargento
da companhia de aude da pro vinci a de Moçambique, João
Lucio de Deus do Rego.

Por decreto de 13 do mesmo mez:

Quadro oooidental

Alferes, os sargentos ajudantes do dito quadro, José An-
tunes dos Santos, João Carlos Cabral e Antonio Lopes
Parente Junior ; o primeiro sargento do mesmo quadro,
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Manuel, actualmente Manuel da Silva; o sargento ajudante
do exercito do reino, Francisco Marcellino Affonso; os pri-
meiros sargentos, d'este exercito, Luiz Augusto de Pina
Guimarães, Zeferido Azevedo de Araujo Campos, Au-
gusto Cesar Ferreira Constante, José Joaquim de Carva-
lho, Julio Affonso Vieira da Cruz e Eduardo Melim de
Vasconcellos; e o do corpo de marinheiros da armada, João
de Sousa.

Por decretos da referida data:
Commendador da ordem militar de Nosso Senhor Jesus

Christo, o chefe do serviço de saude da província de An-
gola, com a graduação de major, José de Brito Freire e
Vasconcellos.

Condecorado com a medalha de prata da classe de assi-
duidade de serviço no ultramar, em oonformidade do re-
gulamento de 18 de janeiro de 1893, o ohefe do serviço
de saude da provinoia de Angola, com a graduaçfw de
major, José de Brito Freire e Vasconcellos.

3. o - Portarias

9. o _ IIiuisterie dos negocios da marinha e ultramar - Direcção grral do ultramar
p Reparti~ão - ta Secção

Sua Magestade EI-Rei, tomando em consideração as
propostas do connnissario regio na província de Moçam-
bique, em relatorios sobre as operações contra os namar-
raes, na mesma provincia, ultimamente publicados: man-
da, pela secretaria d'estado dos negocios da marinha e ul-
tramar, louvar os officiaes e praças de pret abaixo men-
cionados pelos serviços que prestaram durante as alludi-
das operações:

Capitão tenente da armada, Joaquim Gomes Xavier de
Matos - pelo bom serviço que prestou na eommissão que
a canhoneira Zaire, do seu commando, foi desempenhar a
Angoohe, quando o Parapato estava ameaçado pelo Faro-
lay e sultão Ibrahimo, pondo a villa em estado de defeza
e faoilitando as oommunicações com aquelle posto pelo le-
vantamento da barra. .

Capitão de artilheria, Arthur Cesar Monteiro Guima-
rães - pelo modo correcto como commandou o segundo
combate do Mucutu-Muno, e pelo bem dirigido fogo de ar-
tliheria que fez sobre aquella povoação.
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Tenente de cavallaria, Antonio Augusto da Rocha e
Sá - pelo muito que cuidou da instrucção da força do seu
eommando desde 3 de dezembro de 1896, incutindo nas
praças o sentimento e comprehensão nítida dos seus deve-
res como praças de cavallaria, corrigindo as deticiencias
evidentes, que tanto na instrucção de equitação como no
manejo de lança se revelaram no combate da Majenga,
sendo principalmente aos bem succedidos esforços e zêlo
d'este official que se deve, no cntender do commissario
regio da provincia de Moçambique, a maneira tão distincta
como na primeira parte da campanha, em marcha, no es-
tacionamento e em combate, se comportaram e serviram
as praças de cavallaria.

Alferes de cavallaria, ajudante de campo do alludido
commissario regio, Ernesto Maria Vieira da Rocha - pelo
sangue frio, bom senso e promptidão com qlle desempe-
nhou sempre o serviço de transmissão de ordens, etc.,
mesmo nas occasiões em quc, muito exposto ao fogo do
inimigo, corria maior perigo.

Commissario de 3.a classe da armada, Ernesto Augusto
Ribeiro da Fonseca - pelo zêlo e dedicação com que di-
rigiu os serviços adminietrativos da columna, desde ~2 de
fevereiro até f> de abril de 18U7, e pelo modo como se
comportou quando o comboio foi atacado durante a mar-
cha da Naguema para o Mutumuudo.

Alferes da guarnição da província de Moçambique, João
de Mendonça Perry da Camara - pela coragem, sangue
frio e dedicação com que conduziu e defendeu o comboio
nas marchas dos dias 19 e 20 de outubro de 1896.

Primeiro sargento da L." companhia de cavallaria n. 04,
n.? 18/;;?:688, Antonio Mendes Serra, pelo seu comporta-
mento e pelo zêlo e dedicação que revelou em toda a cam-
panha.

Segundos sargentos, n.? 86/H54, José Joaquim, n.?
3/2:685, José Augusto da Silva Bunhoirão, e n. ° 72/2:050,
Manuel de Almeida, e o soldado n. ° 3ü/2:675, Adriano da
Cruz Nordeste, todos da 4. a companhia da brigada de ar-
tilheria de montanha - pelo zê lo e actividade que mos-
traram no serviço do comboio.

Seguudos marinh eiros, Eduardo Martins Pereira, n."
135/-1:534, da 11.:1 companhia; e Alfredo da Fonseca,
n.? 10ü/5:052, da mesma companhia; e os primeiros gru-
metes, da 9. a companhia, José Augusto Pereira, n. °
180/ô:lô~; Manuel, 11.° 154/G:115; Ramiro Maria Bar-
bosa, n.? 187/5:908; e Ignacio da Mota, n.? 99/2:530;
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todos do corpo de marinheiros da armada - por se terem
distinguido no desembarque da companhia sob o comman-
do do primeiro tenente da armada, João Antonio de Aze-
vedo Coutinho Fragoso de Sequeira.

Primeiro tenente, Alberto Coriolano Ferreira da Costa;
segundo tenente, Joaquim de Sousa Birne; facultativo na-
val de 2.a classe, Adolpho Carlos Barroso da Silveira; e
guardas marinhas, João de Faria Machado Pinto Roby de
Miranda Pereira, Fernando de Magalhães Menezes, AI·
berto Vaz Guimarães e Manuel Barbosa da Silva Casquei-
1'0; todos da armada - pOI' terem sempre cumprido o seu
dever, embora não tivessem occasião de se distinguir,
quando faziam parte da força de desembarque. l'

Segundos tenentes, Alberto Carlos Aprá (immediato), e
Ladislau Maria Durão de Sá; guardas marinhas, Emílio
Gagian, Joaquim de Almeida Henriques. Manuel Paulo
de Sousa Gentil, João Bello e Francisco da Maia e Costa;
machinista naval de 2.a classe, Antonio Augusto de Sousa;
machinistas conductores, Carlos Augusto Fernandes Serra
e Frederico Augusto Tavares; commisaario de 2. a classe,
.J oaquim Marques de Fiqueiredo ; e aspirante de 2. a classe
a machinista, Domingos Igreja -- porque, fazendo parte da
guarnição da corveta Duque da Terceira, cumpriram sem-
pre o seu dever, embora não tivessem occasião de se dis-
tinguir.

Capitão de fragata, Antonio Maria Cardoso; capitão te-
nente, Henrique de Castro Carvalhosa e Athayde; pri-
meiro tenente, Benjamim de Paiva Curado; segundos te-
nentes, João Augusto de Oliveira Muzanty, Miguel de Mello
Vaz de Sampaio e Flavio Moreira da Fonseca; guardas
marinhas, Jorge Parry Pereira, Francisco Freitas da Silva
e Fernando Augusto de Carvalho; medico naval de 1.a
classe, Balthasar Castiço Loureiro; machinistas de 3.a
classe, José Maria Lopes e Antonio dos Santos e Silva;
e aspirantes de 2.a classe a machinistas, Alberto de Car-
valho, Adolpho Arthur Alcobia e Alfredo Gomes Nunes-
porque, fazendo parte da guarnição da canhoneira Liberal,
cumpriram sempre o seu dever, embora não tivessem oc-
casião de se distinguir.

Primeiro tenente, Francisco Eduardo dos Santos; guar-
das marinhas, Alberto de Senna Cunhal e Antonio Julio
de Brito; machinista conductor, Domingos Filippe ; aspi-
rante de La classe a machinísta, Carlos Antonio do Car-
valho; aspirante de 2.a classe a machinista, Henrique Gni-
lhermo Fernandes ; e commissario do 3.3 classe, Francisco



BOLETIM MILITAR DO ULTUAIIiAR N.- 10 20;'

Maria Ribeiro - porque, fazendo parte da guarnição da ca-
nhoneira Zaire, cumpriram sembre o seu dever, embora
não tivessem occasião de se distinguir.

Segundo tenente, Arthur de Campos (commandante) ;
guarda marinha, Eduardo da Costa Lupi ; e aspirante de
2.:1 classe a machinista, Abrahão Augusto Gamboa Lei-
tão - porque, fazendo parte da guarnição do vapor Neves
Ferreira, cumpriram sempre o seu dever, embora não ti-
vessem occasião de se distinguir.

Commandantes da flotilha de operações: capitão tenen-
te, D. Miguel Antonio de Mello ; primeiro tenente, Alfredo
Guilherme Howell ; e segundo tenente, Jorge Augusto Al-
ves Dias -por terem sempre cumprido com o seu dever,
embora não tivessem occasião de se distinguir.

Primeiros tenentes da 4.:1 bateria da brigada de artí-
Iheria de montanha, Luiz Joaquim Dias Rebello, Luiz
Pinto de Almeida, Luiz Guilherme Borges de Sequeira;
veterinario de 2.:1 classe do regimento n. o 4 de cavallaria
do Imperador da Allemanha, Guilherme II, José Alves
Simões;· alferes do mesmo regimento, J osé Augusto dos
Reis, alferes do 2. o batalhão do regimento de caçadores
n. o 4, Francisco Feria Tenorio; tenente do 2.0 batalhão
do regimento de infanteria n. o 4, João Francisco; alferes
do dito regimento, Antonio Nunes de Andrade; e cirur-
gião ajudante do mesmo regimento, Humberto Pinto da
Costa Araujo; tenentes de infanterin do exercito elo reino,
em serviço na 1.a companhia de guerra da província de
Moçambique, José Rodrigues Lage, Sebastião Pereira Pin-
to, Augusto Cesar Côrte Real e Luiz Augusto Pimentel,
e alferes do referido exercito, em serviço n'esta compa-
nhia, Jayme Thesauro do Mendonça e José Carrazeda de
Sousa Caldas Vianna e Andrade; e tenente, também do
exercito do reino, em serviço na 2.a companhia de guerra
da alludida província, D. Miguel Henriques Menezes de
Alarcão ; tenente da guarnição da província, Antonio Trin-
dade dos Santos; e os alferes, da mesma guarnição, Diogo
Fortunato de Azinhaes, e do exercito do reino, sem prejuízo
de antiguidade, graduado em tenente, em commissão, Salus-
tiano de Sousa Corr ia - por terem sempre cumprido com
o seu dever, embora não tivessem occasiãc de se distinguir.

Tambem são louvados todos os ofâcíaes inferiores e mais
praças que tomaram parte nas mencionadas operações de
guerra.

Paço, em 31 de agosto de 1897.=Hem·ique de Barros
Gomes.
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Ilinisterio dos negocios da marinha e ultramar - Dirrcção geral do ultramar
p Repal'ti~ão - ta Sec~ão

Manda Sua Magestade EI ..Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da marinha e ultramar, transferir para o qua-
dro de eommissões do exercito do reino, no districto de
Timor, o capitão de cavallaria do mesmo exercito, sem
prejuízo de antiguidade, em commissão na província de
Angola, Carlos Alexandre Botelho de Vasconcellos.

Paço, em 2 de setembro de ] 897. = Francisco Antonio
da Veiga Beirão.

Minislel'io dos negocios da marinha e ultramar - Direc~ão geral do ultramar
p neparli~ão - P Secção

Manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da marinha e ultramar, nomear para fazer
parte da colónia militar-agricolo-commercial mandada es-
tabelecer nos territoríos do paiz de Gaza, e de que é chefe
o capitão, Carlos Ney Ferreira, o aspirante ela adminis-
tração militar do exercito do reino, com a graduação de
alferes, João Augusto da Conceição Oliveira.

Paço, em 21 de setembro de 1897. = Francisco Anto-
nio da Veiga Beirão,

Ministcrio dos negocios da marinha e ullramar- Direc~ão gel'al do ultramar
Repartição de sande

Sua Magestade EI-Rei, attendendo á proposta do chefe
do serviço de sande de Macau, José Gomcs da Silva,
manda, pela secretaria d'cstado dos negocios da marinha
e ultramar, louvar: o enfermeiro de L." classe, primeiro
sargento da companhia de saude de Macau e 'I'imor, Ma-
nuel Pinto, e o enfermeiro de 3. a classe, primeiro cabo da
mesma companhia, Manuel Lopes, pelo seu procedimento
no tratamento dos empestados do hospital-barraca de Ca-
cilhas, durante a ultima epidemia de peste bubonica,

O que se communíca ao governador da província de
Macau para seu conhecimento e devidos effeitos.

Paço, em 11 de setembro de 1897. = Francisco Anto-
nio da Veiga Beirão,
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4. o - Por portaria de 11 de setembre findo:

Quadro oriental

Di-str icto de Timor

Inaotividade temporaria

o capitão, Loreno Mathias Godinho Cordeiro, e o alfe-
res, Albano Francisco Xavier da Luz, por terem sido jul-
gados incapazes do serviço, temporariamente, pela junta
de saude da província de Macau.

Por portaria de 18 do mesmo mez:

Quadro oriental

Provincia de Macau

Foi confirmada a portaria ao governo da dita província,
11, o 208, dr> 7 de agosto ultimo, que collocou na inactivi.
da de temperaria ° capitão de artilhei-ia do exercito do
reino, em commissão, Eduardo Cyrillo Lourenço, por ter
sido julgado incapaz do serviço, temporariamente, pela
respectiva junta de sande.

r,. o - Por determinação de Sua Magestade El-Rel:

Quadro occidental

Provincia da G'uírié

Alferes, os alferes, Eduardo Melim de Vasconcellos, Au-
gusto Cesar Ferreira Constante, Manuel da Silva, e João
de Sousa.

Provincia de Augolu

Alferes, os alferes, .José Joaquim de Carvalho, .José
Antnnes dos Santos, J 01W Carlos Cabral, Antonio Lopes
Parente Junior c Luiz Augusto de Pina Guimarães.

G. o -llinisterio dos negocios da marinha c ultramar - Direcção grral do ullramar
p Reparli~ão - P Secção

Condecorados com ti, medalha militar, em conformidade
com o regulamento approvndo por decreto de 21 de dezem-
bro de 1886:
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Classe de cODl.portaDl.ento exeDl.plar

Quadro oooidental

Províncía de S. Thomé e Príncipe

Capitão, Bernardo lIeitor Pereira Garcez - medalha de
prata.

Quadro oriental

Província de Moçambique

Segundo sargeato, Manuel Pereira - medalha de cobre.
Soldado n.? 26/310, da secção de cavallaria do corpo

de policia e fiscalisação de Lourenço Marques, Antonio
Manuel de Seixas - medalha de cobre.

Estado da India

Primeiro sargento, J osé Julião Maria Baptista da Sil-
va - medalha de prata.

Segundo sargento, Edmundo Jorge Coutinho - meda-
lha de cobre.

Provincia de Macau

Segundo cabo, n.? 177/69, da l.a companhia de infan-
teria, Carlos Henriques - medalha de cobre.

Alinisttrio dos negocios da marinha e ullramar- Direc~ão geral do ultramar
Reparti~âo de sande

Condecorados com a medalha militar, em conformidade
com o regulamento approvado por decreto de 21 de de-
zernbro de 1886:

Clal'lse de cOluportn.lnento exeDl.pln.r

Antonio Gomes Duque, primeiro pharmaceutico do qua-
dro de sauds de Cabo Verde e Guiné, com a graduação
de capitão - medalha de prata.

Manuel Remedias Rodrigues, enfermeiro de 2.a classe
da companhia de sande do estado da Indía, com a gra-
duaçâo de segundo sargento - medalha de prata.
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7. o - ~Iinisterio dos negocios da marinha e ultramar - Direcção gel'al do ultramar
P Repartição - ta Secção

É concedido o uso da medalha da Rainha .D. Amélia,
creada por decreto de 23 de novembro de 1895, ao offi-
cial e praça de pret abaixo mencionados que tomaram
parte na campanha realisada em 1894-1895, no districto
de Lourenço Marques e de Inhambane, provincia do Mo-
çambique:

Quadro oriental

Provincia de Moçambique

Medalba de oiro

Major, Agostinho Teixeira de Almeida Queiroz.

Medalha de cobre

Segundo sargento, José Joaquim Borges da Costa.

8.0_ DllIlIsterio dos negocios. da marinha c ultramar- Direcção ger.t1 do ultramar
P Repartição - P Sec~ão

Declara-se para os devidos effeitos:

1.0 Que se apresentaram n'esta secretaria d'estado:

Em 1 de setembro findo :
O capitão de cavallaria do exercito do reino, D. Anto-

nio José de Mello, a fim de ir servir como commandante
militar do districto de Gaza, província de Moçambique.

Em 10:
O 111100rdo quadro occidental das forças ultramarinas,

de guarnição na provincía da Guiné, Fernando Augusto
Liso de Sant' Anna, vindo da dita província para SOl' pre-
sente á junta. dr saude do ultramar.

O segundo official da administraçúo militar, com a era-
duação de capitão, Affonso Henriques d'Antas Lope~ de
Macedo, a fim de ir servir no districto de Lunda,

Em 11:
O tenente de eavallaria, Francisco Joaquim Alberto, a

fim de ir servir na bateria mixta de artilheria da Lunda,
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Os alferes do exercito dv reino, sem prejuízo de anti-
guidade, em commíssão na província de Angola, J osé Mar-
ques e Antonio Nunes Varão, vindos da alludida província
por terem terminado as suas commissões no ultramar.
Foram, no mesmo dia, mandados apresentar no minis-
terio da guerra.

O alferes do quadro occidcntal das forças ultramarinas
de guarnição na província de Angola, José Nunes Leitão,
vindo d'csta província por opinão da respectiva junta de
sande.

Em 13:
O alferes de cavallaria (actualmente tenente), José Leo-

nides de Aragiio Lamy, a fim de ir servir na província,
de Moçambique, como comrnundantc militar no districto
de Gaza.

Em 20:
O tenente do quadro oriental das forças ultramarinas,

de guarnição na província de Moçambique, Antonio José
Cabral Vieira, vindo d'esta província pam ser presente á
junta de sande do ultramar.

Em 22:

O alferes de cuvallaria do exercito do reino, sem pre-
juizo de antiguidade, Ernesto Estanislau da Veiga Ventu-
ra, a fim de ir servir no districto de Lunda,

Em 27:

O capitão de engenheria, João Eloy Nunes Cardoso, a
fim de ir servir no districto da Lunda.

O alferes do exercito do reino, sem prciuizo de antigui-
dade, graduado em tenente, em commissão na província
de Angola, Lopo Maria do Carmo, vindo da dita provin-
eia, por ter concluido a sua commissão no ultramar; sendo,
no mesmo dia, mandado apresentar no ministcrio da
gucrra.

O alferes do exercito do reino, sem prejuizo de auti-
guidado, graduado em tenente, cm commissão na provia-
cia de Angola, Antonio Alves Tavares, vindo da men-
cionada província por vopinião da respectiva junta de
saude.

2.° Que o picador ele 2.11 classe, som prejuizo de anti-
guidadc, Sebastião Augusto Correia Galvi~o, qn se apre-
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sentou n'csta secretaria d'estado em 9 de agosto ultimo,
por ter sido dispensado, a seu pedido, de continuar a ser-
vir em commissão na companhia de dragões do plan'alto
de Mossamedes, foi, no indicado dia, mandado regressar
ao ministerio da guerra.

3.° Que, em 2 de setembro findo, foi mandado apre-
sentar no ministerio da guerra, o capitão de infanteria,
Henrique Ribeiro de Almeida, por lhe haver sido acceita a
desistencia de ir servir nos commandos militares do dis-
tricto de Gaza.

4. o Que por decreto de 21 ele setumbro findo, inserto
na ordem elo exercito n.? 22 (2.a série), de 23 do mesmo
mez, foi promovido a tenente o alferes de cavallaria, eom-
mandante militar no districto ele Gaza, José Leonides ele
Aragrio Lamy.

5. o Que, em 30 de setembro findo, foi mandado apre-
sentar na 2. a repartição d' esta direcção geral, o tenente
da guarnição do estado da India, Leovegildo Ladislau
Mascarenhas inglez, por tor sido requisitado para ir ser-
vir na companhia de Moçambique.

!).° - Licenças concedidas por motivo de molestia aos oficiaes abaixu
mencionados:

Em sessão de 2 de setembro findo:

Quadro occidental

Provincia de Angola

Tenente, José de Jesus Ramalho, sosscnta dias para se
tratar.

Quadro oriental

1'1'ovincÍa de Moça ll1 hiq 11('

Alferes do exercito do reino, graduado cm tenente, cm
eommissao, Manuel José da Costa e Couto, sessenta dias
para continuar o tratamento.

Alferes <10 exercito do reino, sem prejuízo de antigui-
dade, cm commissão, Raul Carlos Ferreira da Costa, ses-
senta dias para continuar o tratamento.
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Em sossão ele 9 do mesmo mez:

Quadro oooidental

Província de Angola

Alferes, José Maria Severino) scssenta dias para conti-
nuar o tratamento.

Em sessão ele 16 do dito mez:

Quadro ocoidental

Província da Guiné

Major, Fernando Augusto Liso de Sant'Anna, noventa
dias para se tratar,

Provincia de Angola

Alferes, Jcsó Nunes Leitão, cento e vinte dias para se
trata!',

Em sessão extraordinária de 21 do referido mez:

Quadro oriental

Provincia de Moçambique

Tenente, Antonio Jose Cabral Vieira, cento e vinte dias
para se tratar,

Obituario

Agosto 3 Coryno Jil~me da Costa e Andrade, capitão de
infanteria do exercito do reino, em serviço no
districto da Lunda.

Setembro 18 -19 José Francisco Xavier da Silva F'orreira de Frei-
tas, alferes de infuntorlu, sem prejuízo de anti-
guidade, em serviço lia provincin de Moçam-
bique.

Francisco Antonio da Veiga Beirão,

Está conforme.
o direotor geral,

, • L ,{.,
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SfL~H ~~I~ D'EST~DO DOS ~EGOLIOS D~ M~~I~~~ [ UlT~~M~~

DIRECÇÃO GERAL DO ULTRAMAR-P REIIAIITIÇÃO

8 DE NOVEMBRO DE 1897

BOLETUI )ULITAU DO ULTIlAIIAR
Publica-se á força militar do ultramar o seguinte:

1. o - Decretos

Prcsidencia do conselho de ministros

Hei por bem determinar que o conselheiro d'estado Hen-
rique de Barros Gomes, ministro e secretario d'estado dos
negocias da marinha e ultramar, reassuma as funeções
d'este cargo, ficando, portanto, exonerado da gereneia in-
terina do mesmo ministerio o conselheiro Francisco Anto-
nio da Veiga Beirão, que a desempenhou muito a meu
contento.

O presidente do conselho de ministros assim o tenha en-
tendido e faça executar. Paço, em 16 de outubro de
1897. = REI. = José Luciano de Castro.

Secretaria d'e tado dos negocio8 da guerra -Directão geral- ta Repartição

Hei por bem collocar fóra do respectivo quadro o ca-
pitão do corpo do estado maior, José Augusto Alves
Roçadas, por ter sido requisitado para uma commissão
de serviço dependente do ministerio da marinha e ul-
tramar.

O ministro e secretario d'estado dos negocias da guerra
assim o tenha entendido c faça executar. Paço, em 29
de setembro de 1897. = REI. = Francisco Maria da
Cunha.
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Secretaria d'estade dos IIrgocios da guerra - Direc~ão gl'ral- P IIrparlição

Rei por bem determinar que srja collocado fóra do qua-
dro da arma ;1, que pertence, o capitão do regimento de
eng snheria, João Eloy Nunes Cardoso, por ter sido requi-
sitado para uma commissão de serviço dependente do mi-
nisterio da marinha e ultramar.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar . Paço, em 20 de
setembro de 1897. = REI. =Pmncisco Maria da Cunha.

Secretaria d'estade dos negocios da guerra- Dimção grral- P Itrpartição

Hei por bem determinar que o alferes de cavallaria sem
prejuizo de antiguidade, em disponibilidade, Ernesto EI:l-
tanislau da V ciga Ventura, não seja incluído no quadro da
arma a quc pertence, por ter sido requisitado para umn
commissão de serviço dependente do ministerio da mari-
nha e ultramar.

O ministro e secretario d' estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 2n de
setembro de 1897. -:::-:REI. = Francisco MW'ia da Cunha.

Seeretaria d'estado dos urgocios da guerra- Direcção geral- P Reparlição

Hei por bem collocar fóra do quadro da arma a que
pertence, o capitão do estado maior de infnntcria, !\ligueI
Victorino Pereira Garria, por tC'1' sido requisitado pam
serviço dependente do ministorio ela marinha e ultramar.

O ministro e secretario d' estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em l:l de
outubro de 18U7.=REI.=H'ancisco Maria da Cunha.

SrW'13f1i1 d'estadn dos nrgocios da guma-Dirrc~ão gml-P Rrl)arti~ã(l

Hei por bem determinar que seja collocado fóra do qua-
dro a que pertence, () aspirante da direcção da admiuis-
tração militar com graduação do alferes, ,João Augusto da
Conceição Oliveira, por ter sido requisitado para uma com-
missão de serviço dependente do ministerio da marinha e
ultramar.
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o ministro c secretario d'estado dos negoeios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 8 de
outubro de 1897. = REl.= Francisco Maria da Cunha.

Uinistcrio dos negocios da marinha e ultramar - Dil'Hção geral do ultramar
t o a lIeparti~ão - 2 o a Srcçáo

Hei por bem exonerar o bacharel Antonio Augusto de
Almeida Arez do logar de auditor dos conselhos de guerra
da Guiné portngucza, para que fôra nomeado por decreto
de 29 de outubro ultimo, e collocar o mesmo bacharel no
legar, que se acha vago, de juiz de direito da 2.:1vara da
comarca de Loanda, nos termos do disposto no § 3.° do
artigo 176.° do regimento da administração de justiça nas
provincias ultramarinas, approvado por decreto com força
de lei de 20 de fevereiro de 18H4.

O ministro e secretario d'oatado dos nego cios ecclesias-
ticos e de justiça, interiuamcuto encarregndo dos da mari-
nha o ultramar, assim o tenha entendido o faça executar.
Paço, cm 6 de setembro do 18\)7. = REI. = Francisco

. Antonio da Veiga Beirão,

~Iiuisterio dos negocios da marinha l' ultramar - Direc~ão grral do ultramar
p Rpparti~ão - P Secção

Hei por bem, nos termos do § 1.0 do artigo 176.° do re-
gimento da administração da justiça nas provincias ultra-
marinas, npprovado por decreto de ~O do fevereiro de
1894, nomear o bacharel Alexandre Barbosa de Mendon-
ça, juiz de direito do quadro da magistratura judicial do
ultramar, pam o logar que se acha vago de auditor dos
conselhos de guerra (la Guiné portuguesa.

O ministro e secretario d'estado elos negocíos ecclesias-
ticos e de justiça, interinamente encai-regado dos da mari-
nha c ultramar, assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, cm 6 de setembro de 18\)7.= REI. = Francisco
Antonio da Veigct Beirão,

lIillistmo dos n('~ocios da marinha r ultramar - Direcção geral do ultramar
p R~partição- La Secção

Attcndendo ao que me requereram os alferes do quadro
occidental das forças ultramarinas, 'Francisco Marcellino
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Alfonso, Julio Affonso Vieira da Cruz e Zeferino Azevedo
de Araujo Campos: hei por bem annullar a parte do de-
creto de 13 de setembro findo, que os promoveu ao allu-
dido posto.

O ministro e secretario d'cstado dos negocios eeclesias-
ticos e de justiça, interinamente encarregado dos da ma-
rinha e ultramar, assim o tenha entendido e faça execu-
tar. Paço, em 2 de outubro de 18U7.= REI. =Prancisco
Antonio da Veiga Beirão.

Ilinisterio dos negocios da marinha e ultramar - Direcção geral do ultramar
p l\eparti~áo - ta Secção

Attenelendo ao que me requeren o coronel reformado da
guarnição da provincia ele Moçambique, Joaquim ele Car-
valho, e constando da liquidação apresentada pela repar-
tição respectiva, que este official serviu effectivamente doze
annos, dez mezes e tres dias 110 posto de capitão: hei por
bem, em conformidade do disposto no § unico do artigo 1.0
da carta de lei de 18 de maio da 18(i[) o na portaria do
29 de maio de 1884, determinar que ao referido coronel,
Joaquim do Carvalho, seja satisfeito o augmento da quinta
rarte do soldo do posto de capitão, correspondente 11 dois
annoa, dez meses e tres <lias, que couta a mais dos dez
annos de serviço offectivo exigidos n'cstc posto para ha-
ver direito ao alludido augmeuto.

O ministro c secretario d'estado dos negociou da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 26 de outubro de 1897. = REI. = Ileurique de
Barros Gomes.

Ministerio dos negocios da marinha e ultramar- bircc~ão geral do ultramar
p l\cllarti~ão- P Secção

Conformando-me com o parecer da junta consultiva do
ultramar: hei por bem conceder a medalha de cobre da
classe de serviços distinctos no ultramar, ao soldado
n. o 2:007, da G.a companhia de reformados, do exercito
do reino, Jacinto Domingos, por se achar cornprehendido
na condição 2.a do artigo 8.0 do regulamento de 18 de ja-
neiro de 1893.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mario
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 26 de outubro do H!97. = REI. = Henrique de
Barros Gomes.
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Ilinisll'fio dos IIrgocios da marinha c ultramar - Direcção geral do ultramar
{." Reparli~áo - ta Srcção

Conformando-me com o parecer da junta consultiva do
ultramar: hei por bem conceder a medalha de cobre da
classe de serviços distinctos no ultramar, ao sargento aju-
dante da guarnição da província de Angola, Adão Anto-
nio da Silva, por estar comprehendido na condição 4. a do
artigo 8.° do regulamonto de 18 de janeiro de 1893.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 26 de outubro de 1897. =REI. = Henrique de
Barros Gomes.

31inislrrio dos nrgorios da marinha c ultramar - Direcção geral do ultramar
,ta Rrparlição - ta Secção

Conformando-me com os pareceres da junta consultiva
do ultramar: hei ].>01' bem conceder a medalha de cobre
da classe de serviços distinctos no ultramar, ao segundo
sargento n.? 13/268, Ernesto Simões Maio; aos primeiros
cabos, n.? 14/113, Antonio, e n.? ;13/;371,Frederico de Bas-
tos; ao segundo cabo n.? 36/:376, Antonio Cardoso; e aos
soldados, D.O 29. ;363, José Ignacio, e n.? 34/:372, Francisco
do Amaral, todos da secção de cavallaria do corpo de po-
licia e flscalisação de Lourenço Marques, por estarem com-
prehendidos na condição 2.' do artigo 8.° do regulamento
de 18 de janeiro de 18D3.

O ministro e secretario cl'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 26 de outubro de 1897. =REI. =Henrique de
Barros Gomes.

lIinisterio dos oegocios da marinha c ultramar-Direcção geral do ultramar
4.D. Reparlição - ta Secção

Conformando-me com os pareceres da junta consultiva
do ultramar: hei por bem conceder a medalha de cobre da
classe de nssidnidnde de serviço no ultramar, ao segundo
sargento da guamiç[u da província de Moçambique, Ma-
nuel Pereira I ao segundo cabo n.° 2:!/:32!), da secção de
cavallaria do corpo de policia e fiscalisaçâo de Lourenço
Marques, Manuel Castellão ; e ao soldado n.? 26/310, da
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mesma secção, Antonio Manuel de Seixas, por estarem
comprehendidos na condição l ." do artigo 8.° do regula-
mento de 18 de janeiro de 1893.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 26 de outubro de 1897. = REI. = Henrique de
Barros Gomes.

Ministeriodosnegociosda marinhae ultramar- Direcçãogeraldoultramar
P Reparlição-P Secção

Conformando-me com o parecer da junta consultiva do
ultramar: hei por bem conceder a medalha de cobre da
classe de assiduidade de serviço no ultramar, ao segundo
cabo n.? 177/69, da l ." companhia de infanteria de Ma-
cau, Carlos Henrique, por estar comprehendido na condi-
ção 1.a do artigo 8.° do regulamento de 18 de janeiro de
1893.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 26 de outubro de 1897. = REI. = Henrique de
Barros Gomes.

Ministcriodosnegociosdamarinhae ultramar- Direcçãogeraldoultramar
4.a Repartição- P Secção

Havendo a commissão encarregada, pelo decreto de 30
de abril ultimo, de formular um proj ecto de reorganisa-
ção das forças ultramarinas, apresentado ao governo o
seu parecer com relação á guarnição do estado da India,
e, fundada em considerações ele ordem cconomica, acon-
selhado a conveniencia de se decretar, como medida tran-
sitoria, o restabelecimento da organisação de 11 de agosto
de 1894, no que se refere a unidades c sua composição,
visto que n'esta parte não chegou a ter completa execu-
ção a decretada em 16 de agosto de 1895, quc parece in-
suffi.ciente para satisfazer ás necessidades mais urgentes
do serviço;

Considerando qne d'este modo faeilitar-se-ha a transi-
ção para uma organisação definitiva, que não é possível
elaborar se desde já para poderem ser convenientemente
estudadas as suas bases, em harmonia <'0111 as circumstan-
cias espeeiaes da administração do referido estado;
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'rendo ouvido a junta consultiva do ultramar e o con-
selho de ministros; e

Usando da auctorisação conferida ao governo pelo § 1. o
do artigo 15.0 do primeiro acto addicional á carta consti-
tucional da monarchia:

Hei por bem decretar o seguinte: .
Artigo 1.0 Como medida transitoria é restabelecida a

organisação militar do estado da India decretada em 11
de agosto de 1894, em relação ás suas unidades e compo-
sição.

Art. 2.0 A justiça militar continua a regular-se pelo
código de justiça militar e carta de lei de 26 de maio de
18\)6.

Art. 3.0 Fica revogada a legislação em contrario.
O ministro e secretario d'estado dos nego cios da mari-

nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 28 de outubro de 1897. = REI. = Henrique
de Barros Gomes.

Alinisterio dos negocies da marinha e ullramar- Direcção geral do ultramar
P Rellartição - t,a Secção

Attendendo á proposta do governador geral da provin-
cia de Angola: hei por bem nomear chefe do estado maior
do governo geral da mesma província, o capitão do corpo
do estado maior do exercito do reino, JOSÓ Augusto Alves
Roçadas.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 28 de outubro de 18\)7. = REI. = Henrique de
Barros Gomes.

Ministcrio dos negocios da marinha e ultramar - Direcção geral do ultramar
P Repartição - ta Sec~ão

Attendendo I:Í proposta do governador do districto da
Lunda ;

Tendo ouvido a junta consultiva do ultramar e o conse-
lho de ministros; e

Usando da auctorisação conferida ao governo pelo § 1.0
do artigo 15.0 do primeiro ado addicional á carta consti-
tucional da monarchia :

Hei por bem decretar o seguinte:
Artigo 1.0 Aos officiaes e praças de pret, naturaes da

Europa, que compõem a força militar do districto da Lun-
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da, ou a1iffaçam serviço eventualmente, são applicadas as
disposições 'l ;" e 8.a das instrucções annexas ao decreto
de 16 de dezembro de 1890, publicado no boletim militar
do ultramar n.? 1, de 3 de janeiro de 1891, emquanto a
occnpação e administração do alludido districto não tive-
rem entrado na ordem normal dos outros districtos da pro-
víncia de Angola.

Art. 2.° Fica revogada a legislação em contrario.
O ministro e secretario d' estado dos negocios da mari-

nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 5 de novembro de 1897. =REI. = Henrique de
Barros Gomes.

Minislerio dos ncgocios da marinha e ultramar-Direcção g~ral do ultramar
P Repartição - P Secção

Conformando-me com o parecer do supremo conselho
de justiça militar e por estar comprehendido na segunda
parte do artigo 3.° do regulamento de 21 de dezembro de
1886: hei por bem conceder a medalha de prata da classe
de valor militar, ao capitão de infanteria, sem prejuizo de
antiguidade, em serviço na província de Moçambique, Ma-
nuel de Oliveira Gomes da Costa, pelos serviços por elle
prestados durante as recentes operações de guerra contra
os namarraes na mesma provincia.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 5 de novembro de 1897. =REI. =Henrique de
Barros Gomes.

linislerio dos negccies da marinha e ultramar - Direrçãe geral d" ultramar
P Reparlição- P Secção

Conformando-me com o parecer do supremo conselho de
justiça militar, e por estarem comprehendidos na segunda
parte do artigo 3.° do regulamento de 21 de dezembro de
1886: hei por bem conceder a medalha de prata da classe
de valor militar, aos offíciaes e praças de pret quo mais
se distinguiram durante as recentes operações de guerra
contra os namarraea, na província de Moçambique, e cu-
jos nomes constam da relação junta, que faz parte inte-
grante d'este decreto e baixa assignada pelo ministro c
secretario d'estado dos nego cios da marinha e ultramar.

O mesmo ministro e secretario d'estado assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, cm Ó de novembro de
1897. = REI. =IIem'ique de Barros Gomes.
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Relação a que se refere o decreto d'esta data, pelo qual
são condecorados com a medalha ele prata da classe ele
valor militar, os officiaes e praças de pret abaixo designa-
dos, que mais se distinguiram durante as operações de
guerra contra os namarraes, na provincia de Moçambi-
que:

Capitão do corpo do estado maior, Ayres Ornellas de
Vasconcellos.

Alferes de infanteria (actualmente tenente), José da
Conceição Costa e Silva.

Segundo sargento n." 3/873 da 4.a companhia do corpo
de marinheiros da armada, Antonio Rodrigues.

Segundo sargento n." 2/1: 193 da La companhia do re-
gimento n.? 4 de cavallaria do Imperador da Allemanha,
Guilherme II, Julio Baptista Gonçalves Macieira.

Regimento de caçadores n.s 4-2.° batalhão
Primeiro cabo n.? 237/1:566 da 1.a companhia, José Da-

masceno de Andrade.
Soldado n.? 79/1:807 da La companhia, Izidoro Domin-

gues.
Soldado n.? 104/1:941 da La companhia, Antonio Sal-

gueiro.
Soldado n,° 147/2:039 da La companhia, Francisco Ro-

drigues.
Soldado n.? 154/1:465 da La companhia, João Evan-

gelista.
Soldado n.? 187/1:747 da La companhia, Candido dos

Santos. •
Soldado n.? 225/2:057 da La companhia, José Joaquim

Arroja.
Soldado n.? 231/2:002 da La companhia, José Mi·

guel.
Soldado n." 256/2:125 da La companhia, Joaquim Igna-

cio.
Soldado n.? 107/1:954 da 1.a companhia, João Evan-

gelista.
Regiment" de infanterio n.O4 - 2.° batalhão

Segundo sargento n. ° 34/2:051 da 4. a companhia, Ma-
nuel Joaquim de Magalhães.

Soldado n.? 88/1:839 da La companhia, Manuel de Al-
buquerque.

Paço, em 5 de novembro de 1897.=Henrique de Bar-
r08 Gomee.



zzz BOLETDI MILITAR DO ULTRAMAR N.· tt

II inisterio dos negecies da marinha e ultramar - Direcção geral do ultramar
Repartição de sande

Tendo Bernardo José Borges pedido a exoneração do
lagar de facultativo de 2.a classe do quadro de saude de
Angola e S. Thomé e Principe, para onde tinha sido no-
meado por decreto ele 9 ele março de 1895, e tendo João
Luiz ele Magalhães, habilitado com o curso da escola me-
dicocirurgica do Porto, requerido a nomeação de faculta-
tivo de 3.a classe do mesmo quadro, com a clausula de
completar o tempo de serviço obrigatorio para aquellc fa-
cultativo, conforme as disposições do artigo 107.0 da carta
de lei de 28 de maio de 18\)6: hei por bem conceder a
exoneração pedida pelo facultativo Bernardo José Borges,
nomeando para o substituir, com a clausula indicada, João
Luiz de Magalhães, como facultativo de 3.a classe da men-
cionada provincia.

O ministro e secretario d'estado dos negocias da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 26 de outubro de 1897. = REI. = Henrique de
Barros Gomes.

Uinisterio dos negoeies da marinha e nllramar- Direcção geral do ultramar
Repartição de saude

Attendcndo ao que me representou o terceiro pharma
ceutico, em commissão, no quadro de sauJe de Angola e
S. Thomé e Principe, João dos Santos Duarte, pedindo para.
ser considerado ctfectivo ao mesmo quadro;

Attendendo a que existe ali lima vaga de pharmaceu-
tico e a ser o referido funccionario o mais antigo dos phar-
maceuticos em commissão, no mencionado quadro de saude :

Hei por bem nomeal-o terceiro pharmaceutico do qua-
dro de saude de Angola e S. Thomé e Príncipe.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 26 de outubro de 1897. = REI. = Henrique de
Barros Gomes.

Jlimsterio dos negocios da marinha e IIllramar-Dimção geral do ultramar
Repartição de saude

Em conformidade com o disposto no artigo 199.0 da
carta de lei de 28 de maio de 1896: hei por bem premo-
ver a segundo pharmaceutioo do quadro de sande de An-
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gola e S. Thomé e Principe, o terceiro pharmaceutico do
mesmo quadro, João dos Santos Duarte.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 26 de outubro de 1897. = REI. = Henrique de
Bar1'OS Gomes.

2. ° -- Por decreto de i de outubro Ondo:

Quadro ocoidental

Provincia de Angola

Para gosar as vantagens estabelecidas no § unico do ar-
tigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 1865, ROS ter-
mos da portaria de 29 de maio de 1884, o capitão Viriato
Zeferino Passalaqua, por ter completado, cm 15 de abril
do corrente anno, dez annos de serviço effectivo no refe-
rido exercício; devendo ser abonado do respectivo au-
gmento desde 16 do referido mez de abril.

Por decreto de 26 do mesmo mez:

Quadro oooidental

Major, o capitão, Antonio de Sousa Alves.

Por decreto de 5 do corrente mez:
Quadro oriental

E",tado da India

Reformado, nos termos do n. ° 4.0 do artigo 8.° da carta
de lei de 16 de julho de 1889, o tenente coronel, João
Augusto de Sousa Pinto, por ter sido julgado incapaz de
todo o serviço pela junta de sande do ultramar.

3.°_ Portarias

Uínísterío dos negeeies da marinha e ulLramar- Direcção geral do ultramar
P Repartição - ta Sec~ão

Manda Sua Magcstadc EI-Rei, pela secretaria d'estado
dos negoociosda marinha e ultramar, exonerar da. commis-
sã\) que desempenhava n'uma elas colónias militares-agri-
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colo-commereiaes, estabelecidas no paiz de Gaza, e para
que fôra nomeado por portaria de 1 de dezembro de 18(")6,
o aspirante da administração militar com a graduação de
alferes, Carlos Augusto de Amorim.

Paço, em 20 de outubro de 1897.=Henrique de Barros
Gomes.

Minislerio dos negocios da marinha e ullramar- Direcção geral do ultramar
ta Repartição- ta Secção

Tendo sido nomeado, por decreto d'esta data, chefe do
estado maior do governo geral da provincia de Angola, o
capitão do corpo do estado maior do exercito do reino,
José Augusto Alves Roçadas, e tornando-se indispensavcl
estabelecer os vencimentos extraordinarios que este offi-
cial deve perceber emquanto desempenhar a alludida com-
missão: manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'es-
tado dos negocies da marinha e ultramar, que ao mencio-
nado capitão sejll. abonado mensalmente a gratificação de
130i$OOO réis pelo exercicio do dito cargo, alem do soldo
e gratificação que de direito lhe pertencerem como official
do referido corpo.

Paço, em 28 de outubro de 1897. = Henrique de Barros
Gomes.

Minislerio dos negocios da marinha e ullramar- Direcção geral do ultramar
P Repartição - ta Sec~ão

Tendo sido extincta a colonia militar agricolo-commer-
cial mandada estabelecer no paiz de Gaza, de que era
chefe o capitão Carlos Ney Ferreira: manda Sua Muges-
tade El-Rei, pela secretaria d'estado dos negocies da ma-
rinha e ultramar, declarar sem effeito a portaria de 21 de
setembro findo, que nomeou para fazer parte da dita co-
lonia o aspirante da administração militar, com graduação
de alferes, João Augusto da Conceição Oliveira, devendo
este official ir servir em commissão na provincia de An-
gola.

Paço, em 29 de outubro de 1897. = Henrique de Bar-
ros Gomes.

~linisterio dos negecies da marinha e ullramar- Dirccção geral do ultramar
ta Reparlição - P Secção

Manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocies da marinha c ultramar, transferir para o qua-
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dro de commissões do exercito do reino, na província de
Angola, o major do mesmo exercito, sem prejuízo de an-
tiguidade, em commissão no districto de Timor, Joaquim
Olemente da Assumpção.

Paço, em 3 de novembro de 1897. = Henrique de Bar-
1'OS Gomes.

81inisterio dos negocios da marinha e ultramar-Direcção geral do ultramar
ta Repartição- P Secção

Manda Sua Magestade El-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da marinha e ultramar, transferir para o qua-
dro de commissões do exercito do reino, na província de
Angola, o primeiro tenente de artilheria do mesmo exer-
cito, em serviço no districto de Timor, Jacinto Isla dos
Santos e Silva.

Paço, em 3 de novembro de 1897. = Henrique de Bar-
1'OS Gomes.

4. o - Por portaria de 4 de outubro findo:

Quadro oooidental

Provincia de Angola

Inaotividade temporaria

o alferes, Antonio dos Santos Nascimento, por ter sido
julgado incapaz do serviço, temporariamente, pela junta
de saude do ultramar,

Por portaria de 20 do mesmo mez:

Quadro oooidenta.l

Província de Angola

Disponibilidade

o capitão em inactividade temperaria, Joâo Augusto
Oamacho, por ter sido julgado prompto para todo o ser-
viço pela junta de saude hospitalar reunida na ilha da
Madeira.
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Por portaria de 30 do dito mez:

Quadro oriental

Provincia de Moçambique

Inactividade temporaria

o tenente Jacinto Ronorio José de Moura, por ter sido
julgado incapaz do serviço, temporariamente, pela junta
de saude do ultramar.

5.° - Por determinação de Sua Magestade EI-Rel:

Quadro occidental

Provincia de Angola

Major, o major, Antonio de Sousa Alves.

Condecorados com a medalha militar de prata da classe
de bons serviços) por se acharem comprehendidos no dis-
posto no artigo 4.° do regulamento de 21 do dezembro de
1886, os o:fficiaes e praças de pret abaixo mencionados,
que tomaram parte nas recentes operações de guerra con-
tra os namarraes, na provincia de Moçambique:

Capitão de fragata, José de Almeida de Avila.
Primeiro tenente da armada, João Antonio de Azevedo

Coutinho Fragoso de Sequeira.
Capitão do regimento de infanteria n.? 4, Rodolpho Au-

gusto de Passos e Sousa.
Capitão de infanteria, em serviço na província de Mo-

çambique, Francisco dos Santos Callado.
Primeiros tenentes de artilheria, Luiz Augusto Ferrei-

ra, Alfredo Baptista Coelho c Antonio Martins de Andrade
Vellez.

Cirurgião ajudante do exercito do reino, Manuel Justino
Ferraz de Azevcdo.

Alferes do regimento de caçadores n.? 4, João dos San-
tos Pires Viegas, Manuel José de Passos Ribeiro e Fran-
cisco Feria Tenorio.
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Guarda marinha, Manuel Maria José Ferrão Castello
Branco.

Primeiro sargento da guarnição da provincia de Mo-
çambique, Antonio José Camacho.

Segundo sargento n.? 87/12, da l ."companhia da admi-
nistração militar, Athanasio Bernardino de Azevedo.

Primeiro cabo n.? 42/1:962, da 1.a companhia do
2. o batalhão do regimento de infanteria n. o 4, José Ro-
baBo.

6. o - ~Iinisterio dos negocios da marinha e ultramar - Direcçâo geral do ultramar
p ltepartição - ta Secção

Em conformidade das instrucções que fazem parte do
decreto de 28 de novembro de 1878, é nomeado para fa-
zer tirocinio para o posto de major o official abaixo mcn-
cionado:

Quadro oocidental

Capitão, Jorge Alves da Costa Cravid.

7. o -lIinistcrio dos urgocios da marinha e ultramar - Direcção geral do ultramar
ta Repartição - 1.a Secção

Condecorados com a medalha militar, em conformidade
com o regulamento approvado por decreto de 21 de dezem-
bro de 1886:

Classe de co:tnporta:tnento exe:tnplar

Quadro oriental

Estado da India

Tenente, Manuel Henriques Lopes Bragança - medalha
de prata.

Provincia de Macau

Primeiro cabo 11.0 17/3:3 dn La companhia .le infante-
ria, Manuel Sebastião - medalha de prata.

Soldado n, o 81/82 da mesma companhia, João Conten-
te - medalha de prata.
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Uioisterio dos negocios da marinha c ultramar-Direcção geral do ultramar
Repartição de saúde

Condecorados com a medalha militar, em conformidade
com o rcgulamento approvado por decreto de 21 de de-
zembro de 1886:

Clal'Osede COIllporta.nento excll'Iplar

José Maria da Costa Alvares, sub-chefe do serviço de
saude do estado da India, com a graduação de major--
medalha de prata.

Miguel Caetano Dias, facultativo de La classe do qua-
dro de saude do estado da India, com a graduação de ca-
pitão - medalha de prata.

Manuel da Silva Neves e Henrique José Marianno, en-
fermeiros reformados, com a graduação de primeiros sar-
gentos, addidos á companhia de saude de Cabo Verde e
Guiné - medalha de prata.

8. o - ~11I1J~teriodos negocios da marinha e ultralLlilr- Direcção geral do ultramar
ta Rrllarti~áo - P Secção

É concedido o uso da medalha da Rainha D. Amélia,
creada por decreto de 23 de novembro de 1895, aos offi-
ciaes abaixo mencionados que tomaram parte na campa-
nha realisada em 1894-189;), no districto de Lourenço
Marques, província de Moçambique.

Quadro oriental

Provincia de Moçambique

Medalha de oiro

Tenente coronel, Manuel Ignacio Nogueira.

Medalha de pra ta

Capitão do exercito do reino, sem prejuízo de antigui-
dade, em commissão, Julio Gonçalves.
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9. 0_ lIillislerio dos nrgocios da marinha c ultramar - Ilirerçãe geral do ultramar
4. a Reparl ição - ta Secção

Declara-se para os devidos effeitos:

1.0 Que se apresentaram n'esta secretaria d'estado :

Em 8 de outubro findo:
O capitão de infanteria do exercito do reino, Miguel Vi-

ctorino Pereira Garcia, a fim de seguir para a província
de Moçambique, onde vae servir em commissão.

Em 11:
O capitão de 2.a linha da provincia de Angola, João

Osorio de Castro, vindo da dita provincia ao goso de um
anno de licença registada.

Em 13:
O alferes do exercito do reino, sem preJUlzo de anti-

guidade, em commissão na provincia de Angola, Frunoisco
Soares Pinto, vindo da dita província por ter concluido a
sua courmissâo no ultramar; sendo, na mesma data, man-
dado apresentar no ministerio da guerra.

Em 14:
O aspirante da administração militar com graduação de

alferes, Carlos Augusto de Amorim, que, achando-se em
com missão n'uma das colonias militares-agricolo-commer-
ciaes do paiz de Gaza, regressou ao reino por determina-
ção do commissario regio na provincia de Moçambique.
Foi, no mesmo dia, mandado apresentar no ministerio da
guerra.

O alferes do quadro occidental das forças ultramarinas,
de guarnição na provincia de Angola, Luiz Augusto de
Pina Guimarães, que, sendo primeiro sargento do regi.
mento de artilheria n.? 1, foi promovido áquelle posto por
decreto de 13 de setembro ultimo.

Em 18:
O alferes do quadro occidental das forças ultramarinas,

José Joaquim de Carvalho, a fim de seguir para a provin-
cia de Angola, por ter sido promovido ao dito posto por
decreto de 13 de setembro ultimo, sendo primeiro sar-
gento do regimento de infanteria n. o 23.
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Em 25:
O alferes do quadro occídental das forças ultramarinas,

Eduardo Melim de Vasconcellos, a fim de seguir para a
província da Guiné, por ter sido promovido ao alludido
posto, por decreto de 13 de setembro ultimo, sendo pri-
meiro sargento do regimento n.? 1 de infanteria da Rainha.

O aspirante da administração militar com graduação de
alferes, João Augusto da Conceição Oliveira, por ter sido
nomeado, por portaria de 21 de setembro ultimo, para ir
servir n'uma das colonias militares agricolo-commerciaes
do paiz de Gaza.

Em 26:
O alferes do exercito do reino, em serviço no districto

da Lunda, Antonio Baptista da Silva, vindo de Angola
para ser presente á junta de saude do ultramar.

Em 27:
O alferes de infanteria do exercito do reino, sem pre-

juizo de antiguidade, João Luiz Fernandes, a fim de ir
servir em commissão na província de Angola.

Em 28:
O alferes do quadro das praças de guerra e almoxarifes,

sem prejuizo de antiguidade, Annibal Ernesto da Silva
Brito, a fim de ír servir em commissão na provincia de
Angola.

2.° Que por decretos de 29 de setembro ultimo, inserto
na ordem do exercito n." 23 (2.a serie) , de 30 do mesmo
mez, foram promovidos, a capitão, o tenente de infante-
ria, em serviço no districto da Lunda, João Baptista Are-
de, e a tenente, o alferes da alludida arma, em commis-
são na província de Moçambique, Miguel de Jesus Valia-
das Paes.

3.° Que pela referida ordem do exercito foi condecora-
do com a medalha militar de prata da classe de comporta-
mento exemplar, o tenente de cavallaria, commandante mi-
litar no districto de Gaza, José Leonides de Aragão
Lamy.

4.° Que os segundos sargentos, n.? 3/2:685, José Au-
gusto da Silva Bunheirão, e n.? 72/2:050, Manuel de Al-
meida, e o soldado n.? 36/2:675, Adriano da Cruz Nor-
deste, mencionados na portaria de 31 de agosto ultimo,
publicada no boletim militar do ultramar n,° 10, da pre-
sente serie, pertenciam á La companhia do regimento de
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cavallaria n. o 4, e não á extincta brigada de artilheria de
montanha, tendo sido louvados pelo comportamento, zêlo
e dedicação que revelaram durante as operações contra os
namarraes, na provincia de Moçambique.

5. o Que por decreto de 8 de outubro findo, inserto na
ordem do exercito n.? 24 (2.a serie), de 12 do mesmo
mez, foi promovido a capitão, o tenente de infanteria, em
serviço na provincia de Moçambique, Antonio Maria Dias
da Costa.

10. o - Licenças concedidas por motivo de molestia aos oIDciaes abaixo
mencionados: .

Em sessão de ~O de setembro ultimo:

Quadro oriental

Provincia de Moçarnbfq ue

Alferes do exercito do reino, graduado em tenente, em
commissão, Manuel Luiz Alves, noventa dias para se
tratar.

Em sessão de 7 de outubro findo:

Quadro ocoidental

Provinaia de Angola

Alferes do exercito do reino, sem prejuízo de antigui-
dade, graduado em tenente, em commissão, Antonio Al-
ves Tavares, noventa dias para se tratar.

Quadro oriental

Provinoia de Moçambique

Tenente, Francisco Antonio da Silva Neves, trinta dias
para completar o tratamento.

Alferes, Antonio Claudino Martins, sessenta dias para
continuar o tratamento.

Estado da lndia

Alferes, José Francisco' de Carvalho Sanches Osorio. 'sessenta dias para continuar o tratamento.
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Em sessão de 21 do mesmo mez:

Quadro oriental
Provincia de Moçambique

Tenente de cavallaria do exercito do reino, em commis-
são, Francisco Augusto Ferreira, trinta dias para conti-
nuar o tratamento.

Alferes, Estevão Rodrigues da Piedade, noventa dias
para se tratar.

Em sessão de 28 do dito mez:

Qua.dro occidental
Província de Angola

Tenente, José de Jesus Ramalho, trinta dias para con-
tinuar o tratamento.

Alferes do exercito do reino, em serviço no districto da
Lunda, Antonio Baptista da Silva, sessenta dias para se
tratar.

Obituario

1895 - Maio 14 - Rodrigo da Silva, alferes do exercito do reino,
graduado em tenente, em commissllo na pro-
víncia de Moçambique.

1897 - Julho 14 - Francísco José da Silva Marques, major do
quadro occidental das forças ultramarinas,
de guarnição na provincia de Angola.

» - Agost. 23 - Eduardo Augusto da Silva, capitão reforma-
do do quadro occidental das forças ultrama-
rinas.

» - Set. 4 - Fernando Antonio, major do quadro oriental
das forças ultramarinas, de guarnição na
provincia de Macau.

-. 21- Miguel Lourenço de Carvalho Peres, alferes
reformado do quadro occidental das forças
ultramarinas.

» -» 29 - Antonio José Cabral Vieira, tenente do qua-
dro oriental das forças ultramarinas, de
guarnição na província de Moçambique.

Henrique de Barros Gomes.
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4 DE DEZEMBRO DE 1897

80LE'nn )I1UTAU DOuTnAllAU
Publica-se á força militar do ultramar o seguinte:

1.o - Carta de lei

Secretaria tl'estado dos ncgocios da gucrra- Hcparti~ão ccnlral- 2. a Sec~ão

DOM CARLOS, por graça de Deus, Rei de Portugal
a dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os nossos sub-
ditos, que as côrtes geraes decretaram e nós queremos a
lei seguinte:

Artigo 1.o A pensão vitalicia de 300~000 róis, que foi
concedida pela carta de lei <le G de abril de 1896 ao pri-
meiro tenente da arma de artilheria, Annibal Augusto
Sanches de Sousa Miranda, é elevada a 5006000 róis,
pelos relevantissimos serviços por elle prestados na cam-
panha que teve legar, nos annos de 1894 e 1895, na
Africa oriental.

Art. 2.0 É concedida ao alferes do exercito do reino,
sem prejuizo de antiguidade, graduado em tenente, Ma-
nuel José da Costa e Couto, a pensão vitalícia de 3006UOO
róis, pelos relevantes serviços prestados na alludida cam-
panha. .

Art. 3.0 E concedida também a pensão vitalícia de róis
300~000 aos capitães de infanteria, Alexandre José Sars-
fíeld, e José Augusto Krusse Gomes, ao capitão em com-
missão no ultramar, Francisco Roque de Aguiar, ao to-
nente de engenheria, Antonio Carlos Aguado Leotte Ta-
vares, e aos tenentes de infantaria, Manuel Gregorio da
Rocha, e Luiz Augusto Pimentel, pelos relevantes serviços
prestados n'aquella mesma campanha.
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Art. 4.0 Fica revogada a legislação em contrario.
1\bndftmos portanto a todas as auctoridades, a quem o

'conhecimento e execução da referida lei pertencer, que a
,cumpram e guardem o façam cumprir e guardar tão in-
teiramente como n' ella se con tórn.

O presidente do conselho de ministros, ministro o se-
cretario d'estado dos negocias do reino e interino dos da
guerra, e os ministros e secreta rios d' estaclo dos negocios
da fazenda e dos llegocios ela justiça, o interino dos da
marinha e ultramar, a façam imprimir, publicar e correr.

Dada no paço das Necessidades, aos 13 de setembro de
1887 .= EL-REI, com rubrica e guarda. = José Luciano
de Castro = Frederico Ressono Ga)'(;ia= Francisco Anto-
nio da VeigctBeirão.>: (Lagar do s6110 grande das armas
reaes.)

2.0 __ üeeretos

Presideneia do conselho de minish'os

Attendendo aos merecimentos e mais partos que concor-
rem na pessoa de Henrique de Barros Gomes, do meu
conselho, par do reino e ministro c secretario d'estado dos
nego cios da marinha e do ultramar: hei por bem trnnsfe-
ril-o para o cargo de ministro e secretario d'estado aos
negocias estrangeiros, ficando, portanto, exonerndo d' aquelle
outro cargo, para que íôra nomeado por decreto de 7 ue
fevereiro do corrente anno, e que serviu muito a meu con-
tento.

O presidente do conselho de ministros assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 8 de novembro de
1~97. = REI. = José Luciano de Castro.

Presideucia do conselho de ministros

Attendendo aos merecimentos e mais partes que con-
correm na pessoa do deputado da nação Francisco Felis-
berto Dias Costa: hei por bem nomeal-o ministro c secre-
tario d'estado dos ncgocios da marinha e nltrmnar.

O presidente do conselho de ministros assim o tenha
entendido e faça executar. Paço, em 8 do novembro ell)
1S07.=HEI. = José Luciano de Castro,
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3. 0_ Secretaria d'estadc dos nrgocios da guerra- ReparLição do gaIJiuete

Attendendo ao que me foi ponderado pelo ministerio
da marinha e ultramar, (, em harmonia com o estatuido no
artigo 1. o do decreto de 6 de j unho do anno findo: hei
por bem determinar que a todos os militares dos exerci tos
de mar e terra, que tomaram parte na expedição organi-
sada em 1896 para fazer a campanha contra os namar-
raes, seja concedida, em conformidade com o disposto no
citado decreto, a medalha Rainha D. Amelia, creada por
decreto de 23 de novembro de 1895, devendo esta meda-
lha ter de um lado a effigie de Sua Magestado a Rainha
D. Amelia e do outro a legenda « Expedição contra os
namarraes, 1896», e pender de fita de seda branca orlada
de encarnado.

O ministro e secretario d'estado dos negocies da guerra
e o ministro e secretario d'estado dos negocios da marinha
e ultramar assim o tenham entendido e façam executar,
Paço, em 28 de agosto de 1897, =REI. =Francisco Ma-
ria da Cunha=J-Ienl'i'jlw de Barros Gomes.

Secretaria d'estado dos nrgocios da guerra- ReparLição do gabinete

Attenclendo ao que me foi ponderado pelo ministério da
marinha e ultramar, e cm harmonia com o estatuido no
artigo 1.0 do decreto de G ele junho do anno findo: hei
por bem determinar que a todos os militares dos exércitos
de mal' e terra que tomaram parte na expedição organi-
sadn em 189G para. reduzir os revoltosos á obediencia, ga-
rantir a ordem e restabelecer a disciplina ultrajada no es-
tado da India, seja concedida, em conformidade com o
disposto no citado decreto, a medalha Rainha D. Amelia;
creada por decreto de 23 de novembro de u,nõ, devendo
esta medalha ter de 11111 lado a efIigie de Sua l\Iagestade
a Rainha D. Amelia c do outro a legenda o Expedição á
India, 180!.i lI) e pender de fita de seda verde orlada de
encarnado,

O ministro e secretario d'estndo dos negocios da guerra
c o ministro e secretario d'cstado dos negocies da marinha
e ultramar assim o tenham entendido e façam executar,
Paço, cm 4 de nevem bro ele 1897. = REI. = Francisco
Jlw'ia da Cltllh((= Henrique de Barros Gomes.
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Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral- ta lh'partição

Hei por bem collocar fóra do quadro da arma a que
pertence o primeiro tenente do regimento de artilheria
n.? 2, Arnaldo Joaquim da Cunha Rolla Pereira, por ter
sido requisitado para uma commissão de serviço depen-
dente do ministerio da marinha e ultramar.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 26 de
outubro de 1897. = HEI. = Francisco Maria da Cunha.

S~relaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral-l.a Reparlição

Hei por bem determinar que o alferes de infanteria sem
prejuízo de antiguidade, cm disponibilidade, João Luiz
Fernandes, não seja incluido no' quadro da arma a que
pertence, por ter sido requisitado pl:H'a uma oommissão de
serviço dependente do ministério da marinha e ultramar.

O ministro e secretario d'estado dos nego cios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em ~G de
outubro de 1897. = HEI. = Francisco Maria da Cunha.

Secretaria d'estade dos negocios da guerra - Direc~ão geral- 1. a Rrpartição

Hei por bem declarar nullo c de nenhum effeíto o de-
creto de 3 de dezembro do armo findo, que collocou fóra
do quadro a que pertence o aspirante da direcção da
administração militar com graduação de alferes, Carlos
Augusto ele Amorim, por ter sido dispensado do serviço
que desempenhava dependente elo ministerio Lla marinha
e ultramar, pelo que fica na situação de disponibilidade.

O ministro e secretario d'estado elos negocios ela g'1\6rl'a
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 26 de-
outubro de 1897, = REI. = Francieco Maria da Cunha.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Djrec~âo grral- P R('pilrli~ão

Hei por bem collocar fÓl'a do quadro das armas a que
respectivamente pertencem, o major do regimento de ca-
çadores n.? 11, Ezequiel Augusto de Vasconcellos Massa-
no, e o tenente do regimento ele cavallaria n. ° 1, lanceiros
elo Victor Manuel, João Augusto ela Costa, por terem sido
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requisitados para serviço dependente do ministerio da ma-
rinha e ultramar.

O ministro e secretario d'estado dos negoeios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 4 de
novembro de 18~7. = REI. = Francisco Ma1'ia da Cunha.

Secretaria d'~slado dos negocios ria guerra - Direcção geral-i. a Repartição

Hei por bem determinar qne o alferes do quadro elas
praças de guerra e almoxarifes, sem prejuízo de antigui-
dade, em disponibilidade, Annibal Ernesto da Silva Brito,
não seja incluído no quadro a que pertence, por ter sido
requisttado para uma commissão de serviço dependente do
ministério da marinha e ultramar.

O ministro e secretario d'estado dos nego cios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 4 de
novembro de 1897. = REI. = Francisco Maria da Cunha.

Secretaria d'estade dos IIrgocios da guerm - Direcção geral- P lIeparlição

Hei por bem declarar nulla e de nenhum effeito a parte
do decreto, de 14 de janeiro do corrente anno, que collo-
cou fúra do quadro da arma a que pertence o primeiro
tenente de artilheria, José Carlos Plantier Martins, por
ter sido dispensado da commissão de serviço dependente
do ministcrio da marinha e ultramar.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 11 de
nevem bro de 18~7.= REI. = Francieeo Maria da Cunha.

Secretaria d'estade 1108 negocios da guerra - Direcção geral- f.a Rpparlição

Hei por bem declarar nullo e de nenhum effeito o ele-
creto de 26 de novembro de 18~(), quc collocou fóra
do quadro da arma a que pertence o tenente de in-
fanteria, João Bernardino Borges de Sá, por te!' desis-
tido da commissâo de serviço dependente do ministério
da marinba e ultramar, pelo que fica na situação de dis-
p-inibi Iicl.-l de .

O ininistro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 11 de
novembro de 1897. = REI. = Francisco Maria da Cunha.



Secretaria d' estado dos negoclOs da guerra - Direcção geral- P Rel'arli~ão

Hei por bem declarar nulla e de nenhum effeito a parte
do decreto de 2G de dezembro de 189fl, que collocou fóra
do quadro da arma a que pertence o capitão de infante-
ria Antonio Nicolau Sabbo, por ter sido dispensado do
serviço dependente do ministerio da marinha e ultramar,
pelo que fica na situação de disponibilidade.

O ministro e secretario dostado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 10 de
novembro de 1897.= HEI.=Prancisco Maria da CU1Iha.

Secretaria d'estade dos negocios da guerra - Direcção ~cral- f.a Repartição

Hei por bem collocnr fóra do quadro da arma a que
pertence o tenente do regimento de cavallaria H.O 5, Fran-
cisco Xavier Alvares, por ter sido requisitado para ser-
viço dependente do ministério da marinha c ultramar.

O ministro e secrctar.o (1' estado dos n-gocios da guerra
assim o tenha entendido c faça executar. Paço, cm Hl de
novembro de 1897.= llEl.= Francisco Maria da Cuuha.

~Iinislcrio dos negocios da marinha e ultramar-Direcção geral do ultramar
P Repartição-ta Secção

Attenderido ao merecimento e mais circumstancias que
concorrem no primeiro tenente da armada, Alvaro Llor-
culano da Cunha: hei por bem ncmeal-o governador da
província da Guiné portuguesa.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em ô de novembro de 1897.= REI.= Henrique de
Barros Gomes.

lIinisterio dos negocios da marinha e ultramar- Direcção geral do ultramar
P Reparlição - P Sec~ão

Attendendo ao que me representou o general de brigada,
sem prejuízo do antiguidade, Alexandre Alberto da Rocha
Serpa Pinto: hei por bem exoneral-o do cargo de gover-
nador geral da proviucia de Cabo Verde, pura que fôra
nomeado por decreto de 13 de Janeiro de 18\)..j., e que ser-
viu com zêlo e intelligenciu,
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o ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.,
Paço, em 18 de novembro de 18D7. =REI. =lhancisco
Felisbe7·to Dias Costa.

Ilinislerio dos negocios da marinha e uhramar - Direc~ão geral do 1I111'amar
p Rrparli~ão - ta Sec~âo

Attendcndo ao merecimento c mais circumstancias que
concorrem eru João Cesário de Lacerda, do meu conselho,
modico naval chefe: hei por bem nomeal-o para o Ioga r,
que se acha vago, de governador da provincia de Cabo
Verde.

O ministro e secretario d'estado elos negocies da mario
nha e ultramar assim o tenha entendido o faça executar.
Paço: em 1~ ele novembro de J807.=H.EI.=F1·ancisco
Felisberto Dias Custa.

Ilillislerio tios lIcgocios da marinha e ultramar - Direct;ão geral do ultram"r
ta R('parli~ão- 2,1\ Se,ção

Hei por bem declarar sem effeito o decreto do 6 de se-
tembro ultimo, pelo qual o bacharel Alexandre de Barbosa
Mendonça, juiz do quadro ela magistratura judicial de
1.a instancia do ultramar, fôrn nomeado para o logar de
auditor dos cons lhos de glH;rm da Guiné portuguezu.

O ministro o secretario d' estado dos nogocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido c faça executar.
Paço, em 20 de outubro de 18U7. = REI.= Henrique
de Barros Gomes,

linistrrio dos n~gocios da marillha e ultramar - Direcção geral do ultramar
t, a Repartição _ 2. a Secção

Hei por bem, tendo precedido concurso nos termos do
decreto de 18 de novembro do 1l:1!i9, Pl'omover o bacha-
rel Eduardo de Sousa Magalhães, delegado do procurador
da corôa o fazenda <la comarca dc Sotavento, da proviu-
eis de Cabo Verde, a juiz (lo direito do quadro da mugis-
ti-atura jndicial ultramarina, e, em conformidade com o
disposto no § 1.° do artigo 17l).0 do regimento da arlmi-
nistraçâo de justiça nas provincias ultramarinas, upprova-
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do por decreto com força de lei de 20 de fevereiro de
1894, nomear o mesmo bacharel para exercer em com-
missão o logar, que se acha 'vago, de auditor dos conse-
lhos de guerra da Guiné portugueza.

O ministro e secretario d'estado dos negocies da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em ó de novembro de 1897. = REI. = Ilenrioue
de Bas-ros Gomes.

Minislerio dos negocios da marinha e ulll'amar-Direc~ão geral do ultramar
ta Repartição - P Secção

Hei por bem declarar sem effeito a nomeação feita por
decreto de ó do corrente mez , do bacharel Eduardo de
Sousa Magalhães, juiz de direito do quadro da magistra-
tura judicial ultramarina, para exercer em commissão o
cargo de auditor dos conselhos de guerra da Guiné por-
tugueza, e collocar o mesmo bacharel no logar quc se
acha vago de juiz de direito da comarca de Moçam-
bique.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 8 de novembro de 1897. = REI.= Henrique de
Barros Gomes.

II inisterio dos negocios da marinha e ultramar - Direcção geral do ultramar
P R{'partição- P Secção

Hei por bem, tendo precedido concurso, nos termos do
decreto de 18 de novembro de 1869, promover o bacha-
rel Caetano Xavier 'I'hnumaturgo dos Remedios Furtado,
delegado do procurador da ccrôa e fazenda da comarca
de lnhambane, na provincia de Moçambique, a juiz de di-
reito do quadro de magi-tratura judicial ultramarina, e,
em conformidade com o disposto no § 1.0 do artigo 176.°
do regimento de justiça de 20 de fevereiro de ] K~)4, no-
mear o mesmo bacharel para exercer, em commissão, o
legar que se aeha vago de auditor dos conselhos de guerra
da Guiné portugueza.

O ministro e secretario cl'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça, executar.
Paço, em 8 de novembro de 1897. = REI.= Henrique de
Barros Gomes.
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31inislrrio dos negncres da marinha c ullramar- Dircc~ão geral do ultramar
P Reparlição - ta Scc~áo

Attendendo ao que me representou o ministro e secre-
tario crestado dos negocios da marinha e ultramar, com
fundamento nos relevant-e serviços prestados pelas forças
militares no districto de Timor, que tomaram parte na ul-
tima campanha ali rcalisada, em que foram subjugados
muitos dos regules mais poderosos do interior d'aquelle
districto : hei por bem determinar que a todos os militares
dos exércitos de mal' e terra, que tomaram parte nas ope-
rações de guerra que ali tiveram logar no anno de 1896,
se tome extensivo, a medalha Rainha D. Amclia, creada
por decreto de 23 de novembro de 189;), devendo esta
medalha ter de um lado a efligir. de Sua l\lagestade a
Rainha D. Amelia e do outro a legenda «Campanha de
Timor, 18\16)}, e pender de fita ele seda azul ferrete orlada
de encarnado.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
uha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 8 ele novembro de 1807. = REI. = Henrique de
Barros Gomes.

Minislerio dos negocios da marinha e ul!ramar-Direc~ão gml do ultramar
4.a Reparli~áo - P Srqão

Hei por bem nomear para fazer parte da commissão de
rcorganisação das força« ulu-amarinas, de que trata o de-
creto de 30 de abril do presente anno, o conselheiro Fir-
mino José da Costa, coronel do estado maior de enge-
nheria.

Os ministros e secretarios d'cstado dos nego cios da
guerra c da marinha e ultramar assim o tenham enten-
dido e façam executar. Paço, em 18 de novembro de
18\17.= REI.=Ft·all(·isco Mar;« da Cllnha=Fmncisco
Feli/jbe1'to Dias Costa.

II inisterie dos nrgocios da marinha e ultramar - Direcção gml do ultrauar
P IIrllarl i ão - ta 8rcção

Hei por bem determinar que seja dissolvida uma das
colonins militares agricolo-commercincs mandadas estabe-
lecer nos territórios do paiz de Gaza, por decreto de 18
ele novembro do anuo proximo findo.
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o ministro e secretario d'estado dos nego cios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido c faça executar.
Paço, em 18 de novembro de 1807. = REI. = Francisco
Felisbm'lo Dias Costa.

Blillisterio dos negocios da marinha e ulll'amar-Dirccção geral do ultramar
P RC}Jartiçáo -1." Secção

Tendo sido, por decreto d'esta data, dissolvida uma das
colonias militares agricolo-commerciaee mandadas estabe-
lecer no paiz de Gaza: hei por bem exonerar de chefe da
mesma colonia, para cujo cargo fôra nomeado por rle-
crcto de 18 de novembro de 1896, o capitão de infante-
ria do exercito do reino, Carlos Ney Ferreira, que conti-
nuará servindo na província de Moçambique, em cornmissão.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mario
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 18 de novembro de !í:i97. = REI. = Francisco
Felisberto Dias Costa.

Uinislcrio dos negecies da marinha e ultramar -l.lJrecção geral do ultramar
4. a Rcpar! ição - P Secção

Conformando-me com o parecer do supremo conselho de
justiça militar: hei por bem conceder a medalha de prata
da classe de valor militai', ao capitão, Luiz Gornes do
Amaral Gurgel, e ao tenente, Antonio Farinha de Gou-
veia, ambos do quadro occidcntal das forças ultramarinas,
de guarnição na província de Angola, por estarem com-
prehendidos no disposto no artigo 3.° do regulamcnto de
21 de dezembro de 1886.

O ministro e secretario d'cstaclo dos negocies da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido c faça executar.
Paço, em 18 de novembro de 1807.= REI. = Francisco
Felisberto Dias Costa.

Ilinislerio dos negocios da nwrinha c ullr~mar-Direcção geral do ultramar
4.a Rrpartição- P Secção

Conformando-me com o parecer do supremo conselho do
justiça militar : hei por bem conceder fi medalha de prata
da classe de valor militar, ao capitão reformado da guar-
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nição da província de Moçambique, Alberto Carlos, pOl'

estar eompr -hcndido na segunda parte do artigo 3.0 (lo
regulamento de 21 de dezembro de 188ti,

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mario
nha e ultramar assim ° tenha entendido e t~l(:'aexecutai',
Paço, em 18 de novembro de I8U7. = REI. =.F'l'ancisco
Felisberto Dias Costa,

~Iillisll'rio dos urgocius da mariuha c ultramar > Direcção grral tio ultramar
.p fleparlição - P Scc~ão

Conformando-me com () parecer da junta consultiva do
ultramar : hei por bem conceder a medalha ele cobre <la
classe de assiduidade de serviço no ultramar, ao primeiro
sargento da companhia de infanteria de Bissau, .Ioão An-
tonio de Carvalho; ao segundo sargento da guarnição (la
província de l\Toçambíquc, José Maria dos Anjos; vo mu-
sico ele 2. a classe, addido á l.a companhia de iufanteria
de Macau, Sant'Anna Caridade Francisco Matbias ; aos
musicos de B.a classe, addidos a esta companhia, Sant' Arma
Francisco Vicente Caetano Pinto e Augusto Salvador Fi-
líppe Mascarenhas; e ao soldado II.o 203/2;)7 da mesma
companhia, Joaquim Miguel, por estarem comprehendidos
na condição l.a <lo artigo 8.0 do regulamento ele 18 de
janeiro de 1803 ..

O ministro e secretario d'estado dos negocies da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendi-lo c fa~a executar.
Paço, em 1H de novembro de 18U7. = HEI. = Francisco
Felisberto Dias Costa.

Mioislerio dos negocios da marinha e ullramar - Direcção geral do ullramar
4.a Rrparli~áo- f.& Sec~ão

Conformando-me com o parecei' do supremo conselho de
justiça militar: hei por bem conceder 11 medalha de prata
da classe de valor militar, ao sargento ajudante da guar-
niçii.o da província de Angola, Antonio Julio Bello de AI-
m ida, por e tal' ao ahrigo do disposto no nrtigo 3,0 do
regulamcnto (lc ~1 de dl'zl'mhl'O de 1ssu.

O ministro e secretario d'estado dos negócios da mario
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar,
Paço, em 25 de novembro de 1897. =HEl. =Prancisco
Felisberto Dia» Costa,
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Ministerio dos negocios da marinha e uhramar- Direcção geral do ultramar
Repartição de sande

Hei por bem, nos termos do § 2.0 do artigo 17.0 e do
artigo 21.0 da carta de lei de 28 de maio de 1896, pro-
mover ao posto de tenente coronel, o sub-chefe do ser-
viço de saude do estado da India, graduado em major,
José Maria da Costa Alvares, contando-se-Ihe para todos
os effeitos a antiguidade d'aquelle posto da data de 21 de
julho de 1897.

Ü ministro e secretario d'estado dos negocies da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em õ de novembro de 1897.= REI. = IJem'ique de
Barros Gomes.

Blinislerio dos Ilcgocios da marinha e IIllramar-Direcção geral do uhramar
Reparlição de saude

Attendendo ao que me representou o facultativo de
2. a classe do quadro de saude de Moçambique, Roque
Francisco Gonçalves, e ao disposto no artigo 22. o e § unico
do artigo 23.0 do decreto de 2 de dezembro de 1869 : hei
por bem reformar o referido facultativo com a graduação
de capitão e o soldo annual de 340t$800 reis, correspon-
dente a doze annos de serviço effectivo na provincia de
Moçambique,

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido c faça executar,
Paço, em 5 de novembro de 1897. = HEI. = Henrique de
Barroe Gomes,

~Iiuisterio dos negocios da marinha c 1Illl'amar- Direcção gcrtll do ultramar
Iteparlição de sande

. Em conformidade com o artigo 1_0 do decreto de 24 de
novembro de 187-:1::hei por bem promover a facultativo
de l.a classe, do quadro de saude de Angola c S. Thomé
e Principe, com a graduação de capitão, o facultativo de
2.a classe do mesmo quadro, José Duarte Monteiro La-
ranjo.

O ministro o secretario d'cstado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido o faça executar.
Paço, em 8 de novembro de 1897. = REI. = Henrique de
Ba1'1'OS Gomes.
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Aliuisicl'io dos negocios da marinha e ultramar=- ~irecção geral do ullraaar
Rel)artiçáo de sande

Attcndendo ao que me representou o pharrnaceutico de
L." classe do quadro de saude do estado da India, Anto-
nio Canclido da Cruz, e ao disposto nos artigos 22.°, 24.°
e 68.° do decreto de 2 dc dezembro de 186U: hei por bem
reformar o referido pharll1aceutico com a graduação de
major, o soldo annual do õ40~OüO réis e a gratificação
também annual de 120~OOOréis, correspondente a metade
da gratií1cação de cnsino, como demonstri.c1or de pharma-
cia da escola medico-cirllrgica de Nova Goa, por haver
completado dezeseis annos de serviço no estado ela India.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 8 de novembro de 1897. = REI. = Henrique de
Barros Gomes.

Alinislcrio dos nrgocios da marinha e ultramar= llirccçãe grr.l do ullramar
Ileparliçáo de sande

Achando-sc vago o logar de primeiro pharmaceutíco do
quadro de saude do estado da Índia, pela reforma conce-
dida ao primeiro pharmaceutico Antonio Candido da Cruz:
hei por bem, nos termos dos artigos 19.°, 20.°, 21.° e
23.0 da carta de lei de 28 de maio de 188G: promover a
primeiro pharmaceutico do estado da Índia, com a gra-
duação de capitão o segundo pharmaceutico José Guedes
de Lacerda.

O ministro e secretario d'estado dos negocies da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em 8 de novembro de 1897. = REI. = Henrique de
Barros Gomes.

~(illislerio dos Ill'gocios da narinha e ultramar - Direcção geral do ultramar
Rel,arlição de sande

Hei por bom, nos termos do artigo 15.0 da carta de lei
de 28 de maio de 18U(), promover a facultatativo de 2.3-
classe o facultativo de 13.a classe do quadro de saudc de
Cabo Verde e Guiné, Julio Barbosa Nunes Pereira.

O ministro e secretario d'estado dos negocias da mari-
nha e ultramar assim o tenha entendido c faça executar.
Paço, em 18 de novembro de 1897. = REI. = Francisco
Felisberto Dias (lost«.
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lliuisterio dus u~~Otio, d" ularillha c ultrilmar- HirrrçílO grr,t\ do ultramar
lIqHII·ti\âo de saúde

Hei pOI' bem, nos termos do artigo liJ.o da carta de lei
de 2t; de maio de 189G, promover a facultativo de 2. a classe
o facultativo de 3.a classe do quadro de saude de Cabo
Verde e Guiné, Zeferino Xavier Lobo.

O ministro e secretario d'estado dos negocios ela ma-
rinha o ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em lH de novembro de l~m.=REI. = Francisco
Felisberto Dias Costa.

~Iinislcrio dos nrgocios da marinha r ultramar -llirec~ão geral do ultramar
!l1'llilrliçáo de sande

Attendendo no que me representou o tereeiro pharma-
ceutico, em commissão, no quadro de saude de Cabo Verde
e Guiné, Ricardo Augusto de Campos, pedindo para SOl'

considerado effectivo no mesmo quadro;
Attendendo a que existe ali uma vacatura dada pelo

fallecirnento do segundo pharmaecutico, Fortunato de Aze-
vedo Vardla:

Hci por bom nomear o referido pharmaceutíco, Ricardo
Augusto de Campos, terceiro pharmaeeutico do quadro de
sande de Cabo Verde e Guiné.

O ministro e eccretario d'estado dos nego cios ela mari-
nha e ultramar assim o ten'ia entendido e faça executar.
Paço, em 18 de novembro de 1897. = HEI. = Francisco
Felisuerlo Vias Costa.

Minislcrio dos negecies da marinha r ultramar -llirec~ão geral do ultramar
llepart i~ão (Ie saudl!

Attendendo ao que me representou o facultativo de
2.a classe do quadro de saude de Moçambique, Balthazar
Custodio Epiplianio de Sá, c ao disposto no artigo 22.0 e
§ unico do artigo 23.0 do decreto de 2 de dezembro de
1869: hei por bem reformar o referido facultativo com
a gradlluç'ào do capitão e o soldo annual de 3141$100 réis,
correspondente 11 onze annos de serviço eífectivo na pro-
vincia de Moçambique.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da mari-
nha e nltrmnar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, cm :2i) dr, novembro de IS\)7. -= HEI. =-' Francisco
Feiisberto Dias Costa.
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lllllisll'rio dos IIrgotios da marinha e ultramar - Dil'ec~ão geral do ultramar
RI'parliçfLO de sande

Hei por bem, nos termos do artigo 15.0 da carta de lei
de 2B de maio de 189o, promover a facultativo de 2, a classe
o facultativo de 3. a classe do quadro de saude de Moçam-
bique, José Baptista Cid.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da inari-
nha c ultramar assim o tenha entendido e faça executar.
Paço, em :li) de novembro de 1897. = U~l. = Francisco
Felisberto Dias Costa.

3. o -- Por decreto de 8 de novembro findo:

Quadro occidental

Provincia de Angola

Heformado, nos termos do § 2,0 do artigo 8.0 da carta
de lei de 16 de j ulho de 1889, o major, J ustino Teixeira
da Silva, por ter sido julgado incapaz de todo o serviço
pela respectiva junta de saude,

Por decreto de 18 do mesmo mez:

Quadro ocoidental

Província de S, Thomé e Príncipe

Reformado, nos termos do § 1.0 do artigo 8.0 da carta
de lei de 16 de julho de 1tí89, o capitão, Bernardo Heitor
Pereira Garcez, por ter sido julgado incapaz do serviço
activo pela respectiva junta de sande.

Por decreto de 25 do dito mez:

Quadro occidental

Provincia de Cabo Ver-de

E.'onerado de ajudante de ordens do governador da in-
dicada provincia, o alferes do exercito do reino, sem pre-
juizo de nntigtlidatlo, cm ccmmiseão, Alberto Frederico
James de Oliveira. Torres.
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4. o - Portada

llilli~tcrio dos nrgocios da marinha c nltramar- Direcção geral do ultramar
2.a nellilrli~áo - 2. a Secção

Attendendo ao que lhe representou a companhia do
Nyassa, ponderando a urgencia de regular a adnnnistra-
ção dos territórios da sua jurisdicçâo em África, e consi-
derando que um exame mais attento c demorado dos di-
versos rcgulamcntos dos serviços da mesma companhia se
não compadece n'este momento com as oirournstancias alle-
gadas, tanto mais que sobre elles teria de ser ouvido o
commissario regio na província de Moçambique; Sua 1\1/1-
gestade EI-Rci, tendo ouvido a junta consultiva do ultra-
mar: ha por bem, pela secretaria d' estado dos negócios da
marinha o ultramar, approvar a titulo provisorio os regu-
lamentos que baixam assignados pelo ministro c secretario
d'estado dos negocies da marinha e ultramar, ficando ex-
presso quo na sua approvação definitiva, e seguindo os
termos legaes, poderão ser introduzidas quaesquel' altera-
ções ou modificações qllo as conveniencias publicas e os
interesses do estado, ouvido o commissai-io regio na pro-
vinoia de Moçambique e as estações competentes, indiquem
como indispensaveis e neeessarias.

O que se communica, para os devidos effeitos, no com-
missario regio na provincia de Moçambique e ao connnissa-
rio regio junto ela companhia do Nyassa,

Paço, cm 3 de novembro de 1897. = Henrique de Bar-
1'OS Gomes.

Regulamento provisorio da força policial

Artigo L D As forças policiaes, a que se refere o arti-
go 6.0 do decreto de 26 de setembro de 18\)1, são desti-
nadas a manter a ordem publica e a segurança individual,
a vigiar pela observancia dos regulamentos em vigor, a
exercer a fiscalisação aduaneira, fazer a policia das li-
nhas ferreas quando ellas se construirem e a defender
qualquer ponto elos territorios da companhia.
§ unico. A organisação definitiva das forças policiaes

da companhia moldar-se-ha pela que foi decretada em 18
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de junho de 1897 para os territórios da companhia de
Moçambique.

Art, 2.° A força policial de terra terá proximamente a
composição seguinte: 1 commandante, f) officiaes subalter-
nos, 1 primeiro sargento, li segundos sargentos, 12 cabos,
2 corneteiros, 75 soldados de La classe e 75 de 2.2•
classe; total, 177 homens.
§ unieo. O commandante e officiaes da força policial

serão offíciaes do exercito do reino ou das guarnições ul-
tramarinas.

Art. 3.° Quando for julgado opportuno, organisar-se-ha
um pelotão de cavallaria, que será annexo á força de in-
fanteria e terá a seguinte composição: 1 eommaridante
(oflicial subalterno), 1 sargento (primeiro ou segundo), 3
cabos, 1 clarim, 1 ferrador, 15 soldados, 22 cavallos.

Art, 4.° A força a que se referem os artigos 2.° e 3.°
poderá ser augmentada quando as necessidades do serviço
o exigirem com previa auctorisaçêo do governo.

Art. 5.° As praças que se alistarem lIOS territórios se-
rão obrigadas a servir por um armo effectivo, e as con-
tratadas em Lisboa servirão o tempo designado nos seus
contratos, podendo, tanto UU1as COmOoutras, readmittir-se
por períodos iguaes, se tiverem a robustez necessária e
bom comportamento.
§ 1.° A praça que desejar readmittir-se, apresentará

ri'esso sentido ao commandante da força, o seu requeri-
mento, acompanhado de attestado de boa saude passado
pelo director do serviço clinico.
§ 2.0 O commandante enviará este requerimento, devi-

damente informado, ü secretaria do governo elos territorios.
Art. G.o Os officiaes c sargentos terão os vencimentos

esti pulados nos seus contratos; os cabos vencerão mensal-
mentc 61)500 réis, os soldados deL." classe G~OOOréis, e
os de 2.a classe 'J.b500 róis.

A rt. 7.0 As praças serão alistadas em soldados de 2. a
classe, c só poderão ser promovidas [L classe immediata e
a cabos depois de haverem adquirido a instrucção conve-
niente e mediante proposta do oommandantc.
§ unico. As que já tiverem servido com bom comporta-

mento no exercito ou 110 corpo de fiscalisação aduaneira,
do reino ou do ultramar, poderão desde logo ser admitti-
das em La classe.

Art. 8.° A força policial será instruida no serviço mi-
litar de infauteria e no ele bôcas de fogo, o frequentcmentc
exercitada no tiro ao alvo.

2
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Art. 9.0 Para o serviço de policia haverá o numero de
estações quc for necessário, sendo o quartel da força con-
siderado como estação central.

Art. 10.0 As praças qne forem necessnrias para o ser-
viço de fiscalisação aduaneira, serão requisitadas á secre-
taria do governo dos territorios, de onde será expedida or-
dem ao commandante da força para satisfazer a requisição.
§ unico , Fóra ela séde do goveJ'IlO dos territórios, as re-

quisições serão feitas ao respectivo chefe do concelho.
Art. 11.0 A força policial de mal' ficará subordinada ao

capitão dos portos, o qual será official ele marinha, e será
organisada por 11m regulamento especial.

Art. 12.0 As praças de mar, que forem empregadas no
serviço militar ou policial de terra, terão direito, alem dos
vencimentos qne lhes competirem, a uma ração cliaria de
61) réis, paga em dinheiro ou em genero.

Art. 13.0 O uniforme da força policial de terra será o
seguinte:

1.o Para officiaes e sargentos, o uniforme das suas res-
pectivas armas, tendo apenas na frente do bonet ou capa-
cete as letras C. N. de metal amarello. Em serviço pode-
rão usar dolman e calça ele linho branco, e em marcha
polainas de couro flexivel.

2.0 Para praças:
Dolman de panno de brim, abotoado na frente com seis

botões e tendo de cada lado, na altura da cinta, uma pre-
silha para segurar o boldrié ; calça larga do mesmo panno ;
cofió encarnado, tendo na frente as letras O. N. de metal
amarello, Será permittido o uso de sapatos e em marcha
o de alpcrcatas.

Art. 14.0 O fardamento das pra~as de pret será forne-
cido pela companhia, sendo esta indemnisada por descon-
tos feitos mensalmente no vencimento das praças, e cm
proporção com a divida que tiverem e as irnportancias que
receberem dos seus vencimentos.

Art. 15.0 A força policial terá o seguinte armamento e
correame :

a) Artilheria: metralhadoras.
b) Infantcria : carabina Snyeler com espada-bayoneta ;

boldrié de cinto de atanado preto; pala ele atanado preto
para a espada-bayoneta; duas cartucheiras de atanado
preto. .

Art. 16.0 O material de guerra pertence á companhia
do Nyassa, e é distribuido á força policial, ficando :1, res-
ponsabilidade do commandante da. mesma força.
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Art. 17.0 Qualquer :ruiria 011 deterioração no material
de guerra, qtH' não seja por motivo de serviço, importa
responaabilidude pecuniariu do nuctor, alem de procedi-
monto disciplinar ulterior, quando haja causa pHr:t isso.

Art. 18." Os ofhciaes, oíficiues inferiures e praça!:! pra.
cedente" do exercito do reino 011 das guarnições das pro-
vincias ultramarinas, em serviço na força policial da COIU-

panhia do ):yassa, podem SO!', depois de ouvidos por es-
cripto, exoucra.los do serviço da mesma companhia, })or
faltas conuuettidus no exercício <las suas funcçõcs ou por
não cumprirem os artigos do contrato que tiverem firma-
do. A exoneração será dada pelo governado!' aos tcrrito-
rios, o qual passará guia ao demissionario para se apre-
sentar na estaçã.o da sua procedencia,

Art, 19.0 Para a manuteuçào da disciplina dus forças po-
liciaes terá eXl'C'uC;1too regulamento disciplinar do exercito
do reino, approvado pelo decreto de 12 de dezembro de 1896.

Art. 20. o Ao governador dos territorios aa companhia com-
petem as attribuiçõcs de generacs de divisão, conforme o dis-
posto para os goyel'l1adores dos dietrictos pelo artigo 5.0
das bases approvadas por decreto de 19 de julho de 1894.

Art. 21.0 O commandanto da força policial terá a com-
potencia disciplinar conferida pelo artigo mi." do indicado
regulamento aos comruandantes de companhias, nas cir-
cumstancins do mC81l10 artigo.
§ único. O" commandantej, de quaesquer for<;11sindc-

pendentes, sendo officiass, terão igual competencia.
Art. 22.0 Os crimes commettidos por militares ou })or

individuos com graduas·ílo militar que constituírem as for-
ças policiaes ao serviço da companhia, serão julgados por
um conselho de guerra, constituido segundo o regulamento
approvado por decreto de 5 de julho de 1894.

Art, 23.0 A guarda civil, que se orgauisar nos termos
do § uníco do artigo ].0 d'este regulamento, será regida
por regulamento especial.

Art. 24. o ..A força policial terá os seguintes livros:
1.o De matricula ;
2. ° Dc ordens;
3. o Do entrada de corrcspondencia ;
4.0 De correspondeneia expedida;
f).O De carga do material;
ü.o De conta corrente das praças;
7. o Para registo de artigos de fardamento;
8.° De vencimentos;
9.° De registo disciplinar.
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Art. 25.0 Quando as oircumstancias o exigirem, o go·
vernador poderá auctorisar, em um ou mais pontos dos
territorios, a organisaçl'w dc uma força de cipaes, cm nu-
mero determinado, a qual será convenientemente instruída
nos deveres policiaes, competindo a cada cipal o venci-
mento mensal de 2~700 róis.
§ unico. Logo que sc torne desnecessaria ou dispensa-

vel, esta força será licenciada sem vencimento.
Secretaria d'estado dos negocios da marinha e ultramar,

em 3 de novembro de 1897.= Henrique de Barros Gomes.

~linlsleriodosncgociosdamarinhae ultramar>Dircc~ãogeraldoultramar
,ta lIeparlição- P Secção

Sua Magestade EI-Rei, attendendo ao que lhe rcpresen-
tou o alferes de infante ria do exercito do reino, graduado
em tenente, em commissão na provincia de Moçambique,
Guilherme Lopes de Azevedo, e aos documentos offlciaes
por elle apresentados: manda, pela secretaria d'estado dos
negocios da marinha e ultramar, annullar, para todos os
effeitos, a punição imposta ao mencionado official, pelo go-
verno geral ela alludida provincia, em ordem á força ar-
mada n." 10, de 19 de outubro de lb9~.

Paço, em 6 de novembro de 1897,= Henrique de Bar-
1'OS Gomes.

Mini,lcriodosncgociosdamarinhae ultramar- Dirccçãogeraldoultramar
ta lIeparliçáo- P Secção

'rendo sido dissolvida, por decreto d' esta data, a colonia
militar-agricola-commercial elo paiz de Gaza, de que era
chefe o capitão, Carlos Ney Ferreira : manda Sua Ma-
gcstade EI-Rei, pela secretaria d'estado dos negocios da
marinha e ultramar, exonerar das commissõcs quc desem-
penhavam na alludida colónia, o cirurgião mór do exer-
cito do reino, Adriano Correia Outeiro Montenegro, e o
auxiliar technico agricola, Fernando Leite ele Carvalhal.

Paço, em 18 de novembro do 1897,= Francisco Felis-
berto Dias Costa.

Alinislcriodosnegeciesda marinhae ultramar-eDirecçãogeraldoultramar
ta Repartição-I,a Secção

Mand., Sua Magestade El- Rei, pela secretaria d' estado
dos nego cios da marinha e ultramar, declarar sem effeito
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a portaria de 24 de abril do corrente anno, pela qual foi
transferido para o quadro de commissêes do exercito do
reino na província de Cabo Verde, o capitão da arma de
artilhcria do mesmo exercito, sem prejuizo de antiguidade,
servindo em commissão na província de Macau, João Ma-
nuel de Lima Carmona, devendo o dito cfficial continuar
a servir n'esta ultima provincia.

Paço, em 25 de novembro de 1897. = Francisco Felis-
berto Dias Costa.

5. o - Por portaria de 6 de novembro findo:

Quadro occidental
Provincia de Angola

Foi confirmada a portaria do governo geral da dita pro-
vincia, n. o 453, de 11j de setembro ultimo, pelo qual foi
punido com cento e. vinte dias de inactividade temporaria,
par:t ser cumprida na fortaleza de S. Filippe de Benguella,
o capitão do indicado quadro, Joaquim da Silva Leite.

Por portaria de 13 do mesmo mez:

Quadro oriental
Provincia de Moçambique

Inactividade temporaria

o tenente, Francisco Antonio da Silva Ncves, por ter
sido julgado incapaz do serviço, temporariamente, pela
junta de saudc do ultramar.

6.° - Por determinação de Sua Magestade EI-Rel:

Quadro oooidental
Provincia de S. Tbomé e Principe

Capitão, o capitão da guarnição da provincia de Angola,
Julio Cesar Barata Feio.

Provincia de Arigolu

Condecorado com a medalha militar da classe dc bons
seroiço«, o capitão, Francisco José, por se achar ao abrigo
do artigo 4.0 do regulamento de ~1 de dezembro de 1886.
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Quadro oriental

Distrlcto de Timor

Condecorado com a medalha militar da classe de bons
serviços, por se achar ao abrigo do disposto no § unico do
artigo 4.° do regulamento de ;H de dezembro de 1886, o
tenente, José David Freire Garcia.

7.°- llillistel"Ío dos ncgocios da marinha e ultramar - Dircl'ção geral do ultramar
Rcpal'li1ão de saude

Condecorados com a medalha militar, em conformidade
com o regulamento approvado por decreto de 21 de de-
zembro de 1886:

Classe de COlnport:,a-rnento exe:ntplar

Primeiros sargentos, n.? 3/3, Hypolito Antonio Fortes,
-e n." 4/4, Frederico Carlos Tavares, ambos da companhia
de saude de Cabo Verde e Guiné - medalha de pI·ata.

Seguudos sargentos da companhia de saude de Cabo
Verde e Guiné, n." 7/7, João Baptista Coelho Rodrigues,
11.° 8/8, Manuel Semedo, n." lU/lO, Bibiano dos Santos
Fernandes, n." 13/13, Antonio José de Sousa, n.? 16/15,
Feliciano Rocha Lucas de Vaseoncellos, n. ° 16/ I G, Au-
gusto Lucas do Vasconcellos, e n. ° 21/21, Pedro Affonso-
medalha de cobre.

Primeiro cabo, n. o 23/23, da mesma companhia de sau-
de, Antonio ela Veiga - medalha de cobre.

Soldado, n.? 27/27, da refenda companhia, Alfredo Ra-
mos - medalha de cobre.

8. o _ ~linislcl'io dos ncgocios da mariaha c llltrilll1ar- Directão qcral do ultramar
p RCI)al'ti~áo - P Secção

Relação dos offieiaes e praças de prct abaixo menciona-
dos, que tomnram parte nas operações de guerra contra
os namarracs na província de Moçambique, aos quaes é
concedido o uso da medalha da Rainha D. Amélia, creada
por decreto de 25 de novembro de 1B95, e nos termos
dos decretos de G de jnnho do anno findo c de 28 de
agosto ultimo:
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Medalha de oiro

Major de eavallaria, commissario regio na província de
Moçambique, Joaquim Augusto Monsinho de Albuquer-
que.

Medalha de pra1.a

Quadro oriental
Provincia de Moçambtqu e

Capitão do corpo do estado maior, chefe do estado maior
do governo geral da indicada província, Ayres Ornellas
e Vasconoellos.

Capitão de infantaria do exercito do reino, comman-
dante da 1.a companhia de guerra da província, Francisco
dos Santos Callado.

Oapitão de infanteria, sem prejuizo de antiguidade, Ma-
nuel de Oliveira Gomes da Costa,

Primeiros tenentes de artilheria, em commissão, Alfredo
Baptista Coelho e Antonio Martins de Andrade Vellez.

Tenontcs de infanteria do exercito do reino, em com-
missão, D. Miglld Henriques Menezes de Alareão, Au-
gusto Cesar Côrte Real, Sebastião Pereira Pinto, José
Rodrigues Lage e Luiz Augusto Pimentel.

Tenentes da guarnição da provincia, João Baptista de
Carvalho e Antonio Trindade dos Santos.

Alferes de ca vallaria do exercito do reino, em commís-
são, Ernesto l\Iaria Vieira da Uoeha.

Alferes de infantoria do exercito do reino, cm commis-
sao, Jayme Tliez auro de Mendouça, José Xavier Teixeira
de BHlTOS e José Carrazeda de Sousa Caldas Vianna e
Andrade

Alferes do exercito do reino, sem prejuízo de antigui-
dade, gradnados em tenentes, em com missão, Henrique de
Almeida 'l'ocha e Salustiano de Sousa Correia.

Alferes da. gual'lli)'Ho da provincia, .Ioão de Mendonça
Perry da Camara c Diogo Fortunato de Azinhaes.

M.edalha de cobre

Quadro oriental
Pr-ov lncta de ::\loçnmhí'lue

Primeiros sargentos da guarnição da provincia, Antonio
José Camacho e Lueio l\Ionteiro Ribeiro.
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Segundos sargentos da companhia de deposito de Mo-
çambique, Gregorio Nunes de Mascarenhas e Pedro Ro-
baIlo Gamboa.

Primeiros cabos, da 9.a companhia de guerra, n.? 21/21,
Antonio Cesar Saque J unior ; e do oorpo de policia de
Gaza, n.? 2/0, Manuel de Almeida.

Segundos oabos do corpo de policia de Gaza, n.? 5/15,
Miguel Joaquim; e n.? 6/19, Manuel de Almeida.

Soldados do oorpo de policia do Gaza, n. ° 10/37, Luis
Raphael; n.? 11/42, José Maria; n." 27, Francisco Anto-
nio Lourenço; e Joaquim Pedro da Sousa.

Soldado do corpo ele policia e fiscalisação ele Lourenço
Marques, n.? 49, Domingos Alves.

Soldado ela 2.a companhia de guerra, Momballa.
Soldado da 3.a companhia de guerra, n.os 50/2:414,

José de Oliveira.
Soldado da 8.a companhia de guerra, n.? 68/68, José

da Silva.
Soldado da 9.a companhia de guerra, n.? 51/51, José

Maria das Dores.

1.' Companhia de guerra

Sargento ajudante, n.? 1, J006 Maria da Costa Campos.
Primeiros sargentos, n.? 15, Julio Evangelino Pinto Ra-

mos, e n." 16, José Abilio Pinto Nogueira.
Segundos sargentos, n.? 6, Francisco Affonso; n ." 17,

Caetano Eduardo dos Santos; n." 19, Antonio Alfredo
Baptista; n.? 24, João Anionio da Silva; n.? 2ó, José
Maria Ramos Caeiro; n.? 26, Manuel Pereira; n." 27, Si-
mão Alves ela Costa Pereira; n.? 3ó, Lniz Teixeira Mar-
ques Henriques; n. ° 36, Albertino da Silva Loureiro;
n.? 38, João Euzebio Menezes Chrispiano Correia; n. ° 39,
Duarte Manuel V ictoria Pereira.

Primeiros cabos, n. o 20, Aniceto José Barreiros; n. ° 2fil,
Antonio Augusto da Fouseca Serra; n." 42, Manuel Joa-
quim Figueiredo Balleira ; n.? 44, José Maria. Collaço ;
D. ° 46, Theophilo Augusto Ferreira; D. o 48, José 1\J artins
Carraseo ; n.? 51, Antonio Mauricio dos Santos; II.o 55,
Manuel Mcndes; n. o 58, Manuel Gonçalves de Sonsa;
D.O 62, Antonio Correia; n.? 197, Caetano .Maria de
Sousa.

Segundo cabo n.? 13, Bappio Bittú.
Contramestre de corneteiros, n. o 54, João. Corneteiro,

D.O 102, Macumella.
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Aprendizes dc corneteiro n. ° 94, Francisco, e n. o 134,
Matatissa do Guironha.

Soldados, n.? 2, Chama; n." 14, Laisser; n." 30, Sato;
n." 34, Movcne; n." 43, Peny ; n." 45, Anade 5.°; n.? 52,
Charanhissa ; D.° 56, Penny ;' n. o 57, Caulésa ; n. ° 58,
João Domingos Antonio; n.? 59, Chuquella ; n.? 62, Ga-
lase ; D.Oü4, Domingos; n.? 65, Jcque; n.? 68, Mamyre;
n." 69, l\Iusilla; n.? 72, Bando; n." 73, Mussoli; D.O 74,
Fabula ; n." 75, Chausse ; n.? 76, Sarno; n.? 78, Laisser;
n.? 70, Bui; n." HO, Pequenini ; n."81, Victorino; n.082,
Chncusana ; n. ° 84, João; ll.° 86, 'I'orresão ; n,° 87, Ca-
pitine; n." 88, Mutanha ; n." 89, Chamissa ; n." 90, Cha-
li; 11.° UI, Jcque 1.0; n.? U2, .._'hamaiane; n." 93, Cinco
Réis ; n" UÓ, Scafá ; n.? !)(), Caleehe ; n." 101, Paulino;
n." 10:3, Jaci ; n.? 106, Mapulango ; n.? 107, Ühilése ;
n.? lOtl, Guaimane ; n." lOU, Camige; n." 110, Maçun-
guine; n." 111, Francisco; n." lI:?, José; u." 113, Liq;
n.? 114, Bomande ; n.? 115, Chicouguc; n." 117, Sobe-
rano; n.? 11 , Mavelongo ; n." 120, I3obiane; n.? 121,
Bnbéra ; n.? 12:?, Pulango ; n.? 124, Marangue j n." 125,
1\1Hj anguissa ; n. ° 1:!!), ~an tc; !l.° 1:30, Damazio do Rego;
n.O ] :3:!, M:001'; 11.° 133, l\Iatacale; 11.° 13(), Jonaci;
n.O 1:37, l\Iacass<lnc; n.o 138, Maciane; 11.° 139, Capian-
go; H.o 141, Joane; n.o 142, Antonio; n.O 143, Antunio
0.°; n.o 144, C'hibanto 2.°; n.o 147, Pequino 2.°; n.O 148,
Gudusc; 11.0 1:'>1,Langnaua ; Il. ° 153, l\Iatulano ou .Mafuto ;
n.O lf)4, 'antinaj n.O 158, (lnerimanc; n.O l5!!, João San-
ches j n.o 160, Janaci j n.O 161, Tomo; 11.° 16:3, Chaly 1.0;
n.O lü-í, Chugucllaj n.O 165,Chaly 2.0;u.0166, Antonio1.°j
ll.° lü7, Uuila::!aj 11.° 168, Miacusauej n.O HiU, Abdul; n.O
170, Luiz; n.o 171, Fandissa;n.o 172, Etissaneju.o 173,
Muss,t; n.o 17H, Mugaline; B_o 177, AJeí.'o; n.O 178, Ma-
zazt'; n.o 17\1, Prato; 11.° HH, l\langu se; n.O 18:a, .Malta-
dw j !l.0 18:3, l)ctll'o; 11.° 186, Pande; n.O 18(), Baço;
11." 1 7, Sanguissaj n.O 190, Malcicado; n.o 192, Alacar;
n.O 193, Roque; n.O 19-í, ~Iacassl'rn j n.O 195, Chigano,
n.O 196, Ramo-Camo j n.O Hh" Capitine Mujace; u.O 199,
1\1ussenguir Damby j ll.° :aOO,Muriane Nhacussane j u. ° 201,
Chipullla ~IafnrlJline j n.O 202, José Gninguar; n.O 205,
Manuel Tapió j n.O 20G, Ofticano; n.O 208, Hcmbue;
11.° 210, SClIgo; u.o 215, Ollegario Martins do~ Santos;
11.° ::!lD, ::\l11depan<l GUUhllla; 11.° :a20, Lisboa; !l.0221
Jo;;é de Guitarra j 11 o 222, ~Ialliqu 'su Nacuj:ma; 11.°2:a:3:
.Joao da Lapaj n." 225, ~Iatenga de Mudecanho; n.O 227,
1\JaUllllnc'l Beleramc; 11.0 :a30, /janhuna; n. o 232, :Ma-
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haje Fungate; n." 235, Dane Maléne ; n.? 236, Pe-
quenine de Gamanza; n.? 237, Bando de Gamanza ;
n.? 238, Chíbuia ; n." 241, Zaraíla Cachambo ; n.? 243,
Muriane Chiluela ; no° 244, Dindane l\Iucambi; no° U5,
Chefe de O uipanda ; no° 246, Ganzan de l\lachaguane;
n.? 247, Mabunque ; n.? 249, Machumguana Cachane ;
n.? 254, Musella Cafane; n.? 255 Garine de Singamano ;
no° 256, Felue ; n. o 258, Pequenini Canhagane; no" 2ü5, Pe-
quenini Levanha; no° <!67, 13acequete Maehec:tne; noo 270,
Fafetine ; n.? 273, Capitaneza; n.? ~!)7, Fucunhana Sassi-
q uella ; no° 299, Le pho 1\1ussuri ; no°301, Masanalla ; n oo 302,
Diniz Sumana ; no° 303, Muquichana Palaeoche ; n. ° 304,
João Francisco Muhongo ; 110° 30i); Prato OuiveseJla;
DoO306, Chibou Mcnsda ; n.? 307, Mascanata Bengarra ;
n.? 308, Larcichesue ; n.? 30!), Chicuselavo; n." alO, Fa-
duque Suate ; n.? 311, Paindane l\Iangllne; u.' 312, Mns-
suganisse Cumbéne, 11.° 3Ir), Carr~lsa Magalha; n." 316,
Fafetine Patimaiza ; n.? 317, Luiz Madeira; n.? 318,
Lampcão ; no° 319, Ajete ; noo 321, Guichama-Chama ;
n.? 322, Salade; n.? :323, Jeque 20°; n.? 324, Alfaval ;
n. ° 326, Pataguane; n.? 327, Ohaeate ; n ,? 1328, Matheus ;
no° 329, Muhaive; n. o :~30, Cnssona ; no° 334, Mnzaze ;
no° 335, Cypriano ; no° 3,'{6, Paivane ; no° a38, Offíce ;
no° 343, Manhucane ; n." :344, 1\1anueI; n. II 316, Bacoqllc-
te; noo 346, Masieuane; noo 34H, Antonio Manuel da Silva
Pontes; noO 349, Scf~tnc; noO :3bO, Chitata; n.O ;)[;1, Ma-
nuel Nabusso; l!.o 362, Mamicuane; noO 35;), Maginda-
ne; noo 354, Guiduano; n. ° 355, Liquelcto; noo H66, Chi-
pá; noO 357, Miguel Domingos; lloO:358, Pnnda; D.O35\1,
Lunaso; n.O 3ÜO, Masase; 110° 3ül, Macue; noO362, 1\1a-
gandano; n. ° 36:3, Matibuaux; n. ° 364, Ameli; no° 36ó,
Jony; noo 3G6, M{1Tlgncsa; noo 368, Banda; n. ° ali9, Se-
sinhano; noO ;370, Sujllane; noO371, Maguisabete; n.O 372,
Senda; 1I0

0 373, l\1alrange; noO B7ô, BoioBoi, noO H711,
Machicane; noO377, l\fassasse; n.O :378, Maccl'ote.; noo 380,
Macasse; noO381, Chap:iu; n.O 382, Jctimane; noO 38~,
Bassópa; no° 384, l\IaiJéne; n. o 38ó, Semento; no° :386,
Maguenho; noO387, Saloane; noO388, Danganc; HoO3S0,
Maniane; n.O 391, Fnngate; noO 3\)2, General; noO 3\);3,
J arramo; noi 13\)4, GLUtCuate; n. ° 3Df>, Dini; noo 306,
Pande; noO397, Fumono; n.O 398, Clavina 1.0, noO 3D!),
Bac<'>ssa; n.O 401, 'fando Vato; noO402, Stinella; 110Q 40;3,
Sarte; n. ° 404, Changane; n. ° 405, Bmubalia; 1100 406,
Quinino; 'noo 407, Dique.
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Jlinisterio dos nfgocios da marinha e ultramar - Dircc~âo geral do ultramar
P Rrpartição - P Secção

É concedido o uso da medalha da Rainha D. Amelia,
creada por decreto de 23 de novembro de 1895, ao offi-
cial abaixo mencionado que tomou parte nas operações
realisadas no estado da India em 1895-1896:

Medalha de prata

Alferes elo exercito do reino, em commissão no estado
da India (actualmente pertencente ao regimento de infan-
teria n.? 13), Manuel Xavier Trindade Roquete.

9. ° - Jlioisterio dos negocios da marinha e ullramar- Direcção geral do ultramar
ta Reparti~ão- P Secção

Declara-se para os devidos effeitos :

1.0 Que se apresentaram n'esta secretaria d'estado:

Em 29 de outubro ultimo:
O tenente da guarnição da provincia de Moçambique,

João de Freitas Branco, que veiu da mesma provincia por
opinião da respectiva junta de sande.

Em 30:
O capitão do corpo do estado maior, José Augusto Al-

ves Roçadas, a fim de seguir para a provincia de Angola,
por ter sido nomeado chefe do estado maior do governo
geral d'esta províucia.

Em 5 de novembro findo:
O capitão, Rodolpho Augusto de Passos e Sousa, o ci-

rurgião ajudante, Humberto Pinto da Costa Araujo; e o
alferes, Antonio Nunes de Andrade, todos do regimento
de infanteria n.? 4, que achando-se destacados na provin-
cia de Moçambique, regressaram ao reino com a força ex-
pedicionaria do dito regimento, de que faziam parte. Fo-
ram mandados apresentar no ministério da guerra no mes-
mo dia.

O capitão de infanteria, em serviço na província de
Moçambique, Adelino Angnsto de Magalhãrs, e o alferes
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do quadro oriental das forças ultramarinas, de guarnição
na dita provincia, Augusto José Antunes, quc regressa-
mm ao reino a fim de serem presentes {L junta de saude
do ultramar.

Os alferes do regimento de caçadores n. o 4, Manuel
José de Passos Ribeiro e Francisco Feria Tenorio, que
regressaram da provincia de Moçambique com a força ex-
pedicionaria do exercito do reino, de que faziam parte;
sendo, na mesma data, mandados apresentar no ministe-
rio da guerra.

O alferes do exercito do reino, sem prejuízo de anti-
guidade, graduado em tenente, em commissão na proviu-
cia de Moçambique, 'I'homás Simeão Gomes, que veiu da
mencionada província por ter concluido a sua commissão
no ultramar. Foi no indicado dia, mandado regressar ao mi-
nisterio da guerra.

Em 6:
O capitão, Arthur í 'eear Monteiro Guimarães e o pri-

meiro tenente, Luiz Pinto de Almeida, ambos do regi-
mento de artilheria n.? li, quc vieram da provincia de Mo-
çambique com a bateria de que faziam parte; sendo, no
mencionado dia, mandados apresentar no ministerio da
.guerra.

O primeiro tenente de artilhe ria, em eommissão na pro-
vincia de Moçambique, José Carlos Plantier Martins, que
veiu da dita província por ordem d'este ministorio ; sondo,
na mesma data, mandado apresentar no ministerio da
guerra.

O tenente de infanteria do exercito do reino, em com-
missão no corpo de policia e fiscalisação de Lourenço
Marques, João Bernardino Borges de SA, vindo do refe-
rido districto por lhe ter sido concedida, pelo respectivo
comrnissario regio, a desieteneia de continuar a servir no
alludido corpo. Foi, no indicado dia, mandado apresentar
no ministério da guerra.

O tenente do quadro occidental das forças ultramarinas,
-Ie guarnição na província de Moçambique, A ntonio Trin-
dade dos Santos, que vciu d'esta provincis, a. fim de gosar
um anuo de licença ao abrigo do artigo 38. o do decreto de
24 ele dezembro de 1885, com principio em 5 de nevem-
bro findo.

O alferes da. guarmção do estado da Judia, Adolpho
Torquato Botelho, vindo do dito stado para ser presente

junta de sande do ultramar.
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Em 8:
O alferes do quadro oriental das forças ultramarinas,

de guarnic;ão na província de l\ro~aUlbique, Augusto Car-
los Correia Vianna, que regressou ao reino por ter sido
julgado incapaz de todo o serviço pela respectiva junta de
sande.

Em 9:
O tenente de infanteria, em commissão na colouia mili-

tar=agricolu-commercial de Manica, Antonio Jeaquim Gon-
çalves, vindo de Moçambique por ter sido exonerado da
commissão qne desempenhava, por portaria de ~ude maio
ultimo; sendo mandado apresentar no ministerio da guerra
no mesmo dia.

Em 10:
O alferes da guarnição da província de Moçambique,

Pedro Carlos de Albuquerque Felner, vindo do estado da
India por opinião da junta de sande.

Em 11:
O major de infuntcrin do exercito do reino, Ezequiel

Augusto de Vasconcellos l\[asHano, a fim de ir servir em
eommissão na província de .Angola.

O capitão, Julio Cesar 00111, e os primeiros tenentes,
José Francisco Nico, Annibal Fernandes da Costa Pinto e
Raymundo Ennes Meira, todos do regimento de artilheria
n.? 6, vindos do estado da India com a 3.a bateria do mes-
mo rcgimento que ali estava destacada; sendo mandados
apresentar no ininisterio da guerra na mencionada data.

O capitão, Antonio Augusto Chaves; os tenentes, Ay-
res Eugenio Luna de carvalho e José Antonio da Silva
Borges; o cirurgião ajudante, Alfredo Araujo de Almeida
Campos; e o alferes, Leopoldo Augusto Pinto Soares, to-
dos do regimento de cavallaria n." ~, lanceiros de EI-Rei,
que vieram do estado da India com a força expediciona-
ria do mesmo regimento, de que faziam parte. Foram, na
mesma data, mandados apresentar no ministerio da guerra.

O capitão de infanteria do exercito do reino, Antonio
Nicolau Sabbo, que estando a servir em eommissão no es-
tado da India regl'CSSOU :í, metrópole, a seu pedido; sendo,
no nlludido dia, mandado apresentar no ministério da guera,

() seg-undo official da administração militar, com gradua-
~ão de capitão, Eugenio Luiz Moreira de Carvalho Pinto,
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que veiu do estado da India com·a força expedicionaria do
exercito do reino. Foi, na indicada data, mandado apresen-
tar no ministerio da gnerra.

O tenente de cavallaria do exercito do reino, João Au-
gusto da Costa, a fim de seguir para a província de An-
gola, aonde vae servir em commissão.

Os tenentes da guarnição do estado da India, Manuel
Pedro Rodrigues e Antonio Nobre Madeira, vindos do es-
tado da India, o primeiro a fim de seguir para Cabo Ver-
de, aonde vae servir temporariamente por determinação
d'este ministerio, e o segundo para ser presente á junta de
saude do ultramar.

O tenente reformado da guarnição da India, Lucio Bor-
ges Monteiro, que regressou do dito estado, a fim de go-
sal' a sua reforma no reino.

O primeiro tenente do regimento de artilhería n. o 5,
João Lniz Carrilho, vindo do estado da India com a secção
do dito regimento que fazia parte das forças expediciona-
rias do exercito do reino ao alludido estado; sendo man-
dado apresentar no ministerio da guerra, no mesmo dia.

Em 19:
O capitão da guarnição do districto de Timor, Francisco

Pedro de Mira Feio Elvaim, vindo do mencionado distri-
cto por opinião da junta de saude.

Em 20:
O alferes da guarmçao da provincia de Moçambique,

Ezequiel José de Bettencourt, por ter sido dispensado de
servir na companhia de Moçambique.

Em ~?4:
O alferes do quadro occidental das forças ultramarinas,

de guarnição na provincia de Angola, Antonio Lopes Pa-
rente Junior, que veiu da dita provincia por opinião da
respectiva junta de sande.

Em 25:
O capitão de cavallaria, Caetano Alberto da Costa Pes-

soa, e o tenente da mesma arma, Francisco Xavier Alva-
res, a fim de irem servir na província da Guiné.

O capitão do quadro occidental das forças ultramarinas,
de guarnição na provincia de .Angola, Caetano Maria Bar-
reiros Arrobas, que veiu d'esta provincia a fim de gosar
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um anno de licença ao abrigo do artigo 39. o do decreto de
24 de dezembro de 1885, com principio em 24 de nevem-
bro findo.

2.0 Que, em 9 de novembro findo, foi mandado apre-
sentar no ministerio da guerra, o alferes de infanteria,
graduado em tenente, em commissão na província de Mo-
çambique, Guilherme Lopes de Azevedo, por ter solicitado
o seu regresso au exercito do reino.

3.0 Que, por decreto dc 11 de novembro do presente
anno, inserto na ordem do exercito n. o 28, 2. a série, de
23 elo mesmo mez, foi promovido a capitão, o tenente de
cavallaria, em commissão na companhia de dragões do
phn'alto de Mossamcdes, Conde ele Almoster.

4:. o Que, por decreto de H) do referido mcz, publicado
na alludícla ordem do exercito, foi promovido a tenente, o
alferes de cavallaria, em commissão na província de An-
gola, Francisco Augusto Xavier de Moura.

5. o Que, pela mencionada ordem do exercito, foi conde-
corado com a medalha de prata da classe de comporta-
mento exemplar, o alferes do exercito do reino, sem
prejuízo de antiguidado, em commissão na província de
Macau, Thomas Alberto ele Menezes.

10. o - Licenças concedidas por motivo de moles tia aos officlaes abaixo
mencionados:

Em sessão de 4 de novembro findo:

Quadro oriental

Provincia de Moçambique

Tenente, João de Freitas Branco, noventa dias para se
tratar.

'l'enente quartel mestre, José Maria Coutinho, sessenta
dias para continuar o tratamento.

Alferes do exercito do reino, graduado em tenente, em
commissão, Manuel José da Costa e Couto, trinta dias
para completar o tratamento.

Alferes, Jof'o do Mendonça Pcrry da Camara, sessenta
dias para continuar o tratamento.

Alferes, José de Sousa Valente, sessenta dias para com-
pletar o tratamento.
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Em sessão extraordinaria de 8 do mesmo mez:

Quadro oriental
Provincia de Moçarn uíq ue

Alferes do exercito ao reino, sem prejuízo de antigui-
dade, em commissão, Raul Carlos Ferreira da Costa, ses-
senta dias para se tratar,

Em sessão de 11 elo dito mez:

Quadro oriental
Provincia de l\1oçnmbique

Capitão de infanteria do exercito do reino, em commis-
são, Adelino Augusto de Magalhães, noventa dias para se
tratar.

Alferes do mesmo exercito, sem prejuizo de antigui-
dade, em commissão no corpo de policia e íiscalisação de
Lourenço Marques, Antonio Manuel, sessenta dias para
continuar o tratamento.

Alferes, Augusto José Antunes, noventa dias para se
tratar.

Estado da lndia

Tenente, Antonio Nobre Madeira, noventa dias para se
tratar.

Alferes, Adolpho Torquato Botelho, noventa dias para
se tratar.

Em sessão de 18 elo referido mez :

Quadro oriental
Provincia de Moçambique

Alferes, João Pedro, sessenta dias para continuar o tra-
tamento,

Alferes, João Pedro Canhão Bastos, sessenta dias para
continuar o tratamento.

Alferes, Pedro Carlos de Albuquerque Felner, noventa.
dias para se tratar.

J:i!sLo.dO do. 1ndio.

Tenente, Manuel Pedro Rodrigues, noventa dias para se
tratar.
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Em sessão de 25 do mesmo mez:

Quadro occidental
Pr-ovtncía de Angola

Alferes, Antonio Lopes Parente Junior, noventa dias
para se tratar.

Quadro oriental
EsLado da Jndia

Capitão, João Augusto Soares da Costa Cabral, sessenta
dias para continuar o tratamento.

Dí str-ioto de 'I'Imo r

Capitão, Francisco Pedro dc Mira Feio Elvaim, cento e
vinte dias para se tratar.

Francisco Felisberto Dias Costa.
Está conforme.

o director geral,

,r'o
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